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Obras  de  COELHO  NETTO 
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Ser  Ião. 

A  Bico  de  Pena  . 

Agua  de  Juventa. 

fíomanceiro. 

Teatro,  vol.  I,  (O  Helicário, 
Os  Raios  X,  O  Diabo  no 
corpo) . 

Teatro,  vol.  llJAs  Estações, 
Ao  Luar^  Ironia,  A  Mu- 
lher, Fim  de  Raça). 

Teatro,  vol.  IV,  (Quebranto, 
cuniédia  em"  3  actos,  e  o 
saiticte  Nuvem). 

Teatro,  vol.  Y,  (  O  dinheiro, 
Bonança,  e  o  Intruso). 

Fabular  io. 

Jardim  das  Oliveiras. 

Esfinge. 

Miragem. 


ApologoSi  contos  para  Lilaii- 

ças. 
Inverno  em  Flor. 
Mistérios  do   Natal,  contos 

Dará  crianças. 
O  Morto. 
Rei  Negro. 
Capital  Federal. 
A  Conquista. 
A  Tormenta. 
Treva. 
Banzo. 
Turbilhão . 
O  711  eu  dia. 
As    Sete    Dores    de    Nossa 

Senhora . 
Baladilhas. 

NO   PRELO: 

Patinho  torto. 


A  propriedade  literária  e  artística  está  garantida  em  todos 

os  paizes  que  adhcriram  á  convenção  de  Berne  —  (Em 

Portugal,  pela  Lei  de  iS  de  março  de  1911.  No  Brazil, 

pela  lei  n.«  2.577  de  17  de  Janeiro  de  1912). 


nrles  Ciruficus,  mci  cIci  Caiceieirci— Porto 


Os  dias  são  iniúças  (^ne  rolam  na 
Eternidade,  como  circulam  no  espaço 
os  átomos  imperceptíveis.  Se,  entretanto, 
um  facto  os  celebrisa,  destacam-se  e 
rebrilham,  como  se  manifestam,  fulgi- 
dos, os  átomos  se  entram  em  raio  de 
sol. 

A  impressão  destas  paginas  na  me- 
moria dos  leitores  foi  mais  rápida  do 
que  é  a  passagem  dos  átomos  na  luz ; 
estes,  porém,  ás  vezes,  indo  e  vindo, 
iterativamente,  insistem  no  luminoso 
transito. 

É  a  luta  pela  vida  e  pela  gloria,  que 
até  entre  os  ephemeros  se  observa,  como 
prova  o  retorno  à  publicidade  destas 
chronicas  escriptas  para  um  breve  ins- 
tante. 

C.  N. 


1918 


AUG 
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Chantecler 


Quando  a  faJsnn  pergunta  a  Chantecler: 

«Et  crois-lu  quà  ta  voix  le  monde  entier  s'inonde?» 

responde-lhe  u  evocador : 

«Je  ne  sais  pas  três  bien  ce  que  c'est  que  le  monde: 
Mais  je  chante  pour  mon  vallon,  en  sou  liai  tant 
Que  dans  chaque  vallon  un  coq  en  fasse  autant. 

Chanter  c'est  ma  façon  de  me  battre  et  de  croire.» 

E  110  valle  gracioso,  amado  de  Oliveiro,  que  por 
ello  saudosamente  suspirava,  cliamando-lhe  «doulce 
France»,  mal  se  calava  o  rouxinol  c,  antes  que  dei- 
xasse o  ninho  a  cotovia,  soava  a  voz  metallica  do 
(jue  vigiava  na  trova  e  annunciava  o  sol.  E  foi  esse 
clarim  de  plumas  que  clangorou  a  diana  íeliz  e,  como 
elle  próprio  confessa  á  namorada  : 


10  o   MEU  DIA 

J  'ai  chanté  dans  du  noir. 

Ma  chanson  s'eleva  dans  Tombre,  et  la  première. 
Cest  la  nuit  qu'il  est  beau  de  croire  à,  Ja  lumière  ! 

Mais  (lo  que  noite  :  era  treva  caliginosa  o  reta- 
lhada a  raios,  c  o  mundo,  estarrecido,  via  avançar 
a  hoste  de  íerro  c  rctrahia-se  no  terror,  como  diante 
de  um  cataclysmo,  quando  a  tua  voz,  Ghantecler,  vi- 
brou nos  campos. 

O  teu  primeiro  cocoricó  foi  como  a  evocação 
de  um  nigromante  naqucUe  sublime  :  « Debout,  les 
morts  1 » 

Quem  entra  pela  Eternidade  e  traz  os  mor- 
tos a  combate  bem  pôde  despertar  no  oriente  o  sol, 
que  vive.  A  madrugada  ó  o  acordar  de  um  somno;  a 
rcsurreição  é  o  regresso  da  morte.  E  tu,  Ghantecler, 
com  o  teu  canto  heróico,  realisaste  o  que  só  Deus 
faria,  porque  só  Elle  tem  o  poder  de  reviçar  o  tu- 
mulo. 

O  teu  segundo  cocoricó,  mais  alto  e  extenso, 
correu  todas  as  fronteiras  do  mundo  despertando 
outros  gallos  e  assim  cumpriu-se  sonoramente  o  teu 
desejo  : 

«Que  dans  chaque  vallon  un  coq  en  fasse  autant.» 

E  foi  assim  que  nos  desfiladeiros  balkanícos 
e  nos  vales  da  Bretanha,  nas  colladas  da  Itália  e  nas 
veigas  lusitanas,  nos  juncaes  da  índia  e  nos  cerejacs 
nipponicos,  nos  areacs  da  Lybia,  nos  bosques  aus- 
tralianos e,  finalmente,  com  brio  alegre,  entre  o  mar 
e  as  Montanhas  Rochosas  da  opulenta  e  juvenil 
America,  todos  os  gallos  cantaram.  Tal  coro  pareceu 
á  íaisan  audacioso  : 
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«Ghaiiter  en  mCme  temps  que  toi  1» 
E  tu  lho  rospondosto  : 

« Ça  ne  íait  rien 

Leurs  cliants  prennent  du  sens  en  se  melant  au  mien. 
Et  ces  cocoricós  tardiís,  mais  qui  íont  nombro, 
Hâtent,  sans  le  savoir,  la  retrai  te  de  Tombre. 

O  coro,  nâo  inconsciente,  mas  convencido  da 
justiça  da  tua  causa,  que,  como  a  que  outr'ora  plei- 
teaste diante  da  Bastilha,  não  era  apenas  tua,  mas  de 
toda  a  Humanidade,  precipitou,  com  o  seu  concurso, 
a  derrota  da  sombra. 

Náo  esqueças,  porém,  intrépido  paladino,  que 
íoste  despertado  pelos  rugidos  dos  leopardos  belgas 
quando,  de  pé  na  fronteira  da  pátria,  oppuzeram  o 
peito  ás  balas  prussianas,  detendo  a  invasão  feroz 
que  se  encaminhava  para  o  teu  terreiro. 

O  alarma  foi  dado  pelos  valentes  belluinos,  que 
se  sacrificaram  pela  honra  do  seu  escudo,  preferindo 
cobri-lo  com  o  seu  sangue  a  nelle  repousarem  sobre 
a  vil  ta  de  uma  traição. 

l<'oram  elles  que  te  despertaram,  Ghantecler, 
para  a  matinada  gloriosa,  porque  sempre  o  teu  mal 
foi  sores  muito  da  poesia  e  do  amor,  deliciando-te 
junto  á  íaisan  com  o  canto  do  rouxinol,  como  te  nos 
mostra  o  poeta  annunciador  da  tua  gloria,  o  qual, 
como  se  apenas  a  esperasse,  contente  de  vô-la  sur- 
gir, adormeceu  na  morte.  Pela  íaisan  e  pelo  rouxi- 
nol esqueceste  de  cantar  o  hymno  da  alvorada.  Assim, 
na  hora  em  que  o  bárbaro  arremetteu  comtigo,  es- 
tavas, talvez,  entre  o  amor  c  a  poesia  o  se  não  fossem 
os  leopardos... 
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O  rouxinol  sucoumbo  no  poema  ferido  pelo  la- 
drão de  caça;  outro,  porém,  logo  o  substitue  por- 
que : 

II  íaut  UQ  rossignol  toujours  dans  la  forôt. 

Quantos  por  ti  morreram  As  mãos  do  bárbaro, 
mas  já  nos  ramos  novos  da  floresta  outros  cantam. 

Et  mieux  encor  peut-être  I 


E  se  a  faisan  tentou  d  éter- te  quando  a  prete- 
riste pela  Pátria,  dizendo,  já  a  caminho  da  trin- 
cheira : 

« Je  fadore  1 

Mais  Je  servirais  mal  roeuvre  qui  me  reprend 

Prés  de  quelqu'un  pour  qui  quelque  chose  est  plus  grand  !» 

resgatou-se  com  sublimidade  quando,  vendo  a  arma 
do  assassino  apontada  ao  teu  peito,  pensou  apenas  em 
salvar-te,  ainda  com  risco  da  pr()])ria  vida. 

Mas  a  abnegação  da  íaisan  não  vale  a  da  Mu- 
lher francesa  : 

« Qu'il  vive  I  et  je  vivrai  dans  la  coiir,  prés  du  soe  !» 

suspira  a  ave.  A  Mulher  foi  além,  sacrificando-se  a 
tudo  pela  victoria  do  teu  canto  o  foi  animado  por 
ella  que  pudeste  dizer  victoriosamente  ao  mundo, 
do  alto  das  trincheiras  conquistadas  : 

«II  n'existe  plus  de  crapauds  1 


o    MICU   DIA  13 

A^ovsL,  ao  toii  reclamo,  vAo  os  gallos  de  todos 
os  valles  i'(ínjiii'-s(í  p:uji  ainmiiciaiMííii  ao  niimdí»  a 
ídvorada  da  Paz,  (Jiial  sci.i  o  ^mIIo  do  jiosso  tcrrciío  ? 

Nao  Vil  o  IJrasil  iii;iiid;u'  algum  ^/dr}\['/At  (luc, 
lio  (  òio  li(?i'oico  dos  cocoricôs,  desaíiiit*  esgauirada- 
iioMite  t'om   um  lidirnlo  (jui~ijiu-n-qui! 

5  de  Dezemnro. 


Metamorphoses 


Paris,  10  —  A  utilisação  dos  lanks,  tornados  Instru- 
mentos pacíficos  para  a  tracção  de  embarcações  flii- 
viaes,  tendo  dado  os  melhores  resullados,  sua  applica- 
ção  será  generalisada  em  toda  a  França. 

Roma,  11 — Effectuou-se  hontem  a  primeira  expe- 
riência do  correio   aéreo   entre  Nápoles  e  esta  capital. 

Dois  apparelhos  da  esfiuadrilha  Napoli,  pertencentes 
ao  Banco  de  Nápoles,  partiram  daquclla  cidade  ás  9  e 
15  minutos  e  chegaram,  depois  de  esplendida  viagem, 
ao  aeródromo  de  Centocelle,  ás  10  e  25  minutos. 

Esses  apparelhos  traziam  duas  mensagens  :  uma  do 
Syndicato  de  Nápoles  para  o  commissario  da  Aeronáu- 
tica e  ouLra  para  o  ministro  dos  Correios  e  Telegraphos. 


Os  tnlogrammas  que  pairam  solDro  estas  linhas 
são  as  primeiras  alviçaras  da  Paz  quo  apparecom  ro 
mimdo.  Ell(ís  aqui  íicam  como  os  novodios  da  Ro- 
dcmpção :  um  na  torra,  outr-t  no  espa-70. 

O  tank  surgiu  inopiuadamonte  na  guerra  como 
o  olophante  nas  batalhas  antigas  ou  como  a  balista 
arrasadora  do  cidades. 

Quando   irrompia,  monstruoso,   apuado   de   ca- 
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iiliõcs,  c  avançava  aracauhamio  corpos,  robiíntando 
cercas,  aluindo  muralhas,  galgando  irinclKíiras,  des- 
jicdiíidu  lOpO,  á  gui/a  (I(í  oiiriro  (^k;  dnrdcjasso 
aculoos  iidlainiJKulos,  não  liavia  d(dê-lo.  As  linlias 
(lucl)ravaia-s(í  á  sua  passagem,  (]<'smanlelava-sí5  a 
ordnm  da  J)atallia  •;  o  Jormidavel  arieto  entrava 
pelos  (íxorcilos  abrindo  nellos  caminho  para  o  arre- 
messo desapoderado  das  ondas  inimigas. 

Era  a  íortah^za  errant(^,  o  bahiarle  sollo,  a  ahidc 
viva  ante  a  qual  os  mais  r(ífor(;a(los  poslos  ren- 
diam-se  espavoridos. 

Que  fez  com  elle  a  Paz  ?  o  mosmo  qua  fez  Santa 
Martha  com  a  larasca  que  assolava  as  terras  rega- 
das pelo  llhodano  :  chamou-o  a  si,  fiscellou-o,  atrel- 
lou-o  e,  manso  e  prestadio,  lá  o  vai  levando  pelos 
campos  cojno  um  monstro  serviçal,  que  segue  pelas 
margens  dos  canaes  campestres  tiiando  docilmente  á 
sirga  as  barcas  carregadas. 

As  crianças  que,  de  longe,  o  avistam,  alto  como 
uma  coUina  em  luarcha,  correm  a  vê-lo  de  perto  e 
pasmam  do  tamanho  vulto.  E,  como  são  campo- 
nios  que  o  guiam,  chamam  os  pequeninos,  fazem- 
nos  entrar  no  bojo,  que  ainda  tresanda  á  pólvora, 
consentem  em  que  se  debrucem  nas  abertas,  que  fo- 
ram abocaduras  de  caidiôes,  e  nellas.  em  vez  do  fogo 
mortífero  que  d'antes  explodia,  apparecem  cabeci- 
nhas  louras  e  vibram  ]'isos  crystallinos. 

E  lá  vai,  ao  longo  da  riboira,  não  destruhido, 
mas  traballiando,  o  dragão  domesticado,  e  pelas 
aguas,  tirada  por  elle,  d(;slisa  sercma  a  barca  car- 
regada de  pipas  ou  ;u'ogulada  de  tiigo,  coiu  (»s 
seareiros  adormecidos  nas  gavelas  ou  cantando, 
com   o    olhar   espalhado    pela   terra,   já  sem  sulcos 
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via  (Icviístiirãn,  iMtiqLUí  a  Jierva  virosa  !u<lo  riici- 
bro,  íorrauiiu  de  allaziima  c  digilalis  os  tiiinulos  aiio- 
nynios. 

J'J  assim  caiiiiiilia,  como  Hercules  vencido  por 
omplialo,  o  que  a  Paz  ajnaiísou  damlo-llie  por  sen- 
tença servir  á  Priínavra  e  carrear  nas  aguas  os  pro- 
dutos do  Outono  e  ainda  quebrar  no  inverno  a  neve, 
como  os  grandes  bois  triJliam  o  grão  na  eira;  e  no 
estio,  á  bora  mais  ardente,  servir  d(3  agasallio  á  la- 
vradora que  nelle  se  lecolba  para  amamentar  e  ador- 
mecer o  filho. 


t'^  lá  em  ciriia...  Quem  vai  no  veiixolo  ?  Que  leva 
o  pássaro  gigajito  que,  ainda  liontem,  aninbado  nas 
mi  véus,  das  posturas  que  iazia  desempolbava  sobre 
aldeias  e  cidades  o  incêndio  d(ivastador  ? 

Para  que  excidío  vôa  o  alerião  temido  ?  Não  leva 
os  rai(js  de  Zens  nas  garras  e  pareee  librar-se  com  as 
azas  de  Mercúrio,  d  divino  corr(íio  qin;  communicava 
o  céu  com  a  terra  ([uando,  em  voo  sonoro  e  rápido,  des- 
cia do  Zoiliaco  lulgurante  ás  cabanas  escondidas  en- 
tre; as  oliveiras. 

Será  o  mesmo  dos  raids  estrondosos  ?  o  mesmo 
que  cruzava  o  Etber  com  liorrisono  ronqjante,  espar- 
znido  fogo  ejn  saraivada  infernal  ?  l']  o  iiK^smo,  mas 
aderençado,  e  quem  agora  o  cavalgn.  jias  altm-as 
não  c  a  walkiria  sanguinária,  mas  a  Píiz,  amazona 
divbja. 

Em  vez  de  exjdosivos,  leva  mensagens  congra- 
tulatorias.  i^]  a  pomba  da  arca  (pie  se  desenvolveu  e, 
mais  corpulenta  do  cjue  e  lendário  pássaro  liocUedo, 
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í^ciíidc.  (ts  iircs  liiiniiii>;;ns,  I  iaiis;iiil  liii'ln  <!<'  iiiiiíi  ;i  «hi- 
Ira  ci(!jt.!Ír  a  paUp.  ra.  «Ir,  cailrattíiiiisaí-rH»  qiHí  suou  jia 
graiuhí  iioilc  do  Natal  \)  (|iio  fí)i  ro^'istatUi  no  Evaii- 
•gnllio  (Ic,  laicas  :  Gloria  in  aUissiniís  Deo,  d  in  Uimi 
■pax.hf)í}ilnil)Ufi  bonar.  voliinlalis. 

Dentro  (uu  poiic(j  todos  c»s  povos  Lorão  Jia  oria 
das  suas  cidades  aviavios  iinmciisos  e  ir-so-á  d<;  um 
ixdo  a  onlro   pof  v.]ú\v,  as  jiovojis,  perlo  dos  astros. 

A  iiu^tamorphoso  d;(.  i^liejnx  juio  a  modificava  : 
a  ave  renascia  das  proi)rias  cinzas  sempre  a  mesma 
como  o  sol.  A  metamorphose  do  aviiio  é  mais  bella 
por(iiie  o  melhora  —  o  viilturino  surge  do  logo  da 
gueiTa  purilicado  como  as  almas  que  passam  pelo 
Purgatório.  K  se,  nos  primeiros  voos  de  ensaio,  leva 
apenas  a  palavra  escripta,  em  ])reve  a  conduzirá  viva, 
no  próprio  homem  que  rastreará  o  espaço  com  hymnos 
de  Alloluia. 

E  as  migrações  que,  dantes,  se  faziam  lenta, 
lrahalhosan)ente  por  terra  e  mar,  serão  feitas  pelo 
espaifo  como  a  das  andorinhas.  IC  o  homem,  nn  limiar 
^la  casa,  olliando  o  céu  douradí»,  verá  vir  por  elle,  a 
\  òo  largo,  a  grande  ave,  pousar  na  collina  deixando 
um  viajante,  que  se  encaminhará,  s(UTÍutlo,  para  o 
lar,  ciuuo  os  anjos  ({uando  eram  enviados  do  céu  em 
visita  aos  patriarchas.  E  mn-ii  o  reinado  da  Harmonia, 
a  nova  idade  de  ouro. 

Mas...  Lúcifer  vivia  também  no  csi)aço  e  era.  da 
comitiva  de  Deus  e... 

Estarão  os  Iiomeus  })ie[)arando  a  paz  ou...  uma 
nova  revolta,  como  a  dos  anjos  ?  Que  nos  virá  do  niys- 
terio  dessas  metamorphoses  ? 


12  de  Dezembro. 


A  arvore  do  Natal 


A  arvore  que  neste  mez  ílorece  plantou-a  Jesus 
para  os  pobrcsiniios  e  íoi  sentado  á  sombra  dos  seus 
ramos  que  Elle,  estendendo  os  braços  ás  crianças, 
reprobendeu  os  discípulos  que  as  ropelliam  com  o  : 
Sinite  párvulos  venire  ad  me. 

Essa  arvore,  nascida  da  Piedade  do  Messias,  de- 
via reproduzir-se  cm  todas  as  eiras,  no  cercado  de 
todas  as  clioupanas,  nos  quintaes  de  todos  os  case- 
bres, onde  quer  que  houvesse  uma  criança,  dessas 
que  vivem  como  as  plantas  —  ao  sol  e  á  chuva  —  e,  ro- 
xas de  írio,  cantam  ;  alegram-se  com  um  mendrugo  e, 
quando  enfermam,  bemdizem  a  febre  que  as  acon- 
chega ao  collo  das  mais,  leito  melhor  que  a  enxerga, 
com  travesseiros  macios. 

r'()i  para  essas  ciianças,  que  nunca  domaram 
um  cavalliulio  de  páu  nem  jamais  conversaram  ma- 
ternalmenle  com  uma  boneca  de  celluluide,  que  .Jesus 
íez  hrotar  a  arvore  das  oíferendas. 
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Kssa  planta  (1(5  amor,  cfue  so  enfeita  pelo  Natal, 
arvoro  dos  simplíís,  qui^  (Ujvia  dar  soinhra  e  aroma  aos 
lares  deslavurtícidos,  fui  ti'ansi»laiitada  do  sitio  em  (|ue 
níisreii  jiara  o  parípio  de  miirf>s  altos  e  gradeado  de 
forr(),  tornando-se,  desde  logo,  defesa  aos  pobi*esinhos 
que,  S(mdo,  por  iiieroô  divina,  os  seus  verdadeiros  do- 
nos, sáo  justamente  os  que  não  lhes  colhem  os  fru- 
tos e  só  de  longe,  escondidos  nas  S(Mj(!S,  a  contemplam, 
invejando  os  que  cantam  e  riem  sob  a  sua  verde  fronde 
florida  de  luzes. 

O  que  a  tua  Bondade  imaginou,  ó  carinhoso 
amigo  dos  humildes,  longe  de  lhes  servir  de  conso- 
iRçAo,  tornou-se-lhes,  talvez,  a  mais  pungente  tortura 
d*alma. 

Não  se  sentiriam  ellcs  tão  infelizes  se  não  com.- 
parassem  a  sua  condição  misérrima  com  a  ventura  dos 
a  fortim  ados. 

Quando  o  viajor  sequioso  avista  na  montanha 
o  claro  e  fresco  manancial  mais  se  lhe  aggrava  a  sede. 

O  que  semeaste  para  os  pobres  cahiu  entre 
pedras  ou  foi  devorado  pelas  aves  do  céu,  porque 
não  vingou  na  terra.  A  própria  arvore  que,  com  a 
tua  mão  benigna,  plantaste  para  os  filhos  da  pobreza, 
para  que,  uma  vez,  ao  menos,  no  anno,  tivessem  um 
pouco  de  alegria  e  apparecesscm  sorrindo  diante  do 
teu  berço,  essa  mesma  os  ricos  usurparam,  como 
Achab  tomou  a  vinlia  de  Naboth.  E  foi  assim  que  os 
teus  discípulos  tornaram  effectivo  o  gesto  de  re- 
pulsa contra  o  qual  tão  meigamente  te  Insurgiste 
com  aquellas  palavras  que  ficaram  como  a  legenda 
áurea  da  ndsericordia. 

A  arvoro  ahi  está,  viçosa  ;  mas,  se  um  pobre- 
sinho  atrever-se  a  tocar-lhe  em  um  galho  ou  a  apanhar 
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(io  chão  uma  só  cias  suas  folhas  seccas,  logo,  contra 
elle,  sahirão  íamulos  armados  oscorraçanclo-o,  se  o 
nao  levarem,  como  laflnlo,  ao  posto  da  guarda. 

Eis  Tio  cfue  deram  as  luas  arsores,  ó  Ciirislo  1  a 
da  Vida,  que  é  a  do  Natal,  ahi  a  tens  nuidada  dos  cam- 
pos e  das  almoinhas  pai'a  o  jardim  dos  palácios  ;  a  da 
Morte,  a  cruz,  tratada  pelo  cinzel,  com  encarnas  rm 
que  fulgem  pedras  preciosas,  brdha  vaidosamentíi 
em  calv^arios  de  carne,  que  sAo  os  collos  nús,  mais 
alvos  do  que  a  neve  do  Hermon  (í  com  mais  flnnmias 
no  intimo  do  que  os  vulcões. 

Arvores  do  Natal  ha-as  ahi  tantas  que  farão 
uma  densa  e  vasta  floresta,  na  qual,  no  entanto,  não 
se  permitte  ao  pobre  que  apanhe  um  íeAxQ  de  grave- 
tos com  que  se  aqueça  e  alegre  no  lai'. 

E  as  crianças  que  nas  estu filhas  das  mansardas 
lúgubres,  nos  cubículos  das  estalagens,  nos  palld- 
ços  roceii'os  ou  em  covas  de  montanhas,  onde  também 
se  aninham,  quando  ouvein  contar  d'essas  arvores 
luminosas  e  cheias  de  l)rinquedos,  pasmam  com  um 
sorriso  do  enlevo,  que  é  a  mesma  flor  do  des(M'o. 

Algumas,  antes  de  se  recolherem  aos  molambos 
da  esteira,  abrem  d(ivagarinho  a  porta,  p6  ante  pé, 
sí'Uiem  ao  terreno  e,  vendo  o  brdho  do  luar  nas  folhas, 
correm  para  elle,  mas  (encontram  apenas  a  luz  que  lhes 
foge  por  entre  os  dedos,  como  nos  fogem  todas  as 
illusões. 

A  arvore  do  Natal  é  planta  dos  ricos  porque  só 
florece  adubada  a  ouro  e  como  poderão  os  pobres 
cultivá-la  se,  nem  sempre,  possuem  o  vintém  para  o 
pão  ? 

A  arvore  do  Bem,  plantada  pelo  Nazareno, 
mudou-se,  como  a  do  Paraíso,  em  arvore  do  Mal  e  o 
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demónio,  que  nvMa  se  onleia,  soduzindo  os  pobre- 
sUilios,  chania-se  Invoja.  K  assim,  poiír/)  a  jíouco, 
vai  deg«ínerandu  a  obra  do  Messias. 


Uma  voz,  vinda,  talvez,  do  Paraíso,  anda  a 
l)edir  para  os  pobrosinhos  ás  crianças  ricas  os  brin- 
quedos de  ([ue  já  não  fazem  caso,  contando  com  os 
que  Uies  bào  de  vir  do  c<^u  na  próxima  noite  ilo  Na- 
tal. Por  que  nao  hão  de  ellas  attender  ao  appello 
meigo  ? 

Não  se  d  A  ao  que  tem  frio  um  velho  manto,  ao 
que  tem  fome  um  pão  da  véspera  ?  Por  que  não  ha- 
veis, crianças  bem  fadadas,  de  dar  aos  lillios  da  Po- 
breza o  brinquedo  quebrado  ou  que  já  vos  não  se- 
duz ? 

Será  o  bagaço  de  um  fruto  da  Arvore  do  Natal 
que  ainda  levará  summo  de  alegria  bastante  para  fa- 
z(U'  sorrir  um  pobresinho. 

O  ([ue  faz  o  encanto  do  brinquedo  para  o  rico 
,  e  o  esplendor,  para  o  pobro  é  a  fantasia  em  que  elle 
o  envolve,  mais  preciosa,  sem  duvida,  do  que  a  seda, 
os  cadilhos  e  as  lentejoulas.  Que  as  crianças  ricas  se 
lembrem  dos  seus  irmãosinhos  mandando-lhes  de 
presente  o  que  já  não  querem  c,  com  os  refugos  da 
sua  alegria,  espalharão  ventura  por  esses  lares  tris- 
tes, como  as  arvores,  sem  prejuízo  da  força  e  da  bel- 
leza,  dão  os  seus  ramos  seccos  para  as  lareii'as  das 
cabanas. 

Fazei,  petizes,  essa  esmola  de  alegria  á  alma 
dos  pobres  da  vossa  idade,  e  tereis  sempre,  pelo  Natal, 
arvores  floridas. 

Dai  as  sobras  da  vossa  fortuna  aos  que  nada 
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possuem  e  Deus,  como  disse  Ilaraucoiirt,  vos  recom- 
pensara com  a  felicidade : 

Aimez,  et  la  bonté  vous  será  deux  fois  bonne, 
Car  donner  du  plaisir  c'est  prendre  du  bonlieur. 

19  de  Dezembro. 


Têmpora  mutantur 


o  Natal  do  meu  loini)o  I 

Na  minha  infância  —  dahi,  quem  sabe?  eu 
era  pobre  e  o  tal  vclJiote  pi'erci'e  as  casas  ricas,  natu- 
ralmente porque  lhe  dão  gorgetas  —  nào  so  falava  em 
Papá  Noel.  Eu,  pelo  menos,  não  mo  lembro  de  baver 
jánuiis  ouvido  tal  nome,  não  só  em  minha  casa  como 
em  todo  o  meu  quarteirão. 

Os  meus  sapatos,  assim  como  eu  os  deixava, 
assim  amanheciam.  Também,  a  que  horas  me  dei- 
tava eu  ?  ás  tantas  da  madrugada,  depois  da  ceia  e 
da  missa  do  Gallo. 

É  possivel  que  Papá  Noel  viesse  com  os  seus 
presentes  e  procurasse  o  calçado  onde  os  atafulho  e, 
não  o  encontrando,  (pudera!)  passasse  adiante.  O  que 
affirmo,  poróm,  é  que  nunca  achei  nos  meus  sapatos 
coisa  que  se  parecesse  com  um  soldado  de  chumbo; 
achava  terra  dos  caminlios  qm\  percorrera  ou  úo 
quintal  onde  brincara  o  Tempo  será  com  os  da  minlia 
idade,  mas  brinquedo...  nenhum  I 
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Taiuboiu  não  iihí  queixava,  não  só  porque  igno- 
rava a  exisLoncia  de  tal  volliu,  l-ouio  poi'quc  eram  tan- 
tas as  alegrias  da  noite  que,  ainda  que  me  promettes- 
seni  uma  arca  de  Noé  com  o  seu  mundo  de  biclios,  não 
sei  se  me  resignaria  a  metter-me  na  cama,  deixando 
a  mesa  posta  e  já  ornada  de  conq)oteiras  c  pyra- 
mides  de  doc(íS  <;  na  cozinha  e  azáfama  opipara  de 
um  íestim  a  Camacho. 

E  lóra,  então,  na  rua  1  Volta  e  meia  era  uma 
serenata  com  violões,  violas,  flautas  o  cavaquinhos, 
um  rancho  pastoril,  uma  tuna  zangarreando  gui- 
tarras. 

Em  certas  casas  devotas  resplandeciam  prese- 
pes e  os  donos,  muito  Uianos,  pcrmittiam  a  entrada 
ás  famiUas  e  era  um  encanto  vér-se  a  montanha  ar- 
mada na  sala,  com  as  suas  foutes  espelhantes,  a  ca- 
verna com  a  Sagrada  FamiUa,  uma  bicliarada  nume- 
]"osa  pelos  caminhos,  reis,  soldados,  pastores  de  vários 
tamanhos  e,  oscillando  em  barbantes,  presos  ao  tecto, 
anjos  e  aves. 

Os  sinos  soavam  alegremente  e  as  ruas  enchiam-se 
com  runiíu^osa  alegria.  Bailes,  eram  sem  conta  e  quem 
passava  ouvia  o  rastejar  dos  passos,  o  vozeiro  das 
marcas  das  quadrilhas  e  os  roncos  dos  ophicleides. 
Outros  tempos  ! 

O  Natal  de  hoje  é  triste  nos  lares.  Na  minha 
infância  os  velhos,  ao  tomarem  lugar  á  mesa  da  ceia, 
verificavam  se  se  achavam  presentes  todos  os  filhos 
e  os  netos  que  já  podiam  lazer  a  santa  vigília  e  ainda 
os  pequeninos,  adormecidos  nos  braços  das  mucamas, 
olhavam-nos  com  enlevo,  e  depois  de  daiem  graças 
a  Deus,  abençoando-os  a  todos,  sentavam-se  e  par- 
tiam o  pão  e  serviam  o  vinho. 
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Era  a  comrnuiihâo  da  família,  a  missa  domos- 
t.ica,  nu  qnal  se  ríMuiiaia  os  que  o  amor,  a  íoi-tnna,  os 
trabalhos  haviam  separado.  K  os  velhos  inmoos  reeií- 
íolhavam-se,  orgidhosos  da  froiido  que  ali  se  abria  jun- 
to do  berço  de  Jesus,  o  pacificador. 

E  assim  a  noite  do  Natal  passava  docemente, 
em  convívio,  cada  qual  contando  a  sua  vida  :  prazeres 
e  soífriment(>s.  Ás  vezes  a  conv<i]'sa  sustíiva-se  em 
silencio  connnovido,  os  olhos  marejavam-se,  rolavam 
caladas  lagrimas  j'i  lembrança  de  um  nome  que  soava 
sem  re-sposta  —  mas  a  alegria  levantava-se  do  novo. 
Ali  estava  a  vida,  e  que  era  uma  gotta  de  lagrima  no 
lumareu  festivo  1  ? 

E  os  velhos  contemplavam,  com  ternura,  aquella 
irradiação  que  lhes  sahira  do  amor  :  osíilhos,  os  netos 
que  eram  elles,  que  se  projectavam  no  futuro.  IJoje... 
O  reveillon  dos  restaurants  matou  a  poesia  do  Natal. 
A  festa  do  lar  foi  substituída  pelas  patuscadas  dos 
cabarets,  o  culto  da  familia  desappareceu  de  todo  : 
o  deus  de  Moab  venceu  o   Deus  de   Israel. 

Emquanto  os  velhos,  sósinhos,  revêm  o  passado, 
accendendo,  com  a  saudade,  um  lume  tiiste,  a  que  se 
achegam  transidos,  lá  fora,  longe,  os  que  os  deviam 
acompanhar  nessa  noite  de  concentração,  sentam-se 
a  mesas  floridas  e  bebem  pola  taça  venenosa  que  lhes 
apresenta  aquella  mesma  figura  estranha  que,  nua  e 
languida,  apparecia  ao  neophyto,  nos  subterrâneos 
dos  templos,  para  experimentar-lhes  a  energia  d 'alma. 
E  elles  ? ... 

Que  terão  para  consolo  na  velhice  esses  que, 
apenas,  levam  da  mocidade  os  frutos  colhidos  á 
margem  do  Asi)haltite,  cuja  polpa  é  de  cinza  ? 

Emfim...  elles  riem-sc  dos  velhos  e  acham  que  o 
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Natal  de  lioje  ó  que  é  o  bom  Natal.  Talvez  tenham  ra- 
zão... Os  velhos  do  meu  tempo  já  lastimavam  que  os 
rapazes  preferissem  metter-se  em  serenatas  e  bailes 
e  acompanhar  ranchos  do  pastorinhas  a  ficar  com  ellesi 
só  apparecendo  em  casa  á  hora  da  ceia,  não  por  amor 
da  íamilia,  mas  porque  sabiam  que  havia  peru,  baba 
de  moça  e  vinhaça  e  suspiravam  como  eu  suspiro 
commlgo  os  homens  da  minha  idade ; 

«Ali!   o  meu  tempo!...»,  e  como,  com  o  pas- 
sar dos  annos,  hão  de  suspirar  os  moços  de  hoje. 


26  de  Dezembro. 
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Recordação 


A  coimnovedora  festa  liuíiteni  i'oalisa'áa  no  Asylo 
S.  Luiz,  na  qual  tomaram  partf.í  as  crianças  do  Abrj- 
{^o  da  Infância,  lembrou-me  a  visita  que.  ha  annos,  fiz 
á  Casa  da  Velhice,  levando  conmiigo  minlia  mullier  e 
os  filhos :  três  rapazes  e  uma  menina  de  dois  annos. 

Quando,  eiitre  os  velhinhos,  appareceu  essa  hi- 
fancia  trôpega  e  balbuciante,  foi  uma  alegria  ruidosa 
e  todas  aquellas  almas  em  vasquejo  reacccnderam-se 
e  brilharam  á  flor  dos  olhos  amortecidos  como  scin- 
tillam  os  gelos,  quando  nelles  incide  um  raio  de  sol. 

A  pcíiuenita  corria  por  entre  os  anciãos  como 
ujua  borboleta  em  floresta  centenária  :  todos  os  bra- 
ços se  lhe  estendiam  e  era  de  vêr-se  o  susto  dos  ve- 
lhinhos rcceiosos  do  que  a  criança  cahisse,  maguan- 
d(»-so  e,  como  náo  a  podiam  acompanhar,  deram-se 
as  mãos  fechando  um  circulo,  dentro  do  qual  a  pe- 
quenina e  alegre  prisioneira  ria,  como  um  passarinho 
canta  Jia  gaiola. 


30  o  MEU  DIA 


E  eu,  observando  cie  longe,  e  a  rir,  o  esforço 
inútil  (laquelles  velhos,  querendo  conter  a  infância  tre- 
fega,  esforço  só  comparável  á  utopia  de  Averrlióes, 
que  pretendeu  enterrar  um  raio  de  sol,  via  naquclle 
quadro  um  symbolo  perfeito  da  vida  impetuosa,  vin- 
gando todos  os  óbices  para  surgir  á  luz :  desde  a  ânsia 
da  tige  que,  rebentando  da  semente,  no  fundo  da 
terra,  ladeia  os  obstáculos  que  encontra,  pedra  ou 
raiz  antiga,  e  explue  ao  sol,  até  o  surto  da  alma,  que 
tudo  vence,  attrahida  pelo  ideal. 

Pobres  velhinhos  !  Cançaram-se  em  vão  e  a 
criança  fugiu-lhes  ás  gargalhadas,  correndo  para  um 
canto  ensanguentado  de  rosas,  com  os  cabellos  o  as  fi- 
tas voejando  ao  vento.  Querendo  fixar  a  recorda- 
ção desse  dia  escrevi  a  ligeira  pagina  d'album,  que 
se  segue,  intitulando -a  : 

Extremos 

Infância  e  decrepitude  —  exl.remidades  da  vida: 
cabellos  louros,  sol ;  cabellos  brancos,  luar. 

O  infante  6  a  acção  que  começa,  quer  o  movi- 
mento :  o  berço  balança-se  ;  o  velho  é  a  energia  ex- 
tincta,  quer  a  inércia  :  o  tumulo  é  immovel. 

Um  balbucia,  são  os  rebentos  da  palavra,  que 
brotam  ;  outro  tartarôa,  são  as  folhas  mortas  que 
cáhem. 

Os  dois  esforçam-se  por  andar,  vacillam.  Um 
apruma-se,  quer  pôr-se  cm  pé,  agarra-se  aos  mo- 
veis, ás  paredes,  estende  os  bracinhos  em  maromba; 
outro  curva-se,  inclina-se  sobre  o  bordão,  esteia-se 
como  as  minas. 

O  infantfl  tem  o  vigor  da  planta  que  nasce  ere- 
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cta,  hiiscando  o  sol  ;  o  vnlbo  ó  a  arvore  que  ])eii(le. 
liic.oiiscienlcs  —  ♦•m  iiiii,  ó  a  nlina  (pie  iiJiiora  ;  om 
(Mil  1-0,  ó    a  alma  (iiio  osí[iiofM!, 

Primeiras  ceiit«!ll)as,  ultimas  fagulhas. 

Em  um,  é  a  cliauiui;i  (juo  sobe,  illumiua,  e  aque- 
ce ;  em  outro,  é  a  ciu/a  que  resta  e  esfria. 

Silo  vlajautes  que  S(í  encontram  na  mesma  es- 
tação—  um  que  chega  e  pasma  deslumbraclo  ;  ou- 
tro que  parte  desilludido.  Um  é  a  Esperança,  outro 
é  a  Fé.  Entre  os  dois  é  preciso  que  fique  a  Caridade, 
amparando-os,  c,  assim,  teremos  o  grupo  das  Virtu- 
des Theologaes. 

O  infante  é  arisco  porque  adivinha  o  mal  ;  o  ve- 
lho é  desconfiado  e  cauto  porque  o  conhece.  Um  é  avi- 
sado pelo  instincto,  outro  pela  experiência. 

A  primavera  6  filha  do  inverno  :  o  renovo  rebenta 
sob  a  neve.  É  na  leira,  em  que  se  fundiram  os  gelos, 
ainda  encharcada  e  fria,  q\\e  repontam  as  searas  de 
ouro. 

Os  extremos  tocam-se.  O  oriente  e  o  occidente 
defrontam-se.  O  sol  fica  entre  dois  crepúsculos  e  a 
marcha  do  astro  é  uma  curva,  como  a  vida.  O  dia  sobe 
e  inclina-se  para  o  occaso,  como  os  velhinhos  sobre  a 
sepultura. 

O  infante  esquece  o  céu,  de  onde  veiu,  quando 
entra  na  terra.  O  velho  despoja-se  da  memoria  para 
entrar  no  céu.  Se  assim  não  fosse  haveria  anjos  no 
mundo  e  saudades  no  Paraíso. 

Um  deixa  as  pennas  das  azas,  outro  as  penas  do 
coração. 

Infância  e  decrepitude  —  mysteriosas  iniciações. 

2  dô  Janeiro. 


A  vingadora 


« o  verdadeiro  dictador  em  Petrogrado  é  uma  jovem 
chamada  Tocoblema,  de  vinte  e  dois  annos  de  idade, 
cujas  acções  subrepujam  todas  as  lendas  da  crueldade 
da  Historia. » —  Telegramma  de  StochJiolmo. 


Sentia-so-Uie  o  prestigio,  adivinhava-so-Uie  a  pre- 
sença sem  que  se  Iíjí^  visse  um  gesto  nem  se  lhe  ou- 
visse uma  palavra.  Procedia  como  a  Fatalidade, 
génio  invisível,  íorça  latente  da  Trage<.lia  antiga. 

Ds  oráculos  gosernavam  do  fundo  dos  antros; 
as  syl.)illas  escondiam-se  em  cavernas  obscuras,  de 
onde   falavam   aos   crentes. 

Occulta,  como  o  ponto  no  tlieatro,  essa  inspi- 
radora terrível  soprava  aos  actores  da  grande  tra- 
gedia, que  se  desenvolve  na  terra  moskovita,  as  pro- 
clamações sanguinárias,  as  denuncias,  as  sentenças 
cruéis.  Guiava-os  na  scena  e,  se  os  sentia  hesitantes, 
levantava  a  voz  excitando-os  ])ara  que  prosegiiis- 
sem  cncarniçando-se  a  mais  e  mais  e,  se  a  um  succe- 
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(lia  oxtingiiir  S(í  í)  Ijiriid  cniii  (jiif  iilciíisn  o  iiifcmlio 
nas  ciciados,  ril;!  I)r;í(l;i\:i  lhe  p;ii';i  (iiio  •»  rfaccíMídrssíí 
no  primeiro  lunio,  íôss<*,  cinlxii;!.  o  íLi  lampadíi  (l<!  mu 
sa»  ?'ari(). 

Kva  a  iiiria  (l;i  vr\(ilii(;ã(t.  ]\lla  drvia  oxisHr  al^ii- 
itís,  sabia]a-n't»  lodos,  ainda  (pi(í  ignorassem  (►  s«mi 
parad(di'o  ou  IIm;  [MMirsscm  dcscrovor  o  (Utairo.  Ella 
drviii.  rxi-^tii'  1 

So  não  aiiparfccra  alô  (ínlno,  visivcl,  como  .Tn- 
(lilli  v.\n  Hídlinlia.  cnipindiando  o  gladio  cnsanmicri- 
lado,  dí^x  ia  i-asLcjar  jia  S(»udM*a,  á  sui'diiiíi  como  CAy- 
líuuuostra  cm  Argos,  como  Lady  Macbclh  i-m  Dnn- 
sinano,  guiando,  encorajando  o  Crime. 

()  liomcm  c  o  im[»cto,  íi  miilhor  c  a  coníinnidadc 
qn(\  na  sua  IVaiíucza,  vcnre  oí)mo  a  gotla  d'agna:  pela 
pci'sishíncia.  ()  h(>m(ím  investe  arr<d)ãtadanjenle  como 
Ajax  ;  a  mulher  insinua-se  cmuo  Dalila.  O  homem 
apmdiala;  a  mulher  cjivenena.  o  liomem  é  impa 
ciente  ;  a  muiiíer  espera.  As  orynnias  inllexiveis  o  mu- 
das ei'am  feminiiias. 

Em  lodos  os  movimentos  revolucionaiios  que 
ièm  sublevado  a  llussia  apparece  sempre  no  tur- 
bilhão uma  riôr  d<'  líelleza,  nelle  atirada  por  esse 
senlimenlo  a])pellidíido  com  o  nome  ijitvaduzivel  de 
olchaianif',  o  qual,  segimdo  Melchior  de  Vogiié,  é  um 
mixio  de  ílescs|)e]'(i,  íatalismo,  selvageria,  ascetis- 
mo ... 

Arrebatamento  triste  e  allucinado,  como  o  do 
eonscripto  qne  parte  caniando  e  com  os  olhos  arrasa- 
dos  d 'agua. 

1^]  esse  sentimento  singidar  (pie,  conforme  as 
circunisl anciãs,  buo-a  Iodas  »'ssas  jovens  mysticas  no 
suicídio,  na  andjulancia,  no  claustro,  na  ])ropaganda, 

2 
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no  assassínio,  na  (losoi-dcin ;  <';  t^)l(>  (|ii<'  (Micainiiilin  na 
Uv\'(\.  o  csíníiaiilc,  sitilcado  na  loja  iiihilir.la  ík»  rn- 
fdiil.ro  (la  AirliiiiJi  (I('Sííj;íií1'.ííi.  ]>e1o  covívcnlií^iiln. 

Oichaumié  é  o  iiouki  (nw.  mcUiDi'  (Iflitic  a  lonr-ni-a 
do  Ilamlet. 

E  concluo  com  |ii(Mla(i(;  o  atitoi'  de  Le  romnn 
rnsse : 

«]']  a  s(Mli.icção  o  o  pavor  do  paiz  dii  ](»ncura  Tria, 
onde  da  viíla  só  so  compreliei^dcm  os  oxlrfivios, 
ondo  tudo  se  supporta,  m(;nos  o  destino  iiKidiocro, 
onde  se  pretere  a  inorle  á  resignação  liumilfiada. 
Pobre  Ptussia  !  é  a  tua  alma  de  pássaro  marinlio, 
alígero  nas  borrascjis  e  pairando  sonipi-e  á  ílôr  do 
abysmo. » 

JCssa  criatura  mysUvriosa  e  trágica  que  agora 
irrompe  da  sangueira  do  maximalismo  é  a  flor  do  mar- 
tyrio  slavo.  cujas  pétalas  aiitiam  espailiadas  na  obra 
dolorosa  de  todos  os  puetas  <i  romancistas  dessa  i'e- 
gião  de  agonia,  onde  a  nobriíza  íez  do  inverno  carce- 
reiro, criando  um  presidio,  nuivado  de  neve,  no  qual 
as  peores  algemas  —  porque  entorpi^.cem  o  galé,  to- 
Ihendo-lhe   os   movimentos  —  são   o   Mo:   a  Sibéria. 

Desfolhem  o  coração  de  Jacoblema  e  bão  de  nelle 
acbar  as  figuras  das  grandes  soflrecloras  que  erram, 
em  espirito,  na  litteratura  (^sti-aulia  do    povo  russo. 

EUa  é  a  Némesis  slava,  cegti  rui  vingança,  ins- 
pirando morticiíilos  v.  desl:i'uições,  amontoanílo  ca- 
dáveres, armando  assassinos,  como  Electra  incitava 
Orestes,  sem  i)ensar  lui  palrja,  indifferento,  surda  ao 
clamor  dos  feridos,  impassível  diante  dos  mori- 
bundos, sorrindo  orgulhosamente  ás  chammas,  por- 
que a  sua  verdadeira  pátria,  aquella  pela  qual  o  seu 
furor  se  accende,  não  é  a  terra  gélida,  com  as  suas  cçl- 
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S(!rii;is  Iiiyiil)iTS  (í  os  seus  kiT,jiiIiiis  faiilaslicos,  luíis  a 
Liberdach',  o  o  povo  píjlo  ([iial  olla  se  balo,  como  a 
vii'g(5m  argiva  bradava  vingança,  ao  mesmo  tempo 
que  cuiiipi'ia  sobi-e  o  Luiiiuln  paterno  o  rilo  da  liJ»a- 
(;ão,  ó  o  povo  (los  perecidos,  dos  cpje,  atravéz  de  sécu- 
los e  séculos,  caiiijam  maculando  a  neve  de  sangue, 
clioiiiram,  (íui  vão,  dianUí  dos  u(d)res  ou  succumbii'ani 
nas  e.nxovias  gélidas  da(juella  luguJ)re  Casa  dos  mor- 
tos qu<;  nos  descreveu   Dostoiewsky. 


9  de  Janeiro. 


Lenda 


A  Jiuticia  du  dcsíippcirocimento  da  iniiaii  Celes- 
tina loinbruu-iiie  a  leiída  j^^oLliica  da  inojija  eacaiTe- 
gada  do  âlLai'  da  Virgiuii  que,  pela  devoção  em  que 
a  liuha,  sempre  que  se  aproximava  úo  sagrado  só- 
lio prosívava-se  em  joelhos,  orando,  ás  vezes  com 
tamanho  fervor  que,  arrcbata<la  em  cxtastí,  ficava 
lioras    sorrindo    á   imagem,    que    llie   sorria. 

Não  poudc,  porém,  o  mysticismo  com  o  amor, 
Lanto  qu(í,  avislando-se,  uma  tarde,  a  freira  com  o 
cavaheiro,  por  (luem  suspirava  j>as  suas  vigílias,  e 
enlendendo-s<í  com  eUe  por  arl^ís  í{ue  só  o  corafjrio  en- 
sina, combinaram  a  fuga.  An 'es,  porém,  de  sahir  em 
Ião  atrevido  i)asso,  tudo  cst[ueccnd()  Jio  alvororo 
feliz,  Icmbrou-se  da  Virgem,  e,  por  iioíLíí  alta,  sorm- 
teiramenle,  eiilrou  na  caj)clla,  ajoelhou-se,  cliorandi», 
ouifessou  o  seu  fjcccado  de  amor,  pedindo  perdãi» 
Aqnella  a  ([íkíih  fizei'a  voLo  de  caslJdo.de.  E  foi-se  na 
levada  av(Milu.rooa. 
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A  hora  de  Matinas^  ruunida  a  cunuiiunidadc, 
liingiicin  deu  por  falta  da  fugitiva:  viram-n'a  todas 
aa  iriiiaus,  solicita  no  divino  sor  viro  :  sn])indo  d(j 
jardim  com  braçadas  de  rosas,  passando  com  a  lan- 
çaria do  altar,  destacando  as  lagrimas  dos  cirios, 
pondo  eui  ordem  as  sedes  e  os  genuflexórios. 

Correram  annos  e  a  evadida,  acompanhando  o 
destino  errante  do  seu  amado,  ora  em  cidades,  ora  Jio 
ermo,  no  castello  forte  ou  na  tenda  de  guerra,  íôsse 
(piai  fosse  a  circumstancia  em  que  se  achassíí,  na 
alegria  dos  saràos  ou  no  sobresalto  de  um  assédio, 
sempre  tirara  um  momento  para  ajoelliar-se  em  re- 
cato lembrando-se  contrictamente  á   sua  i)rotectora. 

Uma  tarde,  diante  dos  muros  de  uma  praça  de- 
fendida com  horoismo,  achava-se  ella  entretida  a 
(dhar  o  céu,  que  se  esuialtava  de  estrellas,  quando 
avistou  mu  bando  descendo  lentamente  a  collina. 

Nelle  não  vinha,  de  certo,  o  seu  aniach»,  porque 
era  seu  habito  annunciar-se  alegremente,  de  longe, 
pelo    clangor   do    oliphante. 

A])j'oximando-se,  poi'ém,  o  grupo  silencioso,  ella 
p(írc(;beu  que  os  liomens  traziam  umas  andas  fíuradas 
de  folhas,  nas  (juaes  oscillava  um  corpo,  e  o  coi-arão 
bateu-lhe  d'iuq)eto  no  peito  e  logo  se  lh(!  rniiicram 
os  olhos  de  lagiiuuis  pii-sagas. 

Sim,  era  eile,  o  seu  ainnd'».  (inc  nli  \  iiiliíi.  a  iiioj-- 
rer,  e  aiuda  ([ue  os  ])hysic(»s  se  revezassrm  e  cila  tudo 
fi/esse  para  o  salvar,  tautas  (iram  jiellc  as  feiidas  (pie 
por  ellas  todo  se  llie  escoou  o  sangue. 

Perdendo  aípiclle  ])oj'  (jurni  se  ])erdera,  só  no 
mundo  (iiio,  para  cila,  se  Inriioii  vasio  c  Ingubie,  no 
seu  inmienso  desespero  e  desamparo  liiste,  lembiou-se 
a   pobrezinha  (P.NtpiHlIa  (pie  lumca  a  al>andonara  e, 
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rcvendo-a  na  saudade,  formosa  e  sempre  meiga,  sorrin- 
do na  refulgencia  do  sou  aitar,  decidiu  buscá-la, 
regressando  ao  mosteiro,  ainda  que  nello  entrasse 
para  ser  logo  encerrada  uo  ergástulo.  Ao  menos  ou- 
viria no  sou  presidio  o  som  dos  sinos,  talvez  o  éco 
dos  cânticos  religiosos . . .  E  a  abbadessa  era  tão  meiga 
que,  talvez,  conhecendo  o  seu  doloroso  romance,  a 
perdoasse.  Foi. 

Era  a  hora  de  Vésperas  quando  a  iuiVliz  che- 
gou á  portaria  do  mosteiro,  onde,  por  descuido,  senão 
milagre,  a  irman  rodeira,  sempre  vigilante,  deixara 
a  porta  aberta. 

Com  o  íavor  da  sombra,  em  passos  cautelosos, 
entrou  a  foragida  esgueirando-se  sem  o  mais  leve 
ruido.  Subindo,  ])é  ante  pé,  a  escada  do  coro,  acer- 
cou-se  das  companheinis,  achando^ o  seu  lugar  cntití 
ellas.  A.joelhou-se  devagarinlio. 

Ao  lim  da  reza,  ao  vêr-se  acolhida  sem  surpresa, 
como  se  apenas  houvesse  chegado  mais  tarde  ao  coro 
por  exigência  dv,  sei' viço  na  capella  e  ainda  pelo  que 
líie  diziam  louvando-lhe  o  gosto  com  que,  naquella 
mesma  manhaii,  florií-a  o  altar,  dobraram-se-lhe  os 
joelhos,  saltai-am-llie  as  lagrimas  dos  olhos  e,  adi- 
vinhando o  prodígio,  ali  mesmo,  confessando,  a  bra- 
dos, a  sua  culpa,  proclamou  o  milagre. 

Correram  to  ti  as  á  capella  e,  tão  a  tempo,  que 
ainda  viram  a  íreií-a  arrauj atido  as  flores  e  dispon- 
do-as  no  alta)-...  Tolhidas  de  espanto,  quedaram-se  as 
religiosas,  mas,  como  a  fugitiva,  na  sua  omO(,'ão,  rom- 
pesse em  pranto,  voltou-se  a  freira,  que  a  substituía  e, 
a  um  clarão  mai'avillioso,  todos  nella  reconheceram  a 
Virgtím. 

Visto    que    a    Immaculada  perdoara  com  tanta 
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(looiírJi,  iiilo  (fuiz  íi  nbl);i(l«'ss;i  ser  mais  ii|,'(»r(tsa  fi, 
abriíulo  os  braços  á  «ihíí  laíito  aiiiai-i  (í  soffi-n-a,  rr- 
C(íbou-a  como  fillia  luiMlilccIa.  I]  foi  assim  (|ihí  N<»ssa 
Senhora  nispoudeu  com  sííríín.idadc  á  (Icvoçiio  da- 
quella  que  sempre  íi  Lívmmm  na  moído  o,  miiila  voz,  dos- 
prondondo-se  dos  braços  que  a  cirigiíim,  ainda  com  o 
sabor  de  beijos  nos  lábios,  ajoelliara-sc  pedindo-lbe 
que  a  nilo  esquecesse  e  amparasse  na  sua  miseiicor- 
dia. 

Este  é  o  fabliau  que  Gaston  Paris  nos  mostra 
como  um  vitral  d(!  ig]'eja  gotluca.  Refiro-o  de  memoria, 
tirando-lhe  a  frescura  da  versão  primitiva.  Mas  uma 
coisa  é  vêr  a  flor  no  ramo,  outra  é  vê-la  colhida.  Se 
profano  poesia  de  tanta  belleza  é  para,  ciuii  cila,  visto 
que  é  lenda  —  flor  mystica  —  protogí-r  a  irman  í[ue 
despiu  a  estamenha  correndo,  com  a  sua  mocidade, 
ao  reclamo  da  Vida. 

Se  por  uma  desceu  do  altar  a  própria  Virgem, 
substituindo-a  de  m^odo  a  não  ser  sentida  a  sua  au- 
sência nem  commiontada  a  sua  culpa  no  mosteiro,  por 
que  se  ha  de  tanto  accusar  a  outra  quo  sahiu  pela 
mesma  porta,  trilhando  os  mesmos  caminhos  por 
onde  a  freira  medieval  partiu,  quebrando  o  seu  voto  ? 
Quem  a  perdoou  primeiro  ?  a  própria  Immaculada. 
As  pedras  nao  se  levantam  por  si  mesmas  e  quando 
alguém  as  apanha  no  caminho  para  com  ellas  ferir, 
antes  de  as  lançar  dove  lembrar-se  do  que  fez  Jesus 
em  Jerusalém  acolhendo  á  sua  misoricoi-dia  a  que  poc- 
cara  por  amor. 

16  de  Janeiro. 


Por  agua  abaixo  . . . 


o  Jiolocaiisto  conUn\ia  com  iiitensuladíí  qiio  as- 
sombra. Os  lazeclores  de  desertos,  como  lhes  cha- 
mava Enclydcs  da  Giiiilia,  achaiam  iia  guerra  um 
pretexto  pai*a  mais  se  encarniçarem  na  depredação 
criminosa  que,  de  longe  data,  vem  arruinando  o 
paiz,  prejiidicando-liie  a  belleza  e  compromettendo- 
llie  a  saiide. 

Com  a  falta  de  carvão  multi])licaram-se  os  lenha- 
dores,  e  de  uma  liora  i)ai'a  outra,  vii'am-se  as  mattas 
atacadas  nos  seus  mais  bellos  exemplares  floraes  por 
numerosos  bandos,  que,  em  dias,  })arbaramente,  des- 
truiram  a  l(!nta  fecundação  de  séculos,  deixando  em 
clareiras,  como  gilvazes,  espessuras,  na  véspera,  fron- 
dosas, onde  abrolliavam  l"í»ntes  e  a  seiva  circulava 
como  um  sangue  forte,  renovador  da  vida. 

O  matuto,  bem  o  disse  o  autor  desse  livro  de 
anatbema  :   IJrupês,   »'  o  maior  inimigo  da  níitureza. 

Iiidiffereute  á  belbíZíi.  que  o  Jião  seduz,  ignorante 
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tlus  IxMiclicins  «iiio  MMS  jMcsIfi  a  arvdic,  ])rcguir(is<)  «í 
sensual,  como  a  lavoura  é  trabalhosa  o,  lejita  c  a  deiju- 
bada  ó  fácil  e  tie  coin{)ensaçà.o  inmir.rjJata,  com  um  ma- 
cliaílí»  e  um  isqueiro  íaz  a  s\ui  vida.  (>  abcgão  rnclama 
basta  api)aíTÍliam(írilo  a^^rar-io,  <>  leuha(l(»i*  sui)])r«í-s»; 
com  o  (jui;  leva  ao  liombro  o  no  bolso  das  calças  de 
zuarlíí. 

Derrubado  o  tronco,  leito  (>iii  toros,  fendido  nu 
acliHs,  log(>  empilhado  á  beira  da  liidia  térrea,  recebe 
o  devastador  a  paga,  (pie  lhe  dá,  do  S(^l>ejo,  j)ara  a 
folga  ebricitada  de  uma  semana  no  rancho  de  palha. 
Que  importa  o  vasio  deixado  pelo  colosso  da  bre- 
nha se,  com  a  venda  da  lenha,  pôde  o  caboclo  tra- 
zer do  negocio  uma  andaina  de  brim,  mn  vestido  de 
chita  para  a  sua  dona,  um  pouco  de  carn<í  socca  e 
feijão,  um  garrafão  de  cachaça,  fumo  e  cordas  para  a 
viola? 

Pois  (fue  á  vida,  como  disse  o  po(d.a,  invejando  a 
indifterença  dos  ciganos,  uma  das  três  coisas  basta  : 


Tocar  viola, 
Fumar  cachimbo  ou  dormir... 


tendo  o  caboclo  as  tr(\s,  á  custa  da  arxcre,  para  que 
se  ha  de  cançar  e  amofinar  em  plantio  e  coibeita,  de- 
pendendo do  sol  e  da  ciiuva  ? 

K  porque  assim  pensa  (;  ninguém  lhe  vai  ás  mãos, 
ei-lo  varejando  a  matta,  a  escolluT,  entr:-  as  vellias 
arv(n'es  robustas,  as  de  tnuico  mais  cheio  e  galbaria 
mais  larga  para  derrubá-las. 

Correm  os  cond)oios,  singram  os  Jiavios,  mtt- 
vem-se  fabricas  e  oflicinas,  a)'dem  fornos  e  fogões,  e, 
em  tudo,  é  a  floresta  o  combustível  :  sã(>  os  (roncos. 


<â2  -  -  Q  ^j^y  j^j^ 


São  os  ramos  e  as  raízes  quo  flamiriejam,  reduzin- 
do-se  a  íuino  e  a  cinzas,  c,  ikísso  íumo  denso  e  ne- 
gro, quo  tolda  os  ares,  e  n(íssas  cinzas  pallidas  que 
aniortalliam  os  escampos,  somem-se  as  aguas,  des- 
íaz-se  a  grandeza,  perece  a  saúde  e  o  solo  calcinado 
que,  ainda  na  véspera,  alimentava  aroeiras  íerreas  e 
jequitibás  gigantes,  esniarrido  não  gera  mais  do  que  o 
sapé  ou,  quando  nmito,  uma  vegetação  arbustiva, 
íragil,  tolliiça,  assigiialando  o  sitio  que  as  franças 
de  quatro  ou  cinco  arvores  larga,  frondosamente 
fechavam  em  sombras,  embalsam^ivam  de  aronxa  ç 
abemolavam  com  o  clúireio  álacre  dos  ninhos. 

E  não  é  só  a  esterilidade  que  vai  malsinando  a 
terra  que  os  descobridores  contemplaram  maravi- 
lhados., quando  a  viram  surgir  das  aguas  na  linda 
manlian  de  Maio,  é  também  a  desordem  e  ahi  a  temos, 
tremenda,  em  catastrophes,  nesse  transbordo  das 
aguas  assoladoras,  que  vão  carreando  na  cheia  ci- 
dades e  villas,  moradias  e  templos,  caiçaras  e  apris- 
cos, lavouras  e  vidas. 

Tudo  passa  de  roldão  na  enchente... 

E  a  agua  desce  :  hora  a  hora,  ei-la  a  brotar  a  serra  ; 
Brota-a  o  charco,  o  sapal,  a  estrada,  a  penedia, 
A  campina,  a  deveza,  os  borraçaes,  a  terra 
Toda ;  e  avoluma  a  enchente,  e  temerosa  ampha 
O  corpo,  e  immensa  espraia  eni  tudo,  e  se  derrama, 
E  tudo  atrOa,  e  espuma,  e  ferve,  c  ronca,  e  brama. 

A  arvor(5  é  uma  sentinella  da  natureza:  as  suas 
raízes,  assim  como  eiileam  e  prendem  a  terra,  absor- 
vem-llie  o  excesso  de  iiujnidade,  como  no-lo  diz 
Edmond  Perrier  : 

«As    arvores    são    vaporisadorcs    maravilhosos. 
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Em  cinro  inoz^s  inii  cni-vallH)  rlovolvft  ft  atfiiosphí^ra 
lll,?i?r)  litros  (rnL,'na,  Síwvidn.  do  s(Mo.  Calculo  s<* 
por  esUí  dado  a  ({uantiíladc  trai^aia  (\ue  uma  llo- 
resta,  um  simpli^s  slIv(m1o  d<í  (^(dliiia,  impcule  que 
afriua  aos  tíos,  ]'(*pr(>s(M>l;ni(lo  assim  ns  a]'voi'»ís  iui- 
portantissimo  paprl  iia  liígularisaojln  d(ts  ruisos  íiu- 
viaos.» 

E  Doscombos  aocicsccnta  :  «  O  solo  Clorcstado 
ó  uma  osponja,  mas  uma  esponja  d(»  capacidade  iili- 
mitada. » 

Sft  na  própria  oi'la  da  cidade,  rpic  vai,  ])ouco  a 
poiico,  pordondo  a  sua  louçauia,  os  carvoeiros  ope- 
ram á  vontade,  derrubando  onde  e  como  lhes  apraz, 
que  se  não  fará  alii  ])or  esses  sertões,  nascedouros  dos 
rios  ? 

Os  governos,  que  adiam  ridículo  esse  cuidado 
com  florestas,  só  dão  pelo  mal  quando  um  cataclysmo 
os  acorda  e  os  clamores  das  victimas  vão  perturbá-los 
nas  confabulações  politicas.  Então  levantam-se  alar- 
mados e  sáhem  a  soccorrer  aos  que  ])or  elles  bra- 
dam. 

Houvessem  elles,  como  lhes  cumpria,  garantido  a 
vida  das  arvores  que,  com  as  bandeiras  de  fumo  ne- 
gro que  levantavam  nos  holocaustos,  como  que  amea- 
çavam aos  que  as  martyrisavam,  e  não  teriamos  a 
lamentar  as  scenas  tristes  que  tanto  desolam  a  terra 
mineira. 

As  victimas  do  fogo  vingam-se  dos  seus  algo- 
zes —  eram  ellas  que  faziam  a  policia  das  aguas,  ma- 
taram-n'as :  o  resultado  ahi  está  na  revolta  dos 
rios. 

E  amanhan  será  peior,  quando  o  deserto  esten- 
der-BC  de  um  extremo  a  outro  da  terra,  que,  em  tem- 
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pos,  foi  comparada  ao  vallo  dos  sote  rios,  onde,  se- 
gundo aíiirmam  al^nuis  aiit(>i«-s,  estendiam  se  os  cam- 
pos verdes  e  siissiniavam  os  Ixisqiies  floridos  do  que 
foi  o  Paraíso. 


23  de  Fevereiro. 


Saudade 


Comme  nons  voiulrions,  ne  fut-oo  (iiruri  monient, 
Rfivenir  en  anitro  ot  frissonaiits  d'ivrosse, 
Parcourir  de  nouvoau  ie  m('';indie  chiinnanl 
Q\ie  crensf:  en  sVícoulant  dans  nos  riieiirs  la  jeunesse  ! 

Que  d'impiiissanoe  óciate  dans  oe  niot  lout  hurnain  : 
Se  souvenir!  —  se  voir  lentment  disparaitre, 
Sentir  vibrer  toujours  comme  Techo  loinlain 
D'iins  vie  à  lariucllo  on  ne  peut  plns  renailre  ! 

M.   GUYAU. 


A  casa  da  Saudacb^  chama-s(í  Moinoiia  :  é  iima 
cabana  pequenina,  a  um  canto  do  coração.  A  mora- 
dora, que  é  triste,  o  vive  solitai'ia,  respiea  no  canq-jo 
do  Tempo,  seguindo  as  Horas,  como  a  moíibila  ra- 
biscava iins  terras  de  Booz,  ruts  ])ass(is  dos  c<'ir»'i- 
ros. 

Á  noil/í  recolho-sc  com  a  taloipa  cheia  e  guarda 
a  coliicita  no  cclleiro  cia  recordação,  para  soccorro  ]ios 
dias  de  penúria.   Quando  elles  cliegam,  com  o   frio 
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que  i!il.(jii-i(;a  e  a  inclaiirului  das  yoiribvas  hybei-naes, 
sáho  a  Saudado  com  o  seu  ii-igo  de  arrepanha,  le- 
va-o  ao  uioinlio  da  I.eiuhranra,  laura-o  jia  Uemo- 
iilia  V-  íica-se  a  ouvir  o  ratigcr  (ia  mó,  que  Iritui-a, 
reduziníio-o  á  íarinlia  Iriga,  com  que  a  liiste  se  ali- 
menta. 

Ás  vezes  um  gj-ãosiulio  cálie,  6  um  qnasi  nada, 
mas  a  Saudade  apressa-se  em  apanhA-lo.  Q\w,  vale 
tal  miga  ?  muito  I  é  uma  reminiscência,  substancia 
preciosa  que,  aproveitada,  renova  um  instante  aiv»r- 
tunado,  um  segundo  de  ventura,  o  momento  rápido 
de  um  sorriso,  de  um  olhar,  de  um  beijo,  de  uma  pa- 
lavra, relâmpagos,  clarões  ephemeros,  que  nos  fa- 
zem vêr  instantaneamente  venturas  da  mocidade. 

Esses  pequenos  nadas,  que  a  Saudade  apro- 
veita, átomos  do  passado  trazidos  ao  presente,  lem- 
bram aquelle  grão  de  trigo  que,  levado  ao  hypogeu  no 
sarcophago  da  múmia,  jazendo  mil  annos  enterrado, 
um  dia,  trazido  á  i\ux  e  lançado,  de  novo,  na  terra 
Immida,  aquecida  do  sol  e  arejada,  rebentou  e  deu 
vigo,  subiu  em  iiasle  o  deu  pão. 

Assim  íoi  com  a  minlia  Saudade. 

Nessa  viagem  (pae  Hz  a  S.  Paulo,  terra  em  que 
desabrochou  a  fJôr  da  minha  mocidade,  emquanto 
por  ella  andei  cercado  de  carinho,  sentiu-se  minh 'al- 
ma como  estrangeira  num  paiz  de  lenda. 

Seria  aquella  a  cidade  dos  meus  dias  árdegos 
de  estudante  ?  Onde,  então,  as  estradas,  entre  sebes 
floridas,  pelas  quaes  transitavam  as  tropas  caipiras 
e  rodavam,  rinchando,  os  carros  de  lenha  ?  Onde  os 
muros  de  taipa  que  fechavam  pomares  ?  Onde  as  ca- 
sas do  adobe  ?  Onclo  os  rios  em  que  nos  banhávamos 
à  sombra  dos  chorões  ?  Onde  as  reliquias  tradiclonaes, 
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coiiK»  O  p<u-iiiii()  (!(»  Ai-(nioIi(!  o  ii  y;v{í'ui  lugiihre,  aberta 
na  colliiia  ilt»  lai-irn  da  Forra,  (juo  as  V(!llias  dovulas 
íilimiiavani,  á  jioilu,  cum  vcUiiluis  do  virílcm  V.  .. 

o  (pie  ou  tinha  diante  úos  olhos  era  iinia  cidade 
suinpluosa,  thí  iivcniíhis  l;i.i't,as  c  palácios,  do  Janlins 
o  nioiiunionlos,  com  iini  i)ovo  activu  a  auiniála,  mais 
rol)iislv)  e  mais  l)ollo  do  quo  o  do  iiicu  ííimpo.  Mas  não 
era  a  minha  cidade,  aqueila  oní  cine  ou  vivera,  e  a 
Saudado,  para  nnti'ir-so,  visto  (jikí  ali  não  adiava 
com  que  saciar  a  íome,  porque  Uxio  o  campo  de  ou- 
1r'ora  íòra  transfoi-mado  om  parípio,  lez  o  que  faria 
o  viajor  perdido  no  d(ís<vrLo  :  soccorrou-se  do  que  le- 
vava. 

E  assim,  emíiiianto  lá  estive,  para  alimentar  a 
Saudade,  vali-mo  de  recordações  e  de  reniijiiscen- 
cias. 

E  íoi  cmn  essa  fiiii-iíui  branca  (lo  ]);issado,  íeita 
com  u  trigo  (luo  eximuici,  que  dei  pão  á  hiihiíiidora,  da 
casa  da  Memoria,  tão  tiústo  no  esplendor  maravilho- 
so da  terra  que  percorria,  bella  para  os  moços  do  hoje, 
mas  melencolica  para  os  ipie  a  couliociíram  outr'ora, 
porque,  com  o  seu  desapparociíncnto,  loi-se-lhos,  para 
todo  o  semj))'e,  o  meihor  da  vida. 


20  de  Fevereiro. 


f 


As  palmeiras  da  rua  Paysandií 


A  lujiiinosa  paljjuMra,  diz  Ciii])orii;;.liy,  syjubolo 
do  Sdi  13  dii  vicLoriii,  díi  jíquirza  c  da  p^i.M-arãu,  era 
venerada  poios  orpliicos  como  a  arvoí-o  r(í|)r<'S<'idaliva 
da  iiiiniorlalidadH  da  glovia,  polo  que  a  consagraram 
como  iiisigiiia  úo  Nike,  a  Victoiia,  por  isto  cluuiiada 
Déa  Palinaris. 

Ao  regressai"  da  sua  axeiítuiosíi  descifla  ao  in- 
ferJio,  lléi'acl':\s  trouxe  iia  mão,  á  guisa  de  archote, 
uma  palmeira  radiosa,  com  a  tpial  se  nJuruiára  ij(ís 
meandros  teíerrirmts  do  Orco  e  cliant(»u-a  na  llellade, 
seu.do,  talvez,  aquella  mesma  que  Uiysses  admirou, 
maravilliado,  junto  ao  tinnplo  de  Apollo,  em  Deli»s. 

Em  verdade  essa  arvore,  que  os  ]j]ieuicios  di\i- 
Tusaram  sob  o  iiouio!  de  Ijaal-Thamar,  (pie  c  uma  co- 
luiuna  encimada  de  coma  reTulgente,  dá  a  imjjressão 
díí  ujíi  laclio  colossal,  úv.  um  cirlo  immenso,  cujji  ílam- 
ma  íreme  <•  brilha,  (hi  ouro  ao  sol  i)  núwA  ai-gentina  e 
lúlgura,  ao  luar,  repartida  em  mil  luios  mirabolantes. 
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PcliL  oliíJ.-?ani'ic!.  iirislfcral  icií.  do  sen  liislf,  [niUi 
niiig^estosu  alUliidc  com  <[ih!  ;-•(•  jipiiimii  )'ii(i'(!  as  ou- 
t?"as  iU'\'(Mcs,  (loniiii;iii'lo-:is  sohci-aiiiiiiicnlo,  a  pal- 
])n.'ira  hrin  morcfc  o  lilulu  ••  us  [loniMS  de  i-aiidtã.  U 
srii  loi)u  é,  ao  niesirm  h  uipn.  ilm.niiiM  c  c^driínna  — 
illiiiui!!a-a  c  coiôa-ii. 

lassas,  (io  iyi'()  iiugiisln  diis  pídinciíns  viig^Mis, 
i.lKunaiias  iin])eriacs,  hi(^ral.i(  as  <;  rs!ín-(is  conn'  s;i- 
cordoUsas,  lôin  algmua  coisa  de  djvijio  lui  sc.rcMii- 
dadc  inipa5si\(U  com  qiio  se  itiaiUèiii  Icviuiladas 
l)ara  o  céu,  orfcicccudo,  na  alLiira.  o  IroplMM  das 
pahiuis  verdes,  mais  gracictso  do  qiit;  o  calalho  de 
DcmcliM'. 

Visiidu)  dessa  alameda  religiosa,  cspceie  de  i^ave 
de  Lenipio,  (|iie  é  a  i-na  Paysaiulii,  aduifiui  sem  ri- 
val Jio  mundo,  na  ori<4Ínalissiina  c  sun)|)luosa  l)elk'za 
da  sua  eoluiunalct  viva,  amn-liic  as  palmeiras  com  vei-- 
dad<'iro  culto  e,  canúniiatido  por  entre  eilas,  ouvin- 
do-jih-s  o  ramalliar  esluante,  como  <jue  decilro  quei- 
xas liish  s  n;i  \  oz  (ias  suas  lojliíis  altas. 

lN'1'Ves  ar\  (i)-<'S  sagradas  !  AUseras  virgens,  cas- 
las  sacerdotisas  da  Ijelleza,  outra.  toss<í  a  alma  da 
cidade  e,  coi-tameutc,  i'\n  vez  (!o  descanso  em  «[ne 
vos  \'ejo  i)',  a  pouco  e  [)oiico,  ])cnícen.d(>,  tci'ieis 
o  aui(»r  de,  todos.  sei'ieis,  (.•ouim  (ii\jiida.dcs  uii)anas, 
amadas,  veuci-adas,  delciididas  por  (piajdos  \(vrda- 
d»vii'a]))(Md('  eslMuam  a  Natiu'eza,  (ogidliajii-se  (ia  Pá- 
tria lí  amam  o  Pelln,  cuja.  re|»rcs<"nta(;ão  \  ós  sois, 
(5  ()lyuq)!ca. 

Em  \('z  d'i  auKir  (jiic  ilcxieis  jp.spiíar  aos  rpiií 
ra\or''e(.i;;  (oui  n  Missa  graça,  sojilunil,  recel»eis  maus 
tralos. 
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Vó:i,  íiuv.  Iciubrab,  jjolu  JcUiu  pluiuariu  dus  vos- 
sas [)aljiias,  avos,  porque  Uvifies  peimas,  se  as  pii- 
cliísseis  ajustar  em  ozas,  (jevtauK.-nlc  já  tcrieis  abalado 
cia  terra  v.in  vuo  espavoíidc»,  tal  é  o  abandono  em  que 
vos  deixam,  tacs  são  as  lorluras  a  (juo  vos  subnícttem, 
tantas  são  as  pragas  com  (£iie  vos  malsinam,  taes  as 
iijjurias  que  vos  assacam,  arvoves  que  sois  as  columnas 
da  luiuiaveva,  arvores  da  rua  stylislica.  que  só  por 
vós  se  destaca  como  a  mais  bella  (ia  cidade,  aléa 
phenicia,  caminbo  triumplial  (lue  é  para  vós,  (luc 
o  fazeis,  a  via  Dolorosa. 

iNo  piincipio  da  rua,  na  visndiança  do  mar, 
t'^m-se  a  impressão  de  (pie  (»s  grandes  círios  vegetaes 
ioram  derretidos  pelo  sol,  vendo-se  o  tiue  delles 
apenas  resta  —  os   tocos. 

Aqui,  ali  deparam-se  lacunas  c,  marcando  a  sede 
de  airtigos  troncos,  vestígios  recomidos  do  fuste  (fue, 
outr'ora,  sorvia  d(í  pedestal  aos  deuses,  porque  as 
arvoj'(is  rinaram-S(^  esquecidas,  se  não  tiveram  a  mesma 
sorte  triste  das  duas ^  assassinadas  que,  durante 
mezes,  envenenadas  lentamente  a  injecções  no  caule, 
foram  engelbando,  mirrando  e,  pm-  fim,  caldram, 
seccas,  para  que,  livremente,  transitasse  o  automóvel 
de  um  particular. 

E  brada-sc  contra  os  carvoeiros  que  derrubam 
mattas  cpiando,  no  coração  da  cidac^,  em  uma  das 
suas  ruas  mais  bellas  e  celebrailas,  as  a,rvores  suc- 
cumbem  envenenadas  pidos  moradores. 

-  PJndim...  consolemo-nos  c(tm  a  idi-a  de  que,  no 
dia  (un  ([ur,  d<!sapparecer  a  ultima  das  arvores  ma- 
raviliiosas,  alguiíni  se  bimbre  do  pedir,  que,  om  me- 
moria do  fastigio  antigo,  para  falar  ao  futuro  de  uiua 
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]M'lleza  oxliiirl;),   a  ••iin   Pavsaiulú  i>ass(í  a  chamar-so 
(las  Palmeiras. 

S(M'a    uma    roínpprisarãit,   cimik»   (•   ♦'pilaiiliin    nos 
liimiilos. 


27  rln  Feveroiro. 


Cm/Aí& 


])nr;iii1e  or  ivo9  rlias  fio  r.anin\"al  SolíarJião  .Mn- 
cario  aiKíou  pela  íitUKhí  (iisl;i.i'(:;ii]ii  (mm  asno,  Citiii  um 
sarco  a  tiracoUo. 

Ní^o  ziiíTava,  nao  oscoiicinhava.  (.;aminlian(i(>  ].a- 
catamontt^  jia  imilli<!ão,  s<M-in,  grav'',  ann  a  iiiclaii- 
colia  (jihí  oaracloi'isa  o  animal,  cuja  ícição  adopiara, 
\'olta  o  meia  abaixava-se,  apaRhaialo  aqui,  ali  um 
p(mcí)  ih)  pooira,  conlolli,  jíasliv.s  de  sevpeutiDas, 
trapos,  moedas  azijiliavradas  o  tudo  atarnlljava  no 
sacco.  Dii'~se-la  um  ti-apeiro  niodííslo  o  era,  quem  o 
diria!  um  sócio  coi-iiispondcnté  da  Sociedade  de  l\sy- 
chologia  Social  (Uí  L(M)isig-. 

Figura  comimiui  —  uui  iauTo  — ninguém  se  pre- 
occupava  com  e!le  o,  assim,  o  erudilo  andejo  foz,  sem 
incomnif>do  e  despercebid.aiiionl.e,  faria  coliíeila  de 
lixo,  dirigiudo-se  com  ella,  !:a  madruga-la  cxliausia 
de  quarta-feira,  pai'a  á  sua  casa  em  Cua1nnd)y,  <mde 
tem  mua  lio]'ta  (|ue  llie  dá   i)nra  \'íV(M'. 
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I)HSi)iii(1()  11  pollo  <1<'  Ihiiik  o  (Ippíiis  de  iim  Lanlio 
i(;i)in';iilttr  n  KílVirão  lineal,  como  (;()iiv»'']ii  íi  uni  j>lii- 
losit|)lio,  (|ii(í  stí  niiLro  (!o  idcits  L;tíj-aos,  <tn(:'oiroii-S4' 
oní  ura  (|ii;u't(),  cuja  chave,  ellií  traz  soinpi''í  cdíjisí- 
go,  e  ípie  ó  assim  conio  n  crlla  do  Fausto,  como  ainda 
ullimamenlo  iio-la  d<'sci'(iveu  Octávio  Aiií<nsto  no 
seu  forniosissimo  poema.  FecJiou-se  ixirdoidro  a  duas 
vollas,  poz-se  á  vontade,  deu  luz  á  lâmpada,  accen- 
deu  um  acanor  e,  despejando  as  apaidiiidui-ns  num 
cadinlio,  chegou-llie  o  íogo, 

Levantou-se,  súbita  e  vivacissima,  uma  rliamma 
brilhante  e,  em  menos  de  cinco  minutos,  tudo  o  que 
o  paciente  investigador  levara  das  ruas  tuiMuilcnfas 
estava  reduzido  a  cinzas. 

Trasfegando,  então,  para  um  covilliete  de  Cí'ystal 
o  residuo  da  alegria  da  cidade,  Sebastião  Mncario  foi  ás 
pi'ateleiras,  muiUu-sc  «le  acidc/S  e  começou  a  analysar. 

O  resultado  dessa  famosa  experiência,  disse-me 
o  grande  homem,  que  andou  por  alii  rebuçado  cm 
modéstia,  escondendo  o  gejiio  com  um  par  de  ore- 
lhas maiores  do  que  as  de  Midas,  daria  um  tomo 
forte,  de  mais  de  quati*oceutas  paginas,  rpie  seria  uma 
torre  de  moralidade. 

Nas  cinzas,  disse-mo  elle,  achou  d(^  tudo,  menos 
alegria  :  Aclu)U  liypocrisia,  pcírfLdia,  d(31o,  lagrimas, 
muito  cobre,  remorsos,  arrependimento,  até  sangue. 
K   concluiu  : 

—  Meu  amigo,  esses  Ires  dias  são  para  mim,  que 
os  analysei,  os  mais  tristes  do  anuo.  Toda  a  gente 
vem  para  a  rua,  não  divertir-se,  mas  sacudir  tristezas. 
Ca<la  qual  traz  a  sua  magna  occulta,  o  seu  ]Hy/.sr  le- 
condito,  como  esses  enfermos  que  buscam  as  pisei  mis 
milagrosos  contando  d'el]as  sahir  curados. 
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Lfiva-os  a  íé.  Entram,  banham-se,  l>aníiam-s<í 
í%  quaiuJó  tornam  das  aguas,  acliam-sft,  ás  vezes,  pcio- 
res.  Muitos  até,  que  apenas  soffriani  do  iim  rhen- 
matismo,  V(^om,  subitamente,  o  corpo  abrir-se-lhes 
em  pústulas  por  se  liaverem  contaminado  na  com- 
panhia dos  leprosos.  Mas  vti  alguém  dizer-lhes  mal 
das  aguas.  Bradarão  indignados  contra  o  sacrilégio, 
affirmando  que  aproveitaram  com  os  banhos  mila- 
grosos, que  já  se  sentem  outros,  mais  lépidos  e  ligei- 
ros; que  aquellas  ulceras  silo  derivadas  do  mal,  ex- 
purgos por  onde  so  lhes  vai  esvurmando  o  virus  envc- 
nenador  do  sangue.  Mas,  lá  no  intimo...  ali  delles... 

O  mesmo  dizem  os  carnavalescos  que,  pelo  pra- 
zer ephemero  dos  tves  dias,  augmentaram  as  divi- 
das, empenharam  as  jóias,  deixaram  de  saldar  as  con- 
tas, achando-se,  na  quarta-feira,  sem  páo  e  com  os 
trastes  ás  costas,  sobre  um  monte  de  cinzas,  como 
Job  em  Hus, 

As   cinzas    ahi  estão  para  quem  as  quizer  vôr, 

O  homem  vive  de  illuôes  e  o  carnaval  é  uma  delias, 
a  maior,  talvez.  Não  creias  em  alegria  de  mascara- 
dos. É  a  eterna  historia  do  palhaço  que  ri  engulindo 
lagrimas,  historia  velha  como  a  vida  e  glosada  por 
todos  os  poetas. 

Sempre  me  pareceu  que  esses  tumultuosos  dias 
eram  os  mais  tristes  do  anno.  Quiz  convencer-me,  ían- 
tasiei-me  de  asno  e  sahi  por  essas  ruas  recolhendo  o 
lixo  da  alegria  e  ahi  o  tens,  reduzido  a  cinzas.  Qual 
é  o  precipitado,  que,  cm  vão,  os  mais  rebeldes  á  ver- 
dade, procuram  esconder,  mas  que  a  analyse  desco- 
bre ?  arrependimento, 

—  Mas  não  encontraste  um  pouco  de  sincera  ale- 
gria em  tudo  que  apanhaste  7 
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—  A  i>iiii(ipio,  ii;i  (liiiiiiiiia  (iu(í  se  levantou  das 
apanlia(liii'as,  pai(!C«Mi-jii<'  vêi'  iilfgria.  iimila  alíígi^iaj 
exactamente  como  no  cíuriiiA;!.!  (ínujuanln  rrlcrsí;  a 
(ístfoijílce  ;  depois,  meu  amii^'»,  Inilí»  liron  ro;ln/i(lo 
ao  que  vòs  —  cinza... 

—  E  esse  cobi'«;  (pie.  iMiciuiUaste...  J)íu1hmi«)  ihíi'- 
tliilo,  jião  ? 

—  Sim,  (linlH;ii'o  peidido...  diiLlieiro  de  um  cofre 
(pie...  Mas  isso  é  lá  com  a  J^olicia.  O  qu(!  eu  te  digo, 
diante  da  precisão  da  analyse,  é  que  os  três  dias  de 
carnaval  são  os  mais  tristes  do  anno...  Isso  são  ! 

6  de  Março. 


Deus  .  .  . 


Muitos  dos  adiiUraduroL)  de  Bilac  ignoram  qun 
u  pooUi  vivou  dias  atormentados,  de  doros  atrozes  e 
lerriveliuentfí  aggra\'adas  pído  lorror  da  cegueira. 

Guimarãos  Passos,  assíduo  coiupaid)ciro  do  evo- 
caíior  de  Pln-yné,  escrevondo-ujo  para  Campinas, 
onde,  então,  me  adiava  descreveu,  com  penna  trá- 
gica, o  estado  do  amigo,  dajido-o  por  perdido: 
(td'ollios  apagados,  caminhando  pela  mão  de  um  guia 
diMitro  de  immensa  e  escma  saudade  da  vida  e  da  bel- 

Iv/Al.  » 

(lonliecendo,  como  eu  conliecJa,  o  p(»,ota  que 
era  um  amador  enlevado  da  luitureza,  ainda  qu«í 
n(!lla  achasse  muita  hostilidado  aggi-esiva,  não  coni- 
prelieudeiido,  por  exemplo,  qu<í  alguém  se  delei- 
tasse eiu  uma  llorí^sta  vi]'gcuL  com  cipós  e  aguacáes, 
bcsou]*os,  vJt)m'as  e  mos(iuitos  e  jireferisse  ao  con- 
íorto  e  á  polidez  de  uma  ci(hide,  como  l^íuis,  o  camj»o 
coju  todos  os  encantos  que  nelle  poz  Virgilio,  imagi- 
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iifí  O  s»Mi  (l(ísos|)<'i()  lU)  ach/ii' SC  iwivji.do  dii  In/  c  dd 
<^sp<*f'tíinnlo,  soiiipro  víirijuin,  dii.  \idíi  «iiic  oll«'  hmlo 
íiiiiavu  (i  celííbravíi.  I*;ii'ji  inlorm.ir-irio  coki  i;x;m  lidriit 
escrevi  í\o  próprio  poota,  ([\w  uuí  respondou  fm  unia 
(uir.ta  tranquillisadora : 


«Rio,  12  de  dezembro  de  1901. 

Mano  querido,  uin  abraço.  Deus  não  me  abandonou 
apezar  dos  meus  muitos  peccados,  e,  graças  ú  sua  bondado, 
tenlio  olbos  ainda  para  vôr  as  mulheres  bonitas  que  ha  por 
aqui.  Calcula  o  que  poderá  ser  um  mez  de  escuriílAo  e  do 
desespero,  num  quarto  escuro,  com  esta  ideia  íixa  no  cére- 
bro: «que  será  de  mim  s^  fico  cego?.. .» 

Ainda  não  estou  bom  :  mas,  numa  doença  como  esta, 
as  mais  escassas  melhoras  valem  uma  resurreição.  A  tua 
carta,  como  todas  as  que  me  vêm  de  ti,  foi  um  bálsamo. 
Agradece  por  mim  a  M.™"  Netto  o  interesse  generoso  que 
lhe  mereceu  a  minha  infelicidade:  Deus  a  abençoe.  Vês  como 
estou  crente?  é  a  segunda  vez  que  escrevo  nesta  pagina  o 
nome  de  Deus  (agora  é  a  terceira) :  o  medo  é  o  pai  da 
Crença . » 

Ponho  em  conf]'onto  o  trecho  cia  carta  do  grande 
lyrico  com  o  de  nma  que,  em  1903,  me  escreveu  d(^ 
Lorena  Euclydes  da  CuiUia  : 

«...  Então.  .  .  eu  não  creio  em  Deus?!  Quem  te  dií^sc 
isto?  Puzeste-me  na  roda  dos  singidares  infelizes  que  usam 
do  atheismo  como  usam  de  gravatas:  por  chie  e  para  se  da- 
rem ares  de  sábios  .  .  .  Não.  Rezo  sem  palavras,  no  meu 
grande  pantheismo,  na  perpetua  adoração  das  coisas;  e  na 
minha  miserabilissima  e  falha  sciencia  sei,  sei  positiv;ímente, 

nUE  HA  ALGUMA  COISA  QUE  EU  NÃO  SEI.  .  . 

Ahi  está  neste  bastardinho  (e  é  a  primeira  vez,  depois 
da  aula  primaria,  (pie  o  escrevo)  a  minha  profissão  de  fc. 
Ha  de  adivinhá-la  o  teu  valente  coração. 
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Se  existir  o  teu  C(Hi,  meu  brilhante  amigo  —  para  lá 
irei  direitinho,  num  vôo,  num  largo  vôo  rectilíneo  desta  alma 
aquilina  e  santa  —  com  assombro  de  niio  sei  qunntos  lezado 
res,  cujiis  azinhas  de  bacurau  servem  para  os  \'oejos  na  pe- 
numbra do  Purgatório.  E  serás  meu  companheiro  de  jornada, 
porque  é  na  nossa  super-innervação,  e  6  no  nosso  idealismo 
sem  fadigas,  e  é  na  nossa  perpetua  ânsia  do  bello  que 
eu  adivinho  e  sinto  o  0"e  eu  não  ski  .  .  .  Singularissimo 
atfieu!  .  ,  .* 

A  confissão  do  Éviclydos  é  bradada.  A  de  Hilac, 
foi  ta  s(ím  tanto  assomo,  noni  por  isso  é  menos  sin- 
cora. 

Eu,  qno  com  olle  convivi  bingos  annog,  posso  dar 
tostomiinho  da  sua  rollgiosidade,  da  grande  osperança, 
por  vezos  turbada  polo  me  lo,  que  ello  tinha  em  uma 
outra  vida  no  Além,  osso  Além  mysterioso  ao  qual 
elle  sempre  alludia  com  terror  sagrado. 

«Ah!  meu  amigo,  disse-me  certa  vez,  nAo  é  a  morte 
que  me  preoccupa,  é  o  festo  :  o  depois.  O  depois  é  que  é  I 
Onde  vai  dar  o  tumulo?  Será  uma  subida  ou  uma  descida? 
Quem  sabe  lá  !  Eu  sinto  que  isto  continua.  O  corpo  é  como 
um  livro  lido  que  volta  à  estante  de  onde  sahiu.  Mas  as 
idéas  que  ficam  entram  na  vida,  espalham-se  como  o  poUen 
subtil,  que  é  o  gérmen  da  fecundidade. 

Que  importa  o  livro?  que  o  destrua  a  tíaça.  Que  im- 
porta o  corpo?  que  o  devore  o  verme.  .  .  a  alma  é  que  é. 

E  que  ella  é  eterna,  meu  amigo,  sobre  Isso  nâo  tenho 
davidas.  Só  uma  força  eterna  pôde  produzir  eternidades  e  o 
pensamento  ahi  está  como  um  producto  da  alma  immortal. 
O  diabo  é  a  gente  não  saber  para  onde  vai  depois  da  morte. 
y\ndamos  ha  vida  com  carta  de  prego.  ..  Mas  que  temos 
um  destino,  um  rumo  a  seguir  no  além,  nao  ha  duvida...  E 
Deus  existe  ! » 

E  esse  Dous,  quo  so  manilosta  nas  duas  cartas, 
como  em  dois  altares,  é  o  Deus  de  todo»  nós,  09  ar- 
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tistas.  Aqucll«í  «juc  amamos  c  no  qual  coiiriaiiios, 
(lirigimio-llio  as  nossas  prcí-es,  nrio  iczadas,  nuis  no 
(uillo  incessante  do  nosso  cnlrvo,  (í  cada  (jual  a  ^cu 
modo,  certos  todos  d(»  qn<í  Kllc  as  r(H'cl>iMá  jia  sua 
juisííiicordia,  como  a  Viií^^eni  íuimíou,  agradada,  as 
oblações  daquello  simi)lí's  i\u(\  Analolc  Ki;uic(í  ti-onxi; 
t!c  um  far)ulario  medic\'o  i)ara  o  \  ilrnl  íoiiuoso  do  s(!U 
Jonijleur  de  Nolre  Davie. 


13  de  Março. 


A   illusào 


Nuiicu  o  visitara.  Os  :iií'SS(ts  t'nconl.i'(>s  (jraiii  no 
alfarrabisLa  ondo,  (;jilro  cailtúxos  empuciíados,  con- 
versávamos Jioras  o  Jioras,  íoliifíando  «xoniplarcs 
pn.-ciosos,  cunimentando  odiçõcs  raras  da  biblio- 
grapliia  clássica.  Pui  vê-lo  nossa  manlian  a  seu  pc- 
did(j  : 

«  Vfuiha.  Yahi  a  pona  subir  ale  a  niinlia  agua  fur- 
tada para  ver  o  exemplar  dos  Versos  de  ouro  ipie 
l)ossúo».   Fui. 

Aciísíi,  em  fpie  ello  morava,  em  uma  rua  lúgu- 
bre, era  um  pardieiro  de  três  andares,  cojn  uma  es- 
cadaria suja,  (íiicoscorada  de  lodo,  rangendo  ao  piso 
como  um  andaime  mal  escorado. 

Crianças  nuas,  morrinhentas,  brincavam  pelos 
degraus. 

()  primeiro  andíir  pareceu-me  uma  proa  de  navio 
ch<'ia  de  immigrantes  :  mullieres  mal  amajdiadas, 
com  os  cabelios  cm  desalinho  ;   homens  em  mangas 
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cl(í  camisa.  Dn  fuuclo  do  enorme  e  lobrego  cori'edor 
vinlia  um  riiítlo  estranho  :  bezôo  d(3  vozes,  estrépito 
dti  macliiiias  d(í  costura,  mai-Uílladas.  Alguém  canta- 
va em  Talselo.    Um  cào   latia.   Tresandava  a  bíjlor. 

Outro  lance  dií  escada  ;  ainda  outro. 

No  patamar  do  terceiro  andar,  escuro  r  abafado, 
um  iKimemzinlio  iiidicou-iur  o  ([uui-lo  i.[i'  b\  :  «o  ul- 
timo, á  esquerda».  Píati.  Dissera] ii-mc  de  dejitro  : 
«  Empurre  a  porta» ,   Entrei. 

Era  uma  escuridão  de  caiua  scindida  por  um  raio 
d<'  sol  quií  frecliava  duma  aberta  no   forro. 

—  Aqui,  disse  F.  Seguindo  p»'la  vnz  esbarrei  mi 
estn'ita  cama  d(í  ferro  em  que  elle  jazia.  I^iujco  a 
i)ouco,  porem,  fui  divisando  o  que  me  cercava,  dis- 
linguindí»  os  objectos  —  uma  pequíMia  uK-sa  a,t(q")e- 
lada  de  livi'os,  uma  arca  tie  couro,  um  caljole,  um  la- 
\atorio  de.  fi>rro. 

SiMílci-jur  em  liiíia  caiíeira  (iS)»ij)a(ia,  ú  cabeciura 
lio  enliTiU'!  e,  t<ji/iatido-lli<;  a  mão  Lielada,  inlíuio- 
guei-o  : 

—  Então  ?  Oiie  é  isí(»  ? 

—  Acabando,  cíuno  \c.  O  tuareulif  \ ai-s(í  da 
\ida   e   dos   milhões. 

—  Que  avarento  ? 

— •  Eu  !  Pois  Jião  sal.)e  ([im^  pasóo  ])i>r  millionario  ? 
<  dhaiii-mc  com  diiSjnczo  e,  (piand(3  api)areço  na 
Aveiíida,  coiumentam  a  minha  sordici»'  cmn  asco. 
Eu  •  possuo  nulfiOcs...  MilJiões !  !  Tudo  ([ur  ienlio 
('s(á   aqui.    1*],   a   proposilo... 

>')(*rgueu-se  no  Icilo,  arrr]>anhou  os  l^nrórs  e 
liniii  uiii  xohiuic,  (jvie  )ii<'  orr''ri'<ci!  :  f>.s  Vasos  <lc 
oKin,  y\r.  l^ylhuj^MiMs,  li'iiducrã<»  de  íauz  Antunio  úv 
AzcvclIo.    E    c    tmlu   (pn;   pitsijúo . .  .   de  orno.    E  seu. 
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Acoito  coiau  h  iiiiiiaiiva  uiiuiia.  Tonlio  lamboin  um 
exemplar  da  Cabala,  do  Francisco  Manoel.  Veja  alii 
Uebaixo  da  cama,  em  uma  caixa.  Eu  sou  um  pouco 
líibliólaplu)  :  escondo  as  miiihiis  preciosidades.  Veja 
ahi. 

Abaixei-m<í  o  Lirei  a  mim  uma  caixa  d(í  papelãí', 
que  íôra  de  camisas.  Estava  clieia  de  papeluchos. 

—  Não,  não  é  essa.  Não  lia  abi  outra  ? 

—  Não. 

—  Então...  não  sei.  Essa  é  um  despejo  de  sonhos  : 
está  cheia  de  bilhetes  brancos.  É  o  meu  íhosouro. 
São  os  meus  milhões. 

—  Joga  na  lo  leria  ? 

— •  Jogava.  Gastei  tudo  que  tinha  em  papeis  : 
livros  e  billuítes  de  lolcíria.  Tudo  branco.  Os  livros 
distrahiam-me  cuin  a  illusão,  os  bilhetes  alimenta- 
vam-me  a  esperança.  Vivi  assim.  Comprava  os  bi- 
lhetes como  se  comprasse  senlias  para  espectáculos  e, 
emquanto  não  andava  a  roda,  não  havia  homem 
mais  feliz  do  qu(!  ou.  Sentado  na  minha  cadeira,  eu 
gozava  a  iortiuia  até  qu(;  o  siuilio  se  desfazia  cojn  o 
annuncio  do  bilhet(!  premiado.  Comprava  outro.  Os 
bilh(ít(ís  são  como  minutos  :  passado  um,  sempre  se 
espera  que  a  fortuna  venha  no  immediato  e  as  horas 
corr(!m,  correm  os  dias,  íogem  os  annos  e  nada... 
Atravessei  a  vida  como  um  homem  (lue  fosso  por 
um  labyrintho  tiuiebroso  riscando  phosphoros.  A 
claridade  era  ephemei-a,  ]nas  sempre  alumiava.  E 
assim,  passo  a  passo,  cauduhando  sem  rumo,  vim 
vindo  e  hoje  estou  convencido  de  quv,  rulo  avancei 
uma  poU«'gada  —  estou  jui  mesma  illusão  que  tinha 
aos  vinte  annos  o  esperando  C(uu  o  mesmo  afinco 
com  que,  nesse  tempo,  esperava. 
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A  litl('ri;i  <M'ii  (I  iiirii  \ici(i.  Cus  hclxíin,  (iiilr(>s  ahii- 
,,1111  (l;(  iiKUpliiiin,  (lii  riMiiiii.-i...  STm  Iptihts  ms  incios 
dl'  lii;l!il('l'  il  illiisfio.  <!(•  riii.':ij'  ;i  i  cii  !it  l.nlc  (lo|ti|'(tsa... 
I']il...  riM  issc.  I"]  ;i(|ili  csldil  ('  iniii  r;i|ii;i  lic  liiilliu- 
!!;n'iii. 

QiianíU»  ]\V'  Irvarcm  (larpii,  os  (iiic  vin-iii  pnssai* 
o  incu  r:iit('ri'o,  difãn  indi^Tiacios  : -- « Ali  sai  iim 
iiiisrravol  qiio  deixou  uma  luiMiiiia  <l(t  iiutis  de  nnl 
contos  o  viviiii  seni|)r('  (;oiti(»   nm   imudigo.  » 

A  minha  íoi-lima,  ci-la  alii  :  os  meus  simlios.  \u 
((liem  (ts  não  deixa  jia  vida?  Quem?  ( ts  meus,  aíjui 
lioam  em  biilKítes  brauc(ts  c  ('m  livros.  K  os  ouIkis  ? 
Kmfim...  NiV)  sei  se,  sem  esses  papeis,  eu  ieiia,  iido 
corageui  para  chegar  até  aqui  com  as  minhas  dores  (3 
rom  a  miiilia  p«'nnria  :  foram  elles  qu<í  mo  mantive- 
i'am    ua    vida.    Alii    ficam... 

Deiton-se  cançado,  fechou,  os  tdlios  o  quedou 
immovel.  Apalpei-llie  a  frontií  :  estava  de  gelo.  To- 
mei-lh(í  o  pulso  —  parado.  Bateram  á  porta.  Fui  vêr. 
Era  um  meniuo  (|ue  vinlia  o!ie7'ecer  biltietes  de  lo- 
t(^ria. 

A  lUusão.  Des]iedi-o.  Já  ali  não  eja  necessária. 
Fosse  bater  adiante. 

20  de  Marro. 


A   mâo 


Oon-i  a,  s;il)ia  e  r-yívt.c trica  m"cii<la  da  Policia  li- 
caiani  es   jíasscios   cAnn  duas  mãos. 

Mamáas,  coiiio  craiii  o\iti''ora,  c  c]ici(»s  de  (i(;dos 
])(']a  alrapalliada  ]);iM)ui(i[a,  (|ii(!  ihHcs  cslalirlcciiiiu 
os  qlu^  caiTiiiihaiido  cm  sentido  couLrario,  no  mesmo 
Irillio,  andavam  scm])i'c  aos  esbarros,  com  a  ívrtlio- 
[)édia  policial,  (]uc  os  corrigiu,  tornarani-sc  pci-lVi- 
Icts,  íaccis  o  commodtts  pjira  o  iraiisi-untc,  que  vííí 
na  onda,  S(\m  píirigo  d(>  cnconlrõí-s  c  nmbiga(]as  vi'- 
xat<n'ias,    como   acontecia  no   tempo   da  manriiiciía. 

xAííiua  níio  lia  í\\m)  eiiar  :  é  subir  por  unia  mão  c 
doscer  por  outra,  sem])i'e  com  a  dii-cita  do  buio  da 
parede.  Tcm-Síí  assim  um  roteiro  á  mão. 

No  primeiro  momento,  como  semprcí  acdulccc.  a 
oi'dem  alarantou  o  os  o,gentes,  que  a  dirifíiam,  nfio 
tiveram  mãos  a  juedir  no  acc]'lai'cm  a  rnardiíi  (ios 
{•íuuiiiliautrs  qiic,  (  om  a  ctia.mada  i»ara  i-id  ijucíii  cm 
íórma,    m(dtiain   os   pés   pelas   mãos   «-m   coulrndan- 
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ras,  qiKí  só  liiidavam  qiinnílo  os  rivjs,  muilo  polida- 
iiUMilc,  lhes  (lavam  a  mãii,  fj^iiiaiwln-íts,  fonm  n  ( ('|^'(»s, 
cada  «{luil  a  S(iii  rumo. 

Pouco  a  pouco,  povóm,  íoi-sc  a  niiilliMrin  liabi- 
t.uandít  c  culrou  Jio  i'(ígo  o  a  ordem  da  mão,  p(')dp-sp, 
com  segurança,  alJirmar,  ó  já  um  lial)ilo  do  povo, 
pai'a  gáudio  dos  pés,  (fuc  estão  livres  fias  pisadm^ns. 

I)izia-se,  a  principio,  com  increduUdadí'  v.  ii'onia, 
que  tal  ordem,  por  absurda,  nem  á  máo  de  Deus  Pa- 
dre iria  lá  das  pernas  o  que  a  Policia  podia  limpai*  a 
máo  á  parede  com  ella,  porque  o  povo  livre,  senlior 
do  seu  nariz,  não  se  submetteria  a  andar  ptda  mão 
deste  ou  daquelle,  senão  pelo  seu  pioprio  pé. 

Tal  não  aconteceu  e,  o  que  mais  é,  sem  revoltas  : 
a  lei  iicou  como  uma  luva  e  iioje  a  mão  já  não  precisa 
de  conductor,  vai  por  si  mesma,  docilmente,  abaixo 
e  acima  e,  como  manda  o  Evangelbo  — sem  que  a  di- 
reita saiba  o  que  faz  a  esquerda,  porque  vão  separadas. 

Houve  ([uem  se  insurgisse,  isso  houve,  prfdes- 
lando  em  termos  enérgicos  contra  a  arbitrariedade 
da  Policia,  que  não  tem  o  direito  de  mcítter  a  mão 
onde  não  é  chamada.  Mas  o  protesto,  ainda  que 
partido  d'alto,  não  prevaleceu  contra  a  mão  e  o  ho- 
mem autoritário  e  revél,  por  mais  que  bradasse,  dian- 
te da  inflexibilidade  do  mantenedor  da  ordem,  abriu 
mão  do  prestigio  e  lá  se  íoi  seguindo  a  mão  do  rumo, 
ainda  que  resnumgaudo. 

Mão  direita  !    Mão   esquerda  ! 

Um  canhoto  vêr-se-á  tonto  para  acertar  com  a 
direita  e  um  nm tilado  muito  mais.  Mas  a  Pediria 
para  tal  gente,  considerada  íóra  da  lei,  arranjará 
nulo  ad  hoc  pondo-a  na  fila  a  olho  :  o  canhoto,  guian- 
do-se  p(do  fronteiro  ;  o  mutilado  govei'nan(lo-se  pelo 
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toco,  porque,  dirá  elle  com  os  botOes  r]a  farda,  quem 
náo  tem  mão...  caça  com  gato. 

Tudo  está  em  cumprir  a  lei,  de  accordo  com  o 
manual,  seja  assim  ou  assado.  O  que  o  chefe  quer  e 
manda  é  que  se  ande  á  mão,  com  ella  torta  ou  direita 
e  até  sem  ella,  como  andaria  Mucio  Scevola. 

Certa  dama,  a  quem  um  cavallieiro,  vendo  que 
ia  errada,  ciciou  blandicioso  :  « Minha  senhora,  a  sua 
mão...»,  arrufou-se,  de  sombrinha  alçada,  bradando 
apopléctica:  «Que  era  casada  e  etc...» 

Com  o  escândalo  ajuntaram-se  garotos,  que  logo 
romperam,  do  pé  p'ra  mão,  aos  gritos  de  «Bolinai 
Lyncha 1 » 

O  cavalheiro  inculcador  viu-se  em  talas  e,  esca- 
pando, jurou  aos  seus  deuses  nunca  mais  metter  a 
mão  em  combuca,  fosse  lá  de  quem  fosse. 

Muita  coisa  tem  sabido  da  mão  da  Policia  desde 
que  ella  entrou  em  exercido  nos  passeios  e,  entre 
ellas,  numerosas  metaphoras,  tantas  que  um  curioso, 
se  as  coUigisse,  faria  um  volume  de  mais  porte  do  que 
o  da  Feira  dos  annexins  de  Francisco  Manoel,  na  qual, 
entretanto,  não  só  de  mãos  cuida  o  autor,  como  de  to- 
dos os  componentes  do  corpo  e  ainda  das  acções,  dos 
sentidos,  dos  objectos,  dos  elementos  e  até  de  Deus. 

Pois  só  com  as  mãos  e  sem  sahir  da  Avenida, 
que  hoje  ha  mãos  cm  quasi  todas  as  ruas  centraes, 
eu  encheria  mãos  e  mãos  de  papel  e,  ainda  assim,  nel- 
las  não  caberia  tudo  quo  se  tem  dito  e  que  por  ahi  anda 
de  mão  em  mão  entre  pilhérias  e  disparates,  como  o 
desta  quinta^  que  praza  a  Deus  seja  ultima  demão  no 
oaao.  Amen. 


27  de  Mtrço. 


Qilliat  e  o  polvo 


Nos  dias  actuaes,  pela  violência  com  tiue  se  lan- 
çam elo  Tempo,  só  poderá  triumpliar  quem  tiver  co- 
ragem e  resistência  para  manter-se  de  pé  no  turbilhão, 
como  esses  pinlieiros  alpinos,  que  supportam  firmes, 
inabaláveis  nas  raizes,  o  choque  das  avalanches  des- 
penhadas dos  cimos.  As  horas  de  hoje  condensam 
dias,  mezes,  annos,  séculos  :  são  gottas  que  valem 
oceanos,  sementes  que  encerram  searas. 

O  mundo  vertiginoso  afigura-se-nos  um  impé- 
rio fantástico,  povoado  de  génios  como  os  que,  nos 
maravilhosos  contos  árabes,  realisam  prodígios  ins- 
tantâneos. Dir-se-á  que  tudo  é  feito  por  prestigio  do 
talismans  com  os  quaes  certos  predestinados  trazem 
da  fronteira  do  Mysterio  para  a  realidade,  como 
Josué  e  Galeb  trouxeram  para  Israel  os  frutos  de 
Ghanaan,  o  que,  até  então,  era  considerado  arcano 
inattingivel. 

A  ambição  ideal  do  espaço,  essa  emancipação  do 
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acUimila,  (íscravo  da  gleba,  Jiiuica  (ísiuojcccu  iio  es- 
pirito do  ]i()iii(!iii,  mantida  pela  Esperança.  E  ci-lo 
mais  l(!vantad()  do  que  a  águia  altivola,  si^ilior  do 
Ethííi',  rivalisando  com  a  nuvem  o  com  os  astros,  Ei-lo 
navegando  na  profundeza  do  abysmo,  como  Jonas. 
O  pensamento,  já  elle  o  transmitte  á  distancia  com 
a  centelha,  mais  rápida  do  que  Hermes.  EternJsa  a 
palavra  epbemera  em  um  saicopliago  harmonioso, 
conservando  esse  vestígio  d'alma  como  o  egypcio 
mumificava  o  covpo. 

O  homem  actual,  epígono  do  atlanie,  parece  des- 
cer do  Cáucaso  com  o  logo  divino,  não  um  só  homem, 
uma  legião  de  illuminadores,  cada  qual  assignalado 
a  um  destino.  É  a  irradiação  de  Prometheu  mani- 
festando-se  em  heróes.. 

Dell(ís  tivemos  alguns  e  ainda,  aíortunadamente, 
os  possuímos. 

Ahi  estão  os  voadores  enxameando  o  espaço  com 
as  remigias  que  lhes  deu  o  heróe  da  ascensão  que  se 
levantou,  em  surto  olympico,  desta  terra  grandiosa. 

Tivemos  Passos,  o  constructor  ousado  que  nos  deu 
a  cidade  tirando-a  da  alluija  colonial,  como  se  tira 
uma  llôr  do  esterquilinio.  Tivemos  o  heróe-poeta 
glorificando  a  Pátria  e  concitando  a  mocidade  ao 
culto  da  bandeira. 

Na  floresta,  nos  campos,  atravez  de  montanhas 
ásperas  e  de  rios  caudalosos,  entre  tabas  e  íójos  de 
belluinos,  tolhido  de  febre,  sedento  e  com  fome,  lá 
vai  chantando  marcos,  fincando  postes,  devassando 
sertões,  animando  desertos,  criando  póvoas  em  ma- 
ninhos, transformando  charm^cas  em  lavouras,  cha- 
mando irmãos  aos  selvicolas,  guiando-os  com  o  ro- 
teiro do  alphabeto  i)ara  a  civilisação,  mostrando-lhes 
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O  ('»'*ii  ('(»iii  ;i  rriiz  ci  a  Paliia  rum  a  l)aii<lt'ii'a,  rssí'  h(i- 
innm-audaria,  (íssn  li(imi'iii-al)ri(ígn.rrin,  o  hci-nr  juc- 
(•in'S<n'  qn(í  S(í  cliaiiia    Udiiflnn. 

.Aqui  —  (í  aqui  r,  l.alvoz,  mais  ditTicil  a  vict(U'ia 
(lo  })i'(Mloslina(lí>  ])()r(íuo,  poior  do  (jud  Iodas  as  lios- 
lilidadns  da  natureza  l)i'avia,  com  a  aggi'<íSsão  das 
l)i'<íiilias,  com  os  assaltos  das  feras,  com  os  miasmas 
dcleto.rios,  com  as  Insicíias  do  sidvagcm,  com  o  ve- 
neno dos  repteis,  com  a  sôde,  com  a  fome,  com  (»  sol, 
com  as  tempestades,  com  os  insoctos  venenosos,  com 
todos  os  flagellos,  emfim,  dess(ís  impervios,  agoi'a 
penetrados  (í  alumiados,  lia  a  politica  e  ha  a  rotina. 

Pois,  assim  mesmo,  opera  e  vence  o  liomem- 
força,  cuja  acção  surprende  e  desorienta  a  turba  na 
pasmaceira   e    que    a   liabituou   a    politicalha   lerda. 

O  seu  nome  c  bem  o  de  nm  dianteiro  :  Fron- 
tin. 

Ei-lo  alii  e  toda  a  cidade  o  sente. 

Desde  o  dia  em  que  o  vi  surgir  da  alta,  ennnara- 
nliada  espessura,  rompendo  veredas  á  frenti^  de  nm 
exercito  de  operários,  precedendo  o  caudal  que,  em 
seis  trabalhosos  dias,  amojára  dos  peitos  da  serra  para 
abeberar  a  cidade  sedenta,  Síanpre,  dahi  ])or  diante, 
o  encontrei  em  acção,  conduzindo,  com  enthusiasmo 
mmca  arreTecido,  o  trabalho,  como  nm  agitador  da 
vida  e  nm  creador  de  belleza.  Não  é  nm  pregoeiro 
de  promessas,  mas  nm  realisador. 

Entrando  na  Prefeitura  logo  se  illnminon  o  cahos 
e,  instantaneamente,  toda  a  cidade,  desde  o  cenho 
até  aos  mais  remotos  rincões,  sentiu  o  influxo  do 
administrador  activo  í[ue  se  não  apega  ao  ex])e- 
diente  burocrático,  ás  protelatorias  razões  de  peniia 
e  tinta,  mas  vai,  como  foz  o  dono  da  seara  em  ([ue  se 
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aninhavam  as  cotovias  e  olha,  o  vô,  e  examina,  logo 
corrigindo  o  erro,  attcndendo  á  nocessidarto,  ro]ia- 
rando  a  injnsUga,  contendo  o  desmando,  suggerindo 
o  concerto,  apphcando  a  reforma.  E,  díípois  de  assis- 
tir ao  ponto  dos  operários  ajustados  nmna  construc- 
çâo,  entra  na  escola,  inspecciona-a  e,  ao  deixá-la, 
não  mede  distancia  nem  sacrificios  se  iôr  necessário 
attender  ao  appeUo  de  um  núcleo  de  habitação, 
ainda  que  nelle  não  haja  um  só  eleitor. 
gi.;  E  emquanto  caminha,  sonha  e  vô,  não  só  o  que 
os  olhos  alcançam  como  ainda  o  que  se  lhe  projecta 
no  pensamento  :  «Que  seria  a  cidade  sem  esSa  feia 
montanha  que  a  averruga,  o  Gastello  ?  * 

E  já  cogita  em  extirpar  a  excrescência  lançando- 
Ihe  a  terra  gibosa  em  lisa  planicie,  desde  a  ponta  do 
Arsenal  até  a  extrema  do  Caju,  dilatando  e  saneando 
o  litoral,  cruzando-o  de  avenidas  sumptuosas,  alin- 
dando-o  em  jardins  e  praças  por  onde  a  vida  cir- 
cule alegremente  e  activa. 

Esse  é  o  homem  do  tempo,  o  herôe-cyclico,  que  a 
nossa  éra  reclama. 

Os  balordos  sorriem  madraçamente  quando  se 
annuncia  algum  novo  melhoramento  Iniciado  pelo 
Gonstructor,  mas,  no  dia  seguinte,  pasmam  ao  sa- 
berem que  as  obras  de  tal  avenida,  aberta  apenas  para 
exploração  de  uns  tantos  e  deixada  em  escombros, 
como  as  minas  depois  que  se  lhes  perde  o  filão,  pro- 
seguem  ;  que  em  um  burgo  desprezado  e  escuro  en- 
traram obreh'os  e  fez-se  a  luz  ;  que  areaes  vicejam  em 
jardins  e  que,  em  todos  os  cantos  da  cidade,  se  sente 
a  iniciativa  do  heróe... 

p-  Tal    homem  não    convém   aos   que   vivem   atas- 
cados  na  politicalha...  e  receio  que  o  polvo  não  dls- 
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tenda  os  seus  tentaculos  para  enlaçar  o  heróe,  o  ho- 
mem forte  que  roalisa  ô  prodígio  do  trabalhar  no  fer- 
vedouro da  politica  oiri  quo  turbilhonamos.  Quem 
vejicerá  ?  Gilliat  ou  u  polvo  ?  Esperemos. 


10  de  Abril. 


o  beijo 


EnLrc  as  Xcii/ias  (.ioliniçOcs  du  Jjoijo,  ij)ii)ru\isadas 
por  Cyraiiu  sub  u  Jjalcão  tio  lioxana,  lia  osla  ; 

«Un  instant  cl'irifini  qui  fait  un  bruit  à'abcillci». 

O  poeta  ref(5ria-se  ao  beijo  amoroso,  áqacllo  que 
sobe  do  coração  aos  lábios,  como  do  fmido  dos  lagos 
alíluc  á  tona,  tremula,  uma  gotta  de  ar,  dissolvendo- 
se  cm  hálito  na  atmosphera. 

Mas  o  b(íijo  que  lioje  se  commemora  tristemente 
e  que  íoi  dado  na  sombra  do  Jioilo  d(!  Gethsemani, 
entre  as  arvores  que,  até  aquella  noiL(»  lúgubre,  sym- 
Jjolisavam  a  paz  (!  que,  desde  o  pérfido  instante, 
para  o  senq)ie  íicaram,  nos  Evangelhos  e  na  vida,  co- 
mo cunij)lic(!S  da  iclonia,  esse  Jiem  o  ruido  subtil  do 
voo  de  uwvd  a])('llia  icz  :  íui  si.lenci(jso,  pousando  na 
face  de  Jesus  (;  lerreteando-a,  paca  assigná-la  ao  car- 
rasco,  cumo  a  sombra  baixa  estende-se  num  campo. 
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Esse  beijo,  entro  us  beijos,  é  corno  a  sizania  no 
trigal. 

O  traidor  podia  ter  denunciado  o  Mestre  seni 
envileeer  a  expriíssão  mais  elo(iueiit(í,  o  gesto  niais 
niingo  do  amor,  aiiuelle  que  é  fiúto  com  as  azas  da 
palavra,  com  as  duas  pétalas  do  riso,  essa  fiôr  da  ale- 
gria. 

Não  1  Quiz,  a  um  tempo,  condenmar  o  Innocente 
e  macular  a  ternura,  conspurcando  a  lios  lia  (!m  que 
se  encarnam  duas  almas,  trocando-se  cm  caminho. 

Era  preciso  infamar  o,  como  o  beijo  é  uma  se- 
mente o  a  síímeute  realisa  o  milagre  da  multiplicação, 
Judas  polluiu-o. 

O  Mal  precisava  daquelle  íiltro  do  amor  para  as 
suas  tranquibernias  e  obteve-o  do  discipulo  infame 
pelo  preço  mesquinho  de  trinta  dinheiros. 

E  o  beijo  de  Judas  germinou  profusanu^nte,  ma- 
tando, com  o  seu  viço  maligno,  como  a  parasita  suf- 
foca  a  planta  bemfazeja,  o  beijo  puro  e  espiritual  das 
almas,  redouça  invisivel,  armada  enUo  duas  bocas, 
em  que  se  balança  Psyché. 

Depois  da  noite  trágica  de  Gethsemani,  o  hv\}o, 
que  ora  uma  consagração,  tornou-se  temido  coiim»  a 
taça  de  Lucrécia,  e,  ainda  no  mais  árdego  desejo,  a 
boca  que  se  inclina,  ávida,  sobre  dois  lábios  palpi- 
tantes, por  vezes  reíogtí,  receiosa  de  deixar  a  vida 
nesse  êxtase  de  «um  instante  de  infinito». 

E  foi  desse  beijo,  prolifero  c(nno  a  peste,  que  nas- 
ceram os  que  por  ahi  sussurram  em  enxames  \  (uieno- 
sos  :  beijos  de  inten^ssc,  btdjos  de  ambição,  beij(»s  de 
perjúrio,  beijns  que  se  trocam  por  mocídas  e  (jue  soam 
na  biica  comu  peças  dr  ouro  em  cofre  ;  beij<is  qut!  se 
tornam  cada  vez  mais  frequentes  e  numerosos,  por- 
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que  são  juros  daquelles  dinheiros  da  bolsa  do  mise- 
rável de  Kerioth,  dinheiros  do  Sanhedrin,  que  não 
cessam  de  correr,  eternos  na  circulação  como  os  pas- 
sos de  Ahasverus  na  vida,  tinindo  sempre  no  mer- 
cado da  mentira  e  na  feira  da  vaidade. 

É  com  o  producto  de  taes  beijos  que  muitos  pom- 
peam  fausto,  muitos  alardeam  glorias,  bazoíiam  de 
importantes,  sobem  a  postos  eminentes,  dominam,  im- 
pam, estadeam  grandeza. 

Sacudam-lhes,  porém,  a  túnica,  e  logo  apparecerá 
a  bolsa  pela  qual  trocaram  a  honra,  a  virtude,  o 
brio,  trahiram  a  amizade,  venderam  a  consciência. 

O  verdadeiro  beijo,  esse,  ao  que  parece,  refugiou- 
se  no  fundo  de  um  oceano  de  ternura,  entre  dois  lá- 
bios cerrados  para  a  maldade,  como  as  valvas  de  uma 
concha,  e  só  apparece,  em  pérola,  na  caricia  das  mais. 

—  Nesse  —  afortunadamente  para  a  vida  —  não 
chegou  o  azinhavre  das  moedas  de  Judas. 

No  andar  em  que  vamos,  o  beijo  de  Judas  será, 
dentro  em  pouco,  o  verdadeiro  e  único  beijo  humano... 
E  então  o  dia  de  hoje,  em  vez  de  ser  de  luto  pela 
traição  de  Judas,  será  de  apothcose...  pela  victoria 
do  cynismo. 


17  de  Abril. 


o  campeonato 


Não  é  pelo  superficial  das  frondes  que  se  ligam 
as  arvores.  Por  mais  unidas  que  pareçam  no  acon- 
chego das  copas,  no  entresachado  dos  ramos  tudo, 
em  taes  adhesOes,  é  ephemero  pela  volubilidade  que 
lhes  imprime  o  vento. 

Para  que  se  abram  raros  nas  ramadas  basta  que 
a  brisa  perpasse,  branda,  e,  se  assopra  ventania,  as 
franças  convulsionam-se,  conflagram-se  e,  debatendo- 
sc  violentamente,  emmaranliando-se  galho  a  galho, 
ostrincam-se,  garro team-se  e  lá  se  vâo  nos  arrepel- 
los  folhas,  flores  e  frutos. 

A  assim  a  aproximação,  que  figurava  concórdia, 
torna-se  tâo  perigosa  corno  a  visinhança  de  fogo  e  pól- 
vora e  onde,  na  véspera,  contava-se  um  alliado,  des- 
mascara-se  um  adversário.  Tal  não  acontece  quando 
a  alliança  das  arvores  é  feita  na  profundeza,  entro 
as  raizes.  Essa  não  é  a  attingida  pelos  temporaes,  nem 
consiste  em  acenos  de  carinho  de  folha  a  folha,  mas  em 
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appg^os  de  r^sislenoias  infloxiveis  qno  o  lornpo  robiis- 
io.cv.  o  (Ins  quíKís  rosnltam  rori])rnciíiaf.l(*s  do  auxi- 
lio, trocas  d<í  ciiorgias,  amparo  mutuo,  solidaiiodad(> 
de  vida,  emfim. 

O  que  se  dá  entre  as  arvoí-cs  da  íloresta  repro- 
duz-se  enlre  os  homens. 

Os  governos  podem  realisar  aproximações  diplo- 
máticas, fii^mando  tratados,  que  não  são  mais  que  al- 
lianças  de  folhas,  que  uma  leve  desintelligencia  logo 
aparta,  abrindo  claros  por  onde  entre  a  intriga;  e,  se  se 
levanta  a  discórdia,  soprada  pelo  interesse,  os  ])ovos, 
que  pareciam  viver  em  cordial  haianonia,  travam-se 
em  Inta  destruindo-s(í  em  rebahís  violentos  de  tem- 
poraes  de  sangue. 

Liguem-se,  porém,  pelos  sentimentos  que  pren- 
dem arreigadamente  e  não  haverá  dissidio  que  os  se- 
pare, sizania  que  os  inimize. 

Esses  pactos  eternos  só  os  faz  o  povo,  o  grande 
anonymo,  força  suhten-anea  que  é  Ludo  na  vida  das 
nacionalidades.  E  como  os  faz  ?  pelo  amor,  que  une 
dois  corações  num  só  destino  ;  pelo  canto  dos  poetas, 
que  vôa,  como  o  poUen  das  flores,  transmittindo-se  ás 
almas  e  m^llas  gerando  as  sympathias  affins ;  pelos 
sacrifícios  soCfridos  pela  mesma  Fé  ;  pe,los  trabalhos 
roalisados  em  commum ;  pelas  vigílias  prolongadas 
á  luz  do  mesmo  ideal  ;  p(!lo  culto  prestado  diante  do 
mesmo  Deus  ;  pelas  tristezas  amargLi]'adas  no  mesmo 
desconforto  ou  p(!lo  onthusiasmo  vibrado  pelo  mesnií» 
triumpho. 

Á  sombra  dos  tratados  e  das  convenções  interna- 
ciona(ís  pavoneam-se  os  diplomatas,  os  políticos  ba- 
sofiam  importância,  apregoam-s(í  negócios,  bailam 
pe  lime  três    encalamistrados,    revezam-se    os    abani- 
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COS  ('  ;is  iimi(l(íz;is,  coiiu»  nos  jardins  HimciiI  iirns  iios 
diíis  d(i  ouro  do  rciiasciírKinto. 

O  povo,  s(;mpre  ao  sol,  no  liiljor,  relegado  á  dis- 
Laiuia  pido  cinxlão  do  protocollo,  nào  participa  dò 
la<''S  d(dicias  por  lluí  não  consciilliiím  entrada  no  di- 
vcisorlo  da  côrLo  e,  c(jnio  o  sempre  a  viclinia  dos  con- 
chavos, desconfia  dos  convenliculos,  ouve,  com  ódio, 
o  pnígão  dos  mercadores  e  resmunga  contra  as  les- 
tas de  etiqueta,  nas  quaes  vê  correr  o  seu  suor,  senão 
o  próprio  sangue,  como  em  eucliaristia  sympoptica, 
transubstanciado  em  cliampagnc.  E  a  allianra  ap- 
parente,  com  os  discursos  de  confraternisação  e  os 
liymnos  patrióticos,  vale  tanto  com  o  roçar  ligeiro 
das  folhas  produzindo  o  sussurro.  AUianças  fazem-se 
com  a  intimidade  e  essa  que,  afortunadamente,  já  so 
vai  estabelecendo  entre  as  nações  sul  americanas, 
muito  deve,  força  é  dizê-lo,  ao  esporte. 

Quem  assistiu  aos  dois  grandiosos  certamens  reali- 
sados  no  estádio  do  Fluminense,  com  a  coUina  ao 
fundo,  em  acrópole,  e  mais  de  trinta  mil  pessoas 
enmioldurando,  em  circulo  de  t^ntlrnsiasmo,  os  tor- 
neios, comprehendeu  as  vantagens  que  resultam  para 
as  nações  de  taes  festas  agonisticas,  que  recordam, 
pela  belleza  enérgica,  as  olympiadas  hellenicas. 

Fortalecendo  o  mancebo,  adestrando-o,  estimu- 
lando-o  na  arena,  ao  ar  livre  e  na  piscina,  na  arne- 
teuria,  taes  exercícios  attraliem  ao  premio  de  vnna 
victoria  pacifica  os  homens  do  cmitinente,  chaman- 
do-os  desd(;  a  visinhança  dos  poios  e  d'além  Andes, 

Acudindo  ao  reclamo,  deixam  os  seus  lares  sor- 
rindo e,  com  um  ramo  de  oliveira  em  punho,  ei-los 
em  marcha,  a<j  som  de  hymn(»s,  para  o  condjate  har- 
monioso, cujo  premio,  em  mejnoria  de  Dyoinsio  Eleu- 
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tlicrio,  é  uma  taça,  ampla  e  de  prata,  como  o  cântaro 
divino.  Mais  difíicil,  porém,  é  a  sua  conquista  do  que 
a  do  vcllocino  de  Golchos,  porque,  se  o  carneiro  aurí- 
conio  tinlia,  para  guardá-lo,  um  dragão,  a  copa  Ame- 
rica parece  encerrada  em  recinto  de  três  muralhas  al- 
,  tas,  porque  são  necessárias  três  victorias  seguidas 
para  que  o  pleiteador  a  alcance. 

Esses  argonautas  trazem,  nas  suas  turmas,  como 
os  gregos  levavam  nas  suas  expedições  logographos, 
quem  resuma  as  impressões  da  visita,  grave  os  seus 
mais  interessantes  episódios,  descreva  a  terra  e  os 
homens  e,  á  volta,  recordando  os  dias  heróicos  que 
passaram  na  acolhida,  narrem  o  que  viram  com  a 
saudade  do  que  mais  gozaranL 

E  assim,  a  pouco  e  pouco,  ir-se-ão  estreitando 
os  laços  de  amizade,  travando-ge  a  indissolúvel  al- 
liança,  não  superficialmente,  pelo  contacto  das  folhas, 
mas  pelo  convívio  das  próprias  raízes,  pela  união 
dos  homens  entre  si.  Esses  sim,  são  os  embai- 
xadores (lo  povo,  que  trazem  o  enthusiasmo,  essa 
centelha  que  se  Lransmitte  de  alma  a  alma,  íazendo-as 
vibrar  alegreis,  explodir  em  acclamações,  como  as  que 
atroaram  a  grande  arena,  saudando  os  povos  sul  ame- 
ricanos coníralernisados,  nas  duas  tardes  memorá- 
veis dos  primeiros  jogos  do  campeonato. 

15  de  Maio. 


Ás  pressas 


A  hora  ^m  que,  de  afogadilho,  urgido  polo  tempo, 
escrevo  esta  ephméride  (9  da  manhan)  já  a  minha 
querida  rua  do  Rozo,  ordinariamente  t&o  socegada, 
só  resoando,  para  meu  encanto,  risos  de  crianças  e 
chilreies  de  passarinhos,  borborinha,  referve,  tumul- 
tua atiipida  do  gente,  marulha  o  vozeiro  de  um  como 
assustado  povo,  estronda  com  o  buzinar  de  numerosos 
automóveis,  atroa  a  estropeada  dos  cavallarianos  que 
a  policiam,  bezôa  com  o  pregão  de  um  mundo  de  fei- 
rantes que  se  installam  ao  longo  dos  passeios,  á  som- 
bra das  arvores,  com  tabololros,  cestas,  latas  e  catim- 
ploras. 

Os  que  chegam  aforçurados,  aos  grupos  que  se 
atropellam,  parecem  vir  fugidos  do  uma  catastrophe 
da  qual,  na  pressa,  puderam  apenas  salvar  relíquias 
que  trazem  (^m  embrulhos  ou  em  cestinhos. 

Avançam  aos  tropellOes,  ts  corridlnhas,  animan- 
do-se   uns  aos  outros  :  anciftos  e  matronas,  graves 
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pais  fl(í  fíLiiiilias,  rapazí^s,  scmliojilas,  algumas  agois 
como  Alalanta  que,  para  animarom  os  rfítavdados  pa- 
rontos,  deitam  a  correr,  rindo,  cí)m  os  filas  e  os  plu- 
mas dos  chapéus  esvoaçamlo  ao  vento. 

E  o  açodamento  torna-se  mais  ancioso,  ouve-se  o 
offegar  cançado.  Alguns  param,  boquiabortos,  lim- 
pando o  suor,  mas  logo  os  companheiros  hradam-lhes 
incitando-os  com  a  ameaça  de  que  não  acharão  lugar 
e  lií  os  levam  aos  empurrões. 

Effectivamente  o  povaréu  que  chega  todo  se  re- 
presa á  esquina  da  minha  rua  e  das  outra  conti- 
nuam a  af fluir  densas  massas. 

O  desfiladeiro  da  rua  Farani  lembra  o  das  Ther- 
mopylas  quando  por  elle  avançaram  os  persas.  A  rua 
Paysandú  é  como  um  rio  humano,  correndo  encachoei- 
radamente  por  entre  as  airosas  palmeiras.  A  rua  Gua- 
nabara formiga  e  pela  rua  do  Ypiranga  é  tal  a  inva- 
são que  as  crianças  correm  espavoridas  nos  jardins 
das  casas,  refugiando-se  nos  braços  das  amas  e  f»s 
grandes  cães  de  guarda  arrancam  furiosamente  nas 
correntes,  ladrando  raivosos. 

Lembro-me  dos  dias  tristes  e  attonitos  que  passa- 
ram por  nós  quando,  sob  a  ameaça  das  forças  re- 
voltadas, toda  a  cidade  abalava  em  fuga  para  as  mon- 
tanhas. 

Felizmente  o  que  hoje  assim  alvoroça  a  minha 
quieta  rua,  tão  pacata  de  costume,  a  esta  hora  mati- 
nal, não  é  um  êxodo  de  pânico,  uiTia  abalada  de  terror, 
mas  um  movimento  alegre  de  enthusiasmo  provocado 
pelo  grande  encontro  de  athletas,  cujo  resultado, 
(que  Deus  seja  pelos  nossos,  Elle  que  é  brasileiro, 
como  affirmam  os  optimistas)  á  hora  em  que  circular 
A  Noite,  s((rã  conhecido  em  toda  a  America  do  Sul. 


i 
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O  csladio,  coiii  as  suas  iiiiirallias  IVstivarrHTite 
(fiJihaiKhúi-adas,  panícn  unia  [u-ara  íoilo  íisscdinda 
|)ui'  iiiii  ííxorcilo. 

lia  gent(5  om  iodas  as  suas  luu-his  ♦'spr<-iiifiidit- 
so  com  risco  (Uí  asphyxia.  Aqui,  ali,  i-orupcm  \)H>- 
Ifistos  indignados  contra  o   arrocho. 

1']  uma  scínhora  qno  píuhi  mais  rosiicito  a  nm 
cavallKiiro  qutí,  involuntariamente,  poiíjucí  tamb(;m 
o  empurraram,  foz  com  qu(í  o  seu  com]>licado  clinpé'U 
tíunbasstí  á  bolina. 

É  vmi  ancião,  de  molonas  brancas,  lypo  de  Nes- 
tor,  que  vocifera  enfurocido,  brandindo  o  guarda- 
cbuva  diante  dos  olhos  espantados  d(i  um  rapazelho. 

—  Eu  podia  ser  seu  avô,  sabe  o  senhor?  SrMi  avô. 
Tenho  netos  mais  vellios  do  ([ue  o  senhor.  Falta  de 
educação...  No  meu  tempo  os  rapazes  da  sua  idade 
davam  caminho  aos  velhos,  descobriam-se  dianle 
d'elles. 

Ao  que  responde  o  rapazelho  : 

—  í]  possivel.  Mas  no  s<ni  tenqio  não  havia 
football. . . 

É  adiante  outro  bateboca  entre  uma  senhorita 
e  um  elegante. 

—  Ah!  isto  não  são  modos.  E  o  senhor  ainda  se 
queixa.  Quem  lhe  mandou  empurrar?  O  senhor  eslã 
com  o  casaco  manchado  de  gordura  c  eu  perdi  o  al- 
moço ...  É  1  O  senhor  só  fala  do  seu  casaco  e  não  vè 
as  empadas,  as  sandwichs,  os  camarões  que  ahi  estão 
espalhados.  E  agora  ?  Que  havemos  de  comer  lá 
dimtro,  eu  e  mamai  ? 

Outro,  que  conseguiu  safar  do  a])erto  uma  galli- 
11  ha  assada,  perdendo  apenas  o  papid  qui'  a  end)ru- 
Ihava,  leva-a  espetada  na  bengala.  E  são  gi'itos,  fani- 
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quitos,  CO  tovolladas,  vozes:  «Não  belisquei  Não  em- 
purre I  Não  seja  confiado  !  Moço,  eu  digo  a  papai. 
Tire  a  mão  d'ahi,  seu  malcriado  !» 

E  toda  essa  gente  comprimida  brada  pelos  portei- 
ros, reclama  a  presença  dos  direclores,  pede  a  in- 
tervenção da  policia.  E  a  collina,  ao  fundo,  começa 
a  enclier-se :  levas  e  levas  subindo  encarreiradamcnte, 
espalhando-se  pela  herva,  tomando  os  pontos  mais 
altos.  Apparecem  vultos  nos  telhados  das  casas,  rapa- 
z(ís  t(!nlam  marinhar  pelos  caules  das  ])almeiras... 

Apinha-se  condensadamente  a  rua,  suspende-se 
o  transito  dos  automóveis.  São  9  '/g,  o  jogo  deve  co- 
meçar ás  duas.  Não  ha  remédio.  Ponlio  aqui  o  ponto 
final  porque,  se  me  demoro  mais  um  segundo,  fico  a 
vêr  navios  c  o  que  eu  desejo  ver  não  é  propriamente 
uma    revista  naval,  mas  a  decisfu)  do  campeonato. 


29  de  Maio, 


Pro  matre 


De  lunge  eu  via  apenas  o  céu  coberto   de   luto. 

Uma  nuvem  negra  avançava  direita  ao  sol  e 
volou-o.  Anoiteceu  em  pbmo  dia. 

Ao  chegar  á  cidade  tive  explicação  do  pheno- 
meno  e  comprehendi  a  caligem  que  toldava  o  azul 
vestindo  funebremente  as  horas  radiosas,  tal  como 
Orestes,  entrando  em  Argos,  encontrou  as  coephoras 
vestidas. 

Um  incêndio  lavrava  consumindo  riquezas  c 
destruindo  um  thesouro  de  amor,  um  ninho  pobre 
onde  a  Caridade  installara  a  sua  sede,  modesta  como 
a  da  Virgem  na  gruta  de  Betldeem. 

A  Pro  Maín'  ardia  e  aquelle  nt^gror,  que  tisnava 
a  altura,  como  um  velaiio  de  ciepe,  era  o  rianorso 
do  fogo,  destruidor  do  Bem. 

Quem  viu  surgir  aquello  paradeiro  maternal  que, 
durante  o  ptiriodo  da  peste,  que  assolou  a  cidade,  foi 
um  dos  refúgios  da  pobreza;   quem  sabia  a  liistoria 
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daqueio  a^asalliu,  uiiào  as  iiiãis  uiiLravaiu  doloridas  « 
do  ond  saJiiain  sorrindo,  com  a  alma  num  relicário 
meigo,  quo  era  o  lillio,  que  ali  lhes  nascera;  quem 
visitou  aquelle  diversorio,  cujos  leitos  eram  como  can- 
teiros, senque  ílorecendo  em  vidas,  conqjreljendííu 
a  tristeza  do  céu  figurada  naquella  immensa  nuvem, 
que  o  entenebrecia. 

O  lar  piedoso,  levantado  abn(ígadamenle  inda 
vontade  enérgica  da  Seuhora  Guerra  Duval,  iicou  na 
terra  reduzido  a  cinzas  e  subiu  aos  céus  em  bulcão, 
mas  assim  como  não  se  perdeu  nas  cbammas  uma  só 
vida,  também  não  conseguiu  o  fogo  destruir  o  qu. 
já  eia  uiuíi  devoção  da  cidade. 

A  iustituirão  sabe  do  incêndio  como  D(!meter 
([ueria  qu(;  saliisse  da  pyra  o  seu  pupillo  Denio- 
plionte  :  temperado  para  a  immortalidade. 

Para  levantâ-la,  a  sua  benemérita  fundadora  an- 
dou a  pedir  a  todas  as  bondades. 

Obulo  a  obulo,  conseguiu  realisar  o  seu  sonho 
apostólico,  e,  d<ísde  que  tev(!  um  leito,  iielle  acolheu 
a  primeira  soffredoia  e,  lioras  depois,  vagia-lhe  nos 
braços  o  precursor  da  progenin  que  dali  tem  sa- 
bido. 

Agora,  para  restaurar  a  obra  destruida,  não  s(rão 
necessários  reclamos  —  os  soccorros  irão  de  toda  a 
pai'tc  e,  para  que  se  reconstrua,  com  mais  solidez  e 
conforto,  o  que  era  uma  installação  provisória,  bas- 
tará que  cada  um  dos  qu(!,  com  a  alma  commovida, 
viram  no  (espaço  aquella  nuvem  trist(í,  concorra  com 
uma  migalha  e,  seixo  a  seixo,  levantar-se-ão  pare- 
des, grão  a  grão  transbordará  um  celleiro  e  do  ci- 
nerai (pje  ficou  subirá  para  os  pobresinhos  o  nas- 
cedouro misericordioso. 
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Os  antigos  doram-nos  exemplos  do  muis  de- 
votado culto  pelos  mortos  e  o  procedimento  de  An- 
tigon(í,  d(;sRliando  as  rancorosas  leis  thebanas,  para 
enterrar  o  corpo  do  seu  irmão  Polynice,  é  um  dos 
ejàsodios  mais  bellos  e  mais  commo vedores  da  tra- 
gedia clássica. 

Se  a  morte  (ira  assim  venerada,  que  o  deixar  um 
cadáver  insepulto  importava  (ím  offensa  aos  deuses, 
maior  injuiia  ao  Creador  será  abandonar  ao  desam- 
paro a  vida  o  sem  soccorro  as  mais  que  realisam  a 
palavra  prolilica  de  Deus  no  Paraiso. 

Ponhamos  em  contraste  com  a  valia  esse  abrigo 
(la  natividade  —  que  elle  seja  o  bíírgo  commum  dos 
d(!samparados. 

Para  os  que  deviam  nascer,  ainda  abotoados  no 
Sííio  materno  quando  loram  expulsos  do  lar  pelo  in- 
cêndio, abriu-sc  uma  porta  larga,  e  íoi  a  da  casa  da 
Velhice. 

Assim  ligaram-so  as  duas  extremidades  da  vida 
—  o  fogo  soldou  o  annel  ou  circulo  com  que  os  anti- 
gos figuravam  a  Eternidade.  Gonfundiram-se  os  dois 
crepúsculos  v.,  ccmo  por  milagre,  o  occaso  recamou-se 
das  cores  da  madrugada  e  o  exilio  nocturno  do 
trasmimto  resplandeceu  fulgores  de- oriente. 

E  mal  chegaram  á  casa  das  recordações  as  mí- 
seras mulheres  salvas  das  chammas,  quiz  Deus  que 
os  velhinhos  tivessem  o  premio  da  sua  bondade  e 
aquellas  salas  taciturnas,  cheias  de  saudades,  reper- 
cutiram ahígremente  um  cântico  genethliaco  e  foi 
como   se,   dentro   da  noite,   se  ouvisse  uma  cotovia. 

E  os  velhinhos  viram  e  gozaram  uma  madrugada 
humana. 

Imaginai,  se  puderdes,  leitor  amigo,   que,   certa- 
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mente,  já  tendes  a  bolsa  á  mão  para  o  soccorro  que 
de  todos,  confiante,  espera  a  proctetora  dos  humildes, 
imaginai,  se  puderdes,  um  circulo  de  rochedos  de 
neve  e,  velada  por  elles,  uma  centelha  a  luzir,  a  re- 
ílectir-se  scintillantemente  em  todos  e  tereis  a  ima- 
gem do  deslumbramento  que  houve  no  Asylo  da 
velhice,  quando  abriu  os  olhos,  cheios  ainda  de  iníi- 
nito,  aquelle  que  foi  baptisado  com  o  nome  do  mais 
meigo  dos  missionários,  o  mais  poeta  dos  evangeli- 
sadores,  o  poverello  Francisco  de  Assis. 

E  foi  graças  ao  incêndio  que  se  aqueceram  com 
aquella  madrugada  os  regelados,  trémulos  velhinhos. 

Assim  Deus,  na  sua  infinita  sabedoria,  converte 
as  peiores  mahgnidades  do  Demónio  em  bênçãos  e 
misericórdias. 

12  de  Junlio. 


I 


Bardito 


«Maldizes-mo,  homem  ingrato,  porque  me  le- 
vantei do  fogo,  flammejando  incêndios,  a  galope 
no  meu  corsel  sem  freio,  mais  árdego  do  que  os  da 
quadriga  do  sol,  nascido,  como  Pégaso,  do  sangue 
de  uma  górgona.  Odeias-me  porque  arrasei  impé- 
rios, nâo  deixando  pedra  sobre  pedra ;  porque  re- 
volvi as  profundezas  dos  oceanos ;  porque  perturbei 
violentamente  a  serenidade  do  Ether  e  fiz  correr 
copiosamente  grossos  caudaes  de  sangue.  Os  dias 
surgem  das  auroras  vermelhas  e  as  madrugadas 
humanas  são  sempre  sanguinolentas. 

Tu  mesmo,  que  me  injurias,  como  consegues 
da  terra  o  pao  que  comes,  o  linho  que  vestes,  o 
carvão,  que  é  o  teu  escravo  negro,  que  te  alumia  e 
aquece  e  move  as  tuas  machinas  e  ainda  esse  sol 
da  terra,  o  ouro,  fogo  central  crystallisado,  senão 
^rasgando  a  mesma  terra  com  o  arado  para  semeá-la, 
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(leventrando-a  para  delia  exlrahlres  os  minérios  da 
actividade  e  da  riqueza? 

Que  é  a  paz,  que  tanto  preconisas  ?  é  o  vageiro, 
o  maninho,  o  areal,  a  mariióta  —  inércia. 

Compara  um  campo  lavradio  com  uma  char- 
neca. No  primeiro,  tudo  se  agita:  luzem  foices,  bri- 
lham enxadas,  trilham  carros,  accumulam-se  as 
medas,  rangem  azenhas  e  a  agua  que  passa,  espu- 
mando, estronda,  borbulha  acachoada,  carreando 
resíduos.  Na  charneca  é  o  silencio,  é  a  urze  mir- 
rando ao  sol,  é  a  arêa  núa,  é  o  cardo  estéril  e,  se 
ha  agua,  é  de  tremedal  adormido. 

Compara  a  mina  com  a  caverna. 

Na  primeira  é  o  tumulto,  são  levas  humanas 
que  vão  e  vêm.  Tinem  os  almocâfres  na  rocha,  de- 
tonam as  explosões  profundas.  De  quando  em  quando 
rue  uma  galeria  sepultando  turmas  de  mineiros,  re- 
benta um  jorro  d'agua  afogando  trabalhadores,  des- 
locam-se  penhas,  esbarrondam-se  muralhas. 

Ninguém  clama,  entretanto,  contra  taes  oxci- 
dios,  acham-nos  todos  naturaes :  são  accidentes  do 
trabalho,  que  nobihta  o  homem. 

A  paz  está  para  mim  como  uma  velhinha  fian- 
deira, dessas  que  ainda  se  assentam  á  roca,  com  a 
estriga,  está  para  uma  liacão  mechanica.  Emquanto 
a  primeira  ennovela  uma  meada,  a  segunda  empi- 
lha fardos  de  panno  para  vestir  um  povo. 

Que  conseguiu  a  paz  em  um  século  de  quie- 
tude, á  sombra?  nada.  E  eu  ?  Em  quatro  annos  de 
movimento  enérgico  agitei  o  mundo,  despertei  o 
Pensamento,  que  dormia,  sacudi  forças  entorpecidas, 
chamei  a  mim  a  Sciencia,  estimulei  a  Industria,  puz 
toda  a  gente  em  acção.  Arrastei  a  própria  Mulher 
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(kl  penumbra  ejii  que  jazia  o  pu-la  na  officina,  dan 
lio-lhe  autonomia. 

As  nuvens  ainda  dt^nsas  e  o  pó  espesso  não 
(Hiisontem  que  os  (dl)os  vejam  o  quo  nelles  vem 
vindo.  Presta  attengão  ao  rumor  que  so  aproxima, 
como  o  de  uma  tempestade  prestes  a  deflagrar:  o 
aJvoíoro  dos  párias  que  so  adiantam  em  massa,  in- 
vestindo para  a  sonhada  conquista,  como  avança- 
ram os  rústicos  de  Jacques  Bonliommc  destruindo, 
poT'  onde  passavam,  solares  e  fortalezas. 

Olha  e  vê  1  Essa  ave  que,  em  horas,  atravessou 
o  oceano,  levando  entre  as  azas  dois  emissários  do 
Novo  ao  Velho  Mundo,  de  onde  sahiu?  do  fogo, 
como  a  Plienix.  Que  ovo   a   desempolhou  ?  o  obuz. 

Esse  esqualo  que  barbataneja  no  fundo  dos 
mares,  de  que  madrigueira  sahiu?  dos  estaleiros  mi- 
litares. 

E  essa  formidável  legião  que  se  insurge  em 
nome  dos  direitos  humanos,  pregando  um  evange- 
lho novo,  protestando  contra  a  desigualdade  que 
põe  a  Fome  de  joelhos  diante  do  Capital;  que  in- 
teiriça de  frio  o  velho  operário  entre  as  columnas 
de  mármore  do  palácio  do  banqueiro ;  que  prostitue 
a  filha  do  artífice  ao  libertino  herdeiro  do  proprie- 
tário, quem  a  arrastou  para  a  luz  ?  quem  a  cha- 
mou á  Vida?  .quem  a  incitou  á  revolta?  quem  lhe 
alumiou  o  caminho  ?  Eu  1 

Para  que  ella  passasse  era  necessário  derrubar 
baluartes  —  e  o  que  eu  fiz  pelo  mundo  fez,  pela 
França,  o  povo  em  89. 

A  Bastilha,  contra  a  qual  arremetti,  estava,  para 
a  outra,  como  um  rochedo  para  um  grão  de  arêa. 
Não  julgues  a  minha  obra  pelo  que  vês :  as  ruinas 
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São  como  as  cascas  do  ovo  de  onde  sahiu  a  grande 
ave  que  ainda  não  está  emplumada.  Deixa-a  cres- 
cer, criar  forças,  lançar  as  rémiges,  levantar  o  vôo 
e  verás  que  o  mal  que  me  aítribues,  homem  in- 
grato, foi  o  martyrio  necessário,  prenuncio  de  todas 
as  creações. 

Espera  que  se  dissipe,  de  todo,  o  fumo  e,  quando 
se  fizer  claro,  homem  que  me  maldizes,  verás  que 
fiz  por  ti,  por  teu  destino,  em  quatro  annos,  o  que 
não  fizeram  centenas  de  séculos  morosos  da  decan- 
tada inércia,  a  que  chamas  Paz. 

A  vida  não  é  um  canto  melancólico  á  beira  do 
fogo,  é  um  hymno  heróico,  ao  soll  > 

Quem  será  o  autor  deste  bardito  satânico  ?  al- 
gum louco,  sem  duvida. 

19  de  Junho. 


Jacques  D'Avray 


Imaginai  um  liomem  que,  possuindo  de  seu  im- 
mensos  latifúndios  de  terras  virgens,  parte  em  vei- 
gas, parte  em  mattas,  estendidas  esplanadamente 
em  chans  relvosas  ou  levantadas  em  relevos  de 
montanhas,  todas  de  amanho  fácil,  rega  correntia, 
favorecidas  de  clima  temperado,  preferisse  carrear  de 
território  longínquo  para  uma  estufa  alfobre  exótico, 
trabalhá-lo  iatensivamente  para  nelle  lançar  a  sua 
sementeira,  vô-la  florir,  frutificar  em  seio  estranho, 
colhendo-lhe  as  dadivas  para  com  ellas  maravilhar 
os  hospedes  da  sua  convivência.  Pois  esse  cultiva- 
dor excêntrico  existe,  vive  comnosco  e  chama-se, 
na  sua  lavoura  original,  Jacques  d'Avray. 

Brasileiro,  e  dos  que  mais  amam  a  sua  pátria, 
conhecendo-lhe  profundamente  o  idioma,  em  que  é 
versado,  como  philologo,  prefere  semear  as  su£L3 
ideas  em  terra  alheia  e  é  assim  que  só  em  francês 
CBcreve  e  o   que  em  tal  idioma  tem  esparzido  de 
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pensamento  já  lhe  teria  grangeado  fama  universal  se 
a  sua  colheita  nâo  fosse  estrictamente  limitada  e 
distribuída  apenas  entre  os  poucos  eleitos  do  seu 
espirito  magnifico,  tao  reservado  e  retrahido  com  o 
vulgo. 

Não  ha  livreiro  que  conheça  tal  autor,  cuja  obra 
nao  tem  preço,  trazendo,  cada  exemplar  dos  poemas 
que  a  constituem,  o  numero  correspondente  ao  seu 
privilegiado  destinatário. 

É  assim  que  a  Poesia  desse  homem  singular 
tem  algo  de  hermética,  soando  apenas  entre  inicia- 
dos como,  primitivamente,  acontecia  com  os  versos 
de  Pythagoras. 

Jacques  d'Avray  não  é  um  poeta  verbal,  rebus- 
cando a  rima  pela  sonoridade  ephemera,  mas  um 
modelador  do  pensamento  em  symbolos. 

A  palavra  é  para  elle  o  que  a  lâmpada  é  para 
a  luz. 

Sendo  assim,  perguntareis:  Porque,  então,  essa 
preoccupação  da  lingua?  Respondo: 

Se  entrardes  na  officina  de  um  esculptor,  vereis, 
de  certo,  entre  esboços  e  peças  acabadas  a  um  can- 
to, um  monte  de  barro  vermelho,  como  amassado 
em  sangue.  É  plasma  de  origem  edenica,  substan- 
cia da  natureza  da  terra  adamita,  com  que  Deus, 
no  Paraiso,  apollegou  o  primeiro  homem. 

Tal  terra,  em  que  se  semeam  os  pensamentos 
dos  artistas,  vem  do  solo  romano  e  nella  é  que  se 
amoldam  todas  as  figuras  que,  mais  tarde,  com  auxi- 
lio do  fogo,  se  afeiçoam  no  bronze,  para  a  immor- 
talidade. 

E  porque  não  se  hade  modelar  em  qualquer 
terra  privilegiando -se,  para  a  plástica,  unicajnente  a 
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(la  ricladíí  eterna?  P(»r<(u«'  é  terra  doíil,  sí^ui  í<ran, 
(|iie  obedece  á  iiiào  rk»  artista  e  ii  sua  es|)átula,  ron- 
servaiido  os  mais  leves  traços  ([iie  ellas  lli»'  iiiipr-i- 
meiíi,  guardando-tts  tixaiiieiite,  em  lòrma,  para^^a 
moldagem  definitiva. 

Outra  terra  qnalquer,  áspera,  íriavel,  fende-se 
resequida,  arruga-se,  estiia-se  desligiirando  a  ima- 
gem uella  realisada. 

E,  ainda  mais. 

Perguntai  porque  o  helleno  só  talhava  os  seus 
deuses  e  lieroes  no  mármore  pentlielico  e  os  mes- 
tres do  Renascimento  na  Itália  nâo  punham  o  es- 
copro senão  em  pedra  de  (barrara  ? 

Ha  idiomas  plásticos  como  a  terra  de  Roma  ou 
límpidos  como  os  mármores  immaculados. 

O  nosso  portut;:u^s  é  granítico,  é  de  pedra  ro- 
Jíusta,  própria  para  a  architectura.  Com  elle  levan- 
taram os  fortes  constructores  do  passado  moles  im- 
ponentes e  formidáveis,  e  assim  como  nos  legou 
Camões,  com  os  blocos  das  suus  estancias  imperí'ci- 
veis,  essa  alcáçova  onde  resôa  toda  a  epopéa  lusa, 
assim  mestre  Domingues  levantou  a  abobada  pro- 
digiosa da  Batalha,  sentando-se  tranquillamente  de- 
baixo da  immensa  cúpula,  para  unmortalisar-se  sob 
a  sua  curva  ousada,  como  em  um  zodíaco,  ou  para 
succumbir  e  desapparecer  com  ella,  nos  escombros. 

As  eras  passam  e  a  obra  vernácula  resiste  no 
granito  dos  seus  verbos,  como  permanecem  de  pé  os 
monumentos  saxeos  dos  periodos  mais  longevos  e 
gloriosos  de  Portugal. 

Essas  fabricas  solemnes  maravilham,  e  quem 
nellas  entra  e  percorre-as  tem  a  impressão  de  visi- 
tar monumentos   construídos  por  cyclopes.    Mas  o 


94  o  MEU  DIA 


granito  não  se  presta  á  estatuária  como  não  se 
amolda  a  terra  granisa  á  forma  da  esculptura. 

Para  encarnar  a  belleza  de  Vénus,  a  graça  viril 
de  Apollo,  o  andar  levipede  de  Artemis,  o  vôo  de 
Hermes,  a  majestade  de  Zeus;  para  perpetuar,  em- 
fim,  uma  dessas  figuras  que  eternisam  na  terra  o 
Olympo,  só  a  pedra  em  que  trabalharam  Praxiteles 
na  Grécia,  e  na  Itália  o  titânico  Miguel  Angelo. 

O  francês  é  uma  lingua  literária,  lingua  mar- 
mórea, própria  para  requintes  de  arte,  e  tal  é,  tal- 
vez, o  motivo  de  nella  não  apparecer  a  epopéa,  que 
pede  alicerces  fundos,  e  a  robustez,  que  só  o  gra- 
nito dá. 

Também  não  serve  o  ouro  para  armas,  e,  se 
nellas  entra,  como  entra  o  mármore  nos  ornatos 
arcliitectonicos,  é  em  tauxias.  Armas  querem-se  de 
bom  aço  e  este  é  o  metal  que  emparelha  com  o  gra- 
nito, como  se  casa  o  ouro  com  o  penthelico  ou  o 
carrara  ou  ainda  com  o  marfim,  como  no  capricho 
chryselephantino  de  Phidias  na  celebrada  estatua  de 
Minerva. 

Jacques  d'Avray  semêa  na  terra  própria  para 
a  cultura  esthetica,  e,  quando  modela,  6  em  már- 
more nitido. 

Artista  de  concepção  larga  e  extensa,  não  se 
preoccupa  com  a  expressão  externa  senão  com  a 
impressão,  que  é  a  grandeza  que  se  dilata  ampla- 
mente n'alma.  Não  agrupa,  crêa  symbolos  isolados 
e  os  seus  seres,  se  não  lembram  individues,  porque 
o  espirito  não  tem  feição  material,  suggerem  idéas, 
como  a  luz  aclara. 

Elle  é  o  Poeta  que  vê  na  sombra  e  mostra  no 
Alénié 
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Os  génios  silo  coniu  os  pharóes,  que  iião  iliunii- 
nain  o  roclicdo  em  que  assentam,  mas  projectam  o 
claiáo  á  distancia. 

•  Tiresias,  cego,  adivinhava,  o  que  é  mais  do  que 
vôr,  porque  é  avistar  no  Porvir.  <  >s  que  possuem  tal 
dom  de  devassar  arcanos  são  os  videntes,  os  vates, 
os  verdadeiros  annunciadorcs,  os  Poetas. 

De  tal  grey  divina  é  o  artista  superior  de 
Ophis^  do  Miraclc  de  la  semence,  de  VÉlu  e  dessa 
obra  prima  Uétincclle^  que  é  como  um  evangelho  de 
dôr  e  de  gloria,  da  verdadeira  Dor,  que  é  sempre 
precursora  de  Vida,  um  clarão  de  génio  projectado 
sobre  o  Futuro  dos  tempos,  que  resplandecerá,  na 
próxima  semana,  no  palco  do  Municipal,  aureolando 
triumphalmente  um  dos  maiores  poetas  contempo- 
râneos. 


26  de  JunhOi 


Rondon 


Ó  Paulos  do  sertão  !  Que  dia  e  que  batalha  ! 

Yenceste-la  ;  e  podeis 
Entre  as  dobras  donnir  dá  secular  mortalha ! 

Vivereis,  vivereis  ! 

Machado  de  Assis. 


Depois  dos  inaviíihoiros,  os  sertaiiistas.  Depois 
de  Froiilin,  Rondon. 

A  Cidade  cobriu-se  de  galas  para  receber  os  es- 
cuniadores  do  mai*  e  agora  agita-se,  em  alvoroço  ale- 
gre, correndo  ás  portas  juncadas  de  folhas  verdes, 
para  acolher  aos   que  regressam  do  deserto. 

Dos  oceanos,  por  onde  andaram  errantes,  trou- 
xeram os  primeiros  a  Honra  ennnoldurada  em  glo- 
ria. Que  trarão  os  segundos  desses  maninhos  que, 
penosamente,  atravessaram  em  luta  incessante  com 
a  Natureza  mysteriosa  e  hostil  ? 
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Ell(íS  au-lo  eliiiiu,  riu  1jic\c,  uhriíidn,  íiuIc.  os 
nossos  ollios  iiiaravilliudos,  a  curla  das  coiKiuistas 
quo  lizoraiu,  nclla  mostrando  as  Irillias  i[\hi  abrií-ain, 
os  marcos  (jiio  cliaiUaiam,  os  aduaiMis  (íiu  qui)  so  <'sta- 
beUíCoram,  traiislormaiido  ocaras  bai"baras  cm  povoa- 
dos sociáveis,  d<;scol)iiiid(t  ímvos  campos  íorlilissimos, 
se.rras  de  verde  Iroiide,  lios  de  caudaes  proluiidos, 
cachoeiras  possantes  e  esliraiido  i)elos  serlòes  a 
dentro  a  linha  telegraphica,  como  Tlieseu  desemo- 
lava  nos  meandros  do  labyrintho  o  fio  ({uc  lhe  dera 
Ariadne. 

A  bravura  d'esses  (;xpedicionarios,  que  passa- 
ram annos  abalsados  e  semi^re  vigilantes,  porque  se 
sentiam  cercados  de  p<írfidias,  não  foi  menos  do  que 
a  dos  heróes  do  mar. 

Na  travessia  longa  em  que  os  guJa\a  a  bussc»- 
la,  se  se  não  levantavam  vagalhões,  inq)Mjdiani-sc 
montanlias.  Era  a([ui  uma  floresta  densa,  além 
uma  cataracta,  adiante  um  pantanal  escuro,  fer- 
vilhando em  podridão  deletéria,  exhalando  hausto 
lethal. 

Tudo  lhes  era  adverso.  E  o  sol  violento  como 
que  lhes  sugava  o  sangue  ;  as  aguas  envenenavani- 
nos,  os  frutos  eram  de  morte. 

Se  perlongavam  a  o  rilha  de  uma  selva,  como 
se  as  arvores,  á.  maueiía  de  omicos,  os  repellissejii 
com  os  seus  aculeos,  clioviam-lhes  em  cima  mivojis 
sibillautes  de  frechas.  Eram  os  selvicolas  que  os  re- 
pulsavam defendendo  braviamente  os  seus  lares 
sombrios. 

Ai  I  do  que  se  atrevia  a  penetrar  em  uma  ca- 
verna, asylo  do  jaguar  j  E  quanta  voz,  atravessando,  a 
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nado,  uma  agua  serena,  o  aventureiro  desapparecia 
em  mergulho  de  que  não  tornava. 

Á  noite,  acccndendo  fogueiras  contra  as  fe- 
ras, revesavam-se  na  vigilia  para  que  os  não  sur- 
prendesse  o  índio,  que  os  acompanhava,  rastrean- 
do-os. 

Não  caminhavam  em  ordem  de  hatalha»  unidos, 
mas  ás  turmas,  cada  (lual  a  seu  rumo,  corri  um  ponto 
determinado  para  o  encontro  em  prazo  certo.  E,  á  me- 
dida que  se  iam  reunindo,  abraçavam-se  felizes,  como 
resuscitados  que  voltassem  da  morte,  contando,  cada 
qual,  sem  vaidade,  os  perigos  que  atravessara,  as 
torturas  que  soflrera. 

Mas  sempre  faltava  um  que  se  perdera  ou  fora 
victima  de  assalto  ou  rolara  nos  turbilhões  das  ca- 
choeiras. Entreolhavam-se  os  heróes  um  momento, 
quietos,  commovidos.  Logo,  porém,  á  voz  enérgica 
do  chefe,  cada  qual  dava  conta  do  que  fizera:  este, 
seguindo  o  curso  meandroso  de  um  rio  até  des- 
cohrir-lhe  a  nascente  ;  aquelle,  varando  uma  den- 
sa e  apaulada  floresta  virgem  e  lançando,  por 
entre  as  arvores,  as  linhas  de  communicaçâo  te- 
legraphica;  outro  descrevendo  uma  montanha  e 
abysmos  rutilantes.  Todo  um  mundo  novo  era 
desvendado,  numa  tenda  ou  sob  a  ramaria  de 
uma  arvore,  diante  do  horizonte  azul,  que  escon- 
dia mysterios.  E,  no  dia  seguinte,  ao  amanhe- 
cer, punhám-se  de  novo  em  marcha  os  bandei- 
rantes. 

D'esse  heróe  que  regressa  do  deserto,  desse  ci- 
vilisador  de  bárbaros,  semeador  de  póvoas,  que  serão 
cidades,    plantador    de    roças,    que    serão    lavouras, 
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disse  o  Poeta  celebrando  o  lieroismo  ilo  Caçador  de 
Esmeraldas  : 

Tu  cantarás  na  voz  dos  sinos,  nas  charruas, 
No  esto  da  multidão,  no  tumultuar  das  ruas, 
No  clamor  do  trabalho  o  nos  hymnos  da  paz  I 
E,  subjugando  o  olvido,  atra  vez  das  idades, 
Violador  de  sertões,  plantador  de  cidades, 
Dentro  do  coração  da  pátria  viverás  1 


3  de  Julho. 
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«...Comme  les  véritables  év<^nements  ne  sont  jamais 
assez  extraordinaires  pour  divertir  beaucoup,  j'eus  re- 
cours  íi  rinvention,  que  je  crus  qui  plairait  devanlage ; 
et  sans  avoir  le  moindre  scrupule  de  Toffense  que  je 
faisais  aux  inleressós,  parce  que  je  ne  faisais  cela  quasi 
que  pour  inoi,  j'écrivis  mille  choses  que  je  n'avais 
jamais  oui  dire. ..» 

BussY  Rabutin,  lettre  au  due  de 
Saint  Aignan. 

So  O  autor  da  Historia  amouveuse  dcfi  Gmilefi 
UvÁ  confissão,  embora  intima,  de  quo  calumniara  pai'a 
tornar-so  interessante  aos  que  o  Jcssein,  outros  dií- 
íamadores  deixam  íicar  a  sanie  que  secretam  e  que 
llies  é  i)j'opria,  como  o  visgo  o  é  das  lesmas,  e  melhor 
será  que  não  se  penitenciem,  tentando  limpar  o  que 
esputaram  porque,  com  o  remorso,  teriam  eh?  voltar 
ao  assumpto,  que  mais  se  polluiria  com  a  tornada 
do  arrependido. 

Tivemos  aqui  um  hospede  com  o  qual,  aliás, 
andamos  semi)re  recatados,  prevenidos,  como  íora- 
mos,  por  aquelles  mesmos  que,  com  elle,  vieram,  que, 
emquanto  cojneu  do  que  lhe  servimos,  náo  teve  peias 
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na  liiiguíi  para  celebrar  a  terra  que  o  agasalhava  e 
louvar  a  gcíuta  que  se  ahotoava  (luando  elle  apparecia. 

É  um  altarráo  balofo,  arreniangailo,  lalandí» 
grosso,  com  fanfarrices  de  hércules  de  íeií-a. 

Pesado  de  corpo,  tem,  entretanto,  segundo 
alfirmam  notas  de  policia,  a  mào  ligeira  e  destra  e 
dizem  (pie,  porá  fazer  andar  um  relógio,  é  muito 
melhor  que  o  mais  perfeito  machinismo  suisso. 

Esse  cavalheiro,  que  o  6,  de  industrias  varias, 
como  não  conseguiu,  nem  com  pé  de  cabra,  pene- 
trar no  lar  da  familia  fluminense,  voltou-se  para  os 
alcouces,  e,  para  viugar-se  das  portas  que  se  lhe  fecha- 
ram, resolveu  escrever  uma  série  de  libellos. 

Em  tal  obra  nem  sequer  teve  o  trabalho  de  in- 
ventar porque,  como  a  escreveu  em  casa,  no  meio 
dos  seus,  limitou-se  a  copiar  o  que  via  em  volta. 

Vindo  ao  Brasil  com  passagem  paga  e  hospe- 
dagem franca  contava,  de  certo,  que  o  toinasseni  a 
soldo  para  alguma  empreitada.  Não  achou  qua- 
drilha em  que  se  aparceirasse,  porque  a  policia  anda 
agora  vigilante  e  não  havendo,  entre  nós,  certos  vi- 
cies em  que  é  provecto  esse  Palácio,  que  só  dá  enti-a- 
da  pelos  fundos,  ficou  por  ahi  âs  moscas,  trocan- 
do as  pernas  por  alfurjas  e  betesgas.  Nem  lhe  valeu  a 
gandaia. 

O  despeito  acirrou-o  contra  nós.  Mas  se  o  seu 
plano  era  de  ganho,  porque  não  foi  franco  desde  a  en- 
trada ?  Que  se  apresentasse  logo  como  diffamador 
de  o  ff  i  cio  (assim  fazia  o  Are  tino)  e  o  Brasil,  não  re- 
ceiando  as  suas  pasquinadas,  mas  por  melindre  de 
aceio,  talvez  lhe  desse  a  esmola  a  que  correra. 

Fez-se  todo  empáfia  contando  que  lhe  levassem 
ao  quarto  os  gages.  Não  os  levaram  por  prudência. 
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tal  era  o  estado  do  aposento  emquanto  nclle  per- 
maneceu o  hospede  que,  até  hoje,  apezar  das  longas 
desinfecções  diárias,  ainda  a  Directoria  de  Saúde  náo 
o  deu  por  limpo. 

É  verdade  que  tal  homem,  por  amor  ao  solo  na- 
tal, não  se  lavou  desde  que  deixou  os  seus  pagos  para 
conservar  no  corpo  a  terra  da  pátria.  Veiu  e  tornou 
com  ella,  honra  lhe  seja  1 

Por  nao  haver  embolsado  a  gorgeta  com  que 
contava  vinga-se,  desfazendo-se  em  artigos. 

Rebatê-los  é  vergalhar  o  lodo  e  o  menos  que  nos 
pôde  acontecer  é  ficarmos  respingados  de  lama. 
Deixemo-lo.  Comeu,  bebeu  á  tripa  forra,  é  natural 
que  esteja  agora  a  descarregar  pelo  cérebro  a  digestão 
do  que  ingeriu  pela  boca. 

Fácil  seria  estancar  o  enxurro  e  até  transfor- 
má-lo em  adubo  para  medrança  de  louvores...  mas 
dinheiro  não  ha.  Deus  o  favoreça. 

Não  costumamos  comprar  elogios  e,  se  os  com- 
prássemos, não  seria,  de  certo,  a  baixos  mercenários. 
Preferimos  o  insulto  que  serve,  ao  menos,  para  mos- 
trar ao  mundo  que  não  somos  de  laia  dessa  escoria 
que,  assim  como  preconisa,  infama. 

A  consciência  de  tal  gente  é  como  essas  ma- 
chinas  registradoras  que  dão  o  vale  do  que  recebem. 

Nem  têm,  sequer,  o  mérito  da  novidade  as  tor- 
pezas que  nos  assaca  o  meliante  :  também  a  raposa 
desdenhou  das  uvas,  náo  por  estarem  verdes,  mas 
por  se  acharem  altos. 

Raposas  são  sempre  e  em  toda  a  parte  eus  mes- 
mas. Não  ha  corrigi-las.  Que  raposeem... 

10  de  Julho. 


Ainda  uma  vet . .  i 


BuffNos  Aires,  16  (a.  a.) — Nos  últimos  dias  do  cor- 
rente mez  será  realizada  a  repatriação  dos  restos  mor- 
taes  do  illustre  escriptor  brasileiro  Aluizio  Azevedo, 
que  se  acham  depositados  aqui  desde  1912.  A  cerimo- 
nia do  embarque  será  presidida  pelo  encarregado  de 
Negócios   do  Brasil,  Sr.  Rostaing  Lisboa. 


Nas  vésperas  do  apparecimento  cro  Homem, 
Aluizio  Azevedo,  que  conhecia,  a  íundo,  o  meio 
torpido  em  que  vivia,  poz-se  em  campo  para  íazor 
a  propaganda  da  obra  e,  auxiliado  por  alguns  compa- 
nheiros corajosos,  tal  estardalhaço  fez  que,  no  dia 
da  exposição  do  livro,  foram  vendidos  ao  balcáo  uns 
trezentos  e  tantos  exemplares. 

Foi  tal  a  alegria  do  velho  Garnier  (lue,  segundo 
SC  disse,  cedeu,  por  uma  ninharia,  a  uma  fabrica  de 
sabão,  o  gorro  que  usava  estreiando  um  barrete  de 
fíêda  e  chegou  a  propor  ao  autor  d'0  mulato  a  com- 
pra da  propriedade  do  íehz  romanco  por  seiscentos 
mil  réis,  pagos  em  três  prestações. 
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Lcinlji'()-jiJo  uiiifia  du  escaiidalo  que  liuuv'e  no 
Café  do  Londres,  quo  era  um  dos  pontos  de  reuniAo 
de  artistas  e  (íscriptoros  nesse  ieinpo. 

Aluizio,  que  rnandára  imprimir  duas  mil  eti- 
quetas ooiu  o  titulo  :  O  Homem,  para  espalhar  pela 
cidade,  enrolou  uma  delias  e,  aprovei tando-se  da  dis- 
tj-acção  dos  caixeiros,  iiudteii-a  via  iiiii  dos  pães  que 
se  adiavam,  em  pillia,  no  Jjaicào. 

Era  á  liora  da  maior  alfluencia  ao  almoço  de 
assobio,  e  o  romancista,  (lue  se  sentara  a  uma  das 
mesas  do  íundo,  com  os  jorjiaes,  ficou  (i  espreita  do 
escândalo.  Não  esperou  muito. 

Plntravam  e  saldam  Ireguezes  ;  os  caixeiros  iam 
e  vinliam  com  bandejas  carregadas  de  louça.  O  bezoar 
das  discussões  e  das  conversas  tornava-se  cada  vez 
mais  luidoso,    quando   uma    vez  trovejou  indignada. 

Um  liomeinzarrão  ruivasco,  de  sobrecasaca  e 
óculos,  que  luzilavam  como  clara-boias  ao  sol,  de 
pé,  com  um  papelucho  entre  os  dedos,  grossos  como 
iueiros,  bradava  e  gesticiUava  desabaladamente. 

Os  caixeiros  acudiram  espantados  e  os  que  al- 
moçavam, de  sorvo,  pousaram  as  chi  caras  vol  tan- 
do-se para  o  Stentor. 

—  Que  porcaria  é  esta  1  ?  Estou  a  comer  o  pão 
e  trhico  isto,  O  Homem  ?!  Que  ({uer  dizer  isto  ?  E  mos- 
trava, indiguado,  o  papeluclio. 

Gercarani-no  e  todos  quizeram  vèr  a  victinia  da 
involuntária  authi'opophagia,  o  homem  ({ue  sahira 
das  entranhas  do  ])âo,  como  Jonas  do  ventre  da  ba- 
leia. 

Aluizio,  achando  o  momento  opportuno,  por- 
que todos  quantos  se  achavam  no  Café,  e  ainda 
gente  que  enti-ara  attrahida  pelo  vozerio,  cercavam  o 
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iMiivo,  «xafíiiníiiKlu  a  ptídiM  d"  cscíifnlalt»,  (|im'  era  a 
et.i((iMíta,  l<*vanloii-s(!  jiuiih»  Mi"tv<í  «>,  diiiííindo-s»' 
no  Ixírrador,  d»'|)ois  df?  o  ciimpriuMMdai',  disse  loni 
oritono  : 

—  r.iMii  líconca...  Toiíiun  d  papol,  vir<m-o,  ro- 
viroii-o  outro  os  díMlos,  como  s<'  pcocnrasso  o  rnyste- 
rio  ;  por  fim  íalon  cun   litm  oracidar  : 

—  O  Homem.,  a  que  sn  ]'or(ír«'  (isir  i)ãp«íl,  ()  aípjtdlo 
que,  sfígiindo  affii-maiii  as  ])ropliocias,  deve  trazer 
ao  inundo  a  palavra  da  Ví^rdado,  que,  corno  o  meu 
illustre  amigo  sa])i\  é  o  pão  (^spii'itual.  V*or  isto,  na- 
turalmente, escolheu,  para  vehiculo,  um  pão.  Se  o 
cavalheiro  se  revolta  contra  O  Homem,  que  achou  no 
pâo,  porque  não  brada  contra  a  hóstia,  por  exem- 
plo, que  também  contém,  em  substancia,  um  Ho- 
mem ?  Saiba  o  amigo  e  saibam  quantos  aqui  se  acham 
que  este  Homem,  que  aqui  está,  é  um  dos  typos  mais 
perfeitos  da  creação  :  300  paginas,  edição  Oornifr, 
e  apparecerá  depois  d'amanhan.  Tenho  dito.  E,  tran- 
quillamente,  tornou  para  a  mesa  que  occupava,  ao 
fundo  do  Café. 

A  gargalhada  explodiu  e  o  luiivo  teve  o  bom 
senso  de  nella  entrar,  guardando  o  papelucho  no 
bolso  do  collete,  como  lembrança  da  pilhéria. 

E  nesse  dia,  na  rua  do  Ou\idor,  e,  á  Jioite,  nrts 
theatros,  o  Homem  (hi  pão  foi  o  assumpto  das  pales- 
tras alegres. 

«Quem  não  fizer  assim  está  perdido»,  dizia  Alui- 
zio.  Sem  rufo,  6  escusado  :  não  ha  autor  que  vença. 
Eu  ainda  acabo  com  uma  carrocinha,  como  o  ho- 
mem dos  abacaxis  e  das  melancias,  correndo  essas 
ruas  com  os  meus  romances,  apregoando-os  a<»s  ber- 
ros.   Imaginação,  estylo...   isto  que  monta  ?  1  O  que 
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vale  é  o  annuncio.  Quedem-se  os  autores  cm  silencio  e, 
por  mais  eloquente  que  seja  a  obra,  por  mais  que  nel- 
la  se  aprimore  a  forma,  ficará  encalhada  no  fundo 
da  livraria  até  que  seja  vendida  a  peso,  como  pa- 
pel de  embrulho. 

A  obra...  1  E  elle,  o  grande  autor  I  ?  Desde  que 
a  morte  lhe  cerrou  o  lábios,  o  seu  nome,  um  dos  mais 
gloriosos  das  nossas  letras,  como  que  cahiu  no  olvido, 
com  o  corpo  agasalhado,  por  misericórdia,  numa  se- 
pultura de  empréstimo,  em  terra  alheia.  De  quando  em 
quando  uma  voz,  aqui,  ali,  reclama  a  relíquia,  mas 
surge  sempre  um  empeço  ao  repatriamento  solici- 
tado. 

E  os  annos  correm  e  cada  vez  se  vai  tornando 
mais  ingrato  o  esquecimento,  abafadouro  peior  que 
a  terra  que  se  accumula  sobre  os  cadáveres. 

Virá  ello  d'esta  vez  ?  Esperemos.  O  Brasil  não 
pode  deixar  no  exílio  os  despojos  sagrados  d'aquelle 
que  tanto  o  glorificou. 

«On  pourrait  faire  Vhistoire  de  Vhumanité  à  Vaide 
des  tombeaux»,  diz  Viollet-Leduc. 

Nós,  por  tal  processo,  nem  a  nossa  própria  his- 
toria poderíamos  construir,  tantas  são  as  paginas 
que  ha  pelo  mundo  esparsas  :  Aluizio,  Raymundo, 
Guimarães  Passos,  Pedro  de  Alcântara...  Emfím... 
O  que  nos  vale  é  quo  temos  patrotismo  p'ra... 


17  4e  Julho. 


Jurity 


o  « ranz  das  vaccas»  era  uma  canção  cuja  me- 
lodia, executada  em  cálamo  pelos  zagaes  alpinos, 
tal  prestigio  de  saudade  lhes  exercia  nalma  que  o 
governo  francês,  no  tempo  em  que  alistava  merce- 
nários suissos,  viu-se  na  contingência  de  prohibir,  sob 
ameaça  de  morte,  tal  musica  nos  quartéis  dos  foras- 
teiros para  pôr  cobro  aos  suicídios  e  ás  deserções 
que  a  nostalgia  provocava. 

Falam  os  povos  pastoris  da  «querencia»  ou  lu- 
gar de  nascimento  dos  animaes. 

Levados  em  manada  ou  armentio  para  longe  de 
taes  sitios,  affirmam  os  campinos  que  os  potros  e  os 
touros  voltain-se,  de  quando  em  quando,  na  direcção 
dos  pagos  natalícios,  aspiram  sofregamente  o  ar  como 
se  nelle  busquem  o  aroma  dos  pascigos  longínquos  e, 
saudosamente,  nitrem  ou  remugcm ;  e,  se  sentem 
avisinliar-se  a  morte,  deitam-se  na  campanha  ou  na 
folhagem  do  bosque,  voltando  a  cabeça  pai'a  o  lado 
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da  <t  queroncia »  como  para  Uio  mandarem  o  derra- 
deiro olhar. 

Esse  apego  ás  coisas  ({uo  nos  entraram  nalma  com 
o  sol  dos  primeiros  dias  acompanlia-nos  até  a  noite 
grande  e,  dentro  d'ella,  talvez  reluza  como  o  cirio  da 
ultima  hora  mostrando-nos,  nesse  relâmpago  dos  mo- 
ribundos, que  é  a  recapitulação  da  vida,  o  inicio,  que 
se  prende  ao  iim,  iechando  o  circulo  da  eternidade. 

Essa  saudade  tão  poderosa  no  coração  dos  mon- 
tanheses helvéticos,  essa  lembrança  tão  forte  no 
insLincto  dos  animacs  e  até  nas  plantas  que  murcham 
e  ílnam-se  se  as  mudamos  do  solo,  essa  pung(;nte  re- 
vivecencia  do  passado  senti-a  eu  no  espectáculo  que 
me  proporcionou  Viriato  Corrêa  com  o  seu  idyllio 
sertanejo  docemente  chamado  Jtiriiy. 

Viriato  Corrêa  é  um  dos  raros  sertanistas  que 
possuímos.  Apartado  de  Pirapemas,  seu  berço,  como 
aquelle  ancião,  de  lenda  tão  triste  que,  partindo  para 
o  exílio,  levou,  como  o  melhor  da  sua  bagagem,  um 
sacco  de  terra  da  pátria,  que  era  o  seu  travesseiro  c 
canteiro  de  lagrimas,  dormindo  em  vida  com  a  ca- 
beça repousada  no  solo  em  que  d(.'sejava  adormecer 
para  o  s(;mpre,  onde  vai  parece  (pie  leva  comsigo  um 
bocadinho  do  seu  torrão  natal.  Não  o  esquece  e,  no 
tumulto  atordoante  da  cidade,  volta  e  meia  é  visto 
com  um  pouco  do  seu  sertão,  como  se,  dotado  do 
poder  dos  génios,  á  noite,  em  vôo  lesto,  parta  em 
vista  ás  balsas  floridas,  aos  caminhos  abaunUhados, 
ás  choças  (;  ranciíos  conhecidos  trazendo,  á  volta, 
uma  Horinha  ou  uma  cantiga  com  que  recorde  ao  seu 
coração  os  mattos  cheirosos  onde  piam  as  rolas  o  os 
sabiás  desferem  ou  a  alegria  de  uma  farinhada  ou  de 
um  desafio  ao  luar. 
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Na  Jurity,  upcireLa  ou  o  (luo  iiHillior  noino  to- 
iiliJi,  o  poeta  sortaiKíjo  faz  tlesabrocliar  uin  amor  dcn- 
Lro  (W.  uma  ])astoral. 

(J  tlumia  é  simi)l(ís,  (5  o  qiio  n  loiíia  gracioso  c 
o  DiciOy  sAo  as  figuras  quo  ncll(;  se  agitam,  os  cos- 
l.unuíS  quo  appaníciMn,  ceitos  typos  (fun  o  aJcgfam 
<í  a  paisagtíui  l)oui  campesina,  coiu  os  sims  paliiiros 
afogados  em  verdura,  as  suas  aguas  cautafleiras,  a  sua 
igrrjiuha... 

P(íjia  é  ([ue  a  musica,  aliás  de  queiu  a  podia 
lazer  sincera,  se  não  Jiaja  inspirado  na  melodia  das 
cantigas  caboclas  e  nos  nmjados  e  tyrannas  das  violas. 

« ( )n  ne  sait  parler  de  ce  qu'on  aime  ([ue  lorsqu'on 
ne  Pa  ])lus,  et  tout  Tart  du  poete  n'cst  que  d'assftiu- 
bier  des  souvenirs  et  de  convier  des  laniômes  Aussi 
y  a-t-il  une  tristess(í  attacliée  à  tout  ce  que  nous  écri- 
vons.  Je  ne  parle,  bien  entendu,  que  de  ce  qui  est 
senti.  Le  reste  n'est  qu'un  vain  son. » 

Estas  palavras  com  que  Anatole  France  se 
refere  a  Paul  Arene  podem  ser  applicadas  a  Viriato 
Corrêa. 

Gomo  o  autor  da  Chèvra  d'oi\  o  novelUsla  dos 
Minardes  vive  longe  do  seu  rincão,  mas  sempre  nelle 
pousando,  attralúdo  pela  «querencia». 

Para  tô-lo  ante  os  olhos  evoca-o,  d'ellc  tirando 
os  «fantasmas»  (.[ue  anima  com  o  prestigio  da  poesia, 
tau  to,  p(U'ém,  os  envolve  em  saudade  que,  nas  scenas 
mais  vivas  c  mais  alegres,  ha  sempní  lun  quê  de  nie- 
lancolia,  luna  mivemsinha  de  tristeza  que  lejubra  o 
guaiar  plangente  das  cantigcis  dos  nossos  sertanejos. 

Eu,  de  mim,  digo  ({uo  vi  em  scena,  e  coju  a  arle 
meticulosa  com  que  Eduardo  Vieira  monta  as  peças 
que  llie  sfto    confiadas,   um  pouco  da  minha   terra, 
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andei  por  ella,  em  passeio  de  recordação,  e  esse  pra- 
zer que  teve  minli'alma,  devo-o  ao  poeta  e  aqui  lh'o 
venho  agradecer. 

Entre  os  interpretes,  que  andaram  bem,  muito  a 
contento  do  publico,  ha  um  que  sahiu  da  Escola  Dra- 
mática. Não  li  referencia  alguma  ao  seu  trabalho 
nem  sequer  a  simples  menção  do  seu  nome  :  Procopio 
Ferreira,  mas  vi,  com  o  que  fiquei  satisfeito,  que 
o  publico  não  lhe  regateou  applausos,  destacando-o 
como  dos  melhores  entre  os  que  tanto  fizeram  pelo 
êxito  que  alcançou  a  graciosa  peça  do  meu  conter- 
râneo. 

E  d'esta  gloria  só  fico  contente... 

24  de  Julho. 


Cleópatra 


Sendo  a  fabula  mesquinha,  de  interesse  niedio- 
cre,  dando  apenas  í)T'0 texto  a  que  nella  rebrilhe  a 
moraUdade  ou  appareça  o  exemplo,  vá  que  o  ensce- 
iiador  a  recame  de  riquezas  prolusas  e  nella  enxerte 
atavios  que  a  tornem  mais  vistosa ;  mas  entrar  pelos  ar- 
ohivos  da  Historia  e  escolher  nos  seus  thesouros  uma 
das  jóias  mais  esmeradas  para  desencarnar-lhe  as 
gommas,  trocando-as  por  dobletes,  e  substituir-lhe  o 
ouro   por  alchime,  é  coisa  que  se  não  comprehende. 

E  íoi  isto  que  fez  o  pouco  escrupuloso  autor  do  ar- 
gumento que  a  Fox-Film  projectou  na  tela  viva 
com  o  titulo  de  Cleópatra. 

A  vida  da  seductora  egypcia,  tal  como  no-la 
descreve  Pu  tardio,  é  tão  rica  em  episódios  que  o 
diíficil  é  nella  decotar  as  demasias,  aproveitando  o 
essencial  e  mais  bello,  como  fez  Shakespeare  na  trage- 
dia, seguindo  sempre  a  par  do  biographo  sem  tocar 
no  fundo  senão  para  illuminá-lo  com  o  esplendor  do 
?pu  génio. 
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O  oscrií^tor  quo  malbavatou  o  aigumento  do 
film  ([uo,  como  obra  sconica,  purameiíle  visual,  é 
úe  sumpiíiosidado  maravilliosa,  íóra,  i)orém,  (U^  lodo, 
do  campo  da  vordade,  foz  um  mistilorio  ridículo, 
uma  salgalliada  ua  qual  todas  as  figuras,  liistoricas 
ou  leudarias,  mas,  em  todo  o  caso,  tradicionaos,  são 
sacrificadas. 

Gliarmion,  a  linda  escrava,  tão  dedicada  á 
rairiba  que,  mal  a  vè  morta,  picada  no  seio  pela  ce- 
rasta  do  Nilo,  toma  o  áspide  nas  mãos  e  excita-o  para 
que  a  morda,  o,  sentindo  nas  veiar,  o  fogo  do  veneno, 
bemdiz  a  morte  que  a  leva  do  mundo  na  companliia 
daquella  que  a  sua  ternura  appellidava  —  a  divina  ; 
Charmiun,  no  film,  é  nada  menos  que  uma  conspi- 
radora sinistra,  que  acompanha,  com  cium.e,  certo 
Pharon,  mancebo  de  estirpe  pharaonica,  em  cuja 
alma  os  sacerdotes,  que  o  criaram,  às  occultas,  na 
crypta  de  um  templo,  incutiram,  desde  a  infância,  a 
idéa  revolucionaria,  de  depor  a  lainlia,  restabelecen- 
do no  throno,  na  sua  pessoa,  a  dymnastia  expoliada. 

Tal  mancebo  não  ap parece  em  Plu tardio.  É 
possível  que  nelle,  trocando-lhe  o  nome  por  con- 
veniências de  protocoUo,  o  autor  do  film  tenha  que- 
rido apresentar  incógnito  o  imbelle  Ptolomeu  Denys, 
irmão  e  esposo  de  Cleópatra,  cujo  espirito  a])oucado 
Photino  e  Achillas  procuraram  converter  contra  a 
rainha,  que  detestavam. 

Esse  Phai'on  é  um  arranjo  de  fabricação  ameri- 
cana :  príncipe,  astrólogo,  conspirador,  degenerando, 
por  fim,  em  chichisbeu  piegas,  de  uma  imbecilidade 
commo  vedora. 

Entra  no  film  como  irromp<'m,  om  certos  episódios 
sertanejos,  nuiito  do  sabor  yankee,  os  arremessados 
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foirs-boijii,  que  liiilo  niS(tIv<'.iii  a  |>;í1íi  (h' c;i\iHli»  <í  1  ints. 
T^haroii,  coitudo  !  rcsulvíj  us  coisas...  cmii  ks  prdftfins 
l>(''S.  K  O  ellc  o  eixo  do  drama  da  /'Vr  /•'/////.  o  (jin* 
vale  p('la  arrirniarão  d»'  (|iuí  ;»  ccnlrtj  de  irravidadí! 
da  labnla  não  tem...  gravidade  alguma. 

StuMias  como  a  tia  entrada  de  (Meoi»atra  no  jiala- 
cin  de  Alíjxaudria,  cuide  o  seu  intendeuU'.  Aixdloildii» 
a  iutroduz  envolta  em  um  tapete  ;  a  da  sul)ida  lj'i\mi- 
pljal  do  Cydmjs  na  vonusta  galera  ou  canja,  cul- 
pada de  ))nrpura  <;  florida,  com  uma  ti-ipulaçao  de 
nympljas  e  de  Amores  ;  a  da  vida  incomparável  ou 
amimetobia,  como  lhe  cliaina  rMularcho.  levada  píu' 
António  o  Cleópatra  no  rtip^io  e  languido  gynoceu  ; 
a  da  batallui  de  Actiiim,  são  realisadas  com  opu- 
lência e  gosto,  o  mais.  porém,  é  lalso,  irrltantemenle 
falso,  aberrando  da  historia  com  escandaUtso  desplante. 
Se  o  cinematographo,  divulgad(u'  de  maravilhas  é, 
conforme  affirmam  os  que  o  preconisam,  um  espelho, 
sè-lo-á,  mas  não  o  da  Verdade,  se  o  julgarmos  poi* 
ess(^  em  que  se  reflecte  a  feiticeira  do  Nilo. 

Projectando  os  argumentos  na  tela  dentro  de 
scenarios  tomados  na  ijropi-ia  natuj'eza  ou  adeieça- 
!os  com  fidelidade  arclieologica,  como  se  dá  no  filín  a 
(luc  me  refiro,  pôde  o  industrial  adiar  o  útil  ao  agra- 
dável, instruindo  o  povo,  juas  illude-o,  indu-lo  em«M'ro, 
impingindo-llio  ridiculos  arremedillios  com  o  titulo 
enganador  de  illustrações  da  Historia. 

Seja  a  fantasia  o  que  delia  fez  o  vomnncista  : 
um  manto  diaphano  e  nunca  uma  lona  grosseira  (jue, 
de  todo,  encubra  a  Verdade. 

O  que  se  vé  na  Cleópatra  da  Fov-FUin  não  é  a 
I  (qn'i)iiucção  do  grande  di'ama  ilo  Oriente  (pH'  terrniria 
na  apotheose  hei'Oica  (k\  batalha  de  Actium,  com  o 

5 


114  o  MEU  DIA 


epilogo  trágico,  cm  Alexandria,  da  morte  linda  da 
protagonista,  mas  uma  serio  de  quadros  movimentados 
prodigiosamente  e  ricos,  mas  d'aquella  riqueza  de  re- 
buço, condemnada  por  Apelles  quando  vê  a  Helena 
do  seu  alumno  muito  ornamentada,  mas  sem  vida  e 
sem  belleza. 

E  vida  e  belleza  sobram  no  legado  histórico  que 
nos  transmittiram  os  antigos,  que  se  occuparam  d'essa 
princesa  seductora,  que  tinha  o  segredo  dos  amavios, 
com  o  qual  conseguiu  dobrar  Roma  aos  seus  pés  e 
amarrá-la  ao  seu  leito. 

Shakespeare  —  e  quem  melhor  do  que  esse 
omnipotente  o  poderia  fazer  ?  —  não  accrescentou 
um  ponto  á  tradição  —  tomou-a  como  uma  talagarça 
nella  bordando  a  sua  tragedia.  E  ha  nclla,  como  no 
escudo  de  Aohilles,  toda  a  historia  de  um  mundo  de 
amor  e  de  intrigas,  de  combates  e  de  lascivia,  de  de- 
dicações e  de  períidias,  de  heroism.os  e  de  baixezas, 
mas  o  que  apparece  no  primeiro  plano,  é  a  teia  em 
que  a  languida  filha  dos  Ptolomeus,  coino  uma  ara- 
nha insidiosa,  attrahia  aos  seus  encantos,  desde  os 
reis  e  triumviros,  como  António,  chamado  uma  das 
três  columnas  do  universo,  até  miseráveis  como  aquelle 
arisco  Mciamun  no  qual  Theophile  Gautier  encarnou 
todos  os  amorosos  que,  do  meio  do  povo,  levantavam 
os  olhos  árdegos  de  volúpia  para  aquella  que,  enno- 
velada  no  fumo  dos  arómatas,  cercada  de  ancillas  e 
de  escravos,  núa,  preguiçando  em  estragulos  atta- 
licos,  governava  o  mundo.  Mas,  em  se  tratando  de 
arte,  a  America  é  o  que  se  vê...  admirável  nos  lances 
dos   seus   cows-boys. 


14  de  Agosto. 


o  crucifixo 


Um  official  brasileiro,  dos  que  se  bateram  iiu 
Paraguay,  rellraiido-se,  com  o  seu  rogiuiento,  ati-avez 
do  rescaldo  da  guerra,  ao  entrar  na  casa  senhorial  em 
que  residira  o  dictador  Solano  Lopez,  acliou-a  lja])i- 
tada. 

Era,  porém,  o  morador  de  tanta  grandeza  que 
o  valcQte,  que  não  empallidecera  diante  da  Morte, 
que  galopava  desapoderadamente  no  fogoso  ginete 
^Liarany,  det<;ve-se  deslumbrado,  como  Saulo  na  es- 
trada de  Damasco,  e,  liumildemente,  prostrou-se 
como  vencido. 

É  que  o  solitário  da  ruina  era  o  próprio  Deus. 
Era  elle  que  ali  estava  no  tlirono  em  que  é  adorado 
com  mais  vencíração,  que  é  a  cruz.  Tomando  respeito- 
mente  o  ])iedoso  symbolo,  retirou-se  com  elle  o  bravo 
e,  aqui  cliegaudo,  olTereceu-o  ao  Barão  da  Laguna, 
que  não  só  o  aceitou  agradecido,  como  ainda  saji- 
tiíicou  coiu  elle  a  sua  casa.  E  a  imagem  tornou-se  o 
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tenlro  roli^iosu  (^ni  volta  do  qual  rounin.  so  a  família 
om  acções  do  graças  ou  oin  rogos  propiciatórios.  • 

E  ossa  rcliquia,  (lue  veiu  Tluctuando  na  vida, 
ura  CMcalliaiido  v.m  liuniiUos  ou  remoçando  junto  de 
berços,  parou,  por  uilinio,  em  podur  da  irispirada 
1)00 Lisa  D.  Ptosalina  Cocllio  Lisboa  Rademakcr  Grun- 
ncwald,  neta  do  líarào  da  I^aguna. 

Cojibecondo  a  disliricta  senhora  a  1)  is  Lo  ria  do 
crucilixti,  (luc  a  vira  nascor  e  (jue  hMe  ouvira  os  pri- 
meiros l)a]bucios  (ia  Fé,  cntrou-Jho  nalma  uma  pie- 
dade meiga  pelo  povo  usurpado  e,  menina  ainda, 
caladamente,  lez  no  oJ-ação  o  voto  de  devolver  o 
(exilado  ao  s<hi  aUar  logo  (pie  o  receix-sse  em  legado 
tradicional. 

Esse  dia  cliegou  o  o  comproniisso,  que  assumira 
de  si  con\sigo,  cuiiipriu-o  a  pooLisa  restituindo  ao 
Paraguay,  mais  do  (juc  a  Lerra,  á  alma  do  povo,  o 
seu  nume  tutelar.  ( )Ji'ertoi'io  de  tão  suave  bellcza 
impõe-se  conj  a  mesjua  cnicniccida  sublimidade  que 
tanto  nos  com.move  na  elevação  da  liostia.  Se  a  iniii- 
gem,  que  hn  prosn.  (ie  gueri-a,  bouvesse  sido  recon- 
ihr/ida  ao  s(mi  primiLivo  altar  procssioiuilmento,  aos 
luuubros  de  levitas  da  diplomacia,  o  s(íu  regresso  não 
teria  a  significação  (jue  dá  a  esse  acto  o  caracter  de 
um   ]'iLo    de   amo]*    pwaticado   por   uma  sacerdotisa. 

Não  foi  ujua  lei  {[uv.  aljriu  úo  paj*  eni  par  as  por- 
tas da  capella  eni  (juc  se  achava,  como  um  sagrado 
reíem,  o  crucilixo  iJ(n"egriuo.  Não  o  acompanhou,  na 
toruada  em  qu(í  íf>.|,  uma  nota  de  Chancellaria :  a 
cerimonio  rfíalisoii-sc  (Uscre Lamente,  com  a  rebgiosL- 
úiuli;  dr,   mu   cidio. 

C.hrislo  d«'sc<;u  tb'i  p  ;auha  (h»  oratório  faniiliar, 
em  que   se   hospeda\  a,  t^ntre  os  ilrdos  delicados  das 
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lilAi>s  'i''  niilíi  jii\<'in  iiiOi  tl(>  hiiiiília,  cniiii»  nii  iiiiiii 
irradiíKTio  o,  iiu  lioia  em  qu<!  |)artiu,  ('(niio  o  Nazarr.iio 
(loixavrt  ims  lar(ís  evangélicos,  (|ue  o  acolliiain.  os  dons 
(ia.sna  inistíncordia,  receb(»ndo  o  ullimn  Ixu.p  dos  la- 
l»i('S  que,  Lajila  voz,  deslolliai-iun  or'a(,õ<'S  aos  sms  !»rs, 
di'S|)ediu-se  abençoando  a  casa  lionesla. 

\inda  ([ue,  de  novo,  a,  iiis|)ir;u;ão  dixina  l.uii- 
xassi'  do  céu  eiii  ílaininas  std)re  os  ImuMins,  leprodn- 
/indo  o  jtrodigio  do  Cenáculo,  não  refnlgiiia  em 
))ala\ra,s  (jue  dissess«mi  tanto  e  com  Ião  alia  o  tão 
cordial  ehujiiencia  como  disse  o  geslo.  dn  lanta  sin- 
ceri<lad(í,  da  Mnlluv!'. 

Uma  coisa  é  ir  a  i)essAa,  onliii  é  mandar  (»  Jecatlo. 
Miiilo  vaie  o  milagre,  mas  a  i)reseji(;a  úr.  Deus  é  tud<>. 
!•;  o  ([\[r  lez  a  nossa  patjicia  com  os  nossos  irmãos  sú 
laria  n  céu  sr  ds  (inizesse  (íleger  por  seus  predilectos, 
mandan(,lo-lhes,  não  siuiples  jnerccs,  mas  o  ]»i'oinio 
Deus. 

Assim,  da  mensagem  de  amizade  enviada  ]»cla 
Mullicf  biasileira  á.  nação  j)ai'agnaya.  Ini  [xotador 
Aquel!»*  nn'sm<»  ipie  baixou  ao  nnmdn.  dcspidu  da  sua 
(ijoiici,  jiara  estabelecei'  a  concórdia  entre  os  linjuens 
e  (pie,  jriorrendí»  ])elo  B(ím,  resuscitmi  para  íj;Hrantir 
no  céu  a  promessa  ipn^,  lizera  Jia  terra,  selland(t-a, 
com  Sen  Sangue. 

Essa  (djra  cordiíil  da  íipiHtxima';;'!'!  bríisileo- pa- 
raguaj^a,  ([ue  acaba  d<'.  se-r  sagrada  jxMo  gcsln  gene-  > 
roso  da  nitssa  illushf  palricia,  t(íve  um  propugna- 
d(M'  inlemerab»  em  D.  SMxano  Mosqueira,  o  liabil 
di})loniata  que,  durante  a  sua  ])crmanencia  entre  nós, 
semiíou  em  nossos  corações  a  estima  })araguava  e 
iHvou  para  a  suu  pátria,  espalhando  na  alma  do  sou 
po\o,  a  estima  brasileira. 
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Tivesse  sempre  a  diplomacia  cultores  de  senti- 
mento como  esse  e... 

Mas  não  falomos  cm  discórdias  onde  tudo  res- 
pira amor  sob  a  assistência  de  Deus. 


21  de  Acosto. 


Protesto 


CUo,  a  musa  s(3rcna  da  Historia,  escancoUou-se, 
a  rir,  compromet tendo,  com  escândalo,  a  sua  austera 
gravidade,  quando  Xerxes,  para  vingar-se  do  Hcllcs- 
ponto,  cujas  vagas  atrevidas  lhe  haviam  dcslruido  c  en- 
golfado a  ponte  de  barcos,  em  que  devia  passar  do 
arneiro  da  Ásia  para  as  veigas  hellenicas,  ordenou  arro- 
gantemente, do  alto  de  uma  das  armamaxas  do  seu 
comboio  numeroso,  que  o  açoitassem  coni  flagellos  e 
ainda  o  estygmatisassem  com  ferro  em  brasa. 

Ficaram  as  aguas  avergoadas  ?  p]Leriiisou-se 
nellas  o  ferrete  infamante  ?  Sentiram-so  da  affronta 
ridícula,  só  possível  de  ser  gerada  no  animo  mesquhiho 
de  um  bárbaro  ?  Não  ! 

As  vergastadas,  como  as  frinchas  d'aquelle  arco 
pravo  de  que  falo  o  psalmista,  voltaram-se  contra 
o  taganteador,  assim  como  também  foi  no  seu  nome 
que  rochinou  o  ferro  quente  cicatrisando-o  com  o  ]^~ 
béu  indelével  da  irrisão, 
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O  íjiíísino  íiC<HiL(ícei'á,  tUí  coilo.  aos  i\nv.  aíioríi,  pre- 
tondorn  d(5a«;gni'  cíí1'1.os  nomos,  rcllulas  ih^  ^«[lotia,  pa- 
drões iuiporoi  i\<'is  d(t  ]»i'Ogi'osso  da  lliimanidado. 

l\íi  \'uiL|arir'as  (jiic  i»'siilla]ii  em  apolhcoses, 
como  o  marlyrio  se  afendrava  «^m  saulilicação.  1^: 
imi  eiTO  attoiílai'  cojilia  a  luz  :  qiiaiiLo  mais  negra 
('  a  noíLo,  mais  scinUllam  os  asiros. 

Jla  homois  oremiosi^  disso  Vielor  Hiign,  o  é  a  um 
do  taos  ocoAinoa  (pio  S(i  inleula  a|)p]if'ar  cnsUífo  idtMi- 
lico   ao   da    vingança  pasoiícia  uo   sátropa  do  Suza. 

Wagner,  ossi>  croador  de  J*>elloza,  acaba  d(!  ser 
ignomitiiosam(íní(í  íori-eleado  o  oxpnlso  da  Ari  o  polo 
grande  crime  de  haver  nascido  allemão. 

Se  n  motivo  da  excommmdião  é  esse,  j)or(pie  não 
lovanlam  os  intransigontes  nnia  comporta  iW.  m(jn- 
lanlias  qno  detenha  o  Rhono,  íitlio  df»s  Alpes,  para 
([ue  se  não  etilroguo,  enamorado  e  cantando,  ãs  nixcs 
germânicas  ? 

Porípio  não  aconentam  os  ventos  qne  sopi'am 
da  Floresta  Negra,  para  que  a  groy  latina  não  seja  por 
ollos  arejada  ? 

Porque  não  armam  cacador<^s,  mais  destros  do 
que  Parsiíal,  v»ara  qne  não  deixem  passar  para  o  céu 
clirislianissimo  as  ji.giiias  n^^gras  nascidns  sot)  o  céu  do 
Wallialla  ? 

Porqno  não  dotôm  as  miveiis  viajoiras  e  as  an- 
dx)rinlias  emigrantes  ? 

Porque  não  eu  Iram  nas  catacmnJjas  do  Tenqio 
para  destruir  f>s  i'eiicarios  da  Historia  e  da  Tradição? 

Ninguém  pi-otestnu  em  voz  mais  alta  do  que 
en  contra  ns  viohíucias  commeltidas  pelo  prussia- 
nismo  cruel  :  auuca,  i)oréni,  me  passou  jiola  monto  a 
idóa  parva  de  pedir  um  aulo  do  (é  em  que  1'ôssem  quei- 
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!MiMla:-<,   <'iii   o.\ptir;.:n   i(ti.Nil,  jis  f|>i;is  (Ics   (•!iil<'Soj)lios, 
lios   iMtcLclii   (í   tios    illl  islãs   íil|rtii;1r,-;. 

As  fuiscas  (loys(5  brustúro  <í\j)ííi,L<míu  far-st*-iain 
♦'strollas  Ifi  (Mil  ciiiU). 

O  gfíjúi»  ó  solar.  Apaga- S<í  d  lo^ju  <l;i.  ivivd,  Jiáo  s<; 
obscureço  o  dia,  e  se  n  Noite  (»  ciivohc  em  lioias  ne- 
'iias  é  i»aia  o  restituir  drjtois  iio  eéii,  aiiKl.i.  mais 
ilai'0,  no  berro  rnfulgíTite  das  aiirojiís. 

Josué  deteve  o  sol  i)ara  vencer.  Foi  o  milagre. 
( >s  intransigentes  qnrrem  vfijicer  com  o  absurdo,  apa- 
giincb»  os  astros. 

As  ostreilas  não  são  dost<5  oii  d'a<iueile  povo  — 
são   do  céu. 

Estou  a  perder  palavras.  l''ale  cojiLr;i  os  inimigos 
de  AVagiier  um  advogado  insuspeito  :  Hugo  : 

«La  jnusique,  úiz  o  P»)ela,  (pTon  nous  passe  ic 
loot,  est  la  va|)cui'  dtí  Fart.  EiU;  est  à  bi  })oésie  cc 
íjue  la  rèverio  esl  à  la  pensée,  ce  que  le  íbiiíb',  est  au 
liquide,  ce  que  Tocéan  d(!S  jmées  est  à  roccan  des 
ondes. » 

E  adiante  : 

«La  musique  est  le  ^'ej'l)e  de  TAlIemagne.  Le 
pcuple  allemand,  si  comprime  con une  peuple,  si 
emancipe  comnie  penseur,  diante  avec  un  som]>re 
amour.  Cbanter,  cela  ressemble  à  se  délivrer.  Ce 
(ju'on  lie  pent  diie  et  ce  (iu'on  nc  peut  taire,  la 
musi(£n(í  Texprime.  Anssi  loute  rAHcmagne  est-elle 
mnsiíine  en  atteiidant  que'elle  soit  lit>erté.  j^e  clioral 
df   Lntiíer  est   nn  peu  nne  marsivilbiise... 

Le  Ghant  est  ]ionr  rAllcmagiu;  unr  respiralioií. 
(l'est  par  le  cbant  (pj'ellc  respire,  et  conspire.  La  note 
clant  la  syllabe  d'uor  sorle  de  vjigut'  hinguií  uniser- 
sellc.  la  grande  conimimicalion  de  rAlIrmagne  av<;o 
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le  genre  liumaiii  se  íaiL  par  l'i:mrmonie,  admirablo 
commenceraent  d'unité... 

Cest  par  la  musique  que  ces  idécs  qui  péiiè- 
trent  les  amos  sorlent  do  rAllemagnc. » 

E  conclue  : 

«Aussi  peut-on  dirc  que  les  plus  grands  pioètes 
de  rAllemagnc  sont  ses  musiciens,  mervcilleuse 
íamille  dont  Beethoven  est  le  chef. » 

Os  génios  falam  da  Eternidade,  que  é  o  reino  de 
Deus,  e  a  voz  que  protesta  contra  o  estrangulamento  : 
—  le  chant  est  pour  TAllemagne  une  respiratíon  — 
com  que  a  Victoria  quer  rematar  a  sua  apotheose  nâo 
pôde  ser  suspeita  aos  juizes  da  sentença  ridícula, 
Wagner  é  puro  espirito,  é  a  Grande  Harmonia,  está 
acima  da  Morte:  é  Alma.  Matcm-no,  se  são  capazes! 


28  de  Agosto. 


Pátria 


A  Pedro  Bruno 


Ignoro  as  razõos  em  que  se  firmou  o  Jiiry  que 
lhe  conferiu  o  premio  de  Roma,  digo-llie  apenas  que, 
se  eu  delle  houvesse  participado,  teria  justificado  o 
meu  voto  com  louvores  altos  á  concepção  do  quadro 
Pátria,  deixando  a  outros  a  analyse  da  technica  que, 
aliás,  revela  um  pincel  audacioso  e  desti'o,  senhor  da 
paleta  e  firme  na  distribuição  das  tintas. 

Na  obra  cravte  a  execução  deve  ser  sempre 
principal  e  os  mestres  demonstram,  com  exemplos 
(los  mais  notáveis,  que  de  um  esterquilinio  ou  de  uma 
asquerosidade  pôde  sahir  uma  obra  prima. 

Mas  entre  um  mendigo  maltrapido,  a  catar  mu- 
quiranas, e  a  Assumpção ;  entre  um  ébrio  acarrado  na 
lama  de  uma  sargeta  e  uma  figura  airosa  de  Gabanel 
ou  Jacquet ;  (e  não  peço  muito)  entre  um  lurido  agua- 
çal  e  uma  fresca  veiga,  como  as  fazia  Ruysdael,  com 
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O   sen   car.alele.  o  moinlio  o  gailos  pelas  alma]'geris, 
sol)i'p  uru  riin<lo  dr-  céu  azul,  o  meu  goslo  não  liesita. 

A  avltí  (leve  ser  coinuuinicaliva  o  ruiiStiladdra 
—  a  sua  fuiicrão,  alóm  de  encantar,  é  também  snggerij', 
como  a  (lo  iucejisõi-io  nfio  é  sónierilí*  a  (J«*  lovaiitar 
íumo,  siMtão  a  (U;  espaliini'  arómalas.  | 

É  na  T3»-!leza  que  a  alma  jjaiia,  ('  paia  ella  qne 
se  eleva  em  surU»s  ansinsí»s,  íngindo  ás  i-epugnaneias 
que,  a  cada  ])asso,  se  lhe  dí^pai-am  na  vida. 

No  seu  quadro  o  que,  logo  á  piimeira  vista, 
rno  impressioTMui  foi,  como  direi  ?  o  iii\  isiv<d,  a  es- 
piritualidade que  se  evola  do  assumpto,  como  essa 
t.ranslucida  vihi'ação  que  sobe  dos  í-ainj)OR  aqueci- 
dos nos  dias  de  grande  sol. 

Ha   ali   um   loj-moso  poeina,  cuja  idéa,  em  vez 
de  estar  flisi)osta  i^n  vei-sos  eloquentes,  reluz  <"m  co- 
itas ;  qu<',  em  vez  fie  imagens,  apresenta  figuras  ;  (jue,    . 
em  vez  de  soai'  (un  rimas  rai'as,  (isplende  em  luz. 

É  o  interior  de  nina  casa  pobre,  aberta  sobro 
um  horisente  largo  e  luminoso.  Um  grupo  de  mnllieres, 
marcando  idadiís  varias,  ajusta  e  cose  os  i)annos  de 
uma  bandeira  immensa. 

lia  em  lai  traballio  alguma  coisa  de  mystcrióso 
que  faz  pensar  em  rito.  Ei-las  ali,  as  mullieres,  com- 
])ondo  um  ideal  e  cada  uma  d'aquellas  lavraníes  é  um 
typo  :  esta,  d«  madeixas  brancas,  rosU»  engelhado, 
(dhav  amortecido  e  baixo,  íixo  na  pedra  lareira,  é 
a  tradição,  a  t[uc  se  assenta  nas  raízes,  e  distribue 
serenamente  a  ordem;  a([U('lla  ({ue  trabalha  a  sorrir,'  - 
com  os  olhos  llluminados,  em  pleno  viço,  loura  rle 
sol,  com  as  íaces  como  i'osaes,  é  a  primavera  tia  casa ; 
oiítra,  além,  é  a  maternidade  leliz,  c<nn  o  pomo  do 
coUo  farto  na  llôr  de  uma  pequenina  l)oca.  Aqui,  a 
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velhice  suiiiuulcnU},  inlijiiile  íi  inl';iiici;i  hiiiH-iilliuiiii  -- 
dois  poios  ilfí  iníliíroren<;a,  o  du  us(|im'(íiii»iiIii  <•  <»  (hi 
ipiioranciji,  e,  unhe  ^'xliciiiidudes  lars,  as  coslim-i- 
1'us  do  synibolo,  as  Jiiiillit'i"es  comjMdido  u  pavilhfio 
aiiidu  eiu  terra,  mas  já  ondulando  oo»  al(ji'cs  de  vôo. 

O  i\iu)  vn  vi  n()SS'3  ({iiadro  loi  o  jjorisarncnlo.  o 
quo  ncli<í  mais  me  Lmpressi(»nou  foi  a  idm,  o  íjue  a 
3.)inlura  n^o  revela,  mas  (íxprime,  como  os  ollios  fa- 
lam. Aiiíçiira-S(;-nos  vôr  ali,  ]ui([iielle  estaleiro  sagi'ado, 
naquella  olfiiiiia  devota,  a  Pátria  em  constrnoçAo. 
E  quem  é  que  virdadí^lramente  a  constróe  s<mão  a 
faniilia  ?  quem  a  ediijca,  para  agasalho  de  tí>- 
dos,  senão  a  AIulh(;r?  De  onde  sahe  ella  contenie 
e  robnsta  pai'a  o  traljalho,  heróica  pavn  as  bata- 
Uias,  abnegada  para  todos  os  sacrificios  senão  dos 
lares  ? 

Os  gregos  deram  a  trcs  mulheres — -as  Parcas, 
o  tio  do  destino  humano;  o  mtísmo  fizeram  os  scaruU- 
navos  attribuindo  ás  três  nornas  a  sorte  do  Homem. 
O  mou  caro  artista  fez  scena  idêntica  agrupando  as 
nnilheres  cm  volta  da  bandeira  que  lhes  vai  sahinrlo 
dos   dedos  ágeis,  como  uma  planta  sobe  das  raízes. 

E  sâo  ellas,  cm  verdade,  que  no-la  hão  de  dar 
unida  em  todos  os  seus  pannos,  que  a  hão  de  levantar 
gloriosa  para  que  se  abra  larga,  toda  desfraldada  e 
pannejo  triumphalmente  ao  sol,  na  altura. 

Hão  de  ser  ellas,  as  mulheres  :  as  avós,  as  mais,  as 
esposas  e  as  donzellas  quo  farão  a  n<:issa  bandeira  cosen- 
do-a,  bordando-a  no  lar  para  quo  a  levem  victoriosa- 
mente,  e  cantando,  as  gerações  do  futuro,  essa  gerarão 
que  lá  está  ní)  quadro  ainda  agarrada  ao  collo,  na 
esteira,  brincando  c(un  um  raio  d(;  sol  e  adiante  esten- 
dendo   a  mão  a  uma  dobra  da  bandeira,  naqucllas 
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trcs  crianças  qu o  marcam  períodos  de  iniciação  na 
vida. 

O  Jury  naturalmente  votou  o  premio  ao  pintor 
pela  execução  da  obra,  eu  votaria  peio  poeta  que 
soube  vestir  uma  idéa  augusta  com  o  panno  sagrado 
em  que  se  envolve  a  Pátria. 

Que  o  artista,  que  nos  vai  deixar,  seguindo  a  ca- 
minho da  perfeição,  leve  comsigo  o'symbolo  que  lhe 
serviu  de  modelo  e  o  estenda,  como  um  velario,  sob 
os  céus  estrangeiros,  e,  trabalhando  com  os  olhos 
nelle,  ha  de  vencer,  estou  certo,  como  venceu  Cons- 
tantino. Bôa  viagem  a  Roma...  e  traga  da  cidade 
eterna  eternidade  para  o  seu  nome. 


4  de  Setembro. 


Saudosismo 


« E  pois  parece,  que  lhes  loca  mais  aos  Porlutruezcs, 
ijue  a  oulra  nação  do  mundo,  o  dar-liie  conta  desla 
{ícncrosa  paixão,  a  quem  somente  nós  saljemos  o  nome, 
ciiamando-lhe  «Saudado  ;  quero  eu  agora  tomar  sobre 
mim  esta  noticia.  Florcce  entre  os  portuíçue/cs  a  sau- 
dade, por  duas  causas,  mais  certas  em  nós,  que  em 
outra  gente  do  mundo  ;  porque  do  ambas  essas  causas, 
tem  seu  principio.  Amor  e  Ausência,  são  os  pais  da 
saudade  ;  e  como  nosso  natural,  he  entre  as  mais  nações 
conhecido  por  amoroso,  e  nossas  dilatadas  viagens, 
occasionão  as  maiores  ausências,  de  ahi  vem,  que  donde 
se  acha  muito  amor,  e  ausência  larga,  as  saudades  se- 
jam mais  certas,  e  esta  foi  sem  falta  a  razão,  porque 
entre  nós  habitassem,  como  em  seu  natural  centro. > 

Dom  Francisco  Manuel. 


Tacs  dizeres  do  eximio  auLor  da  Carta  de  guia 
de  casados  soam  na  pagina  28G  da  3.*  Epanaphora 
amorosa  e  é  com  timbre  do  orgnliio  qne  o  grande  ver- 
naoidista  reclama  para  os  seus  a  predilecção  d'esse  sol- 
frimento  fecundo  que,  das  íontea  íW.  poesia,  é  a  qu(í 
mais  dimana,  podendo-se  alCirmar  que  no  oceano  das 
lagrimas,    em    que    vogam    os   poetas   melancólicos, 
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oiilraiii,  c(tiii(»  dois  l(?re(ts  das  suíuí  ^igiiiis,  Ob  rios  da 
saudade. 

Sc  a  i)alavra  só  do  porLugucsos  c  sabida,  o  co- 
iiliccimenLo  do  mailyrio  suave  leni-no  todos  os  co- 
rações, e  não"  somente  os  dos  iiomons  como  os  dos 
aiiimaos  e  até  os  das  plantas,  quo  algumas  murcliaiU; 
íMiccem  so  as  mudam  de  terreno,  outras  íecíiam-se  em 
lijsleza,  do  que  rcísidla  não  d-arom  flores,  no  que 
imitam  aos  que,  de  pesar,  deixam  de  sorrir. 

Traduzir  a  saudade  om  palavias  é  tão  diiiicii,  que 
muitos  são  os  que  têm  tentado  tal  empreza,  desde 
os  trovadores,  sossobrando  qiiasi  todos  e  aquelles  mes- 
mos que,  descendo  em  mergulho  ao  fundo  do  coração, 
com  a  esperança  de  trazer  a  pérola  ambicionada,  clie- 
gando  á  lona  com  o  que  imaginavam  ser  um  (icseo/^c/Zo 
não  acJiaram  mais  que  agua,  ou  digamos  :  lagrimas. 

Com  lagrinjus,  sim.,  traduz<m").  todos  a  suii  sau- 
dade. Garrett  scmpr(í  trouxe  margaritas  e  cilas  ])or  alii 
andam    enfeitando   jóias   sentimentaes  com  aquiilo  : 

. . .  doce  amargo  de  infelizes, 
Delicioso  pungir  de  acerbo  espinho. 

Bilac  chamou-llie :  «presença  dos  ausentes». 
Outros  a  têm  definido,  têm  corporisado  cm  pérolas 
vloeuça  d'alma,  mas  dizô-la  bem,  externá-la,  extia- 
hir-lhe  UkU)  o  scntimejito  como  se  extrahe  a  essência 
de  uma  ilôr,  acho  eu  ciue  é  arte  só  possivel  ao  musico, 
e  disto  íivo  lirditem  ])rova,  e.  tiveram-na  commigo 
(luaul.os  cissistu-am  ao  concerto  do  Oscar  da  Silva,  rea- 
lisado  no  saU'io  do  Jornal  de  Coimncrcio,  no  qual 
foi  executada  a  sojiata  Saudade. 

A  musica  é  umíi  aura:  passa  subtilmente,  de  leve, 
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jjflii.  iUjiia  o,  assim  cnino  a  br-isu,  i-ocíuhío  |m'I;is  liares, 
jjiip]'f'griH-su  (lií  iUíuiii!  «'.  l(;v<i.  o,  »;si»uiliaiiiJo-o  no  es- 
p;i<T>,  assim  a  musica  liia  do  sciitiiníMitu  a  (expres- 
são,  IraduzLJido-a  cm  melodia. 

O  som  o  o  i^críumr  são  almas  qin'.  ori'am. 

A  palavra  tom  jiatria,  o  som  é  imivcjsal  n  lauto 
o  rjílciidc  o  homom  de  um  oxliemo  do  jiuijidt»  comn 
'•  s(íii  aidipoda. 

Foi,  talví'z,  por  isto  quo  os  artistas  piizcram  har- 
pas nas  mãos  dos  anjos,  querendo  sigiiiíicar  que  a 
linguagem  celestial,  feita  i)ara  Iodas  as  almas,  é  a  uiu- 
siea. 

]Jm'ante  a  execução  do  poema  do  maestro  por- 
tuguês (á  qual  deu  oxccllcnte  interpretação  o  jovem 
^'i(dinisla  Pery  Oscar  iMachado)  totla  a  sala  iirou 
como  endjebida  cm  saudosismo.  Um  philtro  rle  nteUm- 
colia  espalliou-so  no  ambiente  o  cm  cada  cnraçOo,  íe- 
rido  pelas  notas,  levantaram- lc  recordagões  evocadas 
como  por  prestigio   magico. 

A  sonata  revolvia  túmulos  c  cada  qual  senlia 
em  si  um  como  despertar  de  lembranças,  um  mo- 
ver lento  de  sombras,  um  agitar-se  de  espectros, 
como  em  resiUTeição. 

Saudade,  que  é  cila  senão  raizes,  como  a  ancoia, 
(P'.e  nos  prendem  ao  passado,  como  o  ferro  das  naus, 
CLUvando-se  no  fundo  do  mar,  detem-nas  ? 

Soprem  rijos  os  ventos,  as  folhas  poderão  voar 
nas  lufadas,  as  horas  novas  esvahem-so  esquecidas, 
mas  os  velhos  dias  rcsisti-m  mis  raízes  e  é  (.rdles 
que  nos  sobe,  pelos  veios  do  tJOnco,  a  for(;;i  mesma 
da  alina,  que  florcce  em  poesia. 

Que  imporia  a  borrasca,  se  a  nau  tem  a  pren- 
dê-la os  rijos  dentes  de  Wnv  da  ancora?  arfa,  oscila, 
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d«bato-se,  (iesgavra  i)OJ'  v<^zt'S,  mas  nãu  vai  á  cus  la 
porque  rstá  apegada  á  proíiindoza. 

A  musica  de  Oscar  da  Silva  salie-llie  do  in- 
timo, como  o  perfume  salie  da  ilôr  e  communica-se 
a  quantos  a  ouvem  provocamlo  o  que  eu  hontem 
vi  no  salão  do  Jornal  de  Commercio,  mais  tio  que 
admiração,  sympatJiia,  mais  do  que  o  estrondo  dos 
applausos,   o    commovido    sorriso   do    encantamiíuto. 

\?j  no  brilho  dos  formosos  ollios,  quo  alumiavam 
a  sala,  ao  som  da  musica,  como  que  transluziam  os 
versos  da  Canção  do  cpico  que  iuspiraram  a  sonata 
ao  musico  : 

Agora  a  saudade  do  passado. 
Tormento,  puru,  doce  e  magoado, 
Que  converter  fazia  estes  furores, 
Em  magoadas  lagrimas  de  amores  1 

il  de  Setembro. 


A  victoria  do  Poeta 


o  mundo  pnsma  maravilhai.lo  aritf  o  formoso 
gesto  do  homem  olymplco  que  se  elevou,  dentre 
poemas,  em  surto  excelso,  pairando  acima  do  fogo 
como  a  pomba  ])iblica  voou  sol>olas  aguas  do  di- 
luvio, 

O  grande  raid  aéreo  em  que  se  estreou  o 
Poeta  foi  um  canto  épico.  O  rufio  das  suas  rémi- 
ges  no  espaço  soou  mais  alto  do  que  o  estrondo  da 
artilharia  possanto  que  se  empenhava  no  prélio  for- 
midável, estroJido  que  morreu  na  distancia,  em- 
quanto  que  o  fragor  das  azos  d'aTmunzianas  percor- 
i'cu  todo  o  mundo  e  ha  de  vi])rai*  nos  séculos, 
eterno,  como  o  Gloria  in  altissimis  Deo  da  grande  noite 
da  prophecia. 

Era  a  segunda  vez  que  um  filho  de  Apollo  atra- 
vessava os  ares.  O  primeiro,  Phaetonte,  rolou  na 
Lybia  carbonisado  ;   o  segundo,  o  igneo  cantor  do 
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Fogo,  sairia  (i;i  prova  vic/títi-idso,  mas  com  a  nostalgia 
(lo   Ely3oo. 

Tiiílo  loi  ello  respirar  no  Etlier;  tudo  loi  *'lle 
sciíidií',  a  ilo  de  írecha,  a«  nuvens,  olbar  a  ílto  o  sol, 
de  poi'to,  almr  no  alto  o  vôo  ousado. 

Toílo  f()i  lovãiilar-s<í  da  íi'0\a  a  alrria  inspirada 
que  so  dinVuidia  em  carolos,  como  o  arómata  abrasado 
es])irj.tualisa-se  em  iragraucia. 

Tudo  foi  elle  Ubrar-se  no  abysmo,  inebrirar-s?!  de 
azul,  circular  na  vastidão  sem  limites,  seniir-se,  em- 
fim,  na  Uberdade,  império  augusto  da  intrepidez  e 
do  i-aio,  tia  fantasia  e  da  Luz,  do  Ideal  e  da  Morte. 

A  Paz  íô-lo  baixar  serenamente  ao  ninho.  No 
momeuto,  porém,  em  qiie  começou  a  partilha  dos  dos-  Ê 
pojos^io  l)alcão  da  Victoria,  viu  o  Poeta  alado  que 
um  pedaço  da  Pati  ia,  já  aconchegado  ao  seio  materno, 
ora-lhe  arrebatado  por  mãos  grifanhas  e  iogo  exaltou- 
se  em  cólera  sublime. 

Elle,   que   se    desprendera   da   gloria  e   da   for- 
tuna, trocando  a  serenidade  da  sua  ofíicina  de  poe- 
mas pelo    turbilhão   das  batalhas  altas,  lá  onde  as 
águias  rinham;  ell(?,  o  acclamado  das  gentes,  o  idolo 
que  tem  por  templo  toda  a  Itália  e  onde  quer  que  pulse 
um  coração  italiano  terá  sempre  um  relicário  ;  elle,.^ 
o  heroii  duas  vozes  coroado  com  o  louro  e  com  o  car- 
valho, irrompeu   d'impeto   e,  tomando   no   punbo   a-J 
bandeira    que    foi   a    flammula  de  Garibaldi,  levan- 
to u-a  alta,  fê-la  palpitar  frem(;nte  e  logo  acudiram  ao  ,] 
aceno  heróico  milliares  de  pa trotas. 

E  organisou-se  a  expediçáo. 

A  (fue  ia  essa  g(!nte  intrépida  seguindo  o  novo 
Tailiehír  ?  Para  onde  se  dirigiam  esses  epígonos  de  Es- 
parta com  o   Tyrleu  de  Pescara  ?   Em  que  rumo  se 
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onoritava  ossa  alrf\'i<la  ])l»alaiigíí.  (fiic  ff.i  uma  epo- 
pt\i  \  Iva,  (hí  ('sli'i»|)li('S  liiiirijinas,  liinndíís  )k;1(í  ^ht- 
liusu  Orpheu  «Ia  Nave '^  ia  tl<'s;iiriuiil,iir  a  Palriíi,  nt- 
condii/iiulu  Fiuirie  para  o  juaj)!».!   da  ILalia.  K  foi-se. 

Mal  lia  cidade  í*n Iraram,  as  proprlcis  pedras  l)ra- 
daraiii  ixtr  cllcs  (;  t(tdc»s  os  coraçõí-s  hattM-iini  «mu  ry- 
tlinio  Cdíii  o  do  Poeta  altivo. 

Qwiy.  o  dfSlirio  que  essa  victoria  es[)li'iidida  fAsse 
toda  da  Poesia,  fazendo  iiella  entrar  a  forca  de  nm 
com-açado.    I^  (pjal  foi  «dle  ?  Dante  Alif/hiPii. 

A,ssini  o  tlorentino  concorreu  com  o  seu  nome, 
inscripto  eiii  l»'.rro,  para  a  assignalina  da  acta  da  li- 
bertação de.  Fiiune, 

Dlantíí  d;,  tal  feito,  em  que  collabora  o  genlo 
maxiino  da  Itália,  o  altíssimo  Poeta  das  zonas  mys- 
l«'riosas,  o  creador  do  Trii)tyco  da  T^tei-nidade,  ciuií 
poderão  fazer  as  forças  dos  epliemeros  ? 

Piume  foi  n'sualada  ])elo  Espirito.  Ave  I  d'Annim- 
zio  pídiorccio  ! 


Pela  segunda  vez  a  Itália  inaugura  a  Vlta  nova. 

Terra  fecunda  em  que  sempre  abrolham  os  no- 
vedios,  campo  virente  da  sempitei'na  esp<u'ança,  em 
ti  revira  a  oliveira  tie  Palias.  Terra  latina,  herdeira 
fia  tradição  hellenica,  em  ti  lia  de  s(!mpre  predojuinai 
sobre  a  Porca  o  Direito,  sobre  a  Arrogância  a  Sereni- 
dade, sol)r(í  a  Ferocidade  o  Canto,  b0l)re  a  Mediou- 
diz  a  Belleza. 

Síimpre  venceste  pelo  sentimento,  tanto  nos  dias 
robustos,  como  nas  horas  luuuildes  da  decadência. 
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Com  a  palavra  suave  de  um  pontífice  centenário 
detiveste  Attila  no  Mmcio. 

Venceste  com  a  Poesia  e  com  a  Arte  e  a  parte 
da  tua  grande  vida,  que  não  ficou  perpetuada  em 
estroplies,  perdura  no  mármore  e  no  bronze,  na  tela 
e  nos  frescos  muraes. 

Os  três  cravos  com  que  os  Bárbaros  pregaram-te 
na  cruz  do  teu  longo  martyrio  de  mil  annos,  na  alba 
da  Renascença,  á  voz  dos  trovadores,  transforma- 
ram-se  na  penna,  e  foi  o  Dante  ;  no  escopro,  e  foi 
Miguel  Angelo ;  no  pincel,  e  íoi  Leonardo ;  e  os  es- 
pinhos da  tua  coroa  metamorphosearam-se  no  cinzel 
de  Gellini  e  no  buril  dos  glyp ticos  inimitáveis. 

Gloria  a  ti,  Itália  augusta,  oriente  de  onde  sem- 
pre se  levanta  o  sol ! 

Fiume  regressa  ao  teu  seio,  a  pérola  da  Istria 
reencarna-se  na  tua  coroa. 

És  maior  do  que  Camillo,  ó  Poeta  do  amor, 
d'Annunzio  1  O  gesto  do  cônsul,  respondendo  com  o 
ferro  h  arrogância  do  brenn,  na  hora  em  que  se  pe- 
sava na  balança  o  ouro  do  resgate  de  Roma,  não  se 
compara  ao  que  tiveste  atirando  a  tua  lyra,  como  es- 
cudo, e  o  teu  plectro,  como  espada,  na  balança  em 
que  se  pesava  a  carne  da  tua  Pátria,  roubada  por 
um  golpe  de  avareza,  só  comparável  ao  que  o  judeu 
Schylock  pretendeu  talhar  no  peito  de  António,  na 
presença  dos  juizes  venezianos. 

Integrador  da  Itália,  redemptor  de  cidades, 
Poeta  olympico,  gloria  a  ti  na  terra  e  nos  céus,  onde 
aladamente  iniciaste  e  tua  carreira  triumphal  de 
heroe.  1 


25  de  Setembro. 


o  dia  da  criança 


A  (UiLa  de  hoje  devera  ser  inscripta  em  uma 
pétala  de  rosa  para  que  o  dia  da  criança  1'ôsse  aimuii- 
ciado  pela  flor. 

Mysterioso  orago  l  exhala  a  tua  innocência  em 
.sorrisos,  para  alegria  das  nossas  almas. 

Porque  deixaste  no  céu  as  azas  de  anjo  c  ainda 
le  não  equilibras  na  terra,  jazes  em  dois  braços  que  se 
não  cançam  de  ti. 

Não  falas,  ainda  és  luz  e  a  tua  linguagem  é  o 
nlliar  com  que  tudo  dizes  e,  pura,  alimentas-te  de  uma 
purificação,  o  leite,  candura  que  emana  de  uma  fonte 
de  dois  veios  que  brotam  do  coração. 

Que  CS  tu  ?  um  beijo  que  entrou  na  vida  como 
t  (^'tos  átomos  privilegiados  entram,  e  reluzem  num 
raio  de  sol.  Quantos  outros  se  perdem  na  penum- 
bi-a  1 

Quem  poderá  decifrar  a  tua  genitura?  Vens  le- 


13G  o  MEU  DIA 


clwK.lii  jio  casulo  (1(1  silcjjcio  (',  iiM  .íiíi  cm  (|ii<'  ( ompras 
ii  (lesabrooliai*  no  aoriisu,  cilr;  c  a  aurora  eia  palavra, 
illumiiia-sc  csplencUdameuto  o  ]iin)io  eia  ({uc  luiscestií 
e,  desde  entrio,  tu,  pequenina,  lornas-te  o  ]uicl<;o  da 
íelicidade  e  a  família  reune-se  em  volta  do  Leu  beiro 
como   se   elle   fora  um   altar. 

Tão  pequenina,  és  tudo. 

Tliiam  moedas,  desdo)jrem-se  attalicas  alfaias, 
reijrillKun  moutc^s  de  pedrarias,  receita  o  sol  por  mil 
portas  de  ouro  o  palácio  sumptuoso,  e  toda  essa  ri-  '^ 
queza  será  triste  se  nella  nào  houver  o  riso  de  uma 
crianya  :  será  como  uma  geleira  muda  refulgindo  com 
o  frio  clarão  de  auroras  boreacs,  mas  inerte,  parada, 
sem  o  frémito  de  uma  aza,  sem  o  som  de  uma  voz, 
sem  vida  cmlim :  estéril. 

No  mais  desprovido  tugúrio,  entanto,  se  hou- 
ver ]ium  estrame  uuia  criança  agitandu,  contííute, 
os  gordos  hraoiíifios  nús,  a  miséria  não  será  sentida. 

A  criança  é  alegria  como  o  raio  de  sol  e  estimulo 
como  a  esperança. 

Disse  tudo  o  poeta  na  formosa  estroplie  das 
Feuilles  (Vautomne : 

Seií?neur!  préservez-moi,  prtíscrvez  cciix  que  j'aiine, 
Frcres,  parents,  airiis,  et  mes  énncmis  mòine 

Dans  h;  mal  triomphants, 
De  jamais  voir,  Scigncurl  Tété  sans  fleurs  vermeilles, 
La  cago  sans  oiscaux,  la  ruche  sans  abeilles, 

La  maison  sans  cnfants  1 

Nada  eutristocc  niais  dd  (jue  ess(í  espcíctaculo 
miserahilissimo  que  nos  ofleieciím  cíuislautemrntc 
aos  olhos  as  nossas  ruas  j)or  onde  erram,  aos  ma- 
gotes, crianças  abandonadas. 
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<  >s  pais,  y)()i'  misciia  dii  dcslrixo,  doixani-iias  j'i 
íònlia  ('  (;i-las  jícrdidas,  x.ii^iiniiiiKlcajiílo  ao  1(mi. 

niiaiilos  Prqiiriids  Pollo^aiTs  abeiTados  rui  si- 
liits  fimis  pcrijíosos  do  (|iii*  as  vei'»ídas  da  iiialla  v.ia 
1(110  lral)allia\a  u   bMiliiidor  (\i\  lustoria. 

FeUz«'s  sA(»  as  ([im'  iiion-cin  ptMjiKíjiijias,  (pjando 
trJii  íi  d<'s\i'ntiii'a  de  rídai'  na  \  ida  ((diio  iiíni- 
íragos  ciii  locluído  iidióspito.  I^^ssns,  ao  nirnos,  não 
snlTivm  as  duras  ])i'o\arõ!'s  do  mundo  nom  clia- 
íiirdani  im  charco  ond<í  si;  llies  ih)11ú<í  a  alma:  pas- 
sMin  como  a  IdiolUda  ([\w  afllóra  o  pântano  com  a 
ponta  das  a/as  logo  aiiipiando  o  vòo  cm  íuga  para 
o  azul. 

A  llôr  Inimana,  que  nos  dará  a  robusta  geração 
(Ic  que  carecemos  para  reííuço  no  futuro,  não  lia  de 
ser  a  do  jai'dim  í»u  da  csiuia,  s<^não  a  florestal,  a  flor 
anonyma  que  não  se  prés  la  para  ramaliíetes  nem  se 
ostenta  eui  collos  e  lapellas,  mas  das  franças  das  ar- 
vores possantes  espalha  nos  ares  o  pollcn  da  fecun- 
didade, gerador  dos  troncos  poderosos. 

E  essa  flor,  que  é  o  filho  do  povo,  quem  a  de- 
fende? quem  a  resguarda?  quem  delia  cuida?  Tudo 
lhe  é  hostil  —  os  iemporaes  d(íSfolham-nas,  mirram- 
11  as  os  soes  o  as  arvor(»s,  abandonando-as,  rteixam-nas 
ir  aos  paúes  onde,  d(^  úteis  que  seriam  se  as  api-ovei- 
tassem,  transformam-sw  em  venenos  que  inficionam 
o  ar. 

Quem  pasí^a  por  essas  ruas  e  vè  os  enxames  de 
ciianças  macillentas  e  maltrai)ilhas,  pervertendo-se 
em  calaçaria  com  egressos  do  cárcere,  descrê  de  todas 
as  promessas  que  nos  fazem  o  terjie  a  aurora  de  ama- 
nhan. 

Atrophiada  em  miséria  e  viciada  na  bandairice 
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com  o  riíbutalho,  quo  poderá   dar   de  si  essa   espe- 
rança ? 

Institua-se  a  creche  para  os  pequeninos,  gule-se 
o  infante  á  escola,  dô-se  uma  profissão  ao  adoles- 
cente, afeiçôe-se,  desde  cedo,  a  alma  para  o  bem  e  o 
Futuro  terá  columnas  que  o  sustentem,  mas  com  o 
abandono  em  que  jazem  os  homens  de  amanhan 
só  por  dois  vallos  correrão  ao  destino  que  os  espera  : 
um,  direito  ao  hospital,  outro,  canalisado  ao  pre- 
sidio. 


2  de  Outubro. 


Sic  itur  ad  astra... 


Dizem,  que  os  que  sobem  ao  cume  de  alííuns  montes, 
que  transcendem  a  região  das  riuvens,  onde  o  ar  he  iiiuy 
puro,  e  subtil,  lhes  he  necessário  levar  em  algum  folie 
outro   ar  mais  grosso,  que  sirva  á  sua  respiração. 

Padre  Manoel  Bernardes. 


Contendo  a  pressa  soíroga  em  passos  oi'clona«1os 
ir-se-á,  sem  fadiga,  ao  cimo  da  montanha.  Romon- 
tar-sc  de  mn  lance  —  como  querem  agora  os  atre- 
vidos—  nem  ás  águias  é  dado. 

Ainda  que  ellas  se  elevem  á  força  d 'azas  pousam, 
a  espaços,  em  arestas  ou  baixocos,  descançando  para 
novo  surto.  E  assim  arribam. 

O  homem,  pé  a  pé,  galgando  o  acclive,  se  o  não 
fizer  mui  de  passo,  e  com  prudência,  não  chegará  a 
meio  do  caminho. 

lUudc-se  o  que,  Oa  i)lanicie,  levantando  os  o^ lios, 
julga  o  accesso  como  se  lhe  figura:  todo  em  escarpa 
—  ha  nclle  meandros  suaves  que  percintam  o  alcan- 
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til,  em  ooiiipciíoíuuu  i)i)'.lc  uhiÍo  lhe  i)ur'M:e  u  U';miile 
livre  o  fucil  nhi  justamcnLe  é  quo  ludo  c  anluo  <? 
escabrosu. 

A  montajiha  escojule  as  suas  insidias  cuino  a 
Jóra  relralic  as  ganas.  Vai-s(?  ])0i'  cllci  acima  sem  '. 
oiicuiiUíir  Li'op*j(;us.  Eis,  a  súbitas,  cscancara-se  um 
abysmo  de  tanta  piofwii.iidade  que  as  agins  que 
nelle,  eni  baixo,  cascatiíom  e  renuigen',  vistas  (Calto, 
parecem  alvor  inrmovel  eumo  rocliedo  de  ciyslnl; 
ou  enipina-se,  soberbo,  inaccessivel  penhasco  Jecbando 
o   cajuinbo  ao   viador. 

Como  vinj^íar  o  vórlice  ou  escalar  (•  rociíeJo  ?  '.» 
tunido  desiste,  o  temerário  teuta,  (»  iiísensato  in- 
veste. 

Não  vos  atrevais  â  aventui-a  síují  prinifiro  vcri- 
iicardes  s<j  tendiis  Jcrça  para  levá-la  a  tí^rmo,  ; 

Como  o  (éu,  ([ue  só  acoltie  aos  (ine  são  purí»s,  a 
montanlia  não  consente  vida  no  seu  ápice  senão  aos 
int(;gros. 

A  aimospbera  superior  é  ião  lina  que,  se  não 
l'ord<'S  de  todo  são,  não  llie  resislireis  com  vida  e 
rolareis  das  cristas  ennevoadas  conu,)  s<'  precipitaram 
os  maus  anjos  dos  paços  celestiu.es. 

O  etliereo  dcifende-sc  com  a  i.uieza.  f)^  niíius',- 
entanto,  e,  dentre  elles,  os  mystifiçadores,  os  prín- 
cipes da  bypocrisia,  tudo  conseguem  com  n.rlima- 
nJias  e  muito  é  que  Lúcifer  ainda  não  tcnlia  regres- 
sado ao  céu  ilUulindo,  dolosamente,  a  vigihmcia  dos 
cherubirís. 

í.'s  (pie  ambicionam  o  Paraiso,  ainda  que  dene- 
gridos de  peccados,  offereceiu  oblalíJS  "aos  ;jlt;nes, 
fojram-se  de  orações  bem  pagas  a  quem  os  reza  por 
oíticio  e,  com  taes  cjií^^odos.  acreditam  dobrar  a  Di- 
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viiiiiadc  ii])|)ai'('nlnii(iíi  \iili'<l'S  criif  iiiini  .1  pr,;Li- 
carain. 

Assim  Cdiii  ivlcnlicos  rfciirsos  pi-ocddciii  iinjjt(»s 
que  "SC  cibMlaii(;n(ii  ;i  alturas  VíMiadas  a  oi-gaiiisniua 
CduLaminados  o  liaj^íús.  Miiíioiti-s<!  os  tacs  do  í)di'(ís, 
uu  lo  lies,  conio  diz  o  Padro,  cIkúos  do  ar  grosso, 
iiiephlLico  da  terra  c  logo  que  sentem  o  puro  am- 
biente olysio,  que  os  sulToca,  como  a  oração  repelle 
o  adversário,  inc)inarn-so  sobro  os  seus  reservatórios, 
sorvendo  aquillo  de  que  se  nutrem  :  o  vicio. 

Quoni  os  vô  ir  subindo  admira -(>s  c  louva-os  en- 
carecendo-li;<^s  o  meiecimento.  Soubessem  do  ardil 
empregado  por  avenluiciros  taes  e  íicariam  conven- 
cidos de  que  muitos  dos  que  ptarecem  respirar  no 
excelso  valem-so  do  impurezas  que  levam  sonegadas 
e,  com  a  cabeça  nas  luiveiis,  estão  liaurindo  nos 
odivs  ai"  qu(!  passou  em  pântanos  e  caiTcgando-se 
do   ndnsmas  ])iUridos. 

Subam  e  esquadrinhem  ros  nnlros  e  nas  í  rilhas 
da  montanha  e  hão  de  achai'  ínuito  odre  ruurcJio, 
muito  folie  engelhado  de  que  se  valoram  alguns  dos 
qu<i  attingrram  o  viso  da  mon! ardia  sem  jamais  sen- 
!ir  a  frescura  c  a  pmeza  do  ^.r  que  nclla  só  poderão 
respirar  os  sãos,  ou  eleitos. 

Com  odres  e  folies  taes  vai  niu.il a  gente  á  gloria. 

G  de  iSovcnibro. 


o  centenário 


Gomo  colebrartimos  nós  o  cenlenario  cUi  nossa  m 
dependência  ? 

O  patriotismo  quo,  em  nós,  é  exaltado,  amua 
resentido  da  indiíierença  gélida  dos  que  nos  gover 
nam  e  appella  para  os  particulares  para  que  a  data 
que  alii  vem,  a  vôo  largo,  e  trazendo  comsigo  a 
curiosidade  do  mundo,  que  se  prepara  para  visitar-nos 
nesse  momento  glorioso  da  nossa  vida  histórica,  não 
passe,  como  sempre  discorrem  os  nossos  grandes  dias, 
com  alguns  tiros  de  misericórdia,  chirinolada  em  pa- 
lanques e  exJiibicionismo  pu(íril  de  esccdas  em  cortejo?. 

Ha  algumas  idéas  em  incubação,  idéas  de  gru- 
pos, que  não  representam  o  sentimento  do  povo, 
mas  o  gosLo  de  parcialidades.  Assim,  enunciando  as 
(pie  já  conseguiram  alliciar  parceiros,  citarei  apenas 
três    das    qiuí   têm  jnaií)rrs^  pi-obabilidades  de  exit»,». 

1.*  Pejisam  certos  cidadãos  cios  mais  conspiciujs 
em  i'<íalisar  uma  briila  eleiçãi»,  na  qual  vote  toda  a 
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popiiUiruii  (hl  Jtt^i>ul)licii  (inclusix»!  as  niiillicríís) 
para  qiní  o  csLrangcíii-o  saiba  como  cm  um  i)aiz  livre, 
governado  á  ainoricaiia,  são  (ílcilos  os  nipnjsejitant.çs 
(lo  i)ovo  soJjcrajio.  K  assim  como  (U)ilj)oric(t,  cm  Clia- 
lonSj.Jio  meio  (la  sua  liiu'(la,  ioi)i'cs<íiilou  uuia  comedia 
d(í  Teroiicio,  n(js  ropi'<íS(*iUai'omííS  pai'a  os  liosfjcdcs 
quo  nos  honrarem,  ar(U(ílla  famosa  sccna  (h>s  Caval- 
leiros,  d(^  Aristophauí^s,  jogada  ontro  Domí)Sthen(!S  o 
o  salchicheiro,  e  será  edificante  de  eloquência  e  Usura, 

2.»  Carnavalescos  dos  mais  árdegos,  entendendo 
que  o  carnaval  é  a  festa  por  excellencia  e  a  mais  do 
gosto  do  nosso  povo,  optam  por  uma  quinzena  de 
folguedos  apaturicos  e  bacchicos,  um  grande  carna- 
val subvencionado,  em  que  tudo,  como  em  Gucanha, 
soja  grátis, desde  a  fantasia  até  o  chope;  desde  o  lan- 
(}a-perfumes  ate  o  automóvel;  sem  jxdicia  nas  ruas, 
com  o  código  trancado  ou  com  uma  larga  distribui- 
ção de  habeas-corpus  preventivos  para  o  que  der  e 
vier.  Um  carnaval  monstro  qu(í  fique  famoso  na  his- 
toria, servindo  de  termo  a  refiu-encias  futuras  como 
as  grandes  victorias  entro  os  athenienses. 

3. a  Em  contraste  com  as  duas  primeiras  idí^nas 
enunciadas  propõem  os  mysticos,  com  applausos  das 
ultimas  beatas  (hí  mantilha,  uma  semana  santa  lú- 
gubre, dobrada  a  sinos,  com  arrobas  de  cera  ardendo 
nos  altares,  as  ruas  juncadas  de  folhag(vm,  toda  a  gente 
de  negro  e  chorando  como  nas  adonias:  uma  semana 
santa  com  todos  os  quadros  da  Passionaria  ao  vivo, 
jejum  absoluto  desde  a  quarta-feira  de  Trevas  (me- 
nos para  a  Light,  que  pediria  indemnisacão  ao  gover- 
no ^0  prejuízo)  até  sabbado,  quando  rompesse  a  Alle- 
luia,  uma  Alleluia  como  ainda  não  houve,  precipi- 
tando-se  para  uma  Paschoa  em  que  se  possa  tirar  de§- 
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íoira    (la    a])s!iaíMioia   devota,    á    tiipa   íòvyr   o  sem 
liii. 

Ta(ís  são  as  idéas  commeinorativas  que  por  alii 
andam,  em  mjios  do  iní,ei'essnd()s,  recolhendo  assigna- 
lutas. 

Na  Gamara  a))pareceu  uni  projecto  attribnido, 
poi'  mis.  a  nni  diipnlado;  por  outros  a  conhecido  pu- 
blicista. T. evado,  em  Jaixas,  ii  Commissão  de  Fi- 
nanças, eomo  aífuelle  infante  que  duas  mulheres  dis- 
putavam, como  mais  que  diziam  ser  do  mesmo,  o 
integro  conselho  proonleu  sabiamente  como  Salonifio, 
mandando  lôsse  o  dito  projecto  atassalhado. 

O  deputado  nAo  se  conmaoveu  com  a  sentença, 
encolhendo  os  liombros;  o  publicista,  porém,  protes- 
tou em  altas  vozíís,  lanç.ou-se  de  joelhos,  de  mSos 
postas,  píídindo,  rogando  com  tão  entranliado  senti- 
mtvnto  que  logo  ali  lhe  foi  apregoado  o  direito  de  ma- 
t<u'nidade.  E  de  tanto  alvoroto  lucrou  apenas  o  paiz 
saber  (juem  era  a  rnãi  ou  o  pai  da  criança  levada  ao 
seio  da  commissão  arguta. 

Nesse  combatido  projecto  ha,  força  é  dizê-lo,  ; 
um  plano  bem  delineado  e  idéas  que,  postas  em 
pi-atica,  dariam  digna  .amostra  da  nossa  vida  sem  a 
1ransitori(ídade  d'€sses  progranmias  cphemeros  que, 
ao  fim  das  festas,  deixam  como  lembrança,  m.olam- 
bos  e  sai-rafos,  bm-aqueiras  nas  ruas,  muito  nome  no 
cadastro  da  pcdicia  e  escândalos  em  barda. 

Acham  os  nossos  homens  que  temos  tempo  de 
sobra  para  pensar  na  conmiemoração  do   centenário. 

Nada  de  sofreguidão,  dizem  elles,  vamos  de 
vagar.  A  pressa  é  inimiga  da  perfeição.  Quem  corre, 
rança,  e  outros  ])i'(d(iquios  h^rdos,  muito  dos  hábitos 
da  nossa  indolência. 


i 
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E  os  do  alto  íilTirinaiíi  (íiii  loni  graví;  (jiir  :  «o 
governo  iij\o  so  dííscuida  :  oslá  do  oUio  na  folhirdia  (í 
r-ogita  d(í  nomear  conimissõos  (jikí  (ístudem  e  redijam 
uni  projecto  definitivo  para  conmiemorar  condigna- 
mente a  gloriosa  data.  Apresentado  em  1920,  discu- 
tido e  approvado  em  1921,  será  posto  em  pratica  em 
1922  o  de  Janeiro  a  Setembro  haverá  tempo  de  sobra 
para  tudo  e,  como  tempo  é  dinheiro,  o  Thesouro  es- 
tará abarrotado  para  lazer  írente  aos  gastos». 

E  entáo,  como  nas  magicas,  arrasar-se-à,  num 
dia,  o  morro  do  Gastello,  no  dia  seguinte  transfor- 
mar-se-á  o  morro  de  Santo  Antimio  em  um  Pincio ; 
monographias,  memorias,  mappas,  estatísticas  re- 
voarão aos  milhares  das  typographias.  A  cidade  pom- 
peará  um  fausto  babylonico  e  o  mundo  pasmará  da 
belleza  deste  paiz  maravilhoso,  onde  tudo  é  feito  por 
obra  e  graça  do  Espirito  Santo. 

Emfim,  como  a f firmam  que  Deus  é  brasileiro... 
esperemos  o  milagre.  Eu,  por  mim,  confesso  que 
preferia  vôr  obra. 


27  de  Novembro. 


Uma  obra  pia 


o  passado,  a  que  me  vou  referir,  nâo  transcende 
tanto  que,  para  o  buscarmos,  tenhamos  de  soccorrer- 
nos  da  longa  escada  da  chronologia,  mais  alta  do  que 
a  de  Jacob  ;  daqui  mesmo,  da  éra  em  que  nos  acha- 
mos, poderemos  vê-lo,  ainda  que  afumado  de  leve 
por  oito  lustros,  nuvens  ténues  que  apenas  o  escu- 
milham,  sem  empanná-lo. 

Quarenta  annos.  Isso  que  monta  I  Nessa  idade 
—  e  os  que  delia  trazem  o  sello  ainda  pompeam 
juventude  em  viço  —  quem  dissesse  que  encontrara 
donzella  a  sós  na  rua,  ainda  que  tal  contasse  sem 
intenção  maldosa,  denegriria  indelevelmente  uma  re- 
putação, fosse  ella  adamantina  como  a  da  rigida 
Artemis.  Raras,  também,  raríssimas,  eram  as  senho- 
ras que  ousavam  sahir  a  compras  sem  o  marido, 
um  filho  ou  parente  respeitável. 

Imaginai  a  cara  que  faria  um  ancião  austero 
d'esse  período  patriarchal  se  soubesse  que  certa  me- 
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nina  do  seu  conhecimento  cmprogara-se  como  cai- 
xeira de  loja  ou  atrevera-so  a  trabalhar  om  um 
banco,  ontre  rapazes,  recolhendo  á  casa  desacom- 
panhada, já   com  o  lusco-fusco. 

Tejnpos  de  simi)licidado  esses  em  que  a  mo- 
cinha, por  atavio,  empregava  apenas  o  papellote, 
nao  ousando  mostrar-s(i  á  janella  durante  o  dia 
para  que  lhe  não  vissem  a  cabeça  de  medusa  c,  á 
noite,  náo  tinha  licença  de  bater  a  calçada,  com  ou- 
tras, nem  de  ficar  á  janella  depois  do  toque  do  Ara- 
gão, que  punha  termo  á  bisca  ou  ao  loto,  ao  serão 
e  ás  historias  do  príncipes  encantados  e  annunciava 
o  chá  com  torradas. 

A  menina  era  um  ser  todo  candura,  frágil  e  sus- 
ceptível, que  se  guardava  vigiadamente  nos  aposen- 
tos mais  Íntimos  da  casa  para  que  lhe  não  chegassem 
aos  ouvidos  os  sons  languidos  das  serenatas  pertur- 
badoras. A  vida  virginal  era,  assim,  defendida  por 
grades. 

O  Progresso  veiu  vindo  lento,  dando  mais  folga 
á  prisioneira  que  poude,  emfim,  demorar-se  á  janella 
alô  mais  tarde,  apreciando  a  lua,  ficar  depois  ao  por- 
tão do  jardim,  com  a  mucama  e  o  primo,  e... 

Um  dia  —  e  não  houve  chronista  que  registrasse 
a  data  memorável  I — um  pai  mais  confiante  con- 
sentiu que  a  filha  fosse  sósinha  á  escola.  No  dia  se- 
guinte, com  o  atrevido  exemplo,  propoz-se  outra  a 
fazer  compras...  e  lá  se  foram  as  trancas  ! 

Hoje...  Bancos,  casas  commerciaes,  companhias, 
escriptorios  são  Outros  tantos  alvados  de  abelhas 
femininas,  e  a  mulher,  suavemente,  vai  invadindo  'to- 
dos os  departamentos  do  trabalho,  desde  as  «caixas» 
até   as   cardadeiras   das   fabricas,   nellcs   impondo-se 
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pela  iiitclligencia,  pela  tenacidade,  pela  graga,  \)v\d 
doçura,  que  não  exclue  a  energia  e,  em  breve,  porque 
não  vem  longe  o  dia  da  equiparação  dos  valores  hu- 
manos, veremos  a  vida,  não  mais  levada  apenas 
pelo  esforço  do  homem,  sempre  carrancudo,  mas 
também  conduzida  pelo  sorriso  da  mulher,  mais  per- 
severante na  vontade,  mais  resignada  no  soffrimento. 

O  carro  da  Victoria  é  igual  ao  d'aquelle  idolo 
indiano  que  trilhava  esmagadoramente  os  seus  faná- 
ticos. Muitas  heroinas  e  martyres  hão  de  perecer 
antes  do.triumpho  que  se  annuncia  próximo.  É  para 
facilitar  a  marcha  das  que  avançam  com  os  olhos  fi- 
tos nesse  ideal  que  as  mais  fortes  se  reúnem  para  au- 
xiliar as  mais  fracas,  umas  que  o  são  por  timidez,  ou- 
tras por  ignorância;  estas  por  preconceitos,  aquellas 
por  descoro ço amento  e  grande  numero  por  miséria 
que  as  aniquila  quando  as  não  entrega,  vencidas,  ás 
mãos  grifanhas  dos  satyros. 

Para  tornar  realidade  tão  generoso  prograiuma 
íundou-se  aqui,  sem  retumbancia,  a  Associação  Fe- 
minina sob  o  patrocinio  da  Gommunidade  de  S.  Vi- 
cente de  Paula. 

Punccionando,  em  começo,  como  escola  de  ins- 
trucção  moral  e  pratica  foi,  pouco  a  pouco,  desen- 
volvendo-se,  tornando-se  verdadeira  colmêa  de  tra- 
balho alegre,  onde  aprendem  meninas,  umas  nas- 
cidas em  berços  de  ouro,  que  naufragaram  na  cor- 
renteza assoberbada  da  vida  contemporânea,  outras 
sabidas  da  mais  extrema  pobreza  que,  reunidas  sob 
os  auspícios  de  uma  zelosa  directora,  salvavam-se  e 
vivem  com  virtuoso  conforto,  não  só  mantendo-se, 
como  ainda  sustentando  o  lar  da  familia,  que  nellas 
tem  a  sua  providencia. 


o  MEU  DIA  l/jO 


Essa  Associdcão,  com  os  sons  cursos  cIíí  propa- 
ratoiios,  (íscrii)tiiraçrio  juoi-caiilil,  íJactylograpliia,  t.a- 
chygraphia,  corto,  costura  o  (hísonlio,  vai,  om  brevo, 
tornar-so  um  clivorsorio  do  hygi<;n(3  fie  corpo  e  cralma. 

Quantas  meninas  que  mourejam  no  commercio, 
flispondo  de  pouco  tempo  e  de  escassos  recursos  para 
alimentar-se,  fazem  refeições  ligeiras  em  casas  quo 
não  primam  pela  decência,  pondo-as  em  promiscui- 
dade com  a  escumalha  das  ruas. 

Para  servir  as  jovens  trabalhadoras  vai  a  Asso- 
ciação Feminina  inaugurar  um  restaurante  com  pen- 
sões desde  dez  até  trinta  mil  réis  mensaes,  exclusi- 
vamente para  senhoras,  servindo  a  sopa  confortante 
ou  um  almoço  sóbrio  em  um  meio  da  mais  rigo- 
rosa disciplina  e  do  mais  apurado  escrúpulo.  E  levará 
ainda  mais  longe  o  seu  beneficio  quando  inaugu- 
rar o  DoriníionOj 

xMugando  aposentos  a  10  e  20  mil  réis  mensaes, 
dará  ás  suas  pensionistas  o  agasalho  asseiado,  defen- 
dendo-as  de  todos  os  perigos  e  das  varias  explora- 
ções que  assediam  a  nmlher. 

Além  dessa  obra,  já  de  si  meritória,  será  a  Asso- 
ciação um  porto  de  misericórdia  para  as  que,  desam- 
paradas, perseguidas  dos  vicios  que  enxameam  a  ci- 
dade, appellem  para  um  soccorro  que,  infelizmente, 
não  existe. 

Quantas  desgraçadas,  das  que  por  ahi  andam 
em  repudio,  se  teriam  salvo  se  houvessem,  na  hora 
da  seduciç-áo,  (encontrado  uma  porta  que  se  lhes 
abrisse,  caridosa  I 

A  Insomnia  desvaira,  a  Fome  faz  de  alcoveta  e 
muitas  vezes  é  o  Desespero  que  arrasta  a  virgem  ao 
prostíbulo. 
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Esse  abrigo  de  infelizes  será  a  obra  de  piedade 
da  Associação  Feminina.  Para  realisá-la  terá  a  sua 
instituidora  de  recorrer  aos  corações,  aos  quacs, 
nestas  linhas,  íaço  o  primeiro  appello  para  que  a  se- 
menteira do  Bem  seja  espalhada  neste  mez  formoso 
do  Natal  que  é  o  tempo  feliz  em  que  nas  almas  se  re- 
nova a  esperança. 


4  de  Dezembro. 


Aviso    .    e    • 


o  homem  cuida  de  tudo,  menos  de  si.  Fundam-se 
sociedades  para  o  aperíeiçoamento  de  todos  os  ani- 
maes;  organisam-se  e  inauguram-se  exposições  com 
prémios,  de  todas  as  castas  de  bichos  ;  exhihem-se 
em  mostruários  animalejos  repugnantes,  como  ratos 
brancos  ;  publicam-se  monographias  eruditas  sobre  o 
cavallo  de  guerra,  sobre  o  boi  de  carro,  sobre  os  gatos 
de  Angora,  até  sobre  os  lagartos  ;  sobre  o  homem, 
nem  palavra. 

Parece  que  se  trama,  ás  surdas,  uma  conspi- 
ração contra  o  rei  dos  animaes  para  implantar  no 
mundo  a  forma  republicana,  assumindo  o  governo 
o  bicho  que  reunir  maior  suffragio.  Não  será,  natural- 
mente, o  leão,  que  hoje  é  raro,  mas  o  rato,  que  nos  di- 
tará leis  de  dentro  de  algum  queijo. 

E,  quem  sabe  lá  I  talvez  lucremos  com  a  mudan- 
ça. A  poUtica  tem  tantas  surprezas  I... 

Já    um  sábio  vaticinou   que  o   mundo   acabará 
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dominado  pelas  íormigas  que,  do  iodos  os  insecLos, 
6  o  mais  intelligente,  prolifico,  esforçado  c  tenaz.  Não 
duvido  que  se  realise  a  pi-ophecia  (!nl.omologica,  i)ri]i- 
cipalmente  porque  o  liomem,  que  é  ameaçado,  longe 
de  oppor-se  á  sentença  tremenda,  prepaiando-se  para 
reagir  contra  a  invasão  térmita,  enii'aquece-se  a  mais 
e  mais  lembrando,  pelo  relaxamento  em  que  vive, 
aquelles  desvairados  crentes  que,  liados  na  pro- 
pliecia  do  millenio,  certos  de  que  o  mundo  des- 
apparecíiria  convulso  á  ultima  badalada  da  meia 
noite  do  anno  de  999,  deixavam  d(;  mãr»  todos  os 
instrumentos  de  trabalho,  entregando-se :  uma 
parte,  a  penitencias,  e  outra  aos  vicios  os  mais 
nefandos.  E  o  anno  mil,  que  rompeu  i'adioso, 
desmentindo  os  augúrios  trágicos,  encontrou  uma 
humanidade  mórbida  e  llagellada  :  uns  enfraqueci- 
dos pela  abstinência,  martyrisados  pelos  flagícios ; 
outros  contaminados  de  males  torpes,  imbecilisados 
d 'álcool,  acarrados  nos  campos  ou  ]'aspando  a  lepra 
como  Job  em  Hus. 

Que  o  homem  é  hoj(í  um  ser  abastardado,  c  ver- 
dade que  não  requer  demonstração,  por  ser  patente. 
As  doenças  concorreram  em  muito  para  a  dyscrasia 
que  se  manifesta,  a  miséria  accrescentou  nvú  ao 
mal,  a  vida  intensa  aggravou-o  e,  como  se  não  bas- 
tassem taes  factores  de  atrcq^hia,  ainda  os  h(»mens, 
na  corrida  em  que  se  precipitam  para  um  Nirvana, 
Ijeior  que  o  buddhico,  apanliam  no  caminho,  como 
fazia  Atalanta,  os  dons  que  lhes  atira  o  Demónio, 
imitando  o  gesto  pérfido  de  Hippómencss. 

E  que  dons  são  esses  ?  serão  frutos  de  ouro 
oomo  os  do  corredor  grego?  Não  I  Se  fossem  fiutoy, 
seriam  da  Arvore  do  Paraíso,  e  mais  perniciosos  do 
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{[MV.  O  priíiH-iio,  p(ii'cjiit!  jião  iiíVíim  u  iiiurLo  um  bú  ca- 
sal, iruis  toda  a  Huruauidad*». 

Vêd(í  ossrs  rapazes  macilentos,  do  «dlios  assono- 
roíitados,  trémulos,  balbuciantes,  (jui;  se  imbecilisam 
com  estupefacientes,  (pie  se  inficionam  vm  alcouc<;s, 
([ue  ])assam  as  noites  em  claro  nas  lavola{,M'ns  infe- 
clas,  be])endo,  fumando...  ]']  uma  mocidade  nuirclia, 
frágil,  s(ím  ideal,  vm  cujos  bolsos  j)oderá  faltar  di- 
nheiro, mas  liaveri'1  sempní  um  fi'asco  df  eUn-r  ou 
de  morphina,  cocaiiui  e  um  estojo  Lu(ir.  Essa  o  a  mo- 
cidade chamada  no  hynmo  a  «esperança  da  Pátria». 

Boa  esperança,  não  ha  duvida.  Se  é  com  tdki  que 
a  fratria  conta  vencer  no  futuro  está  bem  arranjada. 

Decididamente  as  íornugas  podem  ir  tr-atando 
da  revolução  democrática,  que  desttironará  o  rei  da 
creação,  porque  o  15  de  Noveaibro  não  lhes  dará  tra- 
balho. 

A  indifferença  com  (pie  o  homem  encara  o  ter- 
rível probhíma  chega  a  ser  revoltante  Ê  verdade 
(sejamos  justos)  que  ha  um  pequeno  grupo  de  reaccio- 
nários que  cumprem  ()s  preceitos  da  hygiene  e  pra- 
ticam o  (ispórte.  Contra  esses,  porém,  (e  nisto  Jui, 
a  meu  vêr,  trabalho  subterrâneo  de  fornúga)  já  se 
"  levantam  vozes  a  pretexto  de  que  a  vida  ao  ar  li- 
vre, os  exercidos  de  campo  e  nagua  comprom(»Uem 
o  desenvolvimento  intellectual  e  o  governo,  para 
salvar  o  génio  do  povo,  está  disposto  a  taxar  pesada- 
mente, com  impostos,  todas  as  sociedades  esportivas, 
limitando-lhes  os  treinos. 

Felizment(í  em  S.  Paulo,  gi-aças  á  propaganda 
activa  de  um  estheta  :  o  Ur.  ll«ínato  Kehl,  fund(Ui-se 
uma  sociedade  eugnúca,  dn.  qual  fazem  parte  as  maio- 
res sunnnidades  medicas  paulistas. 
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Preconisando  a  sciencia  de  Galton,  que  trata 
do  aperfeiçoamento  physico  e  moral  do  homem,  a 
Sociedade  Eugenica  de  S.  Paulo,  realisando  confe- 
rencias, espalhando  boletins,  pregando,  demonstran- 
do, vai  conseguindo  realisar,  ainda  que  lentamente, 
a  obra  philantropica  da  regeneração  do  homem, 
para  cuidar,  em  seguida,  do  aperfeiçoamento  da 
espécie.  A  matéria  prima  que  alii  temos  está  tâo  es- 
tragada que  se  não  fôr  convenientemente  corrigida 
e  apurada  não  dará  produto  apreciável...  e  as  formigas 
(ou  os  ratos)  tomarão  conta  do  mundo,  o  que  será 
uma  espiga  e  uma  vergonha  para  a  espécie  humana. 
Ainda  é  tempo  de  corrigirmos  o  nosso  erro. 
Pratiquemos  a  eugenia,  tal  como  no-la  ensinam  os 
seus  nobres  propagandistas,  e  regressaremos  á  idade 
de  ouro  apollinea,  idade  da  belleza  e  da  força,  man- 
tendo o  senhorio  do  mundo.  Se  tal  não  fizermos, 
ai  I  de  nós,  vae  victisf  o  mundo  ficará  transfor- 
mado, como  annunciou  o  sábio,  em  immenso  formi- 
gueiro e  nós  teremos  a  sorte  da  cigarra  da  fabula 
que  : 

Ayant  chanté 

Tout  l'été, 
Se  trouva  fort  dépourvue 
Quand  la  bise  íut  venue. 

O  resto  é  conhecido. 

18  de  Dezembro. 


I 


1920 


Reflexos 


U  Tunipu  é  u  (íspcUio  cm  que  a  Vida  s:)  re- 
flecte, e,  como  o  esp(»ll»o,  é  jui/c  inexorável  nas  sen- 
tenças e  depositário  íiel  porque  lud(»  (luanto  recebe 
devolve,  sem  conservar  comsigo  particula  do  que  lhe 
fiam. 

Venha  á  barra  da  accusação  esse  que  diga  :  « O 
espelho  mentiu-me  ou  o  Tempo  (ínganou-me. » 

Nem  o  espelho  mente,  nem  o  Tempo  engana  ; 
nós,  sim,  é  que  sempre  andamos  com  elles  em  masca- 
rada, e  como  lhes  apparecemos  assim  nos  elles  mos- 
tram disfarçados,  ainda  que  semprtí  desvendando  a 
hypocrisia,  seja  de  alfejia  nos  cabellos  e  de  cosmético 
na  pelle,  seja  de  virtude  ou  génio. 

Que  faz  o  espelho  ?  re,produz,  tom  precisão 
minuciosa,  tudo  que  nelle  se  projecta,  desde,  porém, 
que  a  imagem  se  retira  do  seu  campo  esquece-a. 

Porque   havemos  de  querer  que  se  fixe  u  que  é 


158  o  MEU  t)IA 


I 


oplioinero,  que  perdure  o  que  é  transitório  ?  Ver- 
sátil seria  o  espelho  se  manifestasse  preferencias  : 
mostra  a  imagem  tal  como  a  recolhe,  sem  falha  de 
um  traço,  sem  accrescimo  de  um  ponto  —  náo 
deforma  nem  corrige,  reproduzindo  com  exactidão 
absoluta. 

Impassível,  náo  se  commove  com  a  lagrima, 
nem  se  alegra  com  o  sorriso,  como  o  céu,  que  se  man^ 
tem  eternamente  o  mesmo  na  sua  augusta  serenidade, 
além  das  nuvens,  quer  esplenda  o  sol,  quer  escure- 
çam tormentas. 

Assim  também  o  Tempo.  Nós  é  que  nos  illu- 
dimos  com  orgulho  fátuo  ou  com  arrebiques  ridículos 
de  vaidade  acreditando  nas  vozes  da  lisonja  ou  nos 
artificies  com  que  só  a  nós  mesmos  enganamos. 
Assim  como  se  agita  a  Humanidade,  assim  apparece 
no  Tempo,  debatendo-se  em  fogo  e  em  sangue  ou  ce- 
lebrando apotheoses  gloriossis  ;  tranquilla  ou  alvoro- 
çada, mas  nem  as  calamidades  duram  sempre  nem  a 
fortuna  eternisa-se :  os  aspectos  variam  succeden- 
do-se  e  o  Tempo,  como  espelho,  que  é,  não  faz  mais 
do  que  reproduzi-los. 

Sendo  espelho  não  nos  dá  o  Tempo  senão  as 
imagens  existentes — nem  o  Passado,  nem  o  í'uluro, 
apenas  o  instante  que  fixa. 

Procuremos  as  horas  de  hontem,  o  minuto  de  ha 
pouco,  o  segundo  que  pulsa;  passaram.  A  imagem  que 
temos  diante  dos  olhos,  essa  é  que  se  estampa  no  qua- 
dro luminoso  e  essa  é  a  vida. 

Que  ha  debaixo  da  imagem  no  espelho  ?  além 
da  esperança,  no  Tempo  ?  nada. 

Gontentemo-nos  com  a  visão,  gozemo-la  no 
reflexo  breve  e  nos  minutos  rápidos.  O  Tempo  e  o 
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espelho  sâo  dois  vácuos  cm  que  transitam  as  nossas 
illusõcs. 

Só  ha  um  meio  de  viver  no  passado  e  no  futuro 
—  é  guardar  lembranças  e  sonhar. 


l  de  Janeiro. 


Terra  pátria 


«Génios,  chamavam  os  gregos  aos  seus  mortos,  os 
romanos  rtavam-lhes  os  nomes  de  lares,  manes  ou 
penates »  diz-nos  Gicero.  « Rendei  aos  deuses  manes  o 
que  lhes  é  devido,  ordena  o  tribuno  máximo — são 
liomens  que  deixaram  a  vida  e  que  devem  ser  tidos 
por  divinos».  E  accrescenta :  «Os  nossos  antepassados 
entendiam  que  aquelles  que  se  desligavam  da  vida 
deviam  ser  contados  no  numero  dos  deuses». 

Taes  palavras,  vindas  de  tão  alto,  achei-as  eu  na 
obra  de  Leon  Roux,  intitulada :  Le  droit  en  matière 
de  sepuUure. 

E  porque  as  trago  para  aqui  ?  para  com  ellas 
secundar  a  campanha  generosa  que  vai  ser  iniciada 
pelos  que  amam  verdadeiramente  esta  pátria  e  que- 
rem-na  vêr  integra  no  dia  do  seu  jubileu  secular,  em 
Setembro  de  1922. 

E  não  está  ella  inteiriça,  tal  como  a  tomamos 
das    mãos  que  no-la  detinham  e  ratificada  em  to- 
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íl;is  as  siiM,s  fforitciías  ?  ll;i,  algum  r-as^ífn»  na  sua  l»nn- 
(|i'ii'ii  assigiialarido  hcciu»  r|iii'  jiiijii.  sido  coní/iiis- 
(ado  |)(»i.' inimigo  audaz,  siMidido  poi'  liai<l(tf  inramc  (tu 
dí^sa^Tíígado  de  lodo  p(n'  al^íiima  ar<;ão  dií  r«]j«íldrs  ? 
Nào  lí  sim. 

Nilo,  porqutí  a  l(íi-ra  f)iu|»iiamt'iilt'  iilij  rsl;'i  lai 
s<^n  puiijiinto  goograpliico,  donU-o  das  suas  lindas,  d 
sim  ])oi'(fiio  lima  parcdla,  ixKpinua  v.m  r|nantidadt', 
mas  d«!  valor  íiiutkíjiso,  ioi  Invada  paia  longo,  níio 
r(MHo  as  das  harniruias  amazonicas,  quo.  o  podoi'oso 
vio  íisbaiTonda  a  cai-rèa  na  correnteza,  indr»  lanrá-las 
o.m  littoraes  alheios,  t;xpatriando-as,  mas  como  as 
torras  que  voam  nos  ImJnlliòos  exilando-so  dos  scn.s 
íissontos. 

T']  essa  torra  a  quo  mo  ridiro  foi  vida,  tovo  nma 
almn  oin  si,  conlove  itm  coração,  amou  o  sofírcu  o 
quando,  depois  de  íioiir  o  dar  JViitos,  (piií  aindn  go- 
zariios  o  ffue  liAo  úo  s(ir  (dernos  ii;i.  líisíoriíi.  cnln-in- 
se  {]{}  neve,  nm  sopi"»»  rovoluríímaíio  enxolvfu-;!.  ic- 
vou-a  Tiara  além  dos  inai'Os,  lonçon-a  no  oxilio  onde, 
d(í  pnra  saudado,  ostorilisou-so  na  morlo,  rovorlondn 
ao  (fuo  o}'a  iirimilivaoioiihí  —  ])(). 

E  quo  pó  ó  osso?  um  pó  que,  nem  poi-  es- 
lar  cabido,  d(íixa  do  empannar  o  nosso  brilho  ;  um 
p(')  (\\u)  ennubla  a  nossa  gloria  ;  um  ])ó  quo  mncúla 
o  nosso  caractíír  o  faz  suppor,  a  quem  nos  olba,  q»io 
vivemos  perpotuamonio  eni-  alvoroço  (]{'  tempesta- 
des ;  um  p('»  qiuí  nos  onvergonba  porque  se  levanta 
do  tumulo  como  um  i)ro tosto  conlra  a  nossa  ingra- 
tidão. 

Domos-lbo  o  nornii  que  tom  e  que,  ainda  na 
morte,  ó  grande  e  impOo-se,  como  Antbar:  Pedro  ?.o. 

o  corpo  desse  brasileiro,  lançado  fora  da  Pátria 
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pola  revolução  do  Novembro,  lulo  saliiii  por  um  ras- 
tro do  sangue,  mas  por  um  veio  de  lagrimas.  O  ba- 
nido, ao  pertler  de  vista  as  praias  brancas  e  o  perfil 
azul  dos  montes,  não  teve  outro  gesto  senão  o  de  um 
adeus !  e,  em  vez  de  amaldiçoar  aquelles  que  o  ex- 
pulsavam, pediu  aos  céus  que  os  inspirassem  e  prote- 
gessem para  que  levassem  o  Brasil  a  bom  destino. 
E  quando  se  dirigia  para  o  navio,  que,  para  o  sempre,  o 
devia  divomar  da  Pátria,  inclinou-se,  não  como  o  ro- 
mano, para  beijar  o  solo  materno,  mas  para  tomar-lhe 
um  bocadinho  do  chão,  um  punhado  de  terra,  quanto 
bastasse  para  repouso  da  sua  cabeça  nevada,  para 
nella  dormir  c  morrer.   E  assim  foi. 

E  onde  cahiu  esse  homem  ?  Onde  jaz  esse  pó  ? 
Justamente  na  capital  da  antiga  Metrópole,  no  Pan- 
theon  dos  reis  d'esse  mesmo  Portugal  que  foi  senhor 
da  nossa  liberdade  e  do  qual  nos  tornamos  indepen- 
dentes, vai  fazer  um  século. 

Dono,  que  era,  das  terras  e  dos  mares  e  até  do 
céu  que  o  Cruzeiro  assignala,  Portugal  tudo  nos  en- 
tregou e,  por-  tal  motivo,  já  nos  preparamos  para 
commemorar  festivamente  o  centenário  desse  acto, 
em  virtude  do  qual  nos  tornamos  uma  nacionalidade. 
Mas,  pergunto  eu  ?  temos  todo  o  nosso  território  com- 
nosco,  temos  toda  a  Pátria  á  sombra  da  bandeira  ? 

Referindo-se  ao  baptismo,  disse  Diderot  em  um 
pequenino  e  formoso  conto  :  «  Basta  uma  gotta  d'agua 
para  fazer  um  anjo.» 

Basta  um  grão  de  terra,  digo  eu,  destacado  do 
solo,  para  desfalcar  um  território. 

E  esse  corpo  que  jaz  em  S.  Vicente  de  Fora  é 
terra  sagrada.  Foi  nella  que,  durante  mais  de  meio 
século,  esteve  a  nossa  bandeira  e  a  coroa  do  império, 
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quo  fomos  ;  foi  nella  que  so  desonvolvou  o  nosso  pro- 
gresso inicial,  que  íiorcccram  as  letras  c  as  scion- 
cias,  que  se  desenvolveram  o  commercio  e  as  indus- 
trias, quo  se  assentou,  tranquilla  e  f(;liz,  a  P^amilia 
antiga,  que  se  reuniram  os  heróes  guerreiros  quando 
partiram  para  a  campanha  e  quando  regressaram 
triumphantes.  EUa  foi  a  Pátria,  omfim. 

E  é  justamente  essa  terra  que  Portugal  possuc 
c  guarda  como  um  refém. 

De  que  serve  triumpliar  se  deixamos  nas  mãos 
do  vencido,  como  tropheu,  a  nossa  bandeira  ? 

Resgatemos  a  nossa  culpa  de  ingratidão  e  de- 
mos à  terra  o  que  lhe  pertence  para  que,  na  data 
gloriosa,  diante  do  tumulo  do  que  foi  um  grande 
Principe  e  um  dos  brasileiros  que  mais  honraram  o 
Brasil,  possamos  celebrar  a  nossa  independência,  cin- 
gindo com  a  ])andeira  todo  o  território  pátrio,  nclle 
incluindo  a  terra  d'osse  corpo  que  já  devera,  como  o 
dos  lares  romanos,  ter  um  monumento  que  valesse 
por  um  templo  civico. 


15  de  Janeiro. 


Ficha  de  consolação 


i 


SciJn;in  d(!  uma  para  DuLra  noite. 

Na  travessia  quo  íazem  dos  seus  lares  luiserus 
para  a  iriiiia  sentem  (;  ou^■tím  os  operários  subteira- 
neos  os  armuncios  lestivaes  do  sol :  são  os  gallds  que 
cantam  na  escuridão  da  madrugacia,  são  os  primeiros 
livores  cm  quo  se  dissolve  a  treva  no  horizonte,  são 
pios  de  passarinlius  que  acordam. 

O  sol  propriamente,  esse,  só  aos  domingos  IIhís 
é  dado  vêr.  Aos  outros  dias  salicju  da  noilo  das  lio-  a 
ras  piíra.  a  Jioite  mais  n(ígi-a  e  abafada  do  fundo  da 
terra  e  na  iumiensa  sepuitui'a  Iraballiam  pina  a  for- 
tuna, (!Xtrabindo  da  i)edra  profunda  o  ouro  das  rique- 
zas. 

São  elles  que  fazem  vlv  á  tona  da  vida,  i)ara 
Jno^illi('nlá-la,  o  mel.il  f<u'midavel  que  tudo  vence. 
São  elltís,  como  os  gt-nins  das  historias  encantadas, 
que  fazem  surgir  mara\i!lias,  cpuí  espalham  o  bem  e 
o  mal. 
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("Ifini  <■)  que  (IfscJiU-iiiilitiiii,  tiJjinin  ííuitíííos  íelizrs 
('  lazoiíi  (MniMíT  l;igriin«is  íU'tl<íiil<'S,  dcsiMivtdvcni  as 
lii,\(tiii';i.s  r.  ns  iiicliisliias.  ii])i3ajclliniii  Tn-las  dr  cnimiicr- 
rio,  ;u:li\niii  iis  ai-Ics  v.  a  scieiíciu,  ayitn.m  (;  apíTÍci- 
'laiii  o  iiniiulii  iiii  Uid(»  i:n]j\(íi'lt'iji  aIJiii(íJilaii(i<i  as 
..iiiciTas  (lií\  astaílcras. 

São  JJ.ti.'ças  in<-'unsci('uUís,  cuiiio  as  fia  jialiirc/a, 
<|iir  sr  iiãn  alrí?i'ain  cujji  os  pi-az^jrcs  i(ut!  provocam 
JKMii  s(í  apicilaiu  (las  diísgraras  qm;  espalliaiii,  porque 
uão  (Ião  ])o\'>  (iiK^  faziuii,  Iraijalliaiulo  sciuprr  soterra- 
dos, como  vornies  em  sepulcros. 

Esses  nociímios  que,  tlesUe  hi<t(;os,  exilam-sr 
nas  galtnias  n('g]'as,  são  como  as  raízes  que  sus  Leniam 
as  arvores  sem  jamais  sentirem  em  si  o  carinho  dií 
uni  raio  d«'  S'd.  Tudo  quo  aJjsurvejn  íazeju  subir  p'elos 
lioiícos  iodo  ter  ãs  :fo]li.as,  desabrochando  em  flores, 
ftninandd-se  e  crescendo  em  frutos. 

Manipuladores  de  ouro,  ai!  delle.s  se  enfermam, 
ilecolhidos  ao  catre  do  tugúrio  em  que  jazem,  pcre- 
reiu  miseravelmente  estendendo,  muita  vez,  á  esmola 
a  mão  (pie  arrecadou  milhões.  E  quajido  a  velbictí  os 
\iM'ga  enriaijiiecidos,  st^  os  ]uTo  aio[)arani  os  filhos, 
é  ceido  acabarem  mendigando  nas  estradas,  dormindo 
t'in  ranclios  palhiços,  é  vi^-dade  que  com  a  C(mq)ensa- 
fiU)  de  i)()(hM'em  (dhai'  o  sol  que  não  viram  emquajito 
liuiiam  o  vi(;.o  da  mocidadií  e  forcja  para  gozar  as 
lioras  de  oui-o. 

Vida  igual  á  dos  iiúneií/tts  é.  a  (.lo  jornalista.  São 
(«lies  (fii''  lazem.  a  agitação  h'cujida  ti-abalhando  infa- 
I  igavelmente  cmn  a  pejuia,  como  os  outros  traballiam 
com  o  almocarie.  Sã'.)  elles  {[i\r  recavam  nas  profun- 
dezas a  materi;i.  |»i'ima  d<is  negu<-ios,  (lue  outros  rea- 
lisam;  são  elles  que  preparam  as  siluaijões,  que  luitros 
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aproveitam;  são  elles  que  annimciam  as  lestas,  cm  que 
outros  se  divertem;  sâo  os  pregoeiros  das  guerras  e  os 
arautos  da  paz  e  com  o  resto  de  tinta  com  que  en- 
cerraram um  artigo  venturoso,  iniciam  a  noticia  de 
uma  catastrophe. 

Levam  a  vida  pelos  caminhos  que  o  destino 
traça,  ora  veigas  risonhas,  ora  andurriaes  pedregosos 
ou  lamacentos. 

Esses  homens-força,  de  cuja  penna  ligeira  e 
incançavel  depende  a  tranquillidade  das  nações, 
trabalham  para  todos  e  para  tudo,  menos  para  elles 
próprios. 

No  afan  em  que  vivem  esquccem-se  de  si  mes- 
mos e  se  uma  doença  os  atraiçoa  ou  se  a  velhice  os 
inutilisa,  elles,  que  levantaram  construcções  magni- 
ficas, que  deram  gloria  e  fortuna  generosamente, 
ficam  ao  desabrigo,  vendo  passar  em  fausto  osten- 
toso aquelles  que,  tantas  vezes,  com  ar  pedinte  e 
sorriso  lisonjeiro,  subiram  as  escadas  do  seu  jornal, 
indo  interrompê-los  no  trabalho  para  pedir-lhes  uma 
linha  ligeira,  com  a  qual,  como  o  fio  de  Aviadno  salvou 
Theseu,  conseguiram  livrar-se  de  uma  difficuldado, 
alcançando  os  milhões  ou  o  triumpho  que  desejavam, 

E  o  jornalista  sorri  resignado  e  ai  I  delle  se  ousar 
recordar  ao  felizardo  o  auxilio  que  lhe  prestou,  além  do 
olhar  arrogante  terá  a  palavra  desprezível  que  o  afas- 
tará do  caminho  fácil  por  onde  corre  reluzente  o  au- 
tomóvel do  millionario  ou  do  chefe  situacionista. 

Foi  pára  dar  agasalho  a  esses  descuidados  que  a 
Associação  da  Imprensa  pensou  em  construir  o  Abri- 
go dos  JomalistaSj  onde  poderão,  d'ora  avante,  enve- 
lhecer debaixo  de  telhas  e  com  um  pedaço  de  pão 
garantido,    os  mineiros   que  passaram  toda  a  vida 
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trabalhando  paia  os  outros,  espalhando  ouro  a  man- 
choias,  desbravando  os  caminhos  difficeis  das  gran- 
dezas sem  pensarem,  um  instante,  no  futuro  que  os 
esperava. 

Andou  bem  a  Associação  da  Imprensa  cons- 
truindo esse  porto  resguardado  para  os  imprudentes 
que  correm  attrahidos  pelos  cantos  das  sereias  (e 
ellas  sao  tantas  I ) 

Quo  se  embalem  nas  árias  fellaciosas,  que  dôm 
ás  pérfidas  cantoras  o  calor  do  sangue  das  suas  veias 
porque,  quando,  exangues,  enfraquecidos,  ellas  os 
lançarem  dos  braços  e  os  míseros  se  virem  tram- 
bolhando  nas  ondas,  poderão  voltar  os  olhos  para 
aquella  casa,  construída  pedra  a  pedra  pela  Previ- 
dência que  sabe  os  filhos  que  tem. 

De  agora  em  diante  poderá  ao  menos  o  jorna- 
lista (rcfiro-mc  á  maioria,  porque  ha  excepções,  bem 
sei)  dizer,  estendendo  os  braços  no  espreguiçamento 
do  fim  da  lida  : 

—  Ora . . .  !   Tenho    onde   cahir  morto. 

E  deixem  lá  I  para  quem  não  olha  para  o  dia  de 
amanhan,  já  é  uma  consolação  saber  que  tem  a  cama 
feita  para  dormir . . .  á  noite. 


22  de  Janeiro. 


Pernas . . . 


Sirva  (]<}  exemplo  á.  Igrojíi  o  cnso  do  T\n]'aiso. 

Doíia  do  iinmonsí»  e  opiíUi)  pomar  ((Iciiico,  scmpr.' 
carregado  de  l"ni1(ts  lindos  o  saborosos,  p(trcfiio  liavia 
a  MLillicr  d(i  j)referir  (»  puiiio  da  Arvoíe  dclesa  ?  Jus- 
tamente pítr  ser  prohibido.  Se  o  Senlioi'  não  iioiixcs- 
se,  na  sua  jiheralidado,  excí^pliiado  a  aivore  do  jiicid, 
é  possível  que,  até  hoje,  os  seus  IVulus  so  euiiscrvas- 
sem  intactos,  se  já  não  iKuivessem  apodiíM-ido  nus  ra- 
mos. 

Alas  o  diabo,  que  é  ashUo,  stutbe  lijai'  partido  da 
sentença  divina  e  taes  oaramiidhdas  ])oz  na  cabecinha 
airada  da  doudivanas,  pituucl  loufbt-llic.  iiunidos  e 
fundiís,  juslajnenlc  c(uiio  íii/.eni  us  « abudíiidinhas » 
frequentadores  dos  cinemas,  tiii'-  a  tíuilinlia  ia  fí)i 
com  a  mão  uu  íiuiu  c  u  icsln  .  .  .  lú  eslá  a  lilhlia. 

Honvt;  escândalo,  nni  anjo  expidsou  u  casíd  do 
Paraiso,  vieram  os  traljallius,  Jis  dijres,  o:í  lilhos,  as 
dividas  ...  um  interno  ! 
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l*itiliii.)ir  ('  inii  ciid.  S(í  H  Miilln'1'  tivesse  ninh» 
«1(»  diabo  Rão  o  Loria  (nividn  inuiiiollo  inoinenlo  do  gu- 
1(mIíc(',  qii(>  Ijiiih»  ims  ciislii.  pdiiiuc,  ap(.'zai'  do  baptis- 
UK»,  iiiiidií.  iius  licu  ii»t  coiiMi  imiilii  eiva  ilu  quo  iiãu 
nus  cuiisof^niiiuos  lil)('i'lai"  iicni  á  Jiião  d(í  iJcu.s 
l^adic. 

Acii"  (Jiic  ;i  Ji^i(\ja  andaria  iiuiis  arciliida  s»',  cm 
vez  de  |ti'uliij)i  •  dS  i'.\aLí<^(!i'(»s  da  Muda  com  auiraras 
de  cxcdiiutiiiidião.  iiilViiid  c.  dulids  casliyns,  cliaiiias- 
s(!  a  Mullicr  au  cunrissi(inai'i"  i;  IIk;  dissesse,  com  bjvui- 
duia,  qtio  «o  iHimnii,  íillio  de  Eva,  ó  curioso  o  ticve 
ser  levadd  pela  curiosidade. » 

i\om  Ludo  se  deve  mostrar.  Só  o  luysierio  at- 
trahc.  A  liabil idade  consiste  cjo  conceder  pouco  a 
pouco .  .  . 

(>  j)r(»prio  céu  conquista-se  lentamente  e  se  lia 
um  meio  seguro  de  obter  a  IJemaventurança,  esse, 
segundo  \'iejra.  é  o  rosário.  E  o  rosário  não  íoi  leito 
senão  para  ser  rezado  couta  a  conta,  debulliadamente, 
com  vagor  e  ic.  iNinguem  o  atira  sobre  o  altar:  re- 
za-o  coii!  paciência  e,  quando  rbega^á  ultima  ca- 
mandula,  iem  as  graças  seguras  e  pódc  dorjiiir  cm 
paz. 

A  muUicr  d(^\';'  ser  'cntamenlc  dcciíVinia.  ('(.nid 
(Mivurna.  (iiM'  ó:  encanto  a  encanto. 

P(nt[ne  dcs;ip])aieceii  do  nuindu  a  \'ci-d;ulc  ?  jtiu'- 
(|uc  leve  ii  iiiivii/  idi''H  d(í  a,i)resentar-se  ]u'ia,  moíT- 
Irmun)  lodns  es  sens  deleilos  e  i]i((in\-ejiieneias  que, 
ujuas  Ntízes.  ni'ejndir;i.m  o  inleie»sse  cu.  com  a  fran- 
(jueza,  são  jn<xunpali\ cím  enm  n  (pie  eiianianios  :  boa 
edueaeão. 

A  Mentirii.  si-nluna  do  nnnidu.  r  )iaJ.»iI,  asfutn  e 
reíolliiida  :  rebuça-se  enm  o  dól<>.  \esle-se  de  mil  ilis- 
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íarces,  mascara-se  com  a  liypocrisia,  enfeita-so  toda 
cl«  illusões  e  vence. 

Uma  menina  que  não  se  resguarda,  que  tudo  traz 
exposlo  aos  olhos  do  mundo  é  como  o  pródigo  que  alija 
a  sua  íortuna  á  rebatintia  e,  um  dia,  recorrendo  ao  co- 
íre,  nâo  encontra  vintém. 

Isis,  a  grande  deusa,  nunca  mostrou  aos  seus  fieis 
o  rosto  mysterioso  e  tal  reserva  garantiu-lhe  o  presti- 
gio ..  .  até  hoje. 

Eu  entendo  que  isso  de  andar  com  as  pernas  á 
mostra,  longe  de  attrahir,  espanta.  O  anzol  deve  estar 
escondido;  mostre-se  a  isca,  que  é  o  roslo  formoso, 
o  mais  occuUc-se,  e,  quanto  mais  (scondido,  melhor. 

A  Igreja  pôde  conseguir  a  moralisação  que  deseja, 
não  com  ameaças,  que  a  Mulher  não  teme,  mas  de- 
monstrando que  o  processo  por  ella  posto  em  voga 
é  contraproducente  —  as  coisas  muito  ofíeiecidas  ía- 
zem-nos  desconfiar. 

Varias  cartas  tenho  eu  recebido  de  pessoas  cir- 
cumspectas  que  pedem  a  minha  intervenção  nesse 
caso  da  nudez. 

O  assumpto  seduz,  não  ha  duvida,  mas  é  perigoso 
porque,  para  discorrer  sobre  elle,  terei  de  tocar  nas 
pernas  e  no  mais,  e  o  que  de  menos  me  pôde  d'isso  re- 
sultar é  uma  vaia  estrondosa  de  bohna  para  baixo. 

Não,  não  serei  eu  quem  metta  a  mão  em  combúca. 

A  gente  começa  pelas  pernas,  vai  indo,  vai  indo 
e,  quando  dá  por  si,  está  perdido.  Se  o  mundo  anda 
agora  tão  mal,  tenho,  para  mim,  que  é  por  causa  das 
pernas  das  mulheres  que  fazem  os  homens  perder  a 
cabeça. 

A  Igreja  que  cuide  dos  vestidos,  tratando  de  pôr 
cobro  (aqui  talvez  seja  melhor  dizer  cubro)  ao  escan- 
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(lúlí),    antes    (|iii;   ;i   socic(|}i.(ln   vii-e    de  pernas   para 
(I  ar. 

Vai,  por  prudência,  manlenho-me  na  minha  quiete, 
vendi>   em  que  param  as  modas. 


29  de  fevereiro. 


o  que  nos  falta 


Loiívaílr»  soja  o  Sonhor  que  Jiic  rrioii  para  af](t]'<ir 
esia  Tí^iTa,  jímmi  iin  Ç(»,  mon  lar  o  iiuMi  liinuild  na  morlr  ! 

Tjouvatlit  seja  o  Dous  cie  meus  pais,  a  qnonii  oztú  vic- 
quenino  e  a  quem,  ainda  lioje,  nie  diiij»»  eiu  acções  c(e 
graças  nas  minhas  alegi-iíis  e  cm  preces  ( lieias  cie  ió 
nos  meus  soíírimenLos;  <»  Deus  que  accendeu  emaniem 
em  minh'a]ma,  comcj  lume  perenne,  o  amoi-  da  mini  ia 
Pátria,  qim  vai  crescendo  Ciun  a  velhice  como  se  in- 
ílammam  cm  mais  ardor  as  iiuam^us  nu  occaso  quaiuhi 
declina  o  dia.  l^sse  anuir  iníidia  comi»  rai/.es  qiuí  a 
tudo  se  estendem,  porque  a  tudo  me  apci^n  —  aos 
montes  altos  (pie  parecem,  pelo  azul  que  os  tinge, 
immensos  ])locos  deslacados  do  ■  éu,  e  á  llor  cjue 
(iscilla,  íragil,  na  hasLe  de  unia  giauuniuea  ;  ás 
ílorestas  íq)ulenlas  e  aos  caJoiMis  avclUaiados  ;  ao 
mar  e  aos  ri(»s  ;  ás  cidades  e  ás  \illi  ias  ;  ás  genles  < 
aos  animaes,  a  í  udo. 

Tenho    Iodas   as  coisas   pm-  jniuitas,  alegro-jue  o 


o  MEU  DIA  173 


soífro  ('((111  <'lljis,  í!  rliiiiiin- lhes  iniiaiis,  ronir»  a^.  rfin- 
Jij;iVil    r;iiiji)i(is;ilil(.'lih'    S.    r«^l';i.]iris('(». 

-Nus  (M  iiHis,  <|iijiii(lo  |Hir  cllcs  aihlo,  ponsM  nas  fi<la- 
<les;  nas  cidackis,  itMítlliidu  ao  siloiicit»,  i-ecu«'cl()  dias  •' 
ridJU-s  (|ii(i  vi\i  jia  solidãn  grandiosa  das  nossas  mattus. 
liia.irs  (Mil  campos  laif^Mis,  agasallnt  em  clioiipanas  ser- 
taiuijas,  doi'mida  cm  ia]ii;idas'gaVicJias  <;,  vendo,  lecín'- 
dandn,  I  a.L;tj  Ioda  a  pai  fia  e(immií-'(»,  não  muda  foiíK» 
em  lima  caria  em  que  ap»Mias  appajece  ligiii-aíla,  mas 
viva,  c(tm  Iodas  as  suas  Jjcllezas  e  (»  que  nellas  é  alina  : 
o  som,  a  cAi',  o  potliimí!,  o  movi]nent<t. 

Jia  ocoasiòes  em  «pio  evoco  e  revejo  scenas  e  pai- 
sagens e  gozo-as  como  se  nellas  estivesse  e  o  meu  maior 
prazer,  poi*qiie  não  dizê-lo  ?  é  íalai-  aos  meus  íilhos 
do  que  liei  visli»,  descrever-llies  as  mjjihas  peiegrina- 
r;Oes,  levando-õs  C(unmigo,  ao  som  da  palavi-a,  por  essas 
terras  fora,  gj-andcs,  liiida.s,  maia\illiosiis.  virgens  em 
tantos  tratos  e  Iodas  escondendo  ii(|U(!zas  que  só  (\s- 
peram  o  desencanlameníoípara  exi)luire]n  em  vei(ts 
copios<»s. 

Foi  juslamente  na  Eunqia  o  em  Paris,  essa  sedu- 
ctora  d 'almas,  que  eu  mais  me  senti  ligado  á  minha 
Patiia.  A  saudadt!  acompanliava-me  a  toda  a  parte, 
como  uma  sombia  que  abrumasse  a  minlia  visão.  K 
em  Paris  oi'gulliei-me  da  cidade  onde  deixara  o  coração 
repartido  em  sete  pequeiunos.Je,  comparando  a  me- 
trópole do  nnmdo  com  a  capital  Uorida  e  Ioda  em  re- 
levos de  montes,  com  o  mar  a(ts  pés  e  a  sua  linda  cinta 
de  praias  resplandecentes,  calei  o  meu  orgulho. 

Mais  corajoso  do  que|eu  íoi  e^'se  brioso  soldado 
que,  regressando  do  deslumbramento  europeu,  em 
vez  de  torcer  o  nariz  ás  bellezas  da  sua  terra,  como 
íazem  tantos,    dando-sc  ares  displicentes,  entrou  por 
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eUa  bradaiiclo  os  seus  louvores,  cliamando-lhe,  como 
no  cântico  «  a  fíjrmosa  entre  as  íormosas  I » 

Milita  gente  —  é  táo  negif^  o  pessimismo  que  escure- 
ce as  almas  !  —  ha  de  ter  sorrido  da  apologia  entlm- 
siastica  que  fez  do  Brasil,  nesta  mesma  folha,  o  capi- 
tão Ildefonso  Escobar.  Esses  taes,  que  vivem  com  o 
espirito  longo,  ]  refei-indo,  como  aflirmam,  uma  agua- 
furtada  em  Paris  ás  maiores  delicias  que  aqui  lhes 
olferecam;  esses,  de  certo,  devem  ter  achado  ridículo  o 
Sursum  corda  I  do  patriota. 

Eu  coimiiovi-me  com  elle  •  a«^,radeci  a  Deus  a  ven- 
tura de  haver  consentido  que  eu  ouvisse  palavras  de 
tanta  esperança,  hymno  de  tanto  enthusiasmo  e  ver- 
dades que  o  lemjjo  ha  de  confirmar  dentro  em  breve  e 
que  só  esperam  a  bôa  vontade  dos  brasileiros  para 
que  o  mundo  todo  as  conheça  e  proclamo. 

4t  Nós  ainda  não  sabemos  o  que  somos  e  o  que  vale- 
mos, mas,  quem  vai  á  Europa  observa  e  compara,  vem 
convencido  da  nossa  pujança,  da  nossa  grandeza  ma- 
terial e  moral. » 

Que  nos  falta  para  que  nos  imponhamos  ao  mun- 
do ?  braços,  dir&o  as  vozes  dos  que  entendem  que 
as  pátrias  só  valem  poios  balcões. 


Não  pôde  haver  nacionaUdade  sem  patriotismo, 
força  que  alguns  acham  ridicula,  mas  que,  como  a  vida, 
pidsa  no  coração.  Eisse  é  o  principio  da  grandeza,  o 
prestigio  que  tudo  consegue,  o  propulsor  de  todas  as 
energias,  o  espirito  eterno,  a  alma,  emiim,  das  nações, 
alma  que  as  leva  ás  grandezas,  que  as  anima  na  luta, 
que  as  acorçôa  nas  iniciativas,  que  as  consola  nos  de- 
sastres e  que  as  eternisa. 
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l^]s^a  é  a  força  que  nos  falta. 

Pátria  possuinio-la  e  a  inais  rica  o  furnuisa  ciilre 
todas,  c  sftrá  a  maior  em  futuro  não  romoto,  rcalisan- 
(to  a  prophccia  do  seu  filiio  amoroso,  se  os  que  nella 
nasceram  e  nella':'vivem  se  resolverem  a  amá-la  um 
pouco  mais  do  que  amam  as  terras  estrangeii'as. 


12  de  Fevereiro. 


o  cedro  de  Therezopolis 


F(.ti,  de  cerlo,  a  pmprja  liaiiicidiiadp  qw,  sabcJid", 
p^.dus  pássaros  e  pelas  LttrJjuletas,  que  o  Poeta  se  adia- 
va na  montanha,  resolveu  levar-llie  a  sua  queixa,  pe- 
dindo-lhc  que  a  defendesse  do  machado  (jue  amea- 
çava o  cedro  em  que  assiste,  ]i:\''seculos.  Disíarçando-s-^ 
em  perfumes  e  aproveitando  as  azas  da  brisa  foi-se 
d(»  tronco  augusto  á  ])rosen(;a  d'a(iu(^]lo  cuja  voz 
lí.nto  tem  celebrado  as  ma^nií licencias  e  a  belloza  da 
terra  paiiia. 

Albertí»  th:  UMveira,  guiado  puld  aroma,  iiuc  era 
o  es{)iri1(t  ou  divindade  da  arvoro  condemnada,  foi 
(cr  á  Várzea  e  a  sua  grande  alma  teve  um  deslumbra- 
mento ao  dar  com  o  formoso  remanescente  da  pj-irui 
li\a  fio I. esta  alpestre,  alto  de  mais  de  si^ssenta  metros, 
finjidoso  e  recamando  furça  c  mocidade  viçosa. 

Na  idade  de  ouro  seria  um  templo,  e  os  seus  ranuis, 
entrelaçados  d«'  infulas,  as  .^uas  raize^  cobertas  cie 
oblações  diriam  o  respeito  rehgloso  dos  homens,  c  li»- 
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dos  os  que  av  cIm.-^mssímti  íis  iiijas  da  sua  sojiibia  rucf- 
beriam  os  bejieficios  salutares  espalhados  pelo  seu 
lialiLo  resinoso,  respirando  o  ar  que  ello  purificasse, 
bebendo,  a  sorvos,  a  agua  j)ura  sugJM.Ia  das  artérias 
subterrâneas  i)elas  ventosas  das  suas  jaizes. 

Esses  tempos  passaram  e  <>  espirito  que  boje  go- 
vorjia  nos  corações  é  o  d'aquelle  p(n'vei'so  e  sacrileg»» 
llerisicliton,  tão  dujamente  castigado  .  por  Uvidio 
nas  «  Metamorplioscs». 

O  ccdj'o  da  Várzea  de  Therezoptdis  voube,  por 
compra  do  terreno  em  que  nasceu,  a  um  turco,  e  este, 
indifferente  á  magestade  da  arvore  e  á  tradição  que 
nella  se  continha,  como  em  relicário  vivo,  sentan- 
do-se  na  mesuia  laiz  em  que  se  sentai-a  Agassiz,  mara- 
vilhado e  louvando  a  terra  fértil  que  produzira  tão 
l>erreita  belleza,  ])oz-se  a  calculai"  o  valor  em  taboas 
bem  serradas  e  eiu  leulia  daquella  a!\"ore  que  niut  dci- 
va  frutos  c,  esfregando  as  mãos,  contente,  chegou  á 
conclusão  íi\ara  de  que  poderia  tirar  um  conto  e  qui- 
nhentos cjn  boas  notas  do  Thesouro.  ganhando  ainda 
o  esi)aço  de  terra  orfan  para  nella  plantar  alguns  pés 
de  millio  ou  levaniar  uma  cerca  de  clUqueiro  ])aia 
ce\'a  de  porcos. 

Ajustou  lenhadores  robustos  c  já  os  machados  afia- 
vam-se  nos  rebolos  quando  o  Poeta,  levadí»  pela  hama- 
driade  aromai,  defrontou-se  com  o  cedro  coiidenuiado. 

A  indignação  de  Alberto  de  Oliveira  subiu  de  pon- 
te» ao  tduhecer  a  sentença  lavrada  pelo  ottomano  con- 
tja  a  arvíiro  fiDiunsa.  ( >s  lelegrammas  (lue  expediu 
ao  itrcsidenle  dn  lilstado  c  ao  Prefeito  são  vozes  tão 
altas  como  as  mais  bellas  que  lhe  têm  sabido  da  gran- 
de lyra,  são  bymnos  de  suave  misericórdia,  cantos 
de  anuu'  á  Natureza,  appellos  de  patriotismo. 
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«Presidente  do  meu  Estado  nâo  pôde  ser  indiííe- 
rente  bellezas  iialurues  de  Therezopolis,  entre  as  qiiaes 
avulta  enorme  cedro,  quasi  centenário,  (jue  assistiu 
á  fundação  da  cidade  e  agora,  por  mãos  barbaras,  amea- 
çado de  morte.  Prefeito  do  município  conhece  o  caso. 
Rogo  V.  Ex.a  ouvi-lo  e,  com  um  gesto  do  seu  esclare- 
cido espirito,  conjurar  tremendo  attontade.» 

E  ao  Prefeito  : 

« Peço  V.  Ex.a  não  esquecer  advoga?  causa  cedi  o 
(!  gi'upo  escolar  junto  Presidente  Estado  ora  em  vi- 
sita esse  município. » 

Não  se  perderam  no  ar  as  palavras  do  Poeta  que 
obtiveram  do  Presidente  do  Estado  a  seguinte  res- 
posta : 

*  Autorisei  a  compra  do  terreno  onde  existe  o  ma- 
gestoso  cedro,  para  que,  edificado  o  grux>o  escolar, 
soja  devidametç  resguardado  o  maravilhoso  precur- 
sor da  uberdade  da  terra  fluminense.  Gomo  symbolo 
ficará  ensinando  ás  gerações  vindouras  o  amor  á  na- 
tui^za. » 

São  lições  taes  que  formam  o  caracter  das  crian- 
ças. Quando,  acudindo  ao  grupo  escolar,  os  pequeni- 
nos virem  a  arvore  que  o  vai  assignalar,  lembrar- 
se-ào  do  Poeta  e  do  seu  procedimento  meigo,  eempre- 
hendendo  que  a  solidariedade  entre  as  ciiaturas  náo 
se  limita  nas  leis  de  intimidade  humana,  esten- 
dendo-se  igualmente,  em  amor,  a  tudo  que  a  natu- 
reza maternal  nos  dá  para  nossa  companhia,  para 
nosso  conforto,  em  defesa  da  vida  e  embellezamento 
da  terra. 

O  cedi-o  de  Therezopolis  foi  mais  feliz  que  o  « bao- 
bá!) »  da  Gloiia. 

O  gigante  africano,  que  adoptara  por  pátria  a  terra 
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do  exilio,  (|uo  viera,  tulvez,  (íin  navi(j  nogreiro  acora- 
panhando  uma  leva  de  escravos,  plantado  ali  d  bei- 
ra do  mar  crescera,  frondejara,  toriiando-se  um  di- 
vorsorio  em  cuja  sombra  repousavam   trabalhadores 

Um  dia  o  pessoal  da  l^reíeiLura,  talvez  por  cohe- 
rencia  com  a  Lei  de  lo  de  Maio,  que  aboliu  a  escravi- 
dão, derrubou  a  arvore  patricia  dos  escravos,  plar- 
tiindo  na  cova,  de  onde  lhe  sahiram  as  raizes,um  ridi- 
culo  « ílamboyant »,  que  ]k  está. 

Praza  a  Deus  que  não  aconteça  o  mesmo  ao  je- 
quitibá  do  Corcovado  a  ás  (piatro  arvores  geminadas 
que  sáo  a  curiosidade  maior,  senáo  única,  do  Parque 
do  Palácio  Guanabara,  e  que  só  vivem  porque  alguém, 
em  tempos,  sabendo  que  as  pretendiam  derrubar, 
correu  ao  Itamaraty,  pondo  o  lindo  grupo  vegetal 
sob  a  protecção  do  Barão  do  Ptio  Branco. 

Que  o  nobre  exemplo  dado  por  Alberto  de  Oliveira 
sirva  de  estimulo  aos  artistas  para  que  defendam  as 
nossas  l)ellezas  naturaes  contra  a  ignorância  bronca  e 
a  ambição  desmarcada  dos  que  as  depredam  . . .  á 
turca. 


20  de  Fevereiro. 


No  çallinheiro 


Uma  noilo,  (liimnte  um  longo  intervallo  de  uma 
comedia  stip(iiiíoi-a,  escripta  com  essência  de  morphi- 
na  por  algum  descendente  de  Epimenides  o  desemj:>e- 
nhada,  com  morosidade  íoipida,  por  mn  grupo  da 
estii-j)e  dos  side  dormentes,  conversavam  no  Assy- 
!i(i  ddis  homens  de  leiras. 

Um  delles,  depois  de  admirar  a  Irisa  dos  arcll(^i- 
ros,  emquanlo  o  outro  contemplava,  com  sorriso  iid- 
nico,  as  ca])eças  ornamentaes  dos  touros,  disse,  me- 
xendo lentamente  o  <•  grog»  com  que  se  aiiuecia  a  pe- 
(juenos   goles  : 

—  Aluizio,  quando  aqui  esteve,  visitando  este 
tlieatro,  longe  de  enthusiasmar-se  com  os  seus  por- 
phyros  e  bronzes,  com  os  seus  mármores  e  escaques, 
com  as  suas  pinturas,  com  os  seus  velludos,  com  todo 
o  seu  luxo,  emlim,  íez  um  momo  de  aborrecimento  e 
sabiu  sem  uma  palavra  de  louvor. 
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Estiiiilli.Hinli»  ;i,  imlirrciciici  íIm  rsciiplui .  (|ii('  <mi? 
um  iulisl;),  tic  I iíiii|tiíi';iiiit*iilu.   iiil cirui^nfii-ii  : 

—  Knlão  ?  o  110  (li/.fs  ? 
•  —  Digo-te,  111(311  velho,  qiuí  isto  iitio  é  i)íuíi  nós. 
Fíiz-mo  l(íinbj'{U'  o  salãi»  dií  visiltis  du  iuíjiIih  casa,  iu» 
Mai^auhão.  Era  a  pt'(;;i  ilc  luxo,  com  mobilario  eiii-o- 
poii,  ta[)ettís,  (ísjxiliios  caros,  quadros,  uma  liíiiHíza  (puí 
nós,  os  pequenos,  coJiipai-avamos,  maruvilhados,  ás 
(\\u)  oiivinimos  dcsciiplas  lUis  liislorias  das  «  Alil  e  um;i 
noites»,  mas  na  qn;il  nfu»  linlianios  licença  de  enl,i'ar  e 
se  nos  atrevíamos  por  ella,  soiTateii;amenle,  aprovei- 
tando as  lioias  eni  que  a  criada  ia  íazer  a  limpeza,  are- 
já-la, dar-llie  um  pouco  de  sol,  o  chinello  (^ue  condu- 
zia minlia  mãi,  líxercilava-bc,  mm  violência,  não  nos 
pés  da  veneranda  senliora,  mas  em  pdiiíí».  lambem 
do.  assento,  nm  pouco  superior  o  mais  scnsivcl  . . . 
e  nosso.  E  eram  sempre  a>  mesmas  irriíadas  palavras  : 
«Quo  aquillo  era  o  salão  das  visitas.  Que  não  (jueria 
ali  ]ualandros  !  Que  fossemos  para  o  quiníal».  E  se 
app;u'ecia  em  algum  dos  l apeles  um  grão  de  área, 
ai !  de  nós. 

Assim,  o  tal  salã(t  maravillinso  só  nos  humilhava 
o  servia  de  pretexto  para  que  andássemos,  volta  e 
meia,  experimentando  solas  mais  (ui  menos  grossas 
que  nos  oifendiam  melindrosamente  o  amor  pró- 
prio. 

E  quantas  visitas  vimos  nós  de  sapatos  enlamea- 
dos o  calÇiis  Jio  lio  pisando  aqutlles  tapeies,  esfregan- 
do-se  naquellcs  estofos  ?  1  Mas  eram  visitas  1 .  .  . 
Assiin  esle  theatro. 

E  o  litterato  concluiu  : 

— Está  lá  em  cima,  achichellando  a  arte,  uma  com- 
panhia reles,  do  actores  de  quarta  ordem,  que  repre- 
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sentam,  com  i>roso(iia  marselhesa,  em  scenarios  de  alu- 
guer, uma  estafada  comedia  de  repertono  provincia- 
no, mas  é  francesa,  e  tanto  basta  para  que  seja  sup- 
portada,"  com  enlevo,  por  um  publico  *  que  veste^ca- 
saca  e'^abre"  decotes  pagando,  com  cambio,  sem 'pro- 
testo, as  cadeiras  que  occupa.  Tente  um  empresário 
brasileiro  installar  ali  uma  companhia  nacional,  com 
repertório  nosso,  scenarios  próprios  e  aceiados  e  verá 
como  lhe  dão  em  cima  os  críticos,  como  o  encanzi- 
na a  administração,  como  o  persegue  a  Prefeitura, 
como  o  repelle  o  publico.  Aquillo  é  só  para  visitas,  se- 
jam ellas  quaes  forem. 

E  assim  tem  sido. 

Agora  mesmo,  lendo-se  o  edital  de  con<x)n'encia 
para  a  occupaçao  do  Municipal  no  auno  corrente,  lá 
se  nos  depara  a  alinea  ã),  cia  clausula  3.*,  que  im- 
põe, entre  outras  obriga<;ões  pelas  quaes  se  compro- 
metterão  os  pretendentes,  a  da  «  organisação  de  mais 
três  companhias  dramáticas  de  1.*  ordem,  uma  por- 
tuguesa, outra  francesa  e  outra  italiana  ou  hespa- 
nhola».  E  mais  que  appareçam — japonesas,  senega- 
lesas,  hindus,  australianas,  yugo-slovenas  ou  vacas 
(slo vacas,  os  entendidos  hesitam  entre  venas  e  va- 
cas) todas  terão  entrada  no  Municipal. 

As  brasileiras  que  se  contentem,  oomo  as  crianças, 
com  o  quintal,  que  brinquem  por  ahi  á  vontade,  que 
uma  casa  como  aquella,  em  que  se  enterraram  tan- 
tos milhares  de  contos,  não  é  para  uma  JuUa  Lopes, 
para  um  Goulart  de  Andrade,  para  um  Roberto  Go- 
mes, para  um  Cláudio  de  Sousa,  para  um  Pinto  da 
Rocha,  para  um  Oscar  Lopes,  para  um  Bastos  Tigre, 
para  um  Renato  Vianna,  nem  para  Lucihas,  Appol- 
lonias,   Italias  Faustas,   Fróes,    Ferreiras  d-e   Souza, 
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JuOus    Burbosdtí,    oLc,   líLc.  . . .    A(iiii!lo    c    paiii    visi- 
tas. 

Su  é  o  governo  o  coryphou  tia  canipanlui  da  des- 
luoralisagão  do  nosso  Uieatro  quo  liavcnios  nós  do 
íazor  ?  Vamos  para  o  qLdnUil  e  .  .  .  rcproscntomos  no 
galiinlieiro.  E  talvez  um  dia  possamos  cantar  .  .  . 
de  gallo,  cumo  GhantcclO!. 


4  de  Março. 


Resurreicão 


Já  tigura  Jiúo  Jitiverá  foiças  que  cuuLtiiiliaiu  u 
vicloria.  O  mavlyrio  íoi  longo  e  a  aífrouta  não  lic- 
sitou  ante  vilipendio  algum.  Arrastarani-no  do  só- 
lio em  que  elle,  dianto  da  tliymele  sagrada,  celebra- 
ra as  gi(»rias  dos  ]j(auons  c  prestara  culto  aos  deuses, 
langando-o  nos  mais  vis  tablados  onde  tripudiavam, 
em  frenesi  delirante,  as  patas  rachadas  dos  saty- 
ros  ;  trocaram-llie  o  pallium  e  os  cothurnos  por  uma 
penula  rota  de  peregrino  e  carbátinas  pastranas  e, 
repellindo-o,  com  desprezo,  de  todos  os  lugares,  onde 
elle  poderia  installar-se  com  o  seu  ihyaso,  apregoa- 
ram-llie  a  morte,  lamentando-a  com  a  mesma  liy- 
pocrisia  lugente  com  que,  nas  adonias,  as  sacerdo- 
tisas entoavam,  em  tom  lúgubre,  o  iino  fujiej-eo. 
FJssa  gueiTa,  movida,  com  acerba  tenacidade, 
tiJilia  o  intuito  perverso  de  afastar  d'»  edifício  sum- 
ptuoso, que  fÒJ'a  levantado,  conut  o  J^ailJieimu  de 
Athenas,  com  o  dinliciro  do  povo,  o  seu  legitimo  díiim. 
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piíra    iiftlhi    instiilliir,    u   Iruco   (hí   ali^iiinas   <;li'iu'hnir);: 
Jiiesquiiihas,  líiuprezaiios  advoTif  i<i(ts. 

E  assim  fez-so. 

■Repellido  do  ([iie  fora  constniido  em  seu  nomo, 
o  misero  Tiíeatro  brasileiro  liciju  iio  mais  triste  aban- 
dono, prestando-se  aos  commentarios  irrisórios  d<»s 
•  jiie  passavam  por  elle  e  a  sua  casa,  em  vez  do  ar- 
ili(»nLe  que  a  devia  admiiiisLrar,  zelando  pela  Iradi- 
eão,  foi  entregue  a  um  homem  do  valor  daciuelle  a 
quem  Demosthenes,  nos  Cavallciros,  quer  eleger  para 
o  governo  da  Republica. 

E  o  edificío,  que  devia  receber  e  agasalhar,  com 
belleza  e  conforto,  o  nosso  Theatro,  tornou-se  o  di- 
versorio  dos  bárbaros,  um  bem  privativo  dos  es- 
tiangeiros,  defeso  ao  nacional,  que  foi  julgado  indigno 
(lo  pisar-llie  as  lages  cóm  as  solas  dos  abarcas  rotas. 
Ai  1  daquelle  que  teulasse  ai^coximar-se  do  santuá- 
rio (la  xenomania  —  o  supeiintendifit  sahia  ao  pro- 
naos  e  expulsava  o  ousado,  viesse  olle  com  a  mascara 
ou   com  o  iiislrumento  com  que  figurara  no  Odeiui. 

Gonstrucçao  de  tanto  preço,  levantada  com 
pedras  varias  e  bronzes,  alfaiada  como  o  palácio  de 
um  sátrapa  não  era  para  moradia  de  um  pé  rapado, 
ainda  que  elle  trouxesse  á  cabeça  a  cigarra  de  ouro, 
emiílerna  dos  eupatridas. 

E  as  grande  portas  escancararam-se  franca- 
mente a  todos  os  estrangeiros,  fossem  elles  quaes 
fossem,  notabilidades  tui  cabotinos  reles. 

O  zelad(u.'  [xiueo  se  preoccupa  com  o  valor 
(lo  locatário,  desde  que  elle  traga  passaporte  e  no- 
me que  o  reconmiende  á  vaidade  dos  que  não  vão 
á  Arle  porque  a  estimam  e  entendem,  senão  para 
fingirem  de  entendidos. 
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K,  com  o  doiTUnio  do  usurpador  ia-se,  a  mais 
e  mais,  estiolando,  enfraquecendo  o  nosso  Theatro, 
affirmando-se,  e  sem  pena,  antes  com  ar  de  triumpho, 
que  o  misero  havia  perecido.  Eis,  porém,  que  elle  sur- 
ge, apezar  de  abafado,  rompendo  atravez  de  todos  os 
tropeços,  como  a  saxifraga  que  dá  voltas  pelas  rocha 
eu  mette-se  por  ellas,  estalando-as  e  insinuando-se- 
Ihes  nas  fendas  até  triumphar  ao  sol,  crescendo  á  luz 
e  ao  ar  com  impeto  de  quem  toma  represália  de  longo 
e  continuado  martyrio. 

É  o  que  está  acontecendo  com  o  nosso  Thea- 
ti^  :  tanto  o  abafaram,  espesinharam,  calumniaram, 
affrontaram  dando-o  por  morto  que  elle,  haurindo 
forças  na  terra  que  lhe  servia  de  tumulo,  resurgiu 
e  com  uma  possança  que  ha  de  ter  espantado  os  seus 
algozes  e  detractores,  como  o  Ghristc  assombrou, 
fazendo-os  rolar  por  terra,  deslumbrados,  aos  legio- 
nários romanos  quando  resurgiu  gloriosamente  do 
sepulcro    de   pedra* 

Que  dirão  agora  os  farricocos  que  apregoavam 
a  morte  do  nosso  Theatro  diante  das  admiráveis 
provas  que  elle  nos  está  dando  de  vitalidade  e  força  ? 

Não  tínhamos  autores,  e  os  originaes  appare- 
cem  como  por  encanto ;  não  tinhamos  actores,  e  or- 
ganisam-se  companhias  de  comedia  e  drama  e  ain- 
da de  operetas;  não  tinhamos  publico,  e  os  theatros 
transbordam.  Duas  peças  brasileiras  dominam  os 
cartazes :  A  Jangada,  no  Trianon  e  Os  fantasmas,  no 
Repubhca. 

Com  esta,  da  penna  intensa  de  Renato  Vianna, 
um  victorioso,  que  irá  longe,  reappareceu  a  Com- 
panhia Dramática  Nacional  sob  a  direcção  de  Gomes 
Gardim,  tendo  como  figura  principal  do  seu  elenco  a 
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grande  Italiu  Fausta,  actriz  que  seria  uma  gloria 
do  Thcatro  contemporâneo,  e  que  levaria  ao  Muni- 
cipal, de  casaca  e  decote  (e  por  Lom  preço)  toda  a 
alta  sociedade  fluminense,  se  viesse  como  estrella 
de  alguma  companhia  estrangeira. 

Das  grandes  dominadoras  da  scena  que  nos  têm 
visitado,  aureoladas  pelo  reclamo,  algumas  possuiam 
tanto  poder  dramático  como  o  revela  a  nossa  pa- 
trícia eximia,  mais,  não  1  E  se  a  nossa  basoíiada  cul- 
tura mantivesse  dignamente  uma  scena  clássica,  na 
qual  figurasse  a  tragedia,  eu  não  receiaria  pôr  em 
confronto  a  criadora  da  Electra  com  a  celebridade 
de  mais  alevantado  cotlmrno  que  nos  viesse  de 
ultramar. 

As  montanhas  devem  ser  contempladas  de 
longe  para  que  se  lhes  possa  admirar  toda  a  gran- 
deza e  ILalia  Fausta  está  muito  perto  de  nós. 

Emíim,  depois  da  noite  admirável  da  estréa  da 
Companhia  Dramática  com  mna  das  maiores  en- 
chentes que,  ultimamente,  tenho  visto,  creio  que  po- 
demos dizer  aos  scep ticos,  que  não  acreditavam  na 
possibilidade  de  tirarmos  da  Morte  o  nosso  tlieatro  : 
SurrexU,  est  hid 


Os  letreiros 


Quando  appíueceu  o  decreto  da  nacionalisação 
dos  letreiros  o  os  fiscaes  da  Preíeiíara  audarani, 
como  Azrael  no  Egypto,  assigualando  os  casas  attin- 
gidas  pelo  analhema.  foi  tal  o  alvoroço  na  cidade  que 
até  se  íalou  em  revolução  com  maximalistas  e  outros 
elementos  subversivos  em  campo. 

INão  se  acreditava  que  o  governo  municipal  ti- 
vesse força  bastante  para  arrasar  a  Dabel,  pondo 
todas  as  taboletas  e  placas  no  mesmo  idioma. 

Houve  rebeldes  que  se  insurgiram  deíendcndo, 
a  pés  juntos,  a  Jingua  dos  seus  írontispicios  e  con- 
tando com  o  Supremo  Tribunal  para  manter-Uies  os 
titulos  tradicionaes.  E  começou  o  bate  boca  con- 
íuso  em  varit»s  idiomas. 

()s  proprietários  das  ciísas  api)ella\am  para 
a  Constituição  e  o  povo,  traliindo  a  sua  própria  lia- 
gua,    resmungava    contra    o    caiaiclio    do    Prefeito, 
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homem  sem  eiitraiilias,  que  ia  (leslniir  um  habito 
iransmittido  de  pais  a  filhos. 

Evd  (íflectivaiuenle  o  hahUo.^ò  ehí;,  t[uc  ac:c(;ii- 
(lia  os  aiúmos,  levant.aiid(»'^mui'mnra(;ões  contra  «» 
acto  de  puro  palriolismo  que  começava  a  «cr  prali- 
cado. 

Sully  Piudliomme  assim  define  o  liabilo  : 


L'Iial)itude  est  une  ótrangèrc 
Qui  supplante  cn  nous  lu  raisoii : 
Cest  une  aricienne  méuagère 
Qui  s'itistalle  dans  la  maison. 


Essa  estrangeira,  que  se  installou  em  nosc«a 
lasa,  repellia  arrogantemente  a  língua  nacional, 
impondo-se  como  senliora  e  dona  onde  devia  viver 
como  liospede,  e,  pouco  a  pouco,  a  cidade  ia  tomando 
o  aspecto  variegado  de  um  bazar  polyglotico,  e,  com 
a  entrada  de  povos  de  idiomas  complicados,  dentro 
em  breve  ninguém  se  entenderia  nas  ruas,  senão  va- 
lendo-se  de  trugimOco. 

E,  facilitado  o  dumiuio  das  liuguas  de  arriba- 
ção, amardian  ou  depois,  conlando  com  a  indiíierença 
molle  dos  naturaes,  sobre  a  taboleta  exótica  des- 
íraldar-se-ia  a  bandeira  c  a  cidade  ficaria  de  todo 
estrangeira,  donúnada  pelos  que  nella  1)  aviam  en- 
trado sorrateiramente,  no  passo  subtil  com  que  o 
poeta  diz  que  anda  o  habito. 

O  perigo  está  justamente  na  brandura  com 
que  se  ia,  pouco  a  pouco,  realisando  a  conquista. 
Aqui,  um  dizer  em  francês  ;  outro ,  adiante,  em  allemão  ; 
uma  placa  em  inglês,  uma  tabídeta  emsyrio,  um  es- 
cudo em  turco,  uma  fita  garatujada  em  chinês,  ara- 
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via^  em  paredes,  hyeroglyphos  em  portadas  e,  de  por- 
tuguês, nem  palavra.  Mas  a  vista  de  taes  engriman- 
ços  tornava-se  um  habito  e  esse  habito,  que  o  poeta 
personifica  em  uma  velha,  que  toma  conta  da  caaa 
onde  recebe  agasalho,  é  um  perigo.  Diz  Sully : 

Mais  imprudent  qui  s'abandonne 
A  son  joug  une  fois  porte! 
Gette  vieillo  au  pas  monotone 
Endort  la  jcune  liberte; 

Et  tous  ceux  que  sa  force  obscure 
A  gagnés  insensiblemcnt, 
Sont  des  hommes  par  la  figure, 
Des  choses  par  le  mouvement. 

Confesso  que  fui  do  numero  dos  que  julga- 
ram impraticável  essa  reacção  nacionalista  e  ti- 
nha, I  ara  mim,  que  a  coisa  cahiria  no  esquecimento 
em  que,  geralmente,  desmoronam  todas  as  boas  idéas 
annunciadas  pelos  governos  novos.  Vejo,  porém, 
que  a  cidade  vai  lavando  a  sua  testada,  com  grande 
gáudio  dos  pintores  e  gravadores,  os  que  mais  lu- 
craram com  o  decreto  que  poz  o  vernáculo  nos  eixog, 
afastando  os  intrusos,  que  se  mutiplicavam  arreveza- 
damente  nas  írontarias  das  casas. 

Sentimo-nos  agora  no  que  c  nosso  e  estamos  livres 
dos  solecismos  bárbaros  com  que,  t&o  de  contínuo, 
nos  arrepellavam  os  ouvidos. 

O  tal  habito,  que  se  agarrava  ás  paredes  das  ca- 
sas de  commcrcio,  com  apego  de  carraça,  cedeu  o 
lugar  a  quem  de  diitíito  e  tudo  hoje  se  diz  e  escreve 
em  português. 

Houve,  a  principio,  estranheza,  mjis  jà  um  novo 
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habito,  e  esse  o  que  convém  que  tenhamos,  que  6  o 
da  nossa  lingua,  se  vai  firmando  e  serenamente. 

Pudesse  o  Prefeito  tornar  extensiva  a  ?ua  au- 
toridade á  mania  ridicula,  que  impera  nos  salões 
elegantes,  das  recitações  afrancelhadas  e  sentiría- 
mos mais  no  intimo  d'alma  a  nossa  pátria  que  tem 
na  lingua  formosa  em  que  se  exprime  uma  das  suas 
maiores  riquezas. 

Mas  a  vaidade  6  resistente,  e  não  ha  força  que 
a  destrua.  Taboletas  e  o  mais  expungem-se,  mas  a 
presumpçáo  é  indelével. 

Flauhert  emittiu  este  mesmo  pensamento  por 
outras  palavras,  mais  acres  e  mais  verdadeiras,  no 
final  da  carta  que  serve  de  prefacio  ás  poesias  de 
Maupassant :  La  tcrre  a  des  limites,  etc.  ... 


18  de  Março. 


Bola  a  goal ! 


Que  nraa  mulher  se  mate  porque  o  marido  a  des- 
preza por  outra,  pctrque  a  maltrata  com  injuri8s  e 
bordoada  ou  porque  não  lhe  dá  o  necessário  á  vida, 
deixando-lhe  o  lai'  sem  fogo,  a  despensa  vasia,  sem, 
ao  menos,  o  pão  e  a  laranja,  que  são  os  idtimos  recur- 
sos, no  dizer  do  povo,  é  um  pouco  violento,  emfim, 
comprehende-se,  mas  que,  em  gesLo  desprendido  e 
trágico,  emborque  a  taça  do  veneno  por  causa  de 
uma  bola  de  couro,  é  muito  ! 

Pois  foi  o  que  se  deu  .ihi  num  subúrbio. 

Certa  dama,  ainda  na  flor  dos  annos,  desgos- 
tou-se  da  vida  e  dissolveu-a  num  vidro  de  lysol, 
Ijorque  o  marido,  que  aqui  ficou,  viuvo,  dando  as  car- 
tas, por  ser  correio,  ao  deixar  a  mala  da  correspon- 
dência, em  vez  de  atirar-se  amorosamente  nos  bra- 
ços da  criatura,  enfiava  os  calções  e  l;i  para  o  cam- 
po shootar  a  goal  com  o  seu  team. 

A  mulher  tentou,  a  principio,  chamá-lo  á  ordem    .^ 


o  MKij  niA  lOrj 


com  boas  p.-ilíivias  paia  (\\\o,  cllc  fizosso  goals  cm  rasa, 
m>   soio    <la   JaMiiliiL 

O  li(»míMii  piomottoii,  jinoii,  mas  não  lionvo  moio 
—  .sompre  que  iiivostia  em  airomottida  ao  goal  ?ra 
c(;i'to  ar-har-so  off-side.  A  n\iillitír  revoltava-so,  qiioi- 
xando-se  de  qiio  ello  jogava  som  attenoão,  dislrabido. 
()  pobro  liomem  corava  a  cabeça,  promettia  emen^ 
tla]'-so,  ]Jias  não  ia  lá  das  peiMias  e,  no  melhítr  da 
íesLa,  o  Juiz  a])itava  :  off-side. 

Desesperada,  a  mídber  revolto ii-se  : 

—  Islo  assim  não  está  direito,  ToíU)  o  mundo 
faz  goals  em  casa,  só  vocô  é  que  não  pôde.  Por  que  ? 

—  Não  sei.  Bem  que  eu  shooío,  mas  é  aquella 
certeza.  Não  me  ageito  no  campo.  Não  sei  se  é  falta 
de  treino  ou  o  que  é.  Lá,  não  perco  bola ;  aqui,  é  isto. 
Quem  sabe  se  não  é  por  causa  da  gríimma  ?  Campo 
muito  grammado  não  serve:  a  gente  shoota^  a  bola 
emperra,  engasga  e  é  isto.  Você  fica  zangada,  mas  a 
culpa  não  é  minlia.  Eu  só  queria  (lue  você  me  visse 
jogar  lá  no  outro  campo.  1^^  um  gosto.  E  não  é  dizer 
que  jogo  só  como  eeníer-half ;  não.  .fogo  em  (luaLiut?!' 
posição.  E  aqui  é  uma  vergonha.  Você  tem  razão, 
não  digo  o  contrario,  mas  (jue  hei  de  eu  lazer  ? 

A  esposa  mísera  queixava-se  a  todos  do  abandouí» 
do  marido.  O  liomem  não  pensava  em  outra  coisa  —  era 
só  a  bola,  o  goal  no  tal  campo,  os  trancos,  um  inferno! 

Ás  vezes,  alta  noite,  punba-se  a  berrar,  a  es- 
nmrrar  os  travesseiros.  Ella  despe rtava-o  e  o  mons- 
tro, em  vez  de  agradecer-llie  a  sollicitudc  carinhosa, 
ficava  aborrecido,   anmava  : 

—  Ora  você  .  .  .  Que  mania  I  Eu  estava  quasi 
entrando  com  a  bola  e  você  acorda-me  ! 

—  Ai  I  não  havia  de  acordar  .  .  .  Para  os  visinlios 
S 
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peusavom  qno  estávamos  brigai  ido  e  Cinneç-arem  a 
dizer  per  alii  que  vivemos  como  gato  e  caciíorro.  Pois 
você  estava  berrando  como  uin  damiiado  .  .  .  Não, 
tejH  paciência.  IsIíj  níio  p(Jd(í  continuar  assim.  On 
você  endireita  ou  eu  tomo  uma  resolução  e  acabo  de 
uma  vez  com  isto.  Estamos  casados  lia  três  annos  e 
que  é  da  bola  ?  Nem  signal.  Não,  isto  assim  não  está 
direito.  Não  sou  exigente,  mas  também  não  quero 
passar  por  tola.  Se  você  não  jogasse,  por  isto  ou  por 
aquillo,  eu  não  me  zangava,  mas  jogando  como  você 
joga  lá  íóra  .  .  .  Não,  tenha  paciência. 

O  pobre  homem, fazia  das  tripas  coração,  esbo- 
íava-se,  mas  qual !  no  momento  havia  sempre  alguma 
coisa  que  o  atrapalhava  —  shootava  lóra,  na  trave  ou 
perdia  a  bola  no  melhor  momento. 

Ha  casos   assim  e   o   pobre   explicava : 

—  Olha,  filha,  o  Ghrispim  é  urna  íéra  no  Bangú, 
ninguém  pode  com  elle,  aquillo  é  goal  um  em  cima 
dos  outros  ;  vai  jogar  em  outro  campo,  não  dá  nada. 
Eu  sou  assim.  Que  hei  de  fazer  ?  Você  pensa  que  é 
má  vontade,  não  é.  Nem  que  eu  faça  força,  não  vai. 
Jogo  é  o  diabo.  Quando  se  está  de  sorte,  tudo  pega, 
mas  quando  se  está  de  azar,  é  escusado. 

—  Então,  não  ? 

—  Vamos  vêr.  E  tentava.  Nadai  A  pobre  cria- 
tura desesperou  e  o  desespero  levou-a  ao  suicídio. 

Dirão  os  que  não  conhecem  a  «alma  humana»  que 
ella  era  uma  tola,  por  isto  ou  por  aquillo.  Eu  não  dis- 
cuto, lastimo  a  pobresinha.  Perguntem  a  um  torcedor 
se  ha  coisa  que  enfeze  mais  do  que  estar  a  vêr  o  adver- 
sário fazer  goals  e  a  gente .  .  .  nada. 


25  de  Março. 


A  Ceia 


Na  ceia,  que  a  Igreja  hoje  commemora,  f(»i 
que  Jesus  expoz  aos  discípulos,  em  breves  e  eter- 
nas palavras,  e  com  a  allegoria  do  pão  e  do  vinho,  o 
seu  divino  programma  e  essa  cerimonia  perpetua-se 
nos  banquetes  políticos  nos  quaes  os  escolhidos  dos 
próceres  lêm,  com  mais  ou  menos  syníaxe,  entre  o 
peru  e  o  champagne,  as  suas  plataformas. 

Na  refeição  frugal,  cm  que  foi  instituído  o  sacra- 
mento da  Eucharistia,  a  viclima  foi  o  amphytrião  ; 
nas  de  hoje  é  o  povo  que,  nem  sequer,  como  Lazan», 
que  se  sentava  na  oscaleira  do  palácio  do  rico,  á  es- 
pera de  um  bocado,  que  sempre  sobrava  para  a  sua 
fome,  pôde  ficar  á  porta  do  edifício  doa  comes  e  be- 
bes promissores. 

No  ágape  evangélico  só  havia  um  traidor,  já 
abotoado  com  os  trinta  dinlieiros  do  Sanhedrin ; 
nas  comesaiiias  da  actualidade  elles  são  tantos  que. 
apuradas  ajs  sonmias  que  representam,  com  ellas  se 
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poderiam  saldar  Iodas  as  dividas  <la  na(;ão,  sul)r;i.iid(i 
aj]ida  dinli»3Íro  ejii  barda  para  aJjarrolar  o  erário  pu- 
blico. 

Cliiislo  humilliou-se  lavando  os  pés  aos  disci- 
pulos  para  que  andassem  limpos  ;  os  do  hoje  deviam 
lavar-lbcs  as  mãos  e  estou  ceriu  de  que  delias  tira- 
riam mais  inmiundicie  do  que  o  nazareno  tirou  das 
plantas  dos  seus  convivas,  ainda  (juo  (dias  houvessem 
ciiaíurdado  nos  at(deiros  de  Jerusalém,  que  não 
primava  pelo  aceio,  como  affirmam  os  escriptorcs 
do  tempo. 

Jesus,  por  ser  Deus,  conhecia  o  traidor  e  nas 
palavras  com  que  o  denunciou  despertou-lhe  a  con- 
sciência. Os  banqueteados  de  agora,  como  não  os  fa- 
vorece o  dom  divino,  desconfiam  de  toda  a  assis- 
tência e,  por  mais  que  lhe  cantem  aos  ouvidos  as  do- 
ces palavras  da  lisonja,  estão  sempre  suspeitosos  da 
períidia,   perguntando   a  si  mesmos  : 

—  «Será  este?  Será  aquclle  ?  Qual  será  o  que 
me  ha  de  trahir  ? 

Judas  ajusta  (»  Jiegocio  e  leva  os  agentes  dos 
compradorcís  ao  moJite  das  Oliveiras  para  fazer  en- 
trega da  mercadoria.  (>s  dèlioje  vendem,  não  só  o  Mes- 
tre, como  até  o  seu  reino  e  tudo  que  neile  existe,  cri- 
me (jue  não  poude  conunetter  o  Jiomem  de  Kerioth, 
porque  o  reiíu»  de  Jesus  era  o  céu  e  o  céu,  como  as 
uvtis  da  fabula,  es  Lá  juuito  alto  para  ser  alcançado 
pelas  rapozas. 

Além  de  Judas  S(ínta\a-se  tandjcm  á  mesa  o  pes- 
cador de  Tibcriadc,  de  nome  Cephas,  que  foi  chris- 
mado  em  Pedro.  Esse  não  era  homem  de  negociatas, 
mas  tijiha  a  vida  em  grande  cnnt;»,  r.  preferia-a  certa, 
ainda  com  íis   tempestades   que   agitavam  o   lago  e 
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cum  a  penmjci  que,  por  vezo;;,  o  /uzici  .s"Jl)ci'  liio  a 
íoiiie  na  misoninia  cabana,  á  incerteza  das  promessas 
cl»>  Ilonicni  sereno  que  revirava  as  torras  seccas, 
sarava  os  enfermos  e  resuscilava  os  nioilos. 

•  Foi  por  pusillanimiaaae  apenas,  não  por  trai- 
rão, que  elle  negou  o  Mestre  ao  cantar  do  gallo.  Ainda 
esperou    muito,    deixem   lá. 

Us  gallos  começam  a  cantar  de  madrugada, 
quando  as  estrellas  empallidecem,  deinittindo-se, 
para  que  o  sol  encontre  o  espaço  livre. 

Os  Pedros  da  Politica  negam  o  Mestre  logo 
que  as  cores  da  tarde  se  vão  diluindo  ;  não  esperam 
o  escuro  e,  quando  os  gallos  cantam  nos  poleiros, 
já  elles  estão  de  malas  feitos  e  de  passagem  para  ou 
tro  lado,  tratando  do  menu  de  outro  banquete  para 
ouvirem  c  applaudirem  outra  plataforma. 

E  querem  ainda  que  Jesus  seja  o  typo  do  Mar- 
tyr  !  (j  martyrio  que  elle  soffreu  íoi  grande  para  o  seu 
tempo  não  há  duvida,  mas  com  o  i)rogresso,  tudo  cres- 
ceu e  desenvolveu-se,  e,  assim  ccmio  os  prazeres  mul- 
liplicaram-se,  mais  intensos,  assim  as  traições  tor- 
naram-se  mais  negras,  as  infâmias  mais  vis,  as  torturas 
mais  dolorosas. 

Um  Judos  !  ora  um  Judas  I  um  Pedro  . . .  isso  que 
monta  !  ?  Hoje  os  Judas  são  tantos  que  se  o  Dr. 
Bulhões  Carvalho  os  exluissc  do  Uecenseamento . . . 
nem  sei  a  que  ficaria  reduzida  a  n(»ssa  piqmiaçào. 

Emfim,   o   melhor   é  não   bulir, 

Ceiemos  todos,  mas  certos  de  ({ue  entre  os 
que  se  sentam  comnosco  á  mesa,  mais  de  metade 
está  ali  para  comcr-nos  por  uma  perna. 

1  de  Abril. 


Boa  nova 


o  TheaLro  iiíicioiíh]  es  lá  do  parabéns. 

Tivesse  cUe  a  Ihymelc  e  deveria  cobri-la  de 
flores  e  cereá-ia  do  Uipíuies  deínmando  arómatas, 
com  autores  e  aci(ae;j  oin  v<»Ua,  como  o  coro  antigo, 
cantando  victoriosanicivLc  iiin.  liymuo  dyonisiaco. 

Á  falta   (íe  cr.íia  colelao-so   a  festa  go  ar  livre. 

O  deus  (lue  se  ijn-atrou  a  irschylo,  em  Eleiísis, 
quando  o  poota  adolescciítc  \i^iava  a  vinha  domesti- 
ca, não  desdenha  as  aUombrao  verdes  e  apraz-se  em 
repousar  á  sombra  do  arvoredo,  ouvindo  as  írautas  de 
canna  dos  satyros  do  sou  cortejo. . 

Foi  assim  que  o  encontrou  'j  hespis  quando  o 
fez  subir  para  o  caiTO  em  que  percorreu  vagarosa- 
mei'te,  seguidí»  de  numerosa  nmlUdão,  toda  a  Grécia, 
nos  dias  de  ouro. 

Vamos,  emlim,  recídlier  a  abrigo  as  duas  nm- 
sas  da  scena  que  por  ahi  {uidam,  doruiuido  ao  re- 
lento e  sujeitas  ús  chufas  do  Imlus  as  zabaneiras  de 
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ulcoroifíi  <ine  nos  chocam  de  fóia,  reíniiuiioiuludas 
apíMuis  poh»  passaporte  (|iin  h-aznn,  ílofuniciito  (pio 
loiu  iiil rodir/ido  oiti  uosaa  pátria  limitas  ospigaa  chô- 
cliiis  e  algnriiaf?  atíí  iiooivas,  como  provam  as  préves  e 
outras  calamidades  (pie,  ultimamonto,  tanto  nos  tém 
perturbado   a   vida,   dantes   serena   e   íacil. 

Tai\tas  tôm  sido  as  promessas  fallazes  dos  Pre- 
feitos que,  certamerile,  ainda  desta  vez,  muita  gente 
encolherá  os  liombros  duvidando  das  palavras  do 
Dr.  Sá  Freire.  Eu  nao  sou  d'es9e  rol,  posto  que,  por 
nmito  experimentado,  deve  se  proceder  como  S. 
Thomé,  que  quiz  v6r  para  crer. 

Eu  náo  vi,  mas  ouvi. 

As  palavras  do  illustre  governador  da  cidade 
foram  taes  e  ditas  em  tal  tom  que  nellas  não  podia 
haver  disfarce  —  sabiam  da  própria  sinceridade  e 
vibrantes  de  patriotismo.  Vamos  ter  o  nosso  theatro. 
Louvados  e  glorificados  sejam  os  deuses  eternos  que 
ainda  ouvem  as  supphcaó  dos  homcDS. 

O  Prefeito  estt^i  convencido  de  que  temos  o 
necessário  para  fazer  sui'gir  uma  grande  arte  dramá- 
tica, mas,  como  realisar  o  prodígio  se  nos  falta  o 
principal  —  lugar    onde  ? 

Imagine-se  um  homem  robustíssimo  que  possuís- 
se toda  uma  uclia  de  boas  sementes,  mas  que  nâo 
tivesse,  de  seu,  um  palmo  de  terra.  Andaria  com  a 
sua  riqueza  de  deu  em  deu  até  que,  cangado  da  pere- 
grinação inútil  e  repellido  de  todos  os  campos  e  alío- 
bres,  e  até  das  charnecas,  se  deixasse  morrer  á  min- 
gua sobre  o  thesouro  embryonario  da  seara  despre- 
zada. 

Esse  homem  por  ahi  anda  e  onde  encontra  um 
cantinho,  ainda  em  abafeira  ou  pedrento,  lança  uma 


200  O  MEU  DIA 


semente  e  logo  se  lhe  vê  o  reponte,  surge  instantânea 
a  tige,  abrolha  o  novedio  e  todos  pasmam  do  viço, 
da  rápida  medrança  do  que  parecia  coisa  morta, 
inútil,  mais  paia  esterqueira  do  (jue  para  semeadura. 

Rejubilem  os  escriptores,  alegrem-se  os  actores 
e  o  publico,  que  tanto  têm  amijarado  e  propugnado 
com  sympalhia  as  tentativas,  que  têm  sido  feitas  e 
que,  ainda  hoje,  no  Republica,  dará  uma  demons- 
tração Entre  dois  berços^  o  da  nossa  Arte  antiga,  que 
morreu,  e  o  da  arte  nova,  que  nasce,  de  que  somos  ca- 
pazes de  fazer  um  theatro  digno  da  nossa  grandeza 
e  da  nossa  cultura. 

Parabéns    a   todos,   e   principalmente  á  Pátria. 

8  de  Abril. 


Elle!... 


Imaginai  um  homem  perfeitamente  são,  robusto 
e  alegie,  que,  ao  levantai-se  de  bem  dormido  8omno, 
despertasse  a  filharada  e,  depois  de  fazer  com  ella, 
mais  a  esposa,  jovem  e  linda,  a  refeição  prinieira  bei- 
jando as  cabecinhas  anneladas  em  bucies  e  a  fronte  da 
que  lhe  dera  tantas  íeHiidadcs  gárrulos,  sahisse  para 
o  trabalho  com  o  frescor  da  manhan  dourada. 

Já  que  imaginastes  acompanhai-o  commigo  na 
calcurriada  fehz  em  que  elle  vai  da  casa  honesta  para 
a  officina,  onde  trabalha. 

Vai  de  coração  contente  c  cantarola.  Deixou  a 
casa  em  ventura,  c(tm  saúde  e  farta,  a  pequena  roça 
medrando  e  o  jardinetc  cm  flor  e.  como  não  vive 
senão  para  aquelle  the^ouro,  emquanto  caminha, 
atravez  do  aroma  Iresco  das  hervas  orvalhadas  c 
ouvindo  i)assarinho.s  v  ciganas,  vai  pensando  nos  que 
lá  ficaram,  nos  pe(iuenitos  e  nella,  a  honesta  com- 
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panlioira,    cuja    imagem    o    acoinpaiiba    como    uma 
devoção. 

Eis  surge-llíf^j  ^^  improviso,  á  frente,  luu  em- 
buçado de  cara  íarrusca,  ollioii  accc^iios  como  dois  car- 
vões esbrasidos,  cenlio  carrcgatUi,  voz  áspera,  gestoá 
rigidos,  que  Uie  diz,  espalmando  no  ar  a  mão  autori- 
tária : 

—  Detem-te  !  Aqui  estou  eu  1  Ouvi  a  lua  queixa 
c  dei-me  pressa  em  acudir  ao  teu  sofírimento.  És 
novo.  Cuidas,  talvez,  que  és  íeliz  e  vais  em  tal  illusão 
a  caminho  da  desgraça.  És  um  enfermo,  meu  desven- 
turado irmão  —  soffres  de  um  mal  que  se  cliama  : 
Inconsciência  e  eu  aqui  estou  para  curar- te. 

Sabes  quem  sou  ?  O  Trabalho.  Olha  bem  para 
ti  —  és  um  infeliz.  Estás  sendo  explorado  pelo  go- 
verno e  pelo  Capitalismo.  Olha  lá  em  baixo,  além 
dos  montes.  Sabes  que  é  aquillo  ?  É  a  cidade,  a  ex- 
ploradora insaciável  dos  humildes,  a  devoradora  de 
liomens.  É  por  ella  e  para  ella  que  te  cxhaures ;  é 
por  ella  que  te  consomes  na  criação  dos  filhos,  que 
a  servirão  como  escravos  U^go  que  tenham  forças,  e  a 
tua  própria  esposa,  se  a  não  tiveies  bem  vigiada,  ir- 
se-á,  também,  seduzidji,  arrastada  pelos  enganos  da 
cidade  perversa. 

Eu  sou  o  bítm  anjo  dos  operários,  que  ando  a 
pregar,  de  fabrica  em  fabrica,  de  officina  em  offi- 
cina,  o  evangelho  da  redempção.  Tisne  algum  tolda 
o  céu  claix),  o  azul  está  de  todo  limpo  porque  as  cha- 
minés, como  vulcões  extinclos,  não  golfam  rolos  de 
fumaça  como  nos  dias  infames  da  oppressão.  As  for- 
jas estáo  apagadas;  os  fornos  estão  frios  e  os  teares 
immoveJs.  Não  ha  ferro  para  construcções,  não  ha 
pão   para   a  himc  nem  linho  píiru  a  )iudez.  Aproxi- 
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iii;iin-s^;  (ts  ilias  oviíngelicos.  ollui-me  bem  1  Eii  suu  o 
s»'gnu<l()  (^,lirist(i  que  venho  pregar  a  cloutriíia  das  re- 
presálias :  a  greve. 

Trago  lima  nova  liostia  para  a  rommunh&o  uni- 
versal :  a  bomba.  Na  ou  Ira,  na  de  pâo  azymo,  Im 
apenas  canuí ;  na  que  cu  pi-oponlio,  com  espirito  de 
fraternidade,  lia  carne,  mas  aos  tassalhos  ;  ha  rios 
de  sangue,  ha  escombros,  depredações  e  miséria. 

A  outra  é  branca,  de  farinha  triga  ;  a  minha  6 
vermellia,  de  dynamite.  A  outra  promette  uma  fe« 
licidade  imaginaria;  a  minha  garante  a  liqueza  e  o 
poder.  Kii  sou  o  Trabalho.  V(^m  commigo.  Quero  cu- 
rar-te  no  nieu  laboratório  suhterraneo,  substituindo  o 
coração  frágil  que  tens  ahi  no  peito  por  um  apparelho 
de  odlo  que,  em  cada  pulsaçAo,  leve  pelos  ares  um  doa 
taes  direitos,  uma  das  tacs  restricções  dessa  ignomi- 
nia, que  comprime  o  instincto,  e  que  os  homens,  que 
se  apossaram  do  nuindo,  chamam  pedantemente  — 
floral. 

q\i  és  um  enfermo,  cego,  porque  não  vês  ;  er- 
trevado,  porque  nSo  te  moves.  Vem  commigo  ! 

Eu  Sou  o   Trabalho!  Segue-me  I 

NDo  vès  a  Rússia  ?  É  uma  immensa  ruina,  Fui 
cu  !  Hoje  vive-se  ali  como  em  um  paraiso  —  não  ha 
lei,  não  ha  princípios  ;  o  homem  é  o  senhor  da  vida. 

Passei  a  rasoura  em  todos  os  preconceitos  e 
ateei  o  incêndio,  levantei  forcas,  dei  hberdade  ao  ins- 
tincto, fiz  uma  pátria,  emfim,  uma  nação  hvre,  com- 
pletameirte  livre.  Hoje  a  llussia,  u  maior  trigal  do 
mundo,  raspa  famintamente,  com  as  unhas  em  san- 
gue, o  fundo  da  ucha  e  não  tira  miga.  E  quando  o 
inverno  chegar  verás  a  grande  vingança  da  neve.  É 
assim.  Eu  sou  o  Trabalho  livre.  Vem  commigo. 
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Os  nossus  iniiilos  esperam- le  para  a  grande  mis- 
sa (la  anarchia.  Tu  não  tens  o  direito  eguisticode  so- 
]")T'epôi'  a  tua  felicidaih'  e  a  tua  tionra  à  desgraça  dos 
teus  irmãos.  Turua  uma  boiuba  e  acompanha-iae.  V]u 
sou  i)  T}'al)allio  .  .  . 

»Qual  será  a  resposta  do  operário  íeliz,  que  vive 
tranquillo  na  sua  pátria  e  delia  orgulhoso,  que  tem  a 
ventvua  de  possui i'  um  lar  íarlo,  contente  e  httnes- 
lo  ?  Ou  muito  me  engano  ou  não  será  outra  senão 
esta  : 

—  Sê  «  besta  1  ?  Doente  . . .  Doente  de  que  ? 
Quero  lá  saber  da  sua  missa  !  Se  vossê  íôsse  o  Tra- 
balho não  andava  por  aqui,  á  esta  hora  da  manlian, 
na  vadiação,  contando  rodelas.  E  afastará  do  seu  ca- 
minho o  alliciador  audaz  que  anda  a  fazer  traidores  á 
Pátria  e  á  Familia,  arrastando  á  miséria,  pelo  ca- 
minho das  arruaças,  a  gente  laboriosa  e  honesta 
desta  terra  onde  ha  de  tudo  e  .  .  .  hospitalidade  de- 
mais. 

15  de  Abril. 


A  mosca  azul 


Londres,  21  —  O  Daily  Mail  annuncia  que  o  Pro- 
fessor I^efroy  descobriu  um  insecto  que  desíróe,  de  modo 
infallivcl,  a  mosca  azul,  e  accrescenla  que  vão  ser  ex- 
portadas sfraudes  quantidades  de  larvas  para  a  Austrá- 
lia, Nova  Zelândia,  Africa  do  Sul  e  Argentina  para  ex- 
terminar o  terrível  parasita, 

(Tflfgramma  do?  jornaes). 


Era  uma  mosca  azul,  azas  <le  ouro  e  granada 

Filha  da  Gliina  ou  do  Japão 
Qu<»  entre  as  folhas  brotou  do  uma  rosa  encarnada 

Em  certa  noite  de  verão. 


Assim  descrevou  Macharlo  de  Assis  a  mosca 
azul  que  voava  e  revoava  lerulgcnle.  Yô-a  um  poleá 
e,  cmioso  do  brilho  quo  ella  sciutilla,  pergunta-lhe  — 
quem  lh'o  ensinara  ?  E  responde-lhe  o  insecto  esvoa- 
çante : 

I  Eu  sou  a  vida,  eu  sou  a  flor 
Das  graças,  o  padrão  da  eterna  meninice 

E  mais  a  gloria,  e  mais  o  amor» . . . 
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Tomu  o  poleá  o  insecio  entre  os  grossos  de- 
dos e,  examinando-o,  descobre  alguma  coisa  que  lhe 
surde  dentre  as  azas  e  vê  uin  rosto,  que  é  o  seu.  E 
assim  começa  a  fantasmagoria.  O  inleliz,  que  sempre 
vivera  em  miséria  e  repellido  de  todos,  acha-se,  su- 
bitamente, levantado  na  maior  gi'andeza, 

Occupa  um  throno,  recamado  de  pedrarias  e, 
pelo  chão,  em  volta,  languidamente  deitadas  em  ta- 
petes, recostadas  em  coxins  de  seda,  cem  nayras  for- 
mosas disputam-lhe  a  graça  do  amor.  Quatorze  reis 
vencidos  prosternam-se-lhe  aos  pés,  entre  accumu- 
ladas  páreas  de  victorias  e  coroas  e  laureas  de  trium- 
Itiio. 

Mas  o  mellior  de  tudo  6  que  no  rosto  aberto 

Das  mulheres  e  dos  varões, 
Como  em  agua  que  deixa  o  fundo  descoberto, 

Via  limpos  os  corações. 

Mas  a  Curiosidade,  inimiga  da  Ventura,  que 
foi  a  perdição  do  Eva  no  Paraíso,  de  Psyché  e  de  Elsa 
e  até  da  mulher  da  gallinlia  dos  ovos  de  ouro,  haviíi 
também  de  levar  á  desgraça  o  misero  poleá. 

Não  contente  com  o  que  lhe  dava  o  insecto  quiz 
o  imprudente  examiná-lo  bem  e,  tanto  o  virou  e  revi- 
rou entre  os  dedos  caliosos,  que  a  frágil  mosca  azul: 


Rota,  baça,  nojenta,  vil 
Succumhiu ;  e  com  isto  csvaliiu-se-Uie  aquolla 
Msao  fantástica  c  subtil 


E  o  poeta  assim  termhia  com  mí»lancoIia  a  len- 
da do  visionário  liindú : 
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lloy\  qiian<lo  olln  alii  víii  <lc  áloo  v.  cardamoino 

i\a  cabeça,  com  ar  iafiil, 
Dizem  (\\H)  eiisantlooeu,  u  que  não  ííuIio  coniu 

Perdeu  a  sua  mosca  azul. 

Perdou-a  poniiici  (niiz.  ?\ru>  se  cxaiuijiii  a  illu- 
são.  Sabo-le  o  fi'iito  ?  saborcia-o,  (juo  lo  iiiiporla  a  ar- 
vore que  o  dá?  A  boca  que  se  te  oílerece  é  íonuosa  ? 
colhe  nella  o  beijo  e  não  te  preocoiípcs  com  as  irienlii-a.s 
que  nella  possa  haver. 

Não  perguntes  á  Felicidade  quem  ella  é  nem 
de  onde  veiu :  abre-lho  a  porta  para  que  ella  entre  e  fe- 
cha-a,   bem  aferrolhada,   para   que   não   íuja. 

Não  era  tão  feliz  o  poleá  com  a  mosca  cmquanto 
voava  e  revoava  ao  sol  ?  quiz  examiná-la  de  perto  c 
o  que  era  tudo,  desíez-se  em  naela. 

Agora,  porém,  o  caso  é  mais  grave.  Não  se 
trata  apenas  de  uma  mosca  azul,  mas  de  toda  a  espé- 
cie—  é  a  illusão  que  está  ameaçada  de  morte. 

Esse  insecto  descoberto  pelo  Professor  Le- 
íroy  que  destróe,  de  modo  infallivel,  a  mosca  azul, 
que  nome  terá  na  entomologia  ? 

Eu,  por  mim,  não  o  quero  e  se  o  vir  no  meu  jar- 
dim correrei  com  elle,  só  não  o  matando  se  não  puder. 

Tenha  a  minha  mosca  azul,  livre,  entre  as  rosas, 
voando,  revoando  refulgente  ao  sol;  sei  que  é  illusão, 
estou  certo  de  que  se  a  tomar  no  espaço  c  tenlar  des- 
cobrir o  encanto  que  ella  traz  entre,  as  azas  finas  fi- 
carei apenas,  como  ficou  o  i)oleá  imprudente,  com 
<»s  destroços  vis  de  uma  realidade. 

Deixo-a  no  ar  o,  acompanhando -a  no  vòo,  sou 
lã(»  feliz  que  essa  ventura  me  bosta  e  com  ella  atra- 
vesso, como  anesthesiado,  os  tormentos  da  vida. 

Acautelai-vos,    sonhadores !   Se   tendes    a   vossa 
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moscH  a/iil  guar<iui-a  bum  paia  que  a  iião  de\oie  o 
insecto  (iijc.  o  sábio  diíscobriu. 

i\ão  lia  pcior  iniiuiga  cl'Alma  do  que  a  Sciencia. 
Guei'1'a  á  mosca  azul . . .  Mas,  aíinal,  que  nos  deixarão 
os  sábios  se  até  as  illusOes  nos  levam  ?  1 

2'^  de  Abril. 


Sonegando  almas 


Se  o  corpo  é  a  .sé<le  da  alma,  o  verdadeiro  corpo 
do  avarento  é  o  cofre,  porque  iiclle  está  sempre  o  seu 
sobresaltarto  espirito,  irradiando  dcsconíiajiva,  alerta 
ao  mais  leve  ruido. 

Se  se  afasta  do  thcsouroseguem-n»»  cuidados  e 
tudo  são  tcntaculos  que  o  puxam  para  onde  afortuna. 
Se  se  deita  a  dormir,  foge-lhc  o  somno  ;  se  come,  es- 
cassOa  o  prato  ;  se  veste,  não  escolhe  panno  pela  qua- 
lidade, senão  pelo  preço  e  vestirá  linho  no  inverno 
e  lari  no  mais  estuante  verão  se  lhe  haratcarem  a  fa- 
zenda ao  grado  clii  sua  usura. 

Enfermo,  não  pedirá  soccorro  para  que  lhe  nào 
mandem  medico  nem  o  forcem  a  ir  á  botica,  tudo 
para  não  tirar  ffjrças  do  coipt»,  que  é  o  cofre,  onde 
aocumula   litulos   e  moedas. 

Receioso  de  que  lh'u  furtem,  esc<tn(i<%  quanto 
pódc,  <•  tlifsouro.  jâ  cm  o(»vas,  já  em  muros  o,  quanto 
mais  o  rosguardA  mais  lhe  parece  (lue  o  tem  á  vista. 
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c  lá  O  muda  de  esconderijo  e  só  não  o  traz  coni- 
íáigo,  c^s  cosias  (e  muitos  ha  que  o  collam  á  pelle 
com  amarrillios),  porque  assim  o  veriam  e  invida- 
riam  meios  de  o  furtarem. 

Tudo  inventa  o  usurário,  um  enlevo,  porém, 
compensa-o  das  parcimonias  vis  com  que  se  ami- 
séra,  soffrendo  só  pelo  prazer  de  accumular  e  tal 
enlevo  é  o  de  contar  e  recontar  o  que  tem,  sabendo, 
ceitil  por  ceitil,  arvore  por  arvore,  grão  por  grão, 
quanto  possne  e,  á  medida  que  a  riqueza  cresce, 
augmentam-se-llie  os  cuidados  e  cada  moeda  que  lhe 
tine  no  coíre  é  como  uma  gotta  mais  de  veneno  que 
se  lhe  injecta  no  corpo,  aggravando-lhe  o  soíírimcnto 
com  uma  deUcia,  falsa  como  a  que  dá  a  morphina. 

Mas  o  avaro  conta,  o  mais  miserável  dos  ho- 
mens sabe  o  que  tem  e  não  se  cança  de  sonnnar  os 
ganho{5,  de  verificar  os  ágios,  de  apurar  os  lucros. 

Será  possivel  que  aquillo  que  faz  o  typo  da  sor- 
dicie  humana  não  o  queira  fazer  uma  nação  e  não 
avara,  senão  pródiga,  como  a  nossa  ? 

Almas  são  valores.  Não  é  o  cofre  que  vale,  mas 
o  que  elle  encerra.  A  fortuna  não  é  a  caixa  solida, 
de  i>om  aço,  á  prova  de  ferramenta  e  fogo,  com  se- 
gredos indecifráveis,  mas  o  que  se  contém  nos 
seus  escaninhos  e  gavetas  —  as  moedas,  as  jóias, 
tudo  que  representa  ouro. 

-  O  cofre  que  temos,  não  ha  duvida  que  é  bello, 
mas  quanto  nelle  possuímos  ?  ate  hoje  é  mysíerio, 
porque  sempre  que  se  tenta  contar  as  moedas  des- 
apparecem,  perdem-se  os  títulos,  somem-se  as  cau- 
ções e.  })or  mais  que  apparentemos  posses  de  niillio- 
nario,  na  hora  do  balanço  quasi  que  ficamos  em 
situação  de  mendigo. 
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As  trarns  tiue  ijor  alii  so  eíiiprcp^iuri  pura  es- 
conder a  iKtssu  ri(|iioza  em  almas  são  tantas  que,  des- 
coberta uma,  sempre  íicam  999  em  acção,  atrapallijui- 
doa  contagem.  E  assim  é  cpae,  quanto  mais  crescemos 
para  os  olhos,  mais  diminuímos  nas  estatísticas; 
([uanto  mais  riqueza  accusam  as  pautas,  mais  pobres 
apparecemos. 

Almas  sâo  valores,  disse  eu,  e  quanto  valere- 
mos nós  em  almas  ?  Quantos  seremos  nós,  os  In-a- 
sileiros  ?  Será  mais  fácil  sabermos  quantos  estran- 
geiros se  assentam  comnosco  ao  ool  do  que  termos  o 
numero  exacto  dos  nossos  patrícios. 

K  porque  nAo  liavemos  de  fazer  o  nosso  inven- 
tario demographico  para  que,  no  dia,  que  vem  perto, 
do  centenário  da  nossa  independência,  possamos 
dizer  ao  mundo,  com  alista  censitária:  Somos  tan- 
tos neste  paiz,  que  é  nosso  ? 

Que  se  receia  ?  Porque  esconder  a  verdade  que 
nos  fará  maiores  ?  Porque  liavemos  de  consentir 
que  se  affirme  que  somos  uma  nação  baldia,  não 
por  falta  de  gente  que  a  povoe,  mas  porque  os  seus 
habitantes,  como  as  matutas  acanhadas,  que  náo 
vêm  á  sala  quando  ha  gente  de  fora  e  ficam  a  espiar 
pelas  frestas  da,^  portas,  cochichando,  refogem  á 
presença  dos  que  os  buscam  com  interesse  apenas  de 
os  conhecer  ? 

As  estatísticas  dão-nos  sempre  a  impressão  có- 
mica de  que,  ao  apparecimento  dos  recenseadores 
em  uma  casa,  tudo  nella  se  põe  em  balbúrdia,  corren- 
do uns  para  o  quintal  a  esconder-se  no  matto,  outros 
trancando-se  nos  quartos,  alguns  encafuando-se  no 
forro  e  os  pequenos  mettendo-se  de  baixo  da  cama, 
vindo  apenas  ao  encontro  dos  ofíiciaes  arroladores  a 
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dona  da  casa  a  engrolar  mentiras  para  lesar,  não  o 
íisco,  mas  a  Pátria  no  que  ella  tem  de  mais  preaio- 
so,  como  fortuna  e  honra,  que  é  o  seu  povo. 

O  avarento  esconde  o  seu  tlies(»ui'o,  mas  con- 
ta-o,  sabe  quanto  possue,  E  nós  ?  Quantos  somos  nós, 
os  brasileiros  no  Brasil  ? 

Não  se  pôde  confiar  em  um  povo  que  se  enca- 
fuina,  evitando  a  luz  e  se  elle  assim  se  esquiva  ao 
appello  (la  Pátria  nos  dias  serenos  da  Paz,  que  fará 
se  a  voz,  que  agora  é  bianda,  íôr  de  alarme,  appellan- 
do  para  a  sua  dedicação  e  para  o  seu  heroísmo  ? 

Não,  mais  brasileiras,  não  vos  ultrageis  occultan- 
do  o  que  tanto  vos  deve  orgulhar  e  honrar,  como  des- 
vanecia a  Cornélia,  que  os  considerava  como  as  suas 
jóias  :  os  fillios. 

A  Pátria  não  llies  vai  pedir  os  nomes  para  alis- 
tamento de  guerra,  mas  para  glorificar-se  com  elles, 
provando  ao  mundo  que  não  é  um  deserto  formoso, 
ubérrimo,  mas  vasio  d 'almas,  mas  uma  região  de 
copiosa  riqueza,  amena  e  encantadora,  onde  pullu- 
la  um  puvo  forte,  que  se  multiplica  de  anno  para 
anno  e  que,  dentro  em  breve,  fará  soar  em  toda  ella, 
de  extremo  a  extremo,  a  sua  voz  harmoniosa  em 
cânticos  triumphaes.  Gausa-nos  asco  o  avaro  porque 
só  accunmla  e  não  gasta.  Mas  <»  avaro,  ao^menoSa 
sobe  o  que  possue.  E  nós  ?^ 
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Vicio  novo 


Quando  o  governo  dos  Estados  Unidos,  em 
assomo  puritano  de  sobriedade,  resolveu  proliibir, 
sob  ameaça  das  mais  rigorosas  penas,  a  venda  de 
bebidas  em  todo  o  território  da  Republica,  agi- 
tou-se  aqui,  por  acção  reflexa,  com  a  fúria  com  que 
tudo  começa  entre  nós,  uma  tremenda  campanha  con- 
tra o  álcool.  Os  que  nella  se  empenharam  pediam, 
a  vozes  bradadas,  a  destruição  de  todas  as  distilla- 
rias  e  de  todo  o  vasilhame  que  contivesse  o  veneno 
pernicioso,  desde  os  immensos  toneis  da  Brahma  até 
a  ultima  meia  garrafinha  de  prateleira  de  locíuida  ser- 
taneja. 

A  cruzada  abstemia,  que  rompeu  estrondosa, 
durou  tanto  como  as  trovoadas  de  verào  e  Baccho 
triumphou  ainda  uma  vez  e  copiosamente. 

Abriram-se  as  torneiras,  saltaram  os  tapu- 
llios,  espoucaram  as  rolhas  e  o  vinho  jorrou  como  nas 
bodas  de  Camacho.  De  paraty  correram  rios  navega- 
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veis  e  íi  cerveja  foi  tanta  a  espumar  em  vortilliões 
que  o  próprio  Ganibrinus  fugiria  diante  trella,  se  so 
nâo  mettesse  em  tonel,  como  cm  arca,  para  escapar 
ao  diluvio. 

Não  empunhamos  thyrso  e  quando  o  tliyaso 
ebri-saltante  por  ahi  andou  celebrando,  aos  evoés, 
a  gloria  do  filho  de  Semeie,  retrahimo-n(»s  prudente- 
mente. 

Se  houvéssemos  de  sahir  a  campo  não  seria,  de 
certo,  contra  o  veneno  que  inebria,  exfrahido  da 
planta  que  primeiro  viçou  na  terra  ainda  molhada  do 
diluvio  e  que,  provado,  com  muito  gosto,  pelo  patriar- 
cha  que  repovoou  o  mundo  pô-lo  nú,  á  vista  dos  filhos, 
escândalo  descomposto  de  que  resultou  a  questão  de 
raças  que  divide  os  homens  em  cores  e  os  iniridz^i  pelo 
preconceito. 

O  álcool  é  nocivo,  nâo  ha  duvida  e,  segundo 
afíirma  a  sciencia,  as  carraspanas  dos  nossos  avitos 
ainda  se  manifestam  em  nós  e  ha  muita  gente  que 
por  ahi  combale  ia  em  pernas  bambas,  tem  a  lingua 
emperrada,  os  olhos  languidos  e  manifesta  outros  des- 
sarranjos  physicos  e  moraes,  não  pelo  que  faz,  mas 
pelo  que  fizeram  os  seus  avoengos  piteireiros.  Mas 
o  que  não  faz  uma  pipa  de  vinho,  faz  um  vidrinho  de 
algumas  gottas  de  ether ;  uma  pitada  de  cocaína  6 
mais  funesta  do  que  um  litro  de  cachaça  ;  e  não  ha 
misturada,  ainda' a  mais  fulminante,  que  valha  uma 
pastilíia  de  haschish,  uma  fumarada  de  ópio,  a  mor- 
phina  ou  qualquer  d'esses  tóxicos  subtis  que  são  hoje 
impunemente  vendidos  nas  pharmacias  sem  escru- 
pulos  ou  por  mercadores  ambulantes  que  percorrem, 
com  as  suas  caixas  lethaes,  os  quarteirões  vicio- 
sos. 
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O  ôljiid  dii  tuvurjui  ou  (l;i  1;isc;i  triiiubdllia  depois 
tio  alguns  codorios  c  o  mais  'qno  lhe  sucfcdc  é 
(juobrar  a  cabora  ou  ir  parar  no  xadrez,  que  6  o  for- 
no de  coser  niojias  ;  mas  o  i-oquijitado,  ai  !  dello .  . . 
CoiYkí  o  vicio  6  elegante  todos  o  quia-om  e  6  lioje  coni- 
mum  vér-se  na  Avenida,  á  hora  de  maior  frequên- 
cia,   mocíjilios    sonmand)ulando. 

Vão,  atravez  do  povo,  como  hypnotisados.  Ás 
vezes  param,  liesi tantos,  ojicostam-se  á  parede,  dei- 
xam-se  caliir  nas  cadeiras  das  tenasses,  mcLtem-se  cm 
íaxis  sem  destino,  airando. 

São  desvaires  que  passam  e  que,  de  um  instante 
para  outro,  allucinando-se  em  crises  ccrebrinas,  po- 
derão transformar-se  em  criminosos,  como  já  acon- 
teceu a  um  possesso  d'essas  drogas  demoníacas,  que 
investiu  com  uma  senhora  ferindo -a  de  morte. 

Esses  são  os  que  transitam  e  quantos  serão  os 
que  escabujam  nos  próprios  lares  ou  em  casas  mer- 
cenárias, onde  o  vicio  é  propinado  por  proíissionaes 
que  o  dosam  segundo  a  vontade  do  íreguez  ? 

Taos  albergues  de  Hypnos,  hoje  numerosos,  são 
mais  funestos  á  cidade  do  que  "-s  vendas  e  todas 
essas  baiúcas  tabernarlas  contra  as  quacs  se  insurgi- 
ram, em  surto  de  imitação  yankee,  os  taes  da  Liga 
anti-alcoolica. 

O  bcberronio  é  perseguido — não  fosso  oUe  do 
povo! — mas  o  estupefaciente  devasta  ás  escancaras 
e  já  ha  casas  chinesas,  até  em  ruas  pacatas,  onde, 
alta  noite,  se  reúnem  damas  e  cavalheiros  em  volta 
de  narghilés,  ou  chuchando,  assonorentadamente,  pas- 
tilhas torpidas. 

Se  a  polícia  ou  os  taes  abnegados  do  «exercito 
do  salvação »,  deixassem  em  paz  os  paus  d'agua,  que 
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cambaUjani  tomiílcntos,  resmimganflo  babosamente 
phrasos  desconnoxus,  c  varejassem  esses  antros  ele- 
gantes, esses  lupanares,  os  taes  «paraísos  artificiaes»  i 
íarium  muito  mais  pela  moral  e  em  defesa  da  nossa  ^ 
raça  do  que  andando  pelas  tascas  e  pelos  betcquins 
onde  o  povo  trabalhador,  em  ora  de  folga,  chiichurrêa, 
a  rir,  a  sua  pinga. 


6  de  Maio. 


Um  ...  como  muitos 


A  minha  lâmpada,  que  era  belga,  não  realisavíi 
os  prodígios  que  a  imaginarão  dos  árabes  atti-ibue  A 
de  Aladino  :  por  mais  que  eu  a  esfregasse,  a  ponto 
de  desangrar  as  unhas,  não  consegui  tirar  d'ella  o 
génio  que  me  havia  de  abarrotar  de  ouro  e  de  ser- 
vir, com  a  promptidão  do  pensamento,  a  todos  os 
meus  desejos.  Assim,  apezar  de  eu  possui-la,  era  po- 
bre, de  poucos  moveis  e  sem  alfaia  alguma,  a  casa 
em  que  eu,  então,  residia,  com  a  minha  alegre  mo- 
cidade, á  rua  Barão  de  Iguape,  em  S.  Paulo,  no 
anm»  da  Graça  de  1884. 

Nesse  tempo  S.  Paulo  era  uma  cidade  académica 
6  modesta.  Villa  Marianna  ainda  não  sahira  da  malta 
primitiva  que  encerrava  em  sombra  de  folhagens  den- 
sas o  terreno  em  que  hoje  se  ostentam  palácios.  O 
Arouche  era  um  subúrbio  ;  a  Mooca,  um  deserto  ; 
o  Tamanduatehy  defluia  rebrilhando  ao  sol  e  eram 
as  suas  aguas  que  se  despejavam  nos  banheiros  da 
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Jlha  dos  Amores,  rolando  depois  pela  várzea  íóra, 
orgulhosas  do  haverem  beijado  espáduas  e  coUos  fe- 
mininos, encliendo,  com  o  aioma  que  d'elles  lirara, 
o  cálice  das  flores  campesinas. 

Que  saudade  das  ruas  que  se  alongavam  quietas 
entre  muros  de  taipa  debruados  a  silvedo  florido  I 
O  abolicionismo  era  o  ideal  do  tempo  e  as  republicas 
de  estudantes  eram  valhacoutos  de  escravos  fugidos. 
Que  o  digam  Edmundo  Muniz  Barreto,  Bittencourt 
Sampaio,  Gomes  Gardim  e  quantos  outros. 

A  minha  casa,  essa,  era  um  verdadeiro  quilombo. 
Havia  ali  negros  como  em  uma  cabilda  e,  de  quando 
em  quando,  destacávamos  dois  ou  três,  formava-se 
a  guarda  de  defesa,  de  académicos  e  de  populares, 
quasl  sempre  com  Raul  Pompeia  como  caudel,  e, 
alta  noite,  atravez  da  garoa  espessa,  lá  iamos  para 
o   Braz   embarcar  os  negros  na  estação   do   Norte. 

Havia  um  machinista,  typo  de  gigante,  da 
estructura  do  bom  S.  Ghristovam,  e  com  um  cora- 
ção proporcional  ao  corijo,  (lue  se  entendia  comnosco 
nas  razzias  quo  fazíamos  frequentemente,  e  escravo 
que  lhe  era  confiado  chegava  ao  Pão,  apezar  da  vi- 
gilância e  da  baldeação  na  Gachoeira,  sempre  peri- 
gosa. 

—  Prefiro  atirar  um  trem  por  um  barranco 
abaixo  a  entregar  um  negro  a  quem  quer  que  seja  I 
jurava  elle,  bravio.  E  nunca  faltou  ao  seu  terrível  ju- 
ramento, porque  sempre  deu  conta  das  encoimnendas 
que  lhe  foram  feittis. 

Entre  os  auxiliares  mais  prestativos  com  que 
contávamos  um  havia,  negro,  do  nome  Pedro  Cle- 
mente. (I^embras-te,  Edmundo  ?)  Era  um  rapagão 
de  peito  largo,  biceps  de  atlilc ta,  alegre  e  sempre  prom- 


o  MEU  DIA  219 


pto  a  íazor  girar  cm  s.irjiho  o  cacote  om  doffsa  cUts 
míseros  escravos. 

Esse  vhilaniwpo  entrava  francamente  em  to- 
das as  republicas,  onde  era  recebido  como  um  valente 
camarada  e,  contando  feitos  nocturnos  :  raptos  de  es- 
cravos, surras  em  capitães  de  maito^  c  outras  faça- 
nhas dignas  de  memoria,  impnzera-se  a  todos  os 
abolicioniitas  que  nclle  címfiavam  de  coraçôo  aberto. 
El  Pedro  Clemente,  ouvindo  os  escravos  narrarem  o 
que  soííriam  nas  fazendas,  rugia  de  dentes  cerrados, 
ameaçando  os  tyrannos  com  o  porrete  nodoso. 

De  quando  em  quando,  porém,  apezar  das  mais 
rigorosas  cautelas,  desapparecla  um  escravo  aqui, 
ali  nas  republicas. 

Os  estudantes  indlgnavam-se  c  Pedro  Clemente, 
inflammado  em  cólera  generosa,  piopunlia,  aos  ber- 
ros, assaltos  a  casas  de  fazendeiros»  incêndios  de 
propriedades,  oífereccndo-se  para  escalar  os  piedios 
dos  carrascos  ou  para  cmpunliar  o  facho  incendiário. 

Uma  noite,  depois  de  uma  scssúo  romântica  jio 
Corvo^  com  muita  littei-atura  e  vasta  cerveja  ao  ciíe- 
gar  á  casa,  tarde,  encontrei  o  meu  quilombo  em  ai-, 
voroço.  1*]  que  um  tios  mahmgos,  de  nome  Jacintho 
tendo  saliído  á  gandaia,  fora  agarrado  oa  esquina 
por  uma  patrulha  de  negreiros. 

Que  fazer?  O  desgraçado  era  de  Araraquara. 
Aquela  hoja  já  estaria  a  feiTos  para  seguir,  de  ma- 
drugada, a  caminho,  talvez  da  morte,  na  fazenda. 

Resignei-me  recoinmendando  aos  meus  i  agasa- 
lliados»,  com  o  exemplo  d"aquella  noite,  o  maior 
cuidado  em  se  resguardarem.  Correu,  talvez,  um 
mez.  Uma  noite,  ha  eu,  embalando-me  na  rede, 
quando  ouvi  passos  precipilados  no  corredor  e,  logo, 
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vozciro  alegi-e  na  sala  de  jantar.  Lovantci-me.  ás 
pressas,  para  vrr  íi  cansa  úo  desusado  alarido  e  quem 
havia  eu  de  encontrar  no  meio  da  negralhada  roto, 
macilento,  com  a  gaforinlia  assanhada  e  coberta  de 
pó  e  rindo,  aos  abraços  a  uns  e  outros?  Jacintho. 

Fugira  de  novo,  apezar  de  ferido,  porque  esti- 
vera no  tronco  depois  de  uma  surra  de  bacalhau  que 
lho  deixara  as  costas  alanhadas. 

Ao  vêr-me  agachou-se,  agarrando-me  pelos  joe- 
lhos e  inclinando  se  para  beijar-me  os  pés.  Gontivc-o. 

O  negro  aprumou-se  elaslicamente  e,  fechando  a 
carranca,  encarou-me  rilhando  os  dentes.  Rápido,  em 
gesto  vivo,  sacou  a  faca  da  cava  do  casaco,  apertou-a 
no  punho  tremulo,  descahiu  de  cócoras  e  cravou-a 
d'alto  no  soalho,  dizendo,  em  voz  surda,  encarado 
cm  mim : 

—  Oíe,  sô  doto  ...  só  s'eu  não  suffri ...  Só  si  meu 
sangui  não  correu  ni  chão . .  .  Vamcé  quê  sabe  quem 
í(ji  qui  pego  eu  ?  quê  ?  !  Vamcê  n'é  capaz  di  maginã! 
E  o  carão  ossudo  e  fulo  arreganha va-se-lhc  rm  ri- 
ctus  de  fera.  Foi  essi  nego  contado  di  rodela  ;  esse 
nego  qui  vamcê  trata  d'iguá  p'ra  iguá  ;  esse  canáia 
qui  diz  qui  tom  pena  da  genti,  qui  qué  cumô  íazen- 
dèro  vivu  .  .  . 

■ —  Pedro  Clemente  1  exlamei.  Jacintho  sacudiu 
a    cabeça  : 

—  Esse  mêmu.  É  capitão  di  matto,  pegado,  u 
mais  pió  di  todos.  Foi  zéri  qui  pego  eu  ali  n'isquina 
i  mi  Icvó  diritinho  p'ra  sinhô,  ni  cidade.  Ah  !  sô  do- 
to ..  .  Arrancou  a  faca  a  duas  niàos,  cravou-a,  de 
novo,  mais  fundo,  na  taboa  como  se  atravessasse  o 
coração  úo  negro,  dizendo  por  entre  dentes  :  Só  s'eu 
não  buílri.  .  .  Só  si  meu  sangui  não  correu.  .  .  Nêgu 
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canáia .  .  .  cannia  !  Mas  o.Uc  nii  pajía,  sô  clntô. ..  issr» 
paga  !  E  todos  os  ihíí^imis,  (^ue  o  cercavam,  rosnaram 
ameaçadoramente. 

—  Canáia  ! 

• —  Um  da  raoa  da  gcnti  .  .  .  Ulim  !  Cruz  I  com- 
menton,  com  mn  muchôclio,  uma  velha  negra,  ba- 
tendo o  caclúmbo  na  palma  da  mão.  E  Jacintho,  de 
cócoras,  rugia  fazendo  oscillar  no  soallio  a  faca 
vingadora. 

Havia  lioroismo  nesse  tempo,  mas  entre  os 
heroes  ás  vezes  appareciam  cães,  como  esse  Pedro 
Clemente,  abolicionista  exaltado  e...  capitú.o  de 
maiio. 

13  de  Maio. 


Mosquitos 


Luciano,  avô  da  blague^  fez  o  elogio  da  mos- 
ca, essa  miniatura  do  urubu  ;  nã(>  consta,  porém,  que 
escriptor  algum,  do  molde  do  grande  irónico  de  Sa- 
mosata,  se  houvesse  atrevido  a  fazer  a  apologia  do 
mosquito. 

Esse  insecto  insignificante  tido,  durante  muito 
tempo,  apenas  como  importuno,  foi  denunciado  pela 
Sciencia  como  um  dos  mais  ferozes  inimigos  da  Hu- 
manidade. 

Contra  elle  levantaram-se  muralhas,  desde  as 
telas  de  arame  até  ás  arquelhas  de  filó,  organisaram- 
se  brigadas  aguerridas,  armadas  de  caçambas  e  íu- 
nugadores.e  accumulado  o  pyrethro  que  se  tem  quei- 
mado para  combater,  á  maneira  boxe,  o  terrixel  cu- 
lex,  daria  uma  pyramide  mais  alta  do  que  a  de  Clicops. 

Descobrindo-se  que  era  elle  que  acendia  a  febre 
amarella,  resolveu  o  governo  atacá-lo  de  frente  e 
entregou  o  commando  do  exercito  de  salvação  nacio- 
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nal  ;i  um  liwjuem  ounigico,  quo  oojíieçoii  a  ta]n]>ii.iilia 
n«*s  paiiíaDuea  o  ribafeiíus,  non  lo mansos  dus  lids  o 
por  cima  dos  tolliados,  em  todos  os  estagjicis  o  ix^ça*, 
que  eram  os  seminários  do  tal  Jjiehaiia  e  a  ei<lade, 
pouco  a  pouco,  SC  foi  libertandu  dos  fillios  das  aguj«, 
loniand(»-se  os  mosquitos  iicUa  tão  raros  que,  se  sur- 
dia algum,  logo  os  joinaes  annunciavam  o  nefasto 
apparecimeuto  e  saJuam  exércitos  muito  ai>etfeclui- 
dos,  batendo  mattos,  revolvendo  paúes,  espionando 
calhas,  varejando  porões,  até  que,  descoberto  o  trai- 
dor, era  justiçado  com  grande  apparato  e  alarde. 

A  cidade  saneou-se  e  o  beneficio  que  a  depurou 
estendeu-se  generosamente  a  todo  o  Brasil,  que  pas- 
sou a  ser  considerado  como  a  região  predilecta  de 
Hygia. 

Mas,  com  a  serenidade,  os  novos  governos  acha- 
ram que  se  não  devia  a  Hygiene  manter  em  pé  de  guer- 
ra e  a  brigada  culicida,  que  tanto  pesava  no  orça- 
mento com  os  seus  baldes,  as  suas  seringas,  os  seus  fo- 
gareiros, o  seu  pyrethro,  os  seus  ácidos,  foi  reduzida 
a  um  pugillo. 

Os  mosquitos,  que  espreitavam  o  momento  aza- 
do de  reapparecerem,  levantaram-se,  de  novo,  em 
nuvens,  corno  os  ciniplies  que  praguejaram  o  Egypto 
no  tempo  de  Moysés,  e  por  ahi  andam,  não  só  mor- 
dendo, sanguisedcntos,  cx)mo  ainda  infiltrando  no 
corpo  das  suas  victimas  o  veneno  que  trazem  dos 
palúdes. 

E  os  clamores  levantam-sc  em  coro  afflicto  :  são 
protestos,    reclamações,    queixas,   presagios   trágicos. 

Et  cettc  alarme  universelle 
Est  rouvrage  d'un  moucheron. 
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Um  era  ello  na  fabula,  na  ciciado  ó  legião. 

Economisa-so,  nao  ha  cUivida,  não  se  mantendo 
om  paz  armada  a  milicia  da  Saúde  Publica,  mas  o 
dinheiro  que  se  poupa  não  vale  a  trancfuillidade  das 
nossas  noites,  não  compensa  a  bonança  em  que  xi- 
viamos,  livres  da  peste  lúgubre,  nem  nos  garante 
contra  uma  nova  e  justa  campanha  como  a  de 
outr'ora,  em  que  tanto  se  acirravam  certos  amigos 
que  só  nos  soi'riem  pai'a  que  Dies  vejamos  os  dentes, 
mostrando-nos  ao  mundo  como  um  paiz  malsinado, 
regido  pela  Morte,  onde  o  estrangeiro,  logo  ao  ejitrar, 
recebia  a  certidão  de  óbito  . . .  e  o  numero  da  cova 
em  que  devia  ser  enterrado. 

O  perif?o  anda  no  ar,  alado  c  zumbindo.  Ou- 
tro fosse  elle  que  tudo  faria  ás  surdas.  Tem,  pelo 
menos,  o  mosquito  esta  qualidade  nobre — -avisa, 
e  como  quem  avisa,  lã  diz  o  adagio,  amigo  é,  es- 
tamfts  com  o  amigo  em  casa,  mas  um  amigo  urso, 
que  não  só  nos  azucjina  C(»mo,  com  a  injecção  com 
que  nos  punge,  pôde  mandar-nos  desta  para  melhor 
em  dois  tempos. 

O  equilibrio  financeiro  não  nos  permitte  o  luxo 
de  termos  uma  cidade  san,  sem  lebres  e  outras  ca- 
lamidades de  que  vivem  coveiros,  tenhamo-la  com 
mosquitos  por  cordas,  como  a  temos. 

Ao  menos  não  se  dirá  lá  íóra  que  somos  um 
povo  perdulário  que  esbanja  com  insectos  o  que  po- 
dia applicai'  em  obra  de  utilidade  publica. 

20  de  Maio. 


Carta  aberta  ao  IIl.'"^  Snr. 

Intendente  Vieira  de  Moura 


Com  razão  estranhar.!  V.  S.  estas  letras,  (que 
já  lhe  teriam  cahido  sob  os  olhos  se  nao  iiouvessem 
perdido  a  mala  da  ultima  quinta-íeira),  não  pelo 
que  dizem,  mas  pelo  nome  de  quem  as  assigna,  que  é 
pessoa  hanida  da  amizade  de  V.  S. 

Apezar  da  altura  da  muralha  de  rancor  que  V.  S. 
levantou  entre  nós,  tanto  me  alvoroçou  e  commoveu 
a  victoria  alcançada  por  V.  S.  na  campanha  que  anda 
renhidamente  travada  em  prol  do  nosso  Tiíeatro 
que,  ainda  correndo  o  risco  de  soffrer  uma  desfeita, 
vendo  as  minhas  ílores  devolvidas,  atiro-as/com  as 
pequenas  forças  do  meu  braço,  por  cima  da  tal  m*- 
ralha  que  nos  confina. 

Aceite-as  V.  S.  ou  não,  aqui  vão  ellas.  Acom- 
panhando, com  vivo  interesse  (e  desde  quando,  meu 
Deus  1)  os  bons  semeadores  da  idca  da  restauração 
do  nosso  theatro,  sempre  os  vi  perseguidos,  como  aquel- 
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les  de  que  fala  Vieira  no  famoso  sermõo  —  ora  semea- 
vam cm  maninho,  ora  em  solo  pedrenlo  ou  então 
eram  as  aves  que  desciam  em  bandos  vorazes  c  lhes 
comiam  a  sementeira.  (Cuidado  com  ellas,  Snr.  Vieira 
de  Moura  1  Já  por  alii  andam  muitos  afiando  o  qico). 

Arthur  Azevedo,  que  tanto  porfiou  na  cam- 
panha, hoje  quasi  vencedora,  plantou  a  semente  e  não 
se  lhe  tirou  de  ao  pé.  Infelizmente,  porém,  tanto  adu- 
baram e  regaram  o  que  devia  ser  planta  modesta, 
para  o  nosso  jardim,  que  sahiu  aquella  arvore  fron- 
dosa, o  Murdcipaly  que,  por  ser  de  porte  demasia- 
do, em  vez  de  ficar  na  almoinha  domestica,  foi  trans- 
ferida ao  Parque  e  só  dá  agasalho  á  grande  Arte 
(como  lhe  chamam)  trazida  pelos  estrangeiros. 

E,  quando  se  esperava  que  o  Theatro  Brasi- 
leiro tivesse  o  que  lhe  era  devido  e  que  lhe  fora  pro- 
mettido,  viram-no  humilhado,  expulso  da  sua  pró- 
pria casa,  como  aconteceu  aos  proprietários  nacionaes, 
quando  aqui  chegou,  espavorido,  com  a  sua  corte  pan- 
dega, o  Senhor  D.  João  vi,  de  gordíssima  memoria. 

V.  S.,  com  actividade  e  energia,  conseguiu  en- 
caminhar o  projecto  que  nos  garante  o  edifício  da  Co- 
media Brasileira. 

A  victoria  foi  hella  e  estrondosa  e  o  nome  de 
V.  S.,  por  mais  que  façam  o  Tempo  e  os  homens,  ha 
de  ficar  eternisado  no  edifício  —  se  o  construírem 
—  como  no  fuste  do  primeiro  pharol,  illuminador  dos 
mares,  ficou  o  do  achitecto  que  o  levantou :  Sos- 
trato  de  Cnido. 

Não  se  descuide,  porém,  V.  S.  da  obra,  O  nosso 
paiz  é  de  magicas  e  as  coisas,  assim  como  os  homens, 
nelle  instantaneamente  se  transformam  como  acon- 
tece, por  sortilégio,  nos  conto ;  de  Scherazada. 
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V.  S.  LiiLeu-sc  lieroicumentc  pelo  projecto  da 
coustrucção  do  edifício  em  que  se  deverá  installur  a 
Comedia  Brasileira,  e  Já  se  amiuncia  que  foi  adqui- 
rida uma  caneta  de  ouro  com  a  qual  o  Prefeito  dará 
saucgáo  ao  voto  do  Legislativo. 

Agora  é  que  mais  se  exige  cautela,  illustre  Snr. 
Vieira  de  Moura,  para  que  não  succeda  a  V.  S.  o 
mesmo  que  se  deu  com  Arthur  Azevedo,  que  tra- 
balhou incessantemente  e  com  ardor  cada  vez  mais 
vivo,  para  que  tivéssemos  um  ttieatro  nosso  e  só 
conseguiu  o  Municipal,  que  é  dos  outros. 

Receio  (e  V.  S.  deve  fiscalisar  como  Argos  a 
upi)licação  da  verba)  que  essa  Lei  que  alii  vem,  e 
para  a  qual  fazem  alas  autores  e  actores  brasileiros, 
cm  vez  de  trazer-nos  o  tlieatro,  apparoça  com  um 
mercado  ás  costas  ou  com  outra  coisa  qualquer,  repu- 
tada mais  urgente,  como,  por  exemplo,  a  manuten^ 
gão  de  uma  junta  eleitoral  permanente  em  qualquer 
dos  districtos  da  cidade. 

E  assim,  completando  a  obra,  realisará  V.  S. 
um  sonho  pelo  qual  já  se  batia  na  imprensa  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo,  o  romancista  da  cidade, 
cujo  centenário  hoje  commcmoramos. 

Se,  porventura  nossa  e  gloria  de  V.  S.,  a  lei  não 
íôr  ludibriada  e  forem  lançados  os  alicerces  sólidos 
da  Comedia  Brasileira,  faça  V.  S.  pelo  cérebro  o 
que  fez  pelo  craneo,  concorrendo  para  que  o  edifí- 
cio tenha  a  alma  necessária  para  que  viva  e  trium- 
phe. 

De    V.    S.    patrício    muito    agradecido. 


27  de  Junho. 


o  theatro 


A  semana  íoi  clc  liicto  o  tio  triuinplio  para  o 
Theatro  :  duas  mortes  e  um  caiitico  de  resunei- 
ção. 

O  carro  de  Tiiespis  devia  rodar  com  as  duas 
maf5caras  symbolicas  enfloradas  —  uma,  em  cerca- 
dura de  saudades,  outra  emmoldurada  em  rosas. 

É  a  vida,  que  o  theatro  reíiecte  ;  é  a  eterna 
scena  do  palco  onde  trabalham  juntos  o  Riso  e  u 
Tristeza,  que  ísão  as  personagens  da  Comedia  Hu- 
mana. 

Os  mortos  —  Luiz  Moreira  e  João  Goiás,  não 
foram  amerccados  com  igualdade  pelos  deusc.?.  Um, 
o  primeiro,  caiiiu  heroicamenle  como  um  batalha- 
dor no  seu  posto  de  honra.  Regia  a  orchestra,  vi- 
brava a  batuca,  dominando  os  instrumentos,  quando 
a  Morte  passou,  lulminando-o.  A  Dôr  não  teve  tem- 
po de  martirisá-lo.  Poi-se  numa  revoada  de  sons, 
como  cm  allcluia  I  Não  soffreu  a  tortura  extrema  que 
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(i(íVO  sor  íi  sn.ii(l,'ul(3  da  vidfi  ;  nílo  viu  osso  rolam- 
papfo  flnnl  quo  illnmina  a  oxistencia  dosíle  o  horço 
at>-  a  hora  ultima  :  finon-se  como  a  Inz  qiio  um  so- 
pT''o  apaga. 

O  outro,  pobre  .Toão  Colas  !  foi  acabando  aos 
poucos,  Pm  velhice  valetudinária  c  esquecida. 

Já  enfermo,  combalido,  ainda  trabalhou,  ora 
nos  thealros  da  cidade,  ora  como  primeira  figura 
nesses  elencos  nómadas  que  recordam  o  celebre  gru- 
po descripto  por  Scarron  no  Roman  Comique. 

Ia  como  arrastado  e,  como  sempre  os  papeis 
que  lhe  distribuíam  eram  os  mais  alegres  das  peças, 
o  mísero  contrafazia-se  e,  quanta  vez,  ao  sahir  dos 
bastidores,  careteando  pungido  pelo  soffrimento,  o 
publico  rompia  desabaladamente  a  rir,  tomando  por 
esgares  cómicos  as  contracções  dolorosas  que  lhe 
desfiguravam  o  rosto  ? 

Por  fim,  já  se  não  sentindo  com  forças  para 
continuar  no  palco  representando  a  tristíssima  co- 
media, recolheu-se  a  esse  caridoso  abrigo,  A  casa  dos 
artistas^  onde  a  Morte  o  foi  buscar. 

Horas  de  amargura  passou-as  ali,  entre  as  ar- 
vores d'aquelle  horto,  o  grande  triumphador  de  ou- 
tr'ora. 

João  Colas  teve  dias  de  verdadeira  gloria,  como 
os  tiveram  Vasques,  Guilherme  de  Aguiar,  Peixoto, 
Machado  e  tantos  outros.  Lembro-me  ainda  da  sua 
figura  no  Matuto  do  Piaiihy,  papel  que  elle  celebrisou 
em  uma  das  revistas  de  anno  de  Arthur  Aze- 
vedo. 

No  silencio  do  seu  recolhimento  quanta  vez 
teiia  elle  recordado  as  noites  do  antanho  ...  1  Acabou 
aos  poucos,  entregando  ;'i  Morte,  uma  a  uma,  todas  as 
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suas  riquezas  :  lui-se-llie  a  saúde  c,  com  ella,  a  glo- 
ria epliemera  das  noites  e,  sem  forças,  rlrsanimario, 
viu  abrir-se-lhe  aos  pés,  como  uma  cova,  o  esquecimen- 
to e  o  enterrado  vivo  ali  ficou,  alimentando-se  de  7^e- 
cordações,  revendo  os  dias  passados. 

Tinha,  ás  vezes,  Ímpetos  de  desenterrar-se  para 
resurgir,  retomar  o  seu  posto  no  palco,  reapparecer 
diante  do  publico,  que  o  havia  de  receber  com  o  mes- 
mo entlmsiasmo  alegre  com  que,  dantes,  ruidosa- 
mente se  manifestava  mal  lhe  reconhecia  a  voz  ain- 
da nos  bastidores. 

Pobre  Goiás  1  A  Morte  foi  cruel  com  o  artista, 
deixando-o  tanto  tempo  abandonado  na  vida. 

Não  foi,  porém,  só  de  tristezas  a  semana.  O  Pre- 
feito fez  surgir  entre  dois  túmulos,  não  o  simples  ra- 
mo de  esperança,  mas  uma  arvore  frondosa  á  cuja 
sombra  se  levantará,  para  gloria  nossa,  o  edifício 
da  Comedia  Brasileira. 

Não  eram  de  engano  as  palavras  do  adminis- 
trador da  cidade  quando  affirmava,  aos  que  lhe  pe- 
diam um  gesto  de  protecção  em  favor  da  nosso  thea- 
tro,  «que  o  faria  em  tempo  opportuno». 

Ei-lo  ahi  na  Mensagem.  Cumpre  agora  ao  Con- 
selho confirmá-lo  para  que,  nas  próximas  festas  do  Cen- 
tenário, possamos  dar  aos  que  nos  visitem  uma  pro- 
va de  que,  ao  lado  das  numerosas  casas  de  espectá- 
culos para  companhias  estrangeiras,  lia  uma,  pequeni- 
na, para  agasalho  da  Poesia  nacional  e  palco  das 
scenas  da  nossa  vida  e  da  nossa  historia. 

Os  gregos  chamavam  ao  dinheiro  destinado  a 
subvencionar  o  theatro  theorico  e  considera vam-no 
sagrado  e  nem  para  acudir  á  própria  defesa  nacional 
ousavam  tocar  em  tal  quantia. 
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Façam  o  mesmo  os  intendentes  respeitando  as 
palavras  da  Mensagem  c  lornar-sc-ão  dignos  dos 
louvores  de  todos  que,  verdadeiramente,  se  interes- 
sain  pelo  progresso  do  Brasil  mental. 

4  de  Junho. 


Weingaríner 


«A  occasião  única  em  qae  ainda  me  é  dado  vêr, 
na  vida  moderna,  um  espectáculo  da  idade  média,  é 
a  que  me  oííerece  uma  orchestra,  com  o  seu  pequeno 
povo  ou  corporação. 

Acliamo-nos  em  presença  de  um  grupo  hu- 
mano, visto  por  traz  de  um  veu  de  sonoridades  que 
elle  tece  entre  a  scena  e  a  sala.  Todos  ali  estão  meti- 
culosos, mudos,  attentos,  como  que  no  êxtase  d'um 
sonho. 

A  gente  os  vô  trabalhando  como  tapeceiros  de 
obra  íina,  de  altos  liços  :  parece  que  não  vêm  a  deco- 
ração que  urdem  pelo  avesso.  Nós  é  que  vemos  des- 
abrocharem as  flores,  estcnderem-se,  formosas,  as 
paisagens  immateriaes.  Ellcs  vêm  apenas  os  instru- 
mentos (í  o  desenho  que  copiam. 

Entre  elios  c  nós  impõe-se  o  regeiite,  único  que 
está  no  segredo,    parecendo,    ao    manejar  a  batuta, 
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osboçar,  a  gi'anck's  liaras,  ds  cu]iloriK>s  da  fecria  so- 
nora. 

E  assim  esses  homens  clissimulam-so  criando,  em 
misterioso  recolhimento,  uma  tela  do  imagens  divi- 
namente diaplianas.  * 

F^ste  íormiiso  painel  fantasmagórico,  tod(»  de 
abstracção,  traçado  pela  penria  delicada  de  Camillo 
Mauclair,  tive-o  eu  diante  dos  olhos,  espiritualmente, 
ha  dias,  no  Municipal  durante  um  ensaio  do  formi- 
dável poema  encharistico,  o  mais  bcllo  surto  da  poe- 
sia christan  na  idade  média,  de  que  se  serviu  Wa- 
gner para  fazer  a  cúpula  da  sua  obra  portentosa  : 
Parsifal. 

Sala  em  escuridão  nocturna.  Absono  rumor 
marulhava  no  concavo  da  orchestra,  como  o  resôo 
soturno  de  mil  vozes  barbaras,  no  fundo  de  um  abys- 
mo  —  ora  um  silvo  ou  um  ululo,  um  galreio,  um  cro- 
cito, cortado  estridentemente  por  um  berro  metallico. 

Era  um  abstruso  tumulto  da  mais  rebcUa- 
da  indisciplina,  barbariso  e  choques,  atroo  de  tro- 
vões, rebramidos  c,  ás  súbitas,  como  afuzilando  a 
confusão,  rispido,   o   esfusio   agudo   de   um  flautim. 

Mas  um  homem  assomou  diante  da  estante  da 
regência. 

Alto,  magro,  cabellos  éneos,  ligeiramenlc  calvo 
c  glabro  :  Weingartner. 

Olhou  em  volta  dominadoramenlo,  inclinou-se, 
ficando,  um  inslnnte,  como  cm  prece,  sobre  a  parti- 
tura. 

Súbito  aprumou-sc,  abriu  largamente  os  braços 
e  fez-se  instantâneo  silencio. 

Estraniio    Quos    ego . .  .  l    Kra    o    encantamento. 
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Rápido,  voltando  a  cabeça  dum  para  outro 
lado,  vibrou  radiosamente  a  batuta. 

Uma  onda  de  sonoridade  subiu  da  profundeza 
e  começou  a  magia  orphica. 

Aquelle  homem,  como  o  Prospero  de  Shaks- 
peare,  parecia  governar  forças  o  ocultas.  Todo  o  re- 
cinto do  theatro  encheu-se  de  harmonia  e,  vendo-se 
apenas  o  vulto  trefego  do  grande  musico,  a  cavallei- 
ro  da  valia  que  resoava,  tinha-se  a  impressão  mirí- 
fica de  um  evocador  que,  brandindo  o  estylete  magico, 
attrahisse  todos  os  sons  da  vida,  reunindo-os  em 
phrases,  ora  mysticas,  como  versículos  de  anti- 
phonas,  ora  grandiosas,  retumbantes  à  maneira  de 
coraes  guerreiros,  e  as  espalhasse  todas  pelo  espaço 
como  o  soberano  olympico,  a  um  gesto  da  mão  direi- 
ta, criadora  e  destruidora,  accumulava  as  nuvens 
tempestuosas  ou  desfazia-as,  deixando  a  descoberto 
e  esplendido  o   Ether  azulado. 

Weingartner  não  é  um  simples  conductor  de 
orchestra,  mas  a  alma  que  anima  o  corpo  instru- 
mental. É  o  seu  sentimento  que  insufla  a  resonancia 
nus  metaes,  que  dirige  os  arcos,  que  tembla  nas  har- 
pas e  sonorisa  nas  madeiras. 

Ao  seu  gesto,  como  ao  sopro  de  um  grande 
vento,  toda  a  floresta  se  contorce  e  freme,  os  instru- 
mentos rugem,  estrondam  ou  abemolam.  E  o  poema 
parece  sahir-lhe  da  vara  magica.  Os  músicos  são  como 
as  raizes  óccultas  de  uma  arvore,  da  qual  elle  é  o 
tronco  que  suga  a  seiva  e  a  espalha  em  irradiação 
pelos  ramos,  desabrochando-a  em  flores  . . . 

E  vê-lo  compenetrado,  possuído  da  grandeza 
da  obra  maxíjiiu  do  maravilhoso  agitador  de  sons, 
6  tor  idéa  exacta  da  Religião  du  Arte,  do  culto  su- 
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Miiiia<l(i  (lii  Bellozrt,  rum  mu  siiccrdole  simuuo  offi- 
ri.iiido  com  lodo  o  cerimonijii  liliu^^ico  c  com  Ji  grun- 
d(í  fó  que  converte,  com  a  cxaltagão  augusta  que  se 
conmiunica  ao  espirito  dos  crentes  desde  o  que 
se  ajoellia  perto  do  altar,  onde  so  acha  exposto  o 
Evangellio,  até  o  mais  afastado,  impregnando  as  al- 
mas de  liarmonia  como  os  tlmriijulos,  defumand(», 
imp]'Cgnam    de    aiómatas   todos   os   vrios   da  igreja. 


9  de  Julho. 


Seara 


« De  todas  as  artes  a  mais  bella,  a  mais  expressi- 
va, a  mais  dlfficil,  é  sem  duvida  a  arte  da  palavra. 
De  todas  as  mais  se  entretece  e  se  compõe.  São  as 
outras  como  ancillas  e  ministras  ;  ella  soberana  uni 
versai. » 

Este  é  o  começo  do  formoso  liym.no  á  Palavra 
entoado  por  um  dos  que,  com  mais  eloquência,  a 
levantaram  no  estylo  lapidar  da  prosa,  escripta  ou 
pronunciada  nas  orações  em  que  íoi  voz  altiloqua  : 
Latino  Coelho. 

No  Brasil  pullulam  os  oradores  e  se  liouvesse- 
mos  de  ajuntar  mais  um  symbolo  ao  brazão  da  Re- 
publica oiítro  não  lhe  iria  tão  bem  e  com  tão  justa  pro- 
priedade como  uma  philacteria,  que  era  a  flammula 
facunda  com  que  os  illuminadores  medievaes  fa- 
ziam falar  as  suas  imagens. 

Nem  tudo,  porém,  que  sôa  afina  com  o  diapasão 
de   Quintiliano. 
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Discursos  muitos  ([iie  improssioiíaiu  c  ai-reba- 
laiu  quaudu  ouvidos,  passados  ao  Jivro  perdem 
de  todo  o  brilho,  como  flores  ((ue  murcham  logo  de- 
pois de  colhidas  ;  outros  ha,  porém,  e  esses  são  os  que 
vivem,  que  ainda  sem  a  musica  da  voz  e  a  dramati- 
sação  do  gesto,  lidos,  oommovem  ou  exaltam,  crit<;r- 
necem  ou  enthusiasmam  e  tant(»  vêm  impregnadas 
da  verdadeira  eloquência  que,  apenas  apprehendidos 
pelos  olhos,  dáo  a  impressão  grandiosa  ou  pathc- 
tica  que  só  o  orador  transmittc  quando  lança  a  pala- 
vra do  alto  da  tribuna,  seja  ella  qual  íôr :  a  do 
parlamento  ou  a  Utteraria,  a  da  agora  ou  a  do 
templo. 

Ghega-me  ás  mãos  um  volume  de  discursos  c 
orações  cívicas  i)ronunciados  por  um  orador  de  raça, 
que  é  hoje  um  dos  ornamentos  do  clero  paulistano  :  (» 
cónego  Manfredo  Leite,  da  Academia  paulista  de 
letras. 

Intitula-se  a  obra  Seara  e  d'ella  diz  o  autor,  nas 
linhas   com  que  a  apresenta  : 

«Alguns  destes  escriptos  tiveram  a  vida  eph<^- 
mera  do  folheto.  Outros  são  inéditos.  É  pobre  a  sea- 
ra em  que  andei  ceifando.  Ha,  entretanto,  espalhadas 
aqui  e  ali  algumas  espigas  que  ondularam,  ao  sopro 
do  meu  espirito  e  aos  rythmos  do  meu  coração.  Se 
reduzidas  a  trigo  valem  para  alimento,  não  o  sei  neni 
o  poderei  dizer.  Folhas  murchas,  arrancadas  da  ar- 
vore pelo  vento,  tambcm  servem  pra  alguma 
coisa ...» 

A\  hnguagom  inuiginosa  e  nielodicii  está  a  de- 
nunciar o  poeta,  e  a  eloquência  é  poesia  torren- 
cial. 

O    orador    de\tí   sor  apparatoso  e  fluente  como 
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um  rio,  ornado  das  côrcs  do  céu  e  da  paisagem  que 
o  margeia  c  nelle  se  reflecte,  vaiiando  nos  aspeclus  : 
aqui  manso,  claro,  liso  que  se  lhe  veja  limpidamente 
o  fundo  sobre  que  deriva  ;  adiante  férvido,  tumul- 
tuoso, arrebatado  em  ímpeto?,  fugindo  á  mono- 
tonia e  as  suas  pbrases,  como  as  aguas  correntes, 
devem  ser  puras  trazendo  o  sabor  da  fonte,  sem  bal- 
sedo  que  as  turvem  e  só,  por  entre  as  pedras,  ro- 
lando em  vortilhões  de  espumas,  que  sâo  tropos  que 
aformosentam. 

Vieira  é  uma  catadupa  tonitroante  ;  Bernardes 
é  um  rio  suave ;  Frei  António  das  Chagas  é  como  um 
blandiíluo  ribeiro  posto  que,  por  vezes,  se  encrespe  e 
pruoipite  em  arrojos  encacho eirados. 

Em  qualquer  delles,  porém,  a  eloquência  dis- 
corre em  puro  idioma  e  as  vozes  altas  ou  os  doces 
nnuanurios  encantam  por  bem  afinados. 

Nos  discursos  que  formam  a  pavêa  de  ouro  desse 
livro  Seara  o  orador,  ainda  nos  mais  audaciosos  ra- 
ptos, nos  surtos  mais  atrevidos  não  se  descuida  do 
que  chamamos  a  eurythmia,  que  é  o  perfeito  equiU- 
brio  liarmonico  da  belleza,  que  só  existe  na  obra  lit- 
tcraria  quando  o  pensamento  se  encarna  em  dizer 
lidimo,  quando  a  idéa  se  reveste  de  pompas  verda- 
deiras, nao  das  que  brilham  escondendo  o  mugre  e 
tocadas  logo  se  denunciam  falsas. 

Demais  sei  que,  além  do  que  existe  no  livro, 
que  é  tudo  primoroso,  muito  se  perde  em  não  gozá-lo 
ouvindo -o  dos  próprios  lábios  em  que  soaram  brilhan- 
tes as  palavras,  agora  repousadas  em  paginas  cari- 
nhosas. Mas  no  que  ali  se  lè  apparece  o  letrato  do 
autor  i)orque,  se  não  sòa,  como  a  imagem,  conserva, 
todavia,  a  íeivão  fiel  do  escriptor,  um  dos  mais  cas- 
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liçus  Md  vorimculo,  valendo  UiiiU»  pela  profurulezji 
(los  conceitos  como  pelo  esplendor  da  iniJi{^'ina(;rio, 
como  arvore  forte  que,  quanto  mais  penetra  a  tei-ra 
com  as  raizes  mais  se  dilata  jia  ironte  esmaltada 
profusamente  de  flores. 


15  de  Julho. 


o  morro  do  Castello 


Sempre  qne  surge  a  idéa  do  arrasamento  cio  mor- 
ro do  Castello  a  Tradição  levanta-se,  com  furor  ma- 
cabro, tocando  a  rebate  com  os  ossos  de  Estacio  de 
Sá,  a^  bradar  : 

«Que  é  uma  profanação  1  Que  se  nào  deve  bo- 
lir  em  uma  só^pedra  do  morro,  que  foi  o  berço  da  cida-   , 
de  e  que  é  o  tumulo  do  fundador  da  mesma». 

A  Tradição  mente.  Dizem  notas  históricas  que 
Estacio"  de  Sá,  tendo  partido  com  a  sua  esquadra 
do  porto  da  Bertioga  a  20  de  Janeiro  de  1566  fun- 
deou no  Rio  de  Janeiro  a  l.Q  de  Março  do  mesmo 
anuo.}. E  accrescenta  textualmente: 

«Estacio  de  Sá  em  consequência  da  fortificação 
francesa,  não^quiz  expor-se  a  ancorar  próximo  del- 
ia, e  ficou  á  entrada  da  barra,  próximo  ao  Páo  de 
Assucar ;  e  saltando  para  terra  com  a  infantaria, 
principiou  a  construir  entre  o  Pão  de  Assucar,  «  o 
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niuiKt  (\:i  rmlalc/íL  de  S.  .ínãu,  [inWWcàc.CíOíi  <^  (|iiar- 
l(Ms,  e  ii  Idijiai'  físsií  lugar  iiiexi)Ugnavel  a<t  ini- 
jriigi». 

outros  estaboleciínoiítos  so  foiam  fa/endo  para 
lia])ilar:Oes,  cntni  clles  uma  tosca  igroja  coberta  do 
l)alJias,  para  oraçilo  e  celebração  dos  Officios  Divi- 
nos. 

Kste  povoado,  cliamado  Villa,  com  a  transfe- 
rencia dos  habitantes  para  o  lado  opposto,  ticoii 
sendo  chamado  ViUa  Velha». 

Isto  prova  que  a  cidade  nasceu  na  Pi'aia  Ver- 
melha e  não  no  morro  do  Castello.  Prosigamos  sobre 
as  notas  : 

«Não  obstante  a  lucta  incessante  em  que  r,e 
via  o  capitão  mór  Estacio  de  Sã,  com  os  seus  indó- 
mitos inimigos,  e  ter  pela  força  das  circumstancias 
escolliido  o  local  entre  o  Pão  de  Assucar  e  o  morro 
de  S.  João  para  se  estabelecer  com  a  sua  gente  e  ler 
nesse  mesmo  lugar  fuiidado  o  x>i'liíieiro  povoado  por- 
tuguês, com  alojamentos,  fortificações  e  templo, 
reconheceu  que  elle  não  tini  ia  as  condições  necessá- 
rias para  uma  cidade,  e  então  escolheu  na  parte  op- 
posta,  e  fronteira  á  entrada  da  barra,  no  lugar  cha- 
mado da  Piassaba,  que  era  uma  planície  paludosa, 
onde  foi  construido  o  pequeno  edifício  em  íjH'*, 
para  hospital  da  Misericórdia,  circulado  de  casas  e 
foite  ou  ])aluarte,  principiado  por  Villegaignon,  con- 
tinuado e  concluído  por  Mem  de  Sá,  para  dtdesa, 
chamado  de  S.  Thiago  e  hoje  Ponta  du  Calabiuico, 
onde  se  acha  o  arsenal  de  guerra.». 

Passemos  agora  aos  ossos  do  fundador :  Suc- 
curnbindo  a  20  de  janeiro  de  ir)07,  em  consequência 
da  frechada  que  lhe  atravessou  t»  rosto,  foi  Estacio 
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do  S6.  sopultado  na  capella  tósca  do  avj-aial  do  S.  João, 
ou  \^illa  Velha. 

]3ezesol.e  annos  depois  Salvador  GoiTÔa  de  Sá 
iransíeriu  o  preciosí)  despojo  do  valente  capitão- 
mór,  seu  primo,  para  a  igreja  do  S.  Sebastião  do 
Castello,  ct)nfiando-o   ú  gua]'da  dos  Irados  capuchos. 

« Correrão  os  iompos  e  tendo-se  de  bolir  na  se- 
pultura onde,  pela  inscripção,  se  suppunham  estar 
os  restos  mortaes  do  capitão-mór  Estacio  de  Sá,  o  su- 
perior dos  capuchos,  não  querendo  tocar  na  lapide 
sem  participar  a  S.  M.  o  Imperador,  este  illustrado 
Senhor  determinou  que  o  Instituto  Histórico  se  en- 
carregasse da  exhumação  e  verificação  do  deposito 
precioso  ah  guardado. 

Foi  marcado  o  dia  de  domingo,  16  de  Novem- 
bro de  1862,  para  suspensão  da  lapide,  e  exhumação 
dos  ossos  de  Estacio  de  Sá,  o  que  foi  feito  em  pre- 
sença de  S.  Majestade  e  dos  membros  do  Instituto 
Histórico. 

Nas  primeiras  camadas  de  terra  acharam-se 
ossos  de  criança;  mais  em  baixo  ossos  do  um  adulto  ; 
e  ultimamente,  em  grande  profundidade,  acharam- 
se  alguns  ossos,  já  reduzidos  á  poeira,  que  sem  o 
menor  critério  reconheceram-se  (*)  ser  de  Estacio 
de  Sá.» 

Eis,  pois,  reduzidos  á  poeira  todos  os  argumen- 
tos da  Tradição. 

Pela  theoria  sentimental  dos  chamados  tra- 
dicionalistas teríamos  de  ficar  com  a  cidade  tal  como 
no-la  dcixaiam   os  seus  primeiros  povoadores  :  tor- 
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tuosa  e  acaçapada,  com  alugadiçíts,  e  caklcirOes,  cor- 
covcada  em  ladeiras,  viçosa  cie  maltos,  com  os  seus 
óxidos  e  logradouros,  as  suas  chácaras  limlladafl  por 
sebes  ílo ridas,  os  seus  pousos  avarandado^,  as  siius 
valias  de  agi-ião,  as  suas  hortas  e  almoirihas  e  o  mais. 

O  morro  do  Gastcllo  é  um  kysto  no  rosto  da  ci- 
dade, uma  verruga  monstro  que  está,  lia  nuiito,  pe- 
dindo exeresc. 

E  que  nos  dá  essa  excrescência  ?  É  um  cnorma 
monturo  de  casario  arruinado  e  lohrego  onde  se  alo- 
ja a  miséria  e  puUula  a  vcrmina. 

É  do  Gastello,  muralha  que  se  oppõc  aos  v(  n- 
tos  hcneficiadores,  que  descem,  em  nuvens  ravazes, 
os  cupins  que  infestam  todos  os  predioi?  da  Avenida. 
O  morro,  na  sua  velhice  rabugenta  e  sórdida,  íaz 
guerra  á  cidade  que  se  lhe  eslendc  aos  pés,  devasta-a 
com  as  suas  hordas,  iniiciona-a  com  o  seu  enxurro, 
abafa-a  com  o  seu  bócio,  defendendo-sc  com  um 
pouco  de  poeira  fúnebre,  poeira  anonyma,  que  a 
Tradição  quer  que  seja  a  dos  ossos  de  Estacio  de 
Sá. 

A  urna,  sobre  ser  hedionda,  é  excesbixa.  Paiii 
conservar  o  que  resta  do  corpo  do  vaJcidc  capiUio- 
mor  lembrou  o  Pj'efeito  que,  no  lerrcjio  achanado, 
se  alinde  uma  praça  o  nella  se  crija  um  monumento 
que  ensine  ao  1^'uturo  a  historia  da  cidade,  nào  ins- 
cripta  no  lixo  de  uma  alíurja,  mas  gravada  no  már- 
more e  no  bronze  pela  mão  da  Verdade  o  com  arte. 
E  ficaremos  hvres  dessa  espécie  de  tumor,  a  esputar 
constanl emente  sobre  a  cidade  a  sanie  da  sua  inmiun- 
dicie. 

Deixemos  a  Tradição  arrepanhar  mulamboL?,  cji- 
tre  bugigangas  e  cacarecos,  escassiJlios  e  trai)os.  As 
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próprias  imagens  quando  o  Leinpo  iis  dclurma,  para 
que  se  não  lornein  i-idiuulas  no  altar,  são  lançadas 
ao  logo  e,  nem  por  is  lo,  a  Religião  declina  e  a  Fé  es- 
morece nalma. 

5  de  Agosto. 


o  chapelinho  vermelho 


Coiiiinentavu-se  commovidarjienle  a  nioiLe  Ira- 
gica  da  pequena  Elisa,  cujo  corpo  um  tios  luous- 
Iros  da  Liglil  reduziu  a  tassalhos,  iicamlo-lhe  ainda 
cum  as  rodas  em  cima,  a  e^magá-lo,  como  uma  fera 
que  impuzesse  as  palas  sobie  os  despojos  de  uma  pre- 
sa para  dciendc-los  da  gana  de  outros  animaes. 

Pobresinlia  I  Era  uma  desifas  muitas  iníelizcs 
que  entram  na  vida  pela  porta  do  íerro  que  abrt 
sobre  o  caminlio  escuro  do  soffrimento. 

Na  idade  em  que  todas  as  crianças  brincam, 
sem  cuidados,  e  ludo  têm,  como  mandado  do  céu,  a 
pequenita  deixou  os  carinhos  maternos  pa.a  labutar 
pelo  pão,  do  qual  levava  a  melhor  paite  para  a  mái, 
velha  e  enterma. 

Já  comegava  a  abotoar  na  révoru  perigosa  para 
as  que  andam  sós,  mas  que  lho  importavam  as  phraseà 
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com  que  a  assediavam,  as  palavras,  ás  vezes,  grossei- 
ras com  que  llie  feriam  o  pudor,  pondo-lhe  as  faces 
em  sangue  ?  Conhecia  a  vida,  ia-lhe  pelos  espinhos 
sem  gemer,  sem  protestar,  já  habituada  com  o  destino 
que  Deus  lhe  dera. 

Nessa  manhan  dolorosa  o  trabalho  exigia-lhe  mais 
pressa,  ia,  sem  duvida,  á  hora  dada  para  receber  o 
que  devia  levar,  intacto,  para  as  mãos  tremulas  da 
mãi  velhinha  quando  o  monstro  a  apanhou . . . 

«Tal  qual  como  o  Chapelinho  Vermelho,  que  ia 
levar  o  bolo  e  o  pote  de  manteiga  á  avosinha  c  o 
lobo    comeu ...» 

Este  aparte  foi  dado  por  uma  pequenita  que, 
sentada  a  um  canto,  com  a  boneca  entre  os  braços, 
escutara  em  silencio  a  conversa  lastimosa. 

A  mãi,  ao  ouvir-lhe  as  palavras,  sorriu  desvane- 
cida e  beijou-a  nos  cabellos  louros.  Eu  fiquei  a  pen- 
sar no  que  dissera  a  criança  e,  passando  ao  meu  ga- 
binete, abri  o  Perrault  e  lá  encontrei  a  historia  in- 
génua,  que   começa   assim : 

«II  estoit  une  fois  une  petite  filie  de  Villagc, 
la  plus  jolie  qu'on  eut  su  voir ;  sa  mèrc  en  estoit 
folie,  et  sa  mère  grand  plus  folie  encore.  Cette  bonne 
femme  luy  fit  faire  un  petit  chaperon  rouge  qui  luy 
seioit  si  bien  que  partout  on  Tappelloit  le  Petit  cha- 
peron rouge.» 

O  resto  é  conhecido  —  o  lobo  encontra  o  Cha- 
pelinho Vermelho  na  floresta  e  não  o  devora  porque 
avista  lenhadores  perto,  sabendo,  porém,  que  a  peque- 
nita vai  á  cabana  da  avó,  precede-a,  entra  no  pobre 
lar,  onde  encontra  a  velha  enferma,  devora-a,  subs- 
titue-a  no  leito  e,  quando  a  pequena  chega  com  os 
seus  presentes,  attrahe-a  o  come-a.» 
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E  o  contador,  na  simples  moralidade  com  que 
encerra  a  liisLoria,  diz  : 

On  voit  Icy  que  de  jeiíncs  enfans 

Suitout  de  íeunes  íilles, 

Belles,  bicn  faites  et  gentilles, 
Font  três  mal  d'écouter  toute  sorto  de  geng, 

Et  que  ce  n'ést  pas  chose  étrange, 

S'il  en  est  tant  que  le  loup  inange. 

Je  dia  le  loup  car  tous  les  loups 

Ne  sont  pas  de  la  mesme  sorte. .  . 


Sim,  na  floresta  o  lobo  é  um,  na  cidade  elles  an- 
dam em  alcatéa  e  o  mísero  Chapelinho  Vermelho, 
para  ir  d'um  e  outro  passeio,  se  não  levar  os  olhos 
bem  abertos,  ai !  delle. 

São  tantos  os  lobos  nas  ruas  rastreando  as  po- 
bresinhas,  seguindo-as  a  toda  a  parte  com  engodos  e 
se  as  não  devoram  onde  as  encontram  é  porque  vêm 
gente,  mas  seduzem-nas  e  vão  esperá-las  onde  possam, 
sem  receio,  cevar-se  nellas  e  deixam-nas  depois  ati- 
radas nas  ruas,  em  mais  miserável  estado  do  que  fi- 
cou a  pobre  Elisa. 

Essa,  ao  menos,  coitadinha I  se  foi  esmagada  pelo 
monstro,  levou  comsigo  a  flor  da  innocencia,  talvez  a 
única  que  lhe  ornou  as  carnes  maceradas.  E  agora  que 
perdeu  o  seu  amparo,  a  sua  defesa  na  vida,  a  pobre 
velha,  orían  do  seu  amor,  ha  de  estar  a  ouvir  ruido  á 
porta  do  casebre,  dantes  risonho,  quando  a  pequena 
entrava  do  trabalho  com  o  bolo  e  o  pote  de  mantei- 
ga.. .  É  outro  lobo 

car  tous  les  loups 

Ne  sont  pas  de  la  mesme  sorte. .  . 
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e  esse,  que  arranlia  e  bufa  no  limiar  lutunso  ]»ai'a  de- 
vorar a  vellia  que  licou  stJsiiiha,  a  ciKuar  a  lillia  mor- 
ta chama-se  :  Miséria. 

Pobre  Ctiapelinlio  Vemtellio  f;  pol)re  v^^lha ...  I 

12  de  Agosto. 


Píira  o  rei  Alberto  ver... 
o  que  é  bom 


Anda  alguma  C(^isa  iio  ar  I . . .  disísc-iue,  ha  dias, 
em  tom  pvophelko,  um  dos  meus  visinlios  ncyta,  ou- 
lr'nia,  aprazível  rua  do  Rozo,  onde  moro  ha  dezesftii» 
annos  e  de  onde  só  sahiroi  se  a  Directoria  Geral  de 
Saúde  Puhhca  não  vier  om  meu  soccorro  e  Lambem 
cm  defetia  do  precioso  sangue  azul  daquellc  que,  den- 
tro em  breve,  verá  o  hom  e  o  houito  no  palácio  Gua- 
nabara. 

Não  so  trata  de  boatos.  Boatos,  em  nossa  terra, 
não  tiram  o  sonmo  a  }miguem.  Espalliem-nos  por 
alii  á  ufa  e  escolhidos  enlre  os  mais  trágicos,  mais 
estarreccdorcs,  e  cu  dormirei  em  paz  no  seio  de  Abra- 
hão,  que  é  assim  como  quem  diz:  o  travesseiro  da  trau- 
quillidaiíe. 

Tr(tuxo:^sem  iiie.  entretanto,  para  cá  i>s  sete 
dormentes,    o    pliilosoplii»     Epimenides,    a    princíHía 
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do  Bosque  e  todos  esses  torpidos  da  lenda  que  eu 
me  responsabilisaria  a  pô-los  de  pé  num  prompto 
e  acordados  de  uma  vez,  porque  não  ha  somno  que  re- 
sista á  praga  que  iníesta  as  visinhauças  do  palácio 
Guanabara. 

Sempre  tive  Moysés,  o  do  êxodo,  em  bôa  conta, 
agora,  porém,  com  as  pequeninas  ventosas  aladas 
que  me  anemiam  ao  som  de  motivos  à  la  Debussy, 
e  lembrando-me  dos  taes  ciniphes  que  o  íamoso  con- 
ductor  de  Israel  espalhou  no  Egypto,  considero-o 
um  homem  sem  entranhas  ou  de  maus  hoíes. 

Nós,  os  futuros  visinhos  do  Rei  Soldado,  contá- 
vamos com  os  embellezamentos  que  estão  tornando 
o  Guanabara  uma  das  maravilhas,  (não  direi  do 
mundo,  porque  não  quero  ir  tão  longe  com  o  lou- 
vor para  não  cançar  as  interjeições,  fico  nos  limi- 
tes da  cidade  e  digo  apenas)  —  deste  districto,  mas 
com  a  prova  que  nelle  se  vai  íazer  isso,  não  ! 

Gomo  o  Rei  Alberto  ganhou  íama  de  heroe  no 
frotii  e  ainda  o  dizem  aviador  temerário,  alpinista 
dos  mais  ousados  e  não  sei  que  outras  lanças  tem 
elle  mettido  em  Alricas  por  ahi  íóra,  o  Brasil,  diante 
do  qual  a  Europa,  quer  queira,  quer  não  queira, 
ha  de  curvar-se  mesmo,  resolveu  quebrar-lhe  a  proa, 
e  que  íez  ?  encheu  de  mosquitos  o  parque  do  pa- 
lácio em  que  se  vai  hospedar  o  destemeroso  mo- 
narcha. 

Ai  I  delle . . . 

Conta  a  lenda  que  Siegfried,  por  antonomá- 
sia o  «menino  sem  medo»,  zombava  de  tudo  —  de  ho- 
mens e  de  dragões,  de  feras  e  de  abentesmas  e  la- 
mentava não  conhecer  o  tal  medo  «que  arripia  as 
carnes  e  põe  os  cabellos  cm  pé » 1 
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Dormindo  com  uma  princesa  certa  dama,  que 
o  ouvira  biavaLear,  resolvuu  tentar  uma  experiência 
e,  aproximanclo-se  do  leito,  pé  ante  p6,  com  uma  ce- 
Iha  d'agua  clieia  de  pequeninos  peixes,  despejou-a, 
dum  lanço,  no  adormecido. 

Despertando  com  a  frialdade  e  vendo  os  ani- 
maes  remexercm-se  palpitantemente  nos  lençóes,  Sieg- 
íiicd  teve  o  que  tanto  desejava  ter  :  medo. 

Pois  vai  acontecer  o  mesmo  ao  rei  heroe. 

Nao  se  arreceioii  elle  das  balas  allemâes,  nem 
dos  zeppelins,  nem  dos  gazes,  vôa  de  uma  cidade 
a  outra  com  a  mesma  tranquillidade  com  que  nóa 
andamos  dentro  de  casa,  vai  aos  pincaros  nivosos 
sem  um  capote  sequer.  É  um  novo  Siegfried  . . . 

Cá  o  esperamos  nós,  não  com  a  celha  d'agua 
iria  c  peixes,  como  fez  a  ala  da  princesa,  mas  com  os 
mosquitos  para  os  quaes  não  ha  pyrethro,  nem  cor- 
tinados. 

O  peior  6  que,  querendo  os  taes  insectos  (que 
acompanhara  o  capricho  do  governo,  empenhado 
em  mostrar  tudo  a  primor)  fazer  entrada  de  leões 
treinam-se  dia  e  noite  nos  moradores  do  bairro, 
de  sorte  que  andam  todos  (os  moradores)  como  se  se 
houvessem  levantado  de  variola  ou  de  sarampo  e 
tomando  almudes  de  hemoglobina  para  refazerem 
o  sangue  que  llies  sugam,  com  musica,  os  futuros  ven- 
cedores do  Rei  Alberto. 

Pobre  Príncipe,  pelo  que  tenho  soffrido,  só  com 
os  exercidos  da  mosquitada  que  o  espera  de  ferrão 
em  riste,  confesso  que  não  lhe  queria  estar  na  pelle. 
Ao  menos,  quando  sahir  e  lho  perguntarem,  lá  fora, 
como  foi  acolhido  no  Brasil,  elle  dirá  suspirando, 
com  saudade  do  sangue  que  perdeu  : 
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—  Gom  mosquitos  poi'  corda,  como  por  lá  se 
diz,  e  mostjará  os  signaes  na  pelle. 

Esta  parte,  i)ov  ser  surpresa,  não  appareceu  no 
programma  das  festas  oííiciaes,  sendo  c(»nsiderada 
pelos    encarregados    do  protocollo  :   ossos  do  oíricio. 

O  diabo  é  que  quem  os  está  i'oendo  em  primeira 
Miào  somos  nós,  que  nada  temos  com  o  peixe. 


f 


19  de  Acfoste. 


A  horda 


Agacliadas  nos  hervaes,  franziíuio  as  faiiros 
em  rictus  de  imjíat-ioncia ;  aiiioiLacloa  nas  balsas, 
ganindo  surdamente ;  empoleirados  nos  íamos,  vh- 
talando  os  bicos  liyenas,  chacaes  e  corvos  espreilaiii 
a  lucta  ferocissima  doa  grandes  belluinos  (»u  segiiem- 
noji,  á  distancia  prudente,  nas  caçadas  e,  (juando 
os  \i\m  prear,  alvorocam-se  contentes  certos  de  que, 
por  mais  que  os  vencedores  í-omam,  sempre  ficíaiá 
no  arcabduço  das  victimas  fevra  ([ue  elles  derricem. 

É  o  que  está  acontecendo  com  a  Polónia.  A 
guerra  fez  os  seus  estragos  e  passuu.  Foram-se  os  leões 
de  juba  ílammejante,  foram-se  os  pachydermes  for- 
midáveis, foram-se  os  tigres  sanguinários,  foram-se 
os  ursos,  foram-se  os  lobos  e  as  terras  ensanguen- 
tadas ficaram,  um  momento,  desertas,  em  lúgubre 
silencio. 

Mas  o  primeiro  ciiacal  atreveu-se  a  pôr  o  focinbo 
de  fura.  Animando-se  com  isso  sahiu  a  campo  a  pri- 
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meira  liyena,  rast(;jando,  e  baixou  de  iiin  ramo  o 
corvo  mais  audaz  o  todos,  a  passo,  ás  smdas,  clicga- 
ram-se  á  imincnsa  carniça. 

Então  os  mais  timidos  avançaram  e  a  mortua- 
Iha  fervillioLi  de  voracidade. 

A  Polónia,  ferida,  saliira  com  a  Liberdade  da 
grande   lucta,    que,    para   ella,   íôra  de   redempção. 

O  seu  solo  martyr,  semeado  de  ossos  de  heroes, 
refloriu  como  nos  tempos  dos  cavalleiros  que,  com 
tanto  garbo,  avançando  desde  os  fossos  dos  seus  cas- 
tellos,  abalançaram-se,  com  aguerridas  mesnadas, 
em  rumo  a  Jerusalém  para  libertarem  o  Tumulo  do 
Senhor  do  dominio  sacrilego  do  Turco. 

Essa  terra  generosa,  que  se  manteve  viva,  por- 
que o  seu  patriotismo  tinha,  para  ahm.entíi-lo,  as 
raizes  profundas  de  uma  tradição  heróica,  reviçou  de- 
pois da  catas trophe  e  o  mundo,  que  esperava  esse  re- 
nascimento, saudou-o  alegremente,  quasi  perdoando  o 
longo  e  flagicioso  excidio  da  guerra  pela  resurreiçâo, 
no  seu  nateiro  de  sangue,  da  Pátria  de  Kosciuscko, 

Eis,  porém,  que  sobre  ella  se  atiram,  rompendo 
da  steppe  gélida,  as  íerocissimas  hordas  da  rapaci- 
dade, apregoando  uma  doutrina  da  qual,  em  nome  de 
imaginário  direito,  excluem  a  razão  de  ser  da  vida, 
que  é  a  Liberdade,  e  a  flor  da  virtude,  que  é  a  Honra- 

São  esses  sicários,  vórmina  de  putrilagem,  que 
se  arvoíaram  em  salvadores  do  mundo  e,  com  um 
estandarte,  onde  garatujaram  uma  caricatura  da 
Liberdade,  investem  c(tm  a  Polónia,  profanando 
aquillo  mesmo  de  que  se  dizem  paladinos,  reforjando 
e  enfibulando  algemas  que  haviam  sido  quebradas  e 
ameaçando  com  o  k)mt  dos  czares  as  espáduas  que 
alijaram  a  canga  do  captiveiro. 
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í*ão  pssrs  »>s  itMlniipItiics  -  l;Lílrô»'S  corno  aftucllc 
tlíi  fal)ulíi  que,  cm  qnani.u  rtofs  outros  Iirlgavam,  dis- 
pulauilo  a  possíí  de  um  asno  furtado,  saliin  do  niatto 
o  levou  j)el()  cabresto  o  nio1,ivo  cia  discórdia. 

Felizmente,  p(»rém,  para  a  Polónia,  com  o  ar 
novo  que  respirou  jui  sleppe  livre,  refízerani-sc-lhe 
as  Jorras  c,  recordando  o  soffrímento  e  as  humillia- 
çõcs  de  oiilr'ora,  lia  de  luotar  esforçadamente  para 
não  regressar  á  condição  miseiavel  de  tortura  e  op- 
probrio,  de  que  sahiu,  podendo,  emfim,  cantar  os 
seus  hymnos  á  so]nt)ra  da  sua  bandeira,  como  no 
tempo  dos  seus  principes  cavalldros,  servos  de  Deus 
e  campeòes  ligios  da  líonra. 

A  França,  artéria  de  generoso  sangue,  (jue  sem- 
pre corre  pela  Liberdade,  foi  a  única  nação  da  Eu- 
ropa que  se  levantou  cm  defesa  da  opprimída,  repro- 
duzindo o  gesto  heróico  de  Camillo,  em  Roma,  quando 
o  brenn  exigia  o  aviltamento  da  urbs  :  á  intimçâo  bol- 
chevista respondeu  com  o  soccorro  bellico. 

Balda  de  munições,  a  Polónia  teria  cedido  á  ar- 
rogância da  quadrilha  de  Trotzky  e  já  estaria  manie- 
tada, arrastando  ferros  novos,  que  substituiriam  as 
algemas  fundidas  pela  guerra,  se  a  França,  em  arran- 
cada subhrne,  como  a  dos  seus  cadetes  no  poema  he- 
róico, ainda  convalescente  das  gloriosas  feridas  que  a 
desangraram,  não  sahisse  por  elia,  com  risco  da  pró- 
pria fortuna  e  da  paz  em  que  se  restaura,  oppondo 
aos  meliantes  da  neve  a  sua  força  e  o  prestigio  tra- 
dicional da  sua  bravura. 

A  marcha  sobre  a  Polónia  devia  pôr  de  sobre- 
aviso todas  as  nações,  porque  é  o  transbordo  da 
desordem. 

Vingada    aquella    comporta    não   se    darão    por 
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satisfeituy  us  assoladores  e  a  invasão  pioseguUá  o 
iiella,  como  nas  cheias  dos  rios,  ir-se-á  tudo  que  os 
séculos  têm  accumulado  o  que  a  Humanidade  con- 
serva veneradamente. 

Os  que  olham,  com  indifferença,  para  o  que  se 
está  passando  na  Polónia,  se  têm  barbas,  devem 
pô-la',  de  molho,  porque  o  incêndio  que  lavra,  se  não 
fôr  contido  a  tempo,  não  se  limitará  ao  que  envolve : 
irá  pí»r  diante  c  cada  vez  mais  violento  e  o  mundo  fi- 
cará em  ruinas  sobre  as  quacs  tiapejará  o  estan- 
darte vermelho  da  liorda  dos  novos  bárbaros. 

O  Brasil  dirá  que  não  tem  barbas,  porque  é 
ainda  muito  moç<j.  Pois  que  josguarde  o  buço  paia 
que  o  não  chamusijuem  as  chammas  dos  archotes 
que  illuminam  o  que  os  depredadores  chamam  —  a 
aurora  dos  novos  tempos. 


I 


26  de  A^'osto. 


A  victoria  do  frio 


U  sol  nà(»  os  acomptinliou  u  boidi»,  iieiii  sequer 
cippareceu  r.í^sse  dia  pelo  qual  as  horas  passaram 
tristonhas,  tiritando  encolhidamcnto  á  chuva.  E  elles 
forani-se  scrn  a  uncção  divina  d'aqutílle  que  lertilisa 
as  nossas  terras,  palheta  de  escamas  rútilas  as  nos- 
sas aguas  e,  como  um  vinho  clai'0  o  generoso,  trans- 
borda da  inunensa  phyala  de  ouro,  que  é  o  seu  disco, 
accendendo  nalma  o  enthusiasmo  e  inspirando-llie 
poesia. 

Foram-se  daqui  certos  de  que  encontrariam  além 
o  mesmo  carinho  sidar,  e  rompendo  as  verdes  aguas, 
iam  tão  certos  do  triumpho  que  ensaiavam  hymnos 
de  victoria,  acompanliado.s  pelo  coro  das  oceauides, 
([ue  os  seguiam  nadando  e  trebalhando  na  esteira  do 
navio. 

Mal,  porém,  perderam  de  ^ista  o  Cruzeiro  en- 
traram a  sentir  mudança  cm  tudo  —  o  céu  não  ti- 
nha a  mesma  côr,  as  estrellas  tornarani-,se  mais  pai- 
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lidas,  p.  luz  (io  sol  mais  tibia,  o  ar  hiv,  c  a  Faudadc 
ciliciou-llies  o  coração  aperlando-o  ein  tristeza.  En- 
tão juntaram-se  mais ^  para  que,  reciprocamente,  se 
transmittissem  lembranças  da  Pátria. 

E  foram-se,  não  mais  cantando,  mas  recordando, 
em  silencio,  o  que  lhes  ficara  além,  muito  para  lá 
(raquelles  astros  tristes  de  um  céu  novo. 

Ainda  levavam  sol  my  sangue,  tanto  assim 
que,  nos  primeiros  jogos  em  que  se  mediram  com 
estrangeiros,  deram  taes  mostras  de  valentia  que 
logo  íoram  acclamados  heróes,  havendo  quem  por 
elles  apostasse,  com  segurança  na  vlctoria  das  cores 
que  levavam.  Mas  o  invisível  inimigo  « mephistophe- 
lico  e  esguio»  logo  vibrou  contra  um  dos  mais  fortes 
o  seu  terrível  eslylete,  prostrando-o  em  uma  cama 
de  hospital.  Os  demais  seguiram. 

Contavam  elles  com  antagonistas  que  viessem 
a  campo  fiados  apenas  nas  próprias  forças,  nunca  ima- 
ginando que  se  tivessem  de  medir  com  homens  escuda- 
dos, como  o  muslim  nas  cruzadas  ou  como  Klingsor 
iras  justas  descriptas  por  Wolfram,  em  prestígios  e 
sortilégios. 

No  primeiro  encontro,  sendo  o  nume  que  o  pre- 
sidia o  Fogo,  triumpharam;  logo,  porem,  começou 
a  operar-se  o  encantamento  álgido. 

As  montanhas  vestiram-sc  de  ponto  em  bran- 
co, cobriram-se  as  rochas  de  carambína,  as  arvores 
colgaram-se  de  fiiandras  vítreas  e  o  ar  abrumado 
encheu-se  de  íolhecas  que,  ajuntando-se  nos  campos, 
queimavam-lhes  a  herva  laminando-os  de  finíssimo 
CTystal  de  neve. 

Era  a  traição  dos  montes.  M  geleiras  hostili- 
savam  os  filhos  do  sol. 
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().s  ventos,  (luo  sopravam  gciuedoiíimentíí,  tn- 
lliiaiu  os  hdiógonos,  So  madruga  vai  n  ni\  {'.rena, 
ellea  que  estavam  habituados  a  vôr  a  Aurora  vestida 
de  ouro  e  purpura  e  cantando  por  mil  gargantas  de 
passaiúnhos,  entre  ramarias  verdes,  entristeciam-se  ao 
vô-la  coberta  de  cinza  o  calada,  passando  por  entre 
gíilhos  nús  do  arvores  esíiueieticas. 

Se  corriam  para  agua  cncontravam-na  gélida, 
grossa,  rolando  crystaeB  de  neve.  Era  o  degelo  dos 
montes  que  defluia  e,  mal  os  nossos  mergulhavam, 
logo  se  sentiam  pelados  como  por  tcntaciilos  de  um 
polvo  immenso,  o  por  mais  que  lutassem,  nào  po- 
diam romper  as  malhas  da  rede  pcríida  que,  contra 
elles,  lançara  o  antagonista  invisível  que,  das  alturas 
dissolvendo  a  sua  força  entorpecedora,  os  retransia  e 
inutihsava. 

Que   fazer  ?    Gomo  lutar  com  o  inexpugnável  ? 

Roxos,  batendo  os  dentes,  lá  iam  elles  e,apezyr  do 
enhço  hybernal,  nao  se  deixavam  subjugar  pelos  na- 
turaes  dos  fjordSj  que  vivem  encostados  aos  montes 
niveos,do  onde,  estrondosamente,  a  quando  e  quando, 
rolam  as  aludes  que  são  crystalllsaçõcs  do  frio. 

O  Frio...  Foi  cllc  u  vencedor  dos  nossos  patii- 
cios  nas  Olympiadas.  Se  clles  tivessem  levado  um 
pouco  do  noso  sol  no  navio  em  que  seguiram,  conio 
a  velhinha  do  poema  lyrico  de  Rostand  que  : 

Einportait  lo  solei!  dans  son  liuinble  brouctte 

nao  teriam,  certamente,  cedido  a  palma  a  outros 
povos,  mas  com  o  írio  que  os  inteiriçava,  emperran- 
do-lhes  os  movimentos,  que  haviam  de  fazer  os  fi- 
lhos do  sol  ? 
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Muito  a  propósito  vem  aí]iii  aquolla  fabula  cia 
Raposa  e  a  cegonha. 

Convidou  a  raposa  a  sua  aniiga  cogonha  pai-a 
jantar  e  sorviu-llie  papas  em  pia  Lo.  A  cegonJia,  com 
o  l)ico,  pouco,  quasi  mída  apanhou  do  manjar,  quanto 
a  raposa,  essa  levou-o  todo  de  lambida.  Calou-se  a 
illaqueada  e,  t.empos  depois,  retribuiu  a  gentileza 
que  recebera  com  igual  generosidade  de  mesa,  mas, 
em  vez  de  servir  papas  em  liso,  o  íez  em  saboroso 
picadinho  e  pô-lo  em  um  vaso  de  gargalo  estreito, 
por  onde  lhe  entrava,  com  íacilidade,  o  bico ;  e  a  ra- 
posa, moita  ! . . .  Leve  de  contentar-se  com  uma  ou 
outra  miga  que,  por  acaso,  cabia  do  bico  da  cego- 
nha. 

Se  comprehendeu  a  vingança,  lulo  sei.  Mas  La- 
íontaine  termina  a  íabida  dizendo  : 

Trompours,  c'est  pour  vous  que  j'écris  : 
Atíendez-vous  à  la  pareille. 

Sim,  que  se  preparem.  Picceberam-nos  com  o 
frio,  cá  os  esperamos  com  o  S(d.  Hão  de  suar,  ga- 
ranLo  I 

2  de  Setembro. 


o  heroe 


Quand  on  considere  Ia  inarc!io  de  Thmíianité,  on 
remarque  cjue  les  héroá  sont  au  comniencenient  de  tout 
f^rand  iiiouvornent.  L'exemple  qu'ild  ont  doiiné  esl  con- 
lUKieux.  Une  verta  éjnane  d'eux  et  s'empart'  des  aulres. 
J1.S  unt  le  privilége  d*alluiiier  partout  la  luraiòre,  Teri- 
train  el  Tespéranoe.  lis  sont  les  sauveiiis  daus  les  temps 
desesperes,  les  eruides  daus  les  jours  sonibres,  les  pion- 
niers  de  rave/iir,  les  purés  et  nubles  victimes  qui  meu- 
renl  pour  la  juíítiee  el  la  verilé,  aiin  de  leur  frayer  un 
cliemin,  Mais  quelle  inlluence  au jaient-ils,  sans  le  res- 
pect,  radmiration,  renlhousiasme  quils  lunt  Oprouver  ? 
Cest  à  force  de  les  admirer  que  nons  devenons  capa- 
Itles  de  p/ofiter  de  leurs  v('rlus, 

C.  Wagner. 


A  fidatU^  rejubila  com  a  presença  dos  soberanos 
belgas,  principes  da  liuiuimidaue,  que  se  destacaram 
da  glande  guerra  como  o  clarão  irradia  das  cliam- 
mas. 

Elles  íoram  o  esplendor  da  calastrophe.  Foi 
dentro  da  aureola  dos  seus  nomeís  que  o  verdadeiro 
heroismo  resplandeceu  em  bravura  e  em  honra,  em 
resignação  e  em  íé. 

Assim  como  o  relâmpago  nos  mostra  o  céu  no 
negrume  da  tempestade,  assim  no  horror  daquelles 
dias  tremendos  viamos  a  Humanidade  atravez  das 
almas  pares  desse  casal  predestinado. 

O    cavalleiro   airoso   que,  a  bem  dizer,  passou 
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do  convés  da  nave  que  o  trouxe  sob  a  ntissa  bandei- 
ra, para  o  corarão  do  povo,  porto u-se  na  grande  hora 
trágica  da  invasão  como  se  íôsse  da  raça  angélica  do 
kerub  que  a  Bíblia  figura  á  entrada  do  Paraíso  bran- 
dindo a  espada  flamme jante,  que  era  o  symbolo  da  con- 
dcmnaçâo  divina. 

Elle,  se  não  conteve  a  mole  immensa  que  se 
arrojava  em  cataclysmo  de  aço  sobre  o  mundo,  fez  da 
sua  Pátria  uma  trincheira  e  com  ella,  em  hóstia  su- 
prema, deteve  diante  do  altar  da  Honra  a  massa  for- 
midável, dando  tempo  a  que  a  França  se  preparasse 
para  receber  o  choque  prussiano. 

E  quando,  sobre  o  corpo  mutilado  da  Bélgica, 
rolaram  as  vagas  incomportáveis  do  novo  Xerxes, 
Alberto,  coroado  rei  da  Humanidade  com  o  estemma 
do  martyrio,  rompeu  á  frente  dos  banidos,  contente 
do  que  fizera  pela  Vida,  embora  com  sacrifício  da 
Pátria.  E  no  exibo  acompanhou-o  sem  desfallecimento 
essa  que  o  segue,  como  a  sua  própria  alma,  que  nãd 
se  desliga  do  corpo  emquanto  nelle  ha  vida. 

A  Lenda,  ílôr  da  Historia,  que,  cercou  o  nome 
do  rei  Alberto,  fazia  do  Heroe  um  typo  de  batalhador 
adamantino  como  Rolando,  armado  pesadamente  e 
desferindo  golpes  que  desmantellavam  muralhas  e  par- 
tiam, de  meio  a  meio,  o  cavalleiro  e  o  cavaUo. 

E  eis  que  nos  apparece  um  homem  de  simpUci- 
dade  meiga,  amando  e  buscando  o  povo,  sentindo- 
se  bem  na  vida  simples,  correndo  com  a  curiosidade 
do  artista  a  todas  as  bellezas  e  extasiando-se,  com 
sincero  enlevo,  diante  de  tudo  que  Deus  fez  para 
encanto  da  Vida  e  ornanamento  da  sua  obra. 

Ofide  a  arrogância  de  monarcha  no  bravo  nada- 
dor de  Copacabana,  no  aiidarilíio  das  ruas,  no  ma- 
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«liiigilclor  que  salic  do  1<mIo  (inorido  os  j)cii(Jacs  acor- 
dam o  na  alameda  de  mangueiras  do  palácio  (iua- 
nabara  detom  os  passos  a  ouvir  as  aves  gazfs  go- 
zando o  aroma  seivoso  das  velhas  arvores  copadas  ? 

E  esse  lioniem  simples,  lliano,  que  tanto  se  apraz 
na  vida  commum.  6  o  perfilhado  da  Gloria,  o  lieróc 
Olympico  da  Guerra,  o  que  comportou  a  invasão  e  o 
que  deu  aos  homens  o  maior  exemplo  de  gi-andeza 
d'alma  de  que  ha  memoria  nos  fastos  do  Heroismo. 

A  virtude  que  delle  emana  c  que  se  infiltra  em 
todos  os  corações  é  a  da  simplicidade.  Só  os  fortes 
são  simples  porque  não  precisam  de  atavios  para 
impor-sc  :  a  luz  não  se  enfeita  e  é  o  dia,  ella  é 
que  dá  a  côr  a  tudo  e  tudo  anima. 

As  palavras  do  Wagner  retratam  maravilhosa- 
mente esse  Heróc,  e  se  houvéssemos  de  pedir  alguma 
coisa  aos  que  o  cercam  seria  que  o  deixassem  livre, 
que  lhe  não  confinassem  a  alma  generosa  e  expansiva 
na  estreitura  de  uma  pragmática  de  arrocho,  que  não 
o  tornassem  prisioneiro,  dando-lhe  apenas  o  proto- 
collo  por  menagem,  mas  que  lhe  abrissem  todos  os 
caminhos  assim  como  o  povo,  desde  que  o  viu,  abriu- 
Ihe  o  coração,  onde  elle  reina  como  um  verdadeiro 
príncipe  de  homens. 

Heróes  como  Alberto  são  exemplos  que  devem 
ser  vistos  e  amados.  « G'est  à  force  de  les  admirer  que 
nous  devenons  capables  de  profiter  de  leurs  vertus.» 

23  de  Setembro. 


Mais  um! 


«  Dizei-inc,  voadores,  nAo  vos  fc/  Deus  pnra  pei- 
xes? Porqijo  vos  iriettcis  a  sor  avos?  O  mar  Ic-lo 
Deus  paia  vós,  e  o  ar  p;uH  ellíis.  Corileiit;u-\()S  rom 
o  mar  e  com  o  nadar,  e  não  (iuc!r;iis  voar,  pois  sois 
peixes.  » 


Estas  palavras  cie  Vieira  íaladas  aos  pei.xcs  po- 
dem sei'  applicadas  ao  Homem,  que  anda  agora  tão 
levantailo  cm  arrogância  e  audácia. 

A  Adão,  tirando-o  cio  pó,  deu  o  Seníior  o  clomi- 
nio  da  terra  vasta  e  frondosa  e  se,  em  tal  dote,  im- 
poz  condição,  esta  íoi  estreitamente  limitada  ao  âm- 
bito da  sombra  de  uma  arvore,  tanto,  porém,  bastou 
paia  (j[ue  tudo  mais  parecesse  mesquinho  ao  ambi- 
cioso e  só  lhe  raivasse  o  desejo  diante  do  que  lhe  lura 
vedado  até, que,  pela  mão  da  Mulher,  entrou  na  som- 
bj'a  prohibida,  adiando  nella  os  trabalhos,  as  dores  e 
a  morte. 

Se  Ueus  o  (piizesse  nas  ayuas  ter-llic-ia  dado 
barbatanas,  como  a(js  peixes  :  se  o  quizesse  no  ar, 
como  os  anjos  e  os  pássaros,  não  lhe  teria  suppri- 
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iiiidi»  ;is  a/iis,  i-uitanilD-íiM  cíTr»'  pelns  espiítliias  ;  so  o 
ítostinasstí  ao  loiii»  laí-llif  ia  <•  luijxi  iiicuiulHisliNfl, 
como  (»  (la  salanuiTidra. 

Não  sendo,  poiéui,  do  lado  pai-a  \i\'(i'  «-Jii  la<'s 
olomentos,  (luiz  o  llínneiu  conqnislú-los  e  primeiro 
nadou  nas  aguas,  c  Jeriu  lume  e  subiu  ao  cimo  das 
montanhas.  Cavou  depois  a  piroga,  accendeu  a  li-m- 
parta,  esbraseou  a  forja  e.  atrevendo-sc  a  mais  e  mnis, 
assenhoreou-se  dos  oceanos  e   apoderou-se   (Jo    raio. 

Governando  a  agua  e  o  fogo  só  Uie  faltava  impor- 
se  ao  ethei',  abrir  azas  em  viV»  altivo,  alevantar-st;  da 
torra  íi  nuvem,  ultrapassci-la,  cliegai'  ao  céu  elyseo  e 
romper  pelo  mysterio  apparccendo  diante  d»-.  iJeus 
orgulhosamente. 

No  dia  em  que  tal  succedesso,  as  hostes  infci  ioros 
lejubilarlam  nas  profundezas  e  u  Greador  teria  de 
ceder  à.  intimação  da  criatura. 

O  Homem,  ainda  que  reconheça  a  (.)mnip(»- 
tencia,  não  desiste  da  aventura. 

Aos  que  se  arrojam  para  o  alto  anima,  iircila, 
acorçôa  e,  se  os  ventos  desencadeiados  envolvcni  em 
turbilhão  o  audaz,  precipitando-o  em  terra,  o  Homem 
recolhe  o  corpo,  sepulta-o  com  honras  c,  longe  de 
entibiar-se  conx  o  desastre,  mais  se  inflamma  Cíun 
elle  e  do  pr(>prio  tumulo  do  martyr  faz  subir  outio 
heróe,  como  depois  ele  uma  frecha  perdida  o  guerreiro, 
atesando  com  mais  força  o  arco,  desfcrtí  outi';L  mais 
impetuosa  e  mais  certeira  ao   alvo. 

Jã  o  espaço,  dantes  inti'ansitavel,  lemuge  com 
o  sussurro  perenne  das  azas  dos  aviOes,  a  írnutelia 
aérea  foi  vingada  e  o   Homem  voa. 

Enxames  cruzam-se  na  altura,  dispersam-se,  ba- 
ralham-se.    Vai    este   a   um   rumo,   aquello  a  «oilx»  ; 
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iim  asrende  sorono,  mergulha,  dcaapparecc  nas  nu- 
vens ;  outro  remoinha  desgovernado,  desequilibra-se 
c  precipita-se  vertiginosamente  em  espiral,  ahys- 
mando-se.  Mas  o  bando  prosegue  como  aves  migra- 
doras  que  se  não  perturbam  na  abalada  nem  se  des- 
viam da  orientação  que  levam  por  haver  uma  do 
bando  sido  attinglda  pela  bala  do  caçador. 

Hontem,  mais  um :  o  sargento  João  Menezes. 
Ao  remontar  no  surto  ousado  disse  o  jovem  aviador 
aos  companheiros  : 

—  Vou  tentar  uma  audácia  ! 

Viram-no  subir,  pairar  um  momento  em  pleno 
sol ;  súbito,  como  fulminado,  o  apparelho  oscillou, 
batendo  as  azas  trouxas  e,  terebrantemente,  veiu  do 
alto   á  terra. 

Mais  um  1 

E  assim  se  vão  accumulando  os  martyres,  tan- 
tos, porém,  hão  de  elles  ser  que,  um  dia,  formando 
uma  torre  mais  alta  que  a  de  Babel  ou  uma  escada 
m.ais  bella  do  que  a  que  Jocob  viu  em  sonhos,  levarão, 
por  degraus  de  heroísmo,  a  Humanidade  ao  Elyseo. 

Esses  abnegados  que  se  sacrificam  pelo  Pensa- 
mento são  como  as  estrophes  dos  hymnos  que  soam, 
vibram  nos  corações  e  morrem  no  ar,  mas  do  enthu- 
siasmo  que  despertam  é  que  sahe  a  força  das  victo- 
rias. 

Perdemos  uma  vida,  ganhamos  mais  um  degrau 
na  escaleira  olympica  e  assim  havemos  de  subir  sobre 
dedicações  e  martyrios. 


30  de  Setembro. 


In  excelso 


.  .  .  ccux  qiii  ont  travailló  à  ramélioration  du  sort 
d  CS  honimes,  ceux  qui  trouveront  sans  doutc  le  nioyon 
de  raméliorer  Jbeaucoup  encore,  ont  cxpié  ou  expleront 
leur  bonne  action  ;  car  on  n'cst  jamais  recompenso  de 
ce  qu'on  fait  pour  le  bonheur  de  Thumanité.  Et  cepen- 
dant  ils  auront  toujours  des  imitateurs.  II  y  aura  tou- 
jours  pour  reprendre  leur  ocuvre  des  incorrigibles,  des 
possédés    de  Tesprit  divin  qui  sacrificront  leurs  intérôts 

fíersonnels  à  la  vórilé,  à  la  justice,  Allez  ;  ils  ont  choisi 
a  meilleure  part ! 

E.  Renan. 


Abro  A  Noite  c  afigura-se-me  vôr  uma  caria 
celeste,  porque  a  nova  esplendida  que  se  nao  depara 
na  folha  arrouba-me,  arrebatando-me  da  realidade 
para  um  sonho  olympico. 

Tudo  rebrilha  na  pagina  :  as  leiras  fulgem  mi- 
cantes,  os  espaços  relumam  e  eu  sigo  imaginativa- 
mente sobre  as  palavras  o  surto  ousado  do  aéride  que 
d'aqui  partiu  pelo  caminho  das  azas  levando  sau- 
dações de  fraternidade  ao  Sul. 

Nesse  tramite,  cruzado  apenas  pelo  Pensamento, 
vai  agora  o  Homem.  Não  é  mais  a  Luz  que  scinde  a 
distancia,  mas  o  próprio  Lume  ;  não  é  mais  o  clarão 
que  se  projecta  ao  longe,  mas  o  próprio  facho  que 
avança. 
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É  Proiiiethcu  que  rompe  o  Eliior  com  o  íogo 
divino  e  o  abutre,  que  dantes  o  devorava  no  cimo  da 
montanha,  é  que,  docilmente,  o  vai  levando  entre  as 
azas  possantes.  E  as  oceanides,  vendo  passar  na  al- 
tui-a  o  conquistador  audaz,  em  vez  de  levantarem  la- 
mentos, como  os  que  plangem  no  coro  eschyleano, 
entoam  liymnos  triun^phaes  sobre  o  dorso  das  vagas. 

Ainda  a  terra  fresca  do  tumulo  da  derradeira  vi- 
ctima  da  aviação  não  teve  tempo  de  forrar-se  do 
verdura  e  eis  que  outro  assume  o  posto  de  heroísmo 
vago  com  o  desastre. 

O  martyrio  excita,  o  sangue  embriaga  como 
um  vinho  generoso. 

O  enthusiasmo  sublime  que  leva  ao  sacrifício  é  o 
segredo  de  todas  as  redempções. 

O  sitio  em  que  perece  um  heróe  torna-'ce,  desde 
logo,  fecundo  e  sagrado. 

O  Golgotha  era  um  ossuario  de  caveiras, 
monturo  lúgubre  e  alcnndora  de  abutres  e  tornou-se 
a  culminância  da  Fé  depois  da  tragedia  em  que  suc- 
cumbiu  Jesus.  E  foi  o  martyrio  do  Messias  que  deu 
força  á  sua  d(»utrina,  foi  o  eeu  sangue  que  regou  a  se- 
menteira da  sua  Palavja  ;  foi  d'aquella  morte  affron- 
tosa  que  explodiu  a  Vida  eterna  do  Christianismo  ; 
foi  d'aqelle  tronco  aviltante,  reflorindo  como  a  vara 
do  Moysés,  que  nasceu  o  Perdão.  E  em  tudo  ha  de 
ser  assim. 

Que  importa  ao  heróc  a  indifforença  da  Huma- 
nidade ? 

Trilhando  os  desertos  áridos  elle  não  espera  da 
teria  auicolas  que  Ibe  cinjam  a  fronte,  senão  poeiía 
({uc  o  asphyxie  ;  e  passa.  Cruzando  os  mares  em  le- 
vadia  não  conta  com  applausos  das  vagas,  mas  com  o 
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marouço  brcivi»»,  o  j)iosoí,mm;  coiiíiajiU'.  Kíuiípciído  o 
elyseo  nfto  i)oiisa  cju  receber  ovações  rias  nuvens  nem 
espora  enconliar  íUainedíis  do  estrellas,  rnas  ventos 
quo   o    aberrem,  brumas  que  o  envolvam,  o  avança. 

K  assim  como  atravessa  a  terra,  o  mar  e  o  ether 
assiju  passa  atravez  da  ílumanidiuJe. 

<  >s  ap})lausos  dos  boiuens  (oi  a  sua  ironia  não 
chegam  ás  alturas  que  o  aviador  periustra.  Vai  só 
e  em  siJejicio.  Engano  ! 

Yíii  em  niultiaão  :  seguem-no  as  aluías  dus  pre- 
cursores, rtuinando  a  legião  do  ideal.  Vai  entro  in- 
visíveis, que  são  forças,  e  sã(»  ellas  que  o  impellera. 
ló  a  abnegação  dos  martyres,  o  sonho  dos  visioná- 
rios, a  ajisia  dos  atrevidos,  todas  as  energias  accu- 
muladas,  como  oblatas,  no  altar  do  sacriíicio,  que  o 
vão   levando   em  tui-biliiões  para  o  desejado  Norte. 

Não  pôde  haver  desanimo  onde  o  Pensamento 
arde.   A  treva   quobra-se   d'encontro   á  luz. 

A  morte  deste   ou  d'aquelle,  isso   que  monta  ? 

« lia  do  senq)i'e  haver,  para  continuarem  a  obra 
dos  herócs  veju3idos,  incorrigíveis,  possessos  do  es- 
pirito divino,  (lue  sacrificarão  os  próprios  interesses 
ã  verdade   e   ã  justiça», 

E  o  voador  (lue  vai  em  arranque  temerário  c 
um  d'esses  incorrigivi'is,  um  d'esses  divinos  possessos. 

A  vida  é  oceânica.  O  mesmo  destino  que  des- 
dobra continuamente  a  onda  no  rythmo  do  movi- 
mento i)ropeile  o  lio  meu  i.  As  ondas  nKurem  na  praia, 
]nas  o  fluxo  não  cessa,  e,  iiinda  bem  uma  não  chegou 
ás  pedras,  onde  se  esirolam  espumas,  já  outra  incha 
além  e  rola  e  atira-se  om  quebrança.  li^  longe  o  mar 
encrespa-se,  enq)o]a-se,  assoberbado  e  túmido,  e  outra 
ainda  investe  e  assim,  morrendo  umas  sobre  outras. 
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com  a  morte  mantêm  a  vida,  como  os  hcróes,  sacri- 
íicando-se,  mantêm  o  Pensamento  e  Icvam-no  por 
diante. 

Esse  que  vai  pelos  ares,  como  a  aspiração  da 
Pátria,  é  mais  um  surto  do  ideal. 

A  Arvore  da  Sciencia  espalha  o  seu  pollen.  Que 
importa  que  se  percam  milhares  desde  que,  para 
tornar  em  realidade  o  grande  sonho,  basta  que  um 
só  átomo  chegue  ao  seu  destino  ?  Será  esse  o  privi- 
legiado ?  Quem  sabe  l 


8  de  Outubro 


Alberto  Nepomuceno 


There  are  inore  thing  in  heaven  and  earlh,  Horatio. 
Than   are  dreamt  of  in  your  philosophy. 

Shakespeare. 


Deixemo-lo  dormir. 

O  oceano  inquieto,  o  grande  volúvel,  esse  mesmo 
guarda,  durante  dias,  na  profundeza  das  suas  aguas, 
o  corpo  de  quem  nelle  perece,  só  o  devolvendo  á  tona 
depois  de  haver  delle  extraliido  toda  a  essência  vital, 
mysterio  esse  que  a  natureza  cala  em  silencio  impe- 
netrável. 

Deixemo-lo   dormir. 

Se  o  deitamos  no  leito  frio,  hybernando  na  terra 
para  resurgimento  em  primavera  vindoura,  poique 
havemos  de  perturbar  a  acçáo  divina  com  o  rumor 
importuno  das  nossas  palavras  ?  A  vigiha  deve  ser 
silenciosa  como  a  noite,  que  é  a  desveladora  das  se- 
menteiras. 

Chorem-no,  reguem-lhe  o  tumulo  os  que  ver- 
dadeiramente o  amaiam,  não  estejam,  porém,  a  re- 
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volver  a  terra  sagraci.i  onde  se  redime  do  soffrimeuti) 
o  corpo  que  foi  o  relicário  de  um  espiíito  harmoniítso. 
Demos  tempo  ao  tempo.  Se  as  flores  ei)í)emeras, 
que  nascem  e  m(jrrem  entre  dois  soes,  ainda  não  vie- 
ram a  flux,  como  exigir  que  se  manifeste  o  imper-e- 
civel,  que  demora  a  romper,  porque  tem  de  embc- 
l)er-se  de  eternidade  para  viver  com  a  força  do  todo 
sempre  1  ? 

Se  a  obra  que  elle  deixou  foi  fecundada  pelo 
génio,  alma,  força  criadora  c  resistente  como  a  luz, 
não  serão  palavras  que  a  hão  de  destruir  porque  o 
próprio  Tempo  a  defenderá. 

A  mais  afiada  espada  não  corta  um  raio  de 
sol  e  a  lamina  que  o  tentar  ferir  só  lucrará  illumi- 
nando-se  cum  elle. 

Se  a  sua  obra  foi  apenas  um  canto  Cídeo  cessa- 
rá desde   que  expire  a  brisa  que   a  temblava. 

Deixcuiu-lo  dormir. 

Dos  que  o  amaram  fid  um  delles  e  devo-lhe 
instantes  dos  melliores  da  minha  vida. 

Fantasias  e  sonlios  da  minha  imaginação  foi-am 
por  elle  levantados,  e  viveram.  Artemis,  quando 
lh'a  entreguei,  ei'a  uma  figura  inerte,  mais  fria  e  rí- 
gida do  que  a  imagem  de  pedra  que  o  csculptor  ta- 
lha no  bloco.  Elle  poz-lhe  nas  veias  uma  circulação 
de  sons,  encbeu-a  d'alma,  desencantou-a  da  im- 
passibilidade com  a  sua  vara  de  condão  e  foi  um  ser. 

Tive-a  ante  os  olhos,  senti-a  e  lagrimas  felizes 
correram-me  pela  face,  o  coração  bateu-me  commovi- 
(1o  í|  II and  o  o  meu  sonho  surgiu  da  partitura  á  evo- 
cação do  artista. 

C.)ut]'o  sonho  que  também  lhe  deve  a  existência 
—  o  acto   de   liethlem  da   Pastoral;  ainda  outro:  o 
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Soneto.  K  fjilo  só  (liis  iiKMis,  l.tHladns  pelo  ítniiii<i<lor, 
iiiJis  ;i.  qniinlos,  (luajilusl  IV/  cllt'  o  bcfHilirio  de  ;th'u- 
1;i.r  melodiosíimenle  I 

Deixeriio-lo  dormir. 

K  \nn  luorfo.  So  a  vida  r  iinirameiíle  funcçíio 
dynamicfi,  alimentada  polo  sangue  e  diiigida  pelos 
nervos,  Indo  está  acabado,  mas  se  é  uru  mysterio 
(fue  se  desenvolve,  como  os  dias,  nos  trânsitos  do 
s(d,  mio  pertm-bemos  o  silencio  nootm*no.  Deixemu-lo 
dormir. 

O  bi'ilho  apagou-se  no  transmonto,  mas  o  ef- 
íliivio  astral  ficou,  como  perdura  na  terra  e  em  ludo 
perpetuando  a  vida  —  na  semente  que  explue,  na 
flor  que  desabroclia,  no  ovo  que  se  desempolha,  na 
fonte  que  mana,  na  onda  que  lola,  no  sorriso  que 
se  abre,  m>s  lábios  que  se  p]'ocuram,  em  tudo,  pcu-que 
em  tudo  o  sol  persiste  latente  c  resurge  em  força, 
em   amor,   em  aroma,   em  génio,   em  vida,   em  fim. 

Nem  por  escurecer  a  noite  deixa  de  liaver  ger- 
minação e  <^  velado  pela  treva  que  o  sol,  espalliado 
em  calor,  pixiduz. 

Deixemo-lo  dormir. 

Se  tem  força  pai'a  vir  á  1(»na  a  sua  obra  ha  de 
reapparecer  e  vingar  em  nova  e  esplendida  madruga- 
da e  assim  como,  em  breve,  o  seu  tumulo  todo  se 
colirirá  de  floi'©s,  assim  o  seu  nome  se  lia  de  cercar  de 
gloria. 

Se  foi  um  peregrino  commum,  dos  que  atraves- 
sam a  vida  alumiando-se  com  uma  lanterna,  agora 
que  ella  se  apagou  é  escusado  soprarem-na  porque  o 
morrão,  em  vez  de  luz,  st)  dará  fumo,  á  mingua  de 
óleo. 

Deixemo-lo  dormir. 

11 
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Os  íjiio  couriiiin  ]U)  íkui  gciiid  l('iili;im  se  (iiiiul(»s, 
cdin  íi  soroiúdiulc  iiiagnilica  com  (luc  íi(:*»vi  o  Anjo 
á  boira  do  scípulcro  do  Jesus,  e,  na  Ijoiíl  aiigusla  do 
milagre,  aíasLcm  a  lapido  paia  a  ]osiiiroi(;ão.  Oa  (ni- 
tros, esses,  por  mais  que  se  armem  coiiLra  olle,  c<»mo 
os  legionários  da  i)atiulba  romana,  hão  de  caiiir  des- 
liiml)rados  pelo  esplendor  do  ]))(i(ligio.  J)eixemo-ltí 
dormir  os   li-es  dias  (]o  Tempo. 

21  de  Outubro. 


A  derrota  do  heróe 


A  llicoiii  não  piíf.suc,  ojili(í  (IS  .s(v,i.s  Ikuiu.vds  vivos 
iim  ([im  SC  pdssu  lucdir  com  Vojilziillo.s.  Kiilalão  para 
lai  yiaiidiíza  8Ó  iia  Historia  jxiderá  aov  encontrado. 

Conta  iini  saníoral  da  Irlanda  que,  viajando 
com  os  seus  disoipulos  no  paiz  do  Dicíil,  encontrou 
S.  l^atricio  um  tumulo  ciue  media  trinta  pés  de  com- 
primento sobre  dez  de  largura. 

Estranliando  os  aluinnos  do  miosiomuio  aquiíl- 
ias  proporções,  (iuvidíu^am  de  que  tal  cômoro  fosse 
sepultura  iuunana,  ao  que  acudiu  o  santo  com  sere- 
nidade ; 

—  Ds  i)i'imilL\os  Iiojuens  eram  de  porte  avan- 
tajado. Não  os  quiMiiiis  julgar  por  nós,  que  nos  gas- 
laruos  eiu  séculos  e  em  trabalhos,  i-eduzindcí-nos  d 
IHHiiienez  (pie  vedes.  Os  antigos  eram  colossos. 

E,  para  con\encer  a^s  que  o  ou\iam,  dep(us  de 
recollier-se    em    ascese,   traçou  com  o  seu  báculo  o 
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signal  da  ci  uz  subrc  u  Lujiiba,  e\"uciin(i()  o  Biorlo  ( in 
nome  de  Deus. 

Rebento u-se  a  terra  milagrosamente  c  os  disci- 
puloB  recuaram  pasmados,  vendo  levantar-se  das  pro- 
1  Lindezas  um  gigante  de  porte  desço mmunal  que, 
apezar  de  logo  caliir  de  joellioá  diante  do  santo,  ainda 
ultrapassava  a  altura  de  todos,  dominando-os  como 
ujua  torre. 

.  E  íalou  estrondosamente,  com  lagrimas,  exo- 
rando Patrício  a  baptisá-lo,  purificando-o  com  o  sa- 
cramento lustral,  para  que  a  sua  alma  pudesse  alli- 
viar-se  das  penas  que  soífria  na  Eternidade. 

E,  sendo  satisfeito  no  seu  pedido,  recolheu-se  ao 
tumulo  e  a  terra  íechou-se  por  si  mesma  sobre  elle 
como  se  íecham  as  aguas. 

Para  emparelbar  com  Venizellos  seria  necessá- 
rio que  um  thaumaturgo,  do  prestigio  de  Apolionio 
de  Tyana,  se  acercasse  dos  túmulos  dos  lierócs  e  cha- 
masse á  vida  algum  d'aquelles  que,  preferindo  a  vir- 
tude, ainda  com  sacrifício,  a  Honra  embcra  á  custa  do 
martyrio,  ás  glorias  ephemeras  da  vida,  passaram 
dos  dias  á  sombra  da  morte  com  serenidade  estóica, 
deixando,  porem,  o  occaso  para  o  sempre  fulguro, 
com  o  que  se  tornaram  mais  poderosos  do  que  o  sol, 
do  qual  não  fica  vestígio  dentro  da  noite. 

Que  lucraria  Venizellos  com  a  victoria  eleitoral  ? 
Seria  o  que  são  esses  cabos  de  fraude,  sem  escrúpulo, 
que  manipulam  cédulas,  falsificam  firmas,  peitam, 
mentem,  xcnccm  coui  o  suborno,  com  a  cabala,  com 
as  ameaças,  quando  não  se  valem  de  violências  nas 
quaes  nem  a  honra  é  respeitada. 

Oeirutado,  deu  elle  Jio  uuindo  a  demonstração 
de  uma  purczii  illibada,  de  um  caracter  diamantino, 
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creys(\s  qiio  s<'  nin\  piilliiojii  loivi  d  iiitoir:;.sL'.  (jue  se  não 
inquinam  cm  cambalachos,  que  nào  Irazom  eiva  e, 
ein  qualquei'  ])onto  em  ([uo  appaieçam,  ainda  nos 
mais  tenebrosos,  fulgem  como  a(iuellc  diamante  da 
lejKla  que  i'el)iilliava  no  escuio  com  liuila  incandes- 
cência como  a  pioi)i'ia  luz. 

A  victoiia,  ainda  que  lidima,  mai"íiaria,  talvez, 
a  gloria  do  grande  paliiola,  que  conduziu  a  Grécia 
á  victoria,  lendo -a  cncontradf»  enfraquecida  c  ames- 
quijihada,  Jevantou-a  á  alluia  (Jas  nações  poderosas, 
reslaurando-lhe  os  florões  triunq)]iaes  de  oulr'ora, 
nor([uc  sempie  se  liavia  de  dizer  que  elle  vencera 
porque  linha  o  poder  nas  mãos  e  delle  usara  a  seu 
talanlc. 

Na  derrota  elle  é  gi-ande,  apparecc  maior  porque 
se  mede  pela  estatura  moral  de  Aristides  c  de  Phocio, 
essas  grandezas  eternas,  que  têm  lugar  pei'manente, 
não  em  camarás  transitórias,  mas  no  culto  da  Jus- 
tiça humana,  cujo  templo  é  a  Historia.  Aclio  eu  que 
a  Grécia  fez  bem,  mantendo -se  coherentc  com  o  seu 
passado.  Nem  se  comprelienderia  que  o  i)ovo  que  ba- 
niu Aristides  c  que  obrigou  Phocio  a  bebcv  a  cicuta 
eJegesse  Vcnizellos. 

Para  collocar  o  lieióe  de  hoje  á  altura  dos  heróes 
antigos,  a  Grécia  não  p<»dia  fazer  outi-a  coisa  senão 
derrota-lo. 

Os  próprios  deuses  precisam  de  calvários  para 
triumphar. 

18  de  Novembro 


Recordatevi,.. 


Andei  pela  casa  (Jo  Themis  onde  tomei  medida 
do  uma  beca  que,  coiu  mais  duas  provas,  teria  fi- 
cado prompta,  invés  lindo -mo  nos  íóros  de  bacharel 
com  direito  ao  canudo  c  ao  annel  e  ainda  a  montar 
banca  de  causiíiico  ou  a  aspirar  aos  mais  altos  cargos 
da  magistratura.  EntUusiasmos  do  coração  ardente 
em  dias,  tão  divoísos  dos  que  correm,  em  que  as  almas 
juvenis  ardiam  ijiílanunadas  no  íogo  sagrado  do  Ideal, 
fizer am-mc  arripiar  carreira. 

Em  vez  de  entrar  na  regra  geral,  a  ([ue  allude 
o  poeta  falando  de  «toda  a  gente»,  fiquei  na  mesqui- 
nha excepção  dos  que  não  têm  diploma,  apczar  da 
grande  venda,  a  resto  de  barato,  que  aqui  se  fez,  de 
cartas  simples  ou  com  borla  e  capollo,  no  tempo  em 
que  a  austera  scicncia  do  Justiniano  rastejou  em  bal- 
cões. Fi<iuei  de  fora  c  não  sei  íío  deva  render  graças 
aos  deuses  pela  inspiração  com  (pie  me  alumiaram, 
livrando-mc  do  preoccupações  insonmes  nesta  vida  c 
quiçá  de  tormentos  cálidos  cm  outra. 
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Em  vordnde,  (hn d  í>v.v  coisa  do  ]tôr  n  Jiii/n  a  jn- 
]'()S  o  a  aliriii  som|)i'0  eia  risco  do  perdição  íshí»  d«  la- 
vrar sciílciiras.  Coiidemnar  iini  Iioniom  í'  tanlo 
cuDKi  iiuiíá-U),  c  o  V(íil)o  juslirai'  lídVnça  <»  que  ucioia 
digo,  mas  o  morto  dcscauça  e  o  ^alé  alo  fica  eiilio 
grades,  env(ílliecen(Ut,  parado  cí»mo  o  pântano  (jo<^  os- 
verdinlia  sempre  assentia  no  lodo. 

O  jniz,  diante  dos  autos,  deve  sei-  mais  me- 
ticuloso e  attenío  do  que  o  analysla  que  experi- 
menta no  laboratório  :  um  pei'scruta  o  absolutamente 
invisível,  que  é  a  alma;  o  outro  tem  uma  base  ma- 
terial e  um  instrumento  de  verificação, 

O  microcosmo,  nem  por  ser  infinitamente  pe- 
queno, deixa  de  ter  corpo ;  a  fraude,  o  aleive,  a  calu- 
mnia,  todas  essas  íoiinag  da  mentira  são  inappre- 
hensiveis,  escapam  pelos  embustes  da  dissimulação, 
íogem  pelos  meandros  da  astúcia,  evadenvse  por  mil 
disfarces  illudindo  o  tino  mais  sagaz  e  pôde  o  mais 
justo  e  honesto  dos  juizes  condemnar,  de  bôa  fé, 
um  innocente  enliçado  em  mallias  ténues  de  intriga. 

O  bacteriologJsta  vê  o  bacylo  ou  o  miciobio  ; 
o  juiz  vè  apenas  a  cultura  —  os  autos,  e  nelles  os  de- 
poimentos, que  tanto  podem  ser  verdade  como  inven- 
cionices de  malicia,  relatos  lieis  ou  suggestões  ten- 
denciosas. 

Erre  um  juiz  em  casos  obscuros  e  ninguém  o 
accusará  do  maldade,  mas  onte  provas  suspeitiis,  ar- 
gumentos íallacciosos,  uUcgaçõos  contradictoriiis  en- 
tre si  e  de  todc-  o  ponto  malévolas,  que  se  destroem 
por  si  mesmas,  á  maneira  dos  escorpiões,  eis  o  que 
se  não  comprehende. 

Expurgue-se  a  sociedade  d03  criminosos  como 
çe  expun^^e  um  cojpo  dos   elementos  que  o  moles- 
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t.im  e  iTifJciojiíini,  mas  só  por  suspeita,  por  inn  exa- 
me superficial,  assim  como  o  medico  mio  deseiigaíia, 
não  deve  o  juiz  condeumar  e  seiia  indigno  de  exer- 
cer a  sciencia  aquelle  que,  por  uma  inspecção  de  pas- 
sagem, degradasse  num  leprosario  um  lierpelico  ou, 
por  desídia  no  exame  de  uma  causa,  condemnasse  um 
innocente. 

Cito  como  exemplo  o  intligno  processo  do  te- 
nente Paulo  do  Nascimento,  cuja  revisão  foi  reque- 
rida ao  Supremo  Tribunal. 

Nao  é  preciso  ter  a  perspicácia  dos  famosos 
juizes  infernaes  Eaco,  Minos  e  Hhadamanto  para  des- 
cobrir as  eivas  do  tal  peça,  tão  profundamente  vi- 
ciada de  inepcias  e  disparates,  que  não  ba  quem  a 
compulse  sem  espanto  e,  p(rr  vezes,  com  o  sorriso 
no  fio  dos  lábios. 

Ha  em  lai  cangarilhada  desde  a  aleivosia  raais 
flagrante  até  a  razão  mais  cómica  e  tudo  isso  ftu"  ym^- 
va,  pesou  na  balança  da  Justiça. 

Ha  testemunlias  que  7iegam,  em  começo,  um 
facto,  asseverando-o,  paginas  a.()iante,  com  a  ceite- 
za  robusta  de  quem  o  tivesse  presenciado.  Outras 
valem-se  da  fé  e  juram  comi»  no  tempo  das  oi'da- 
lias,  não  por  terem  conhecimento,  mas  poi'  lhes  haver 
Deus  ordenado  tal  fizessem,  *  facto  que  tfim  por  st»- 
brenatural  (sh^)  não  sabendo  ex[)]irar  o  motiv(^  de 
tal  revelação  divina. 

E  esse  mysteiio  é  aceito  como  prova,  l^alta 
apenas  em  Ião  monstruoso  processo  aquilU»  (pie  Mi- 
chelet  nas  Origines  du  druit  français  diz  que  se  fazia 
na  Idade  Aíedia  —  o  arrolamento  dos  auimaes  do- 
mésticos como  testemimhas. 

Efíec  ti  vãmente   (tal  seiia  !)  não   apparccem  nos 
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autos  luiados  de  ítalos,  l;Lti<l<ts  do  i;afln»riní>,  uhilios 
(ití  ratazanas,  ctc,  mas,  com  exclusão  de  tacs  vozos, 
lia  de  tudo  c  tudo  sorve. 

E  com  taes  provas  amontoadas  atabalhoada- 
mente no  calhamart)  dos  autos  foi  condcmnado  um 
homem  dos  mais  nobres  antecedentes,  oíliciai  ca- 
prichoso, sem  nota  (lue  lhe  mareasse  a  fé  de  oííicio. 

A  Justiça  achoii-se  diante  de  um  snpposto  cri- 
mií  quo,  desde  o  i)rimciro  momento,  pela  confiásão 
das  pesstKis  mais  intimas  do  lar,  foi  dado  como  suici- 
dio,  com  o  que  concordou  o  laudo  pericial  dos  mé- 
dicos legifltao,  logo,  porém,  com  a  eiupçâo  do  ódio 
cm  surto  do  vingança,  o  caso  passou  a  ser  de  assassí- 
nio. 

A.3  orynnias  accusadoras  acirraram-se  qui^rendo 
vingar-sc,  não  da  morte  da  rsposa,  mas  de  uma  fal- 
ta que  poderia  ter  concorrido  para  o  suicídio  que, 
er.tretanto,  não  pesa  no  i)rocesso,  e  tanto  lidaram,  tanto 
enredaram  que  conseguiram  entralhar  a  meada  que  o 
Supremo  Tribunal  vai  deslindar,  um  pouco  tardia- 
niente,  embora,  visto  que  a  victima  já.  soffreu  por 
ella  seis  annos  de  prisão,  mas  sempre  lucrará  sahindo 
mundificada  da  nódoa,  com  que  a  polluiram,  de  ha- 
ver manchado  as  mãos  no  sangue  d'aquella  que  foi 
a  portadora  do  seu  nome  c  que  lhe  dtw  do  seu  seio 
as  filhas  que  são  a  sua  maior  saudade. 

Leiam  os  integras  juizes  as  folhas  do  itrocesso  c 
recordem-se  do  caso  do  padeiro  veneziano,  citado  por 
Maurice  Laillcr  e  Houri  Vonoven  na  obra  Les  crrcurs 
judiciaires  et  leurs  canses^  caso  quo  eu  jteço  vénia 
para  trajiscrcver  de  um  discurso  pronunciado  jielo 
iliustrado  mestre,  \n\  l']smeraldino  liandeira  : 

«Em  Neneza  foi.  o\ilr'ora.  condrnniiido  ao  ultimo 
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íupplicio  mil  padeiro  como  aulor  úo  assassínio  cie 
um  nobre  veneziaiu).  O  desgraçado  era,  porém, 
imiocentc.  Reconhecido  dupois  o  erro,  apressou-se  o 
Senado  em  reliabiiitar-Hie  a  memoria.  Instituiu-se 
peri)etuameníe  uma  missa  pelo  repouso  de  sua  alma. 
Uma  lam.pada  íoi  suspensa  e  conservada  accesa  no 
interior  da  igreja  próxima  ao  Tribunal  e  Inacreve- 
ram-se  em  letras  vermelhas  na  parede  da  sala  das 
audiências  estas  palavras  : 

<i  Recordatevi  dei  povere  f amaro 'i>  (Recordai-vos 
do  pobre  padeiro).  Toda  a  vez  que,  desde  então,  se 
levantava  o  Tribunal  para  deliberar,  um  official  de 
Juístiça   conclamava  :  Recordatevi  dei  povero  forniro. 

E  o  Tribunal  vai  reunir-se.  Rccorda'evi . . . 

25  de  Novembro. 


Ridendo . . . 


A  machina,  impondo-se  ao  minido,  vai  iioUe  sub- 
stituindo o  Bello  pelo  Útil,  a  quantidade  pela  qualida- 
de. Os  dias  passaia  de  vôo  pelo  Tempo  e  para  acom- 
panhá-los mune-se  o  lioiuom  de  appaielhos  céleres, 
não  mais  propulsionados  pelo  vapor,  irmão  da  nu- 
vem vagarosa,  mas  pela  electiúcidade,  irman  do  raio. 
Zeus  retomou  o  governo  do  Universo  e  dirige-o 
com  o  feixe  íiilmineo  com  que  ílagellou  os  titans  re- 
beldes na  grande  guerra  em  que,  atrevidamente,  se 
levantaram  contra  o  céu  os  íilhos  da  terra. 

Tudo  que  era  Arte  nos  tempos  chamados  de 
ouro,  é  hoje  industria  rápida. 

Onde  as  fiandeiras,  discípulas  de  Araclmé  que, 
Com  dedos  ágeis,  urdiam  as  finas  telas  ?  Onde  os 
lavrantes  que  floriam  e  recamavam  a  ouio,  prata, 
seda  e  pedrarias  os  pannos  sumptuosos  ?  Onde  os 
cinzeladores  subtis,  os  glyp ticos  delicados,  os  illu- 
jninadores,  os  copistas  pac1e^1e^,  ,  s  lnudidores  tav- 
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íU»s,  t)Kti>s  f^ssfs  íuesties  exímios  ({iie  consumiam  a 
existência  no  aperfeiçoamento  de  uma  obi-a  prima? 
matoií-us  a  machina,  que  realisa  em  lioi-as  o  que  elles 
faziam  em  annos  lentos  e  Irabaliiosos. 

E  não  s(3  as  arles  coucietas,  (pie  se  manifestam 
táctiles,  também  as  de  pura  espiritualidade,  como  a 
musica,  a  potísia.  a  eloquência,  alii  estilo  em  machi- 
nas   que  as  reproduzem  C(jm  desalinações  e  hiato?. 

A  própria  arte  da  conversação,  quo  era  o  en- 
canto dos  saiões  no  tempo  em  que  o  espirito  impe- 
rava aristocralicamente,  desappajeceu  vencidíi  pela 
palestra,  pela  cavaqueira,  pela  prosa  desflciida  e 
sempre  interessada  em  negócios,  correndo  pelo  uti- 
litarismo do  milhão  ou  de  outra  (jualquer  cubica,  a 
um  \Ãi>  de  janella,  a  um  canto  de  rua  ou  á  mesa  de 
um  café  ou  casa  de  chá.  OsTproprios  prazeres  são 
hoje  gozados  (?)  de  afogadiliio  :  ama-se  a  lelogio, 
come-se  com  automóvel  á  es  peia,  dorme-se  ( om  o 
fiespertador  á  caljcceií-a.  E  íutli»  é  assiui  regulado 
como  a  velocimetro. 

As  letras  não  podiam  fugir  excepcionalmente  ã 
regra  e  entraram  ]io  remoinlio  \'ertiginuso.  Quo  es- 
criptor,  ainda  o  mais  rico  de  imaginação  e  liabil 
em  enredar  episódios,  (uísaria  liojc  escrever  um  ro- 
mance cm  dois  volumes^?  O  leitor  apressado  quer  o 
thenia  em '^essência,  romance  sem  palavras  (pie  lhe 
dá  (»  cinema.  gí 

Será  isto  symptoma  de  decadenciii  (ui  aspecto 
ephemero  de  uma  crise  ?  Pendo  para  a  segunda  hy- 
pothese.  A  agitação  frenética  ha  de  cessar,  como 
abonançam  as  tempestades  e  a  \'ida  logressará  á 
calma,  á  serenidade  dos  dias  felizes. 

Mas  a  época  precisa  ser  fixada. 
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Aspiíii  círiíiú  Luciano,  «'iiilM'ln.'iitl(»  o  s<'ii  «i^lylii,". ♦ 
no  siunio  (lii.  lifivii  sanUdiica,  li  atou  (».s  commcnlaiifis 
cia  vida  grega  quamlo  o  viius  by/aJiliiM»  (  unifr-nii  a 
iníiltrar-se  no  sangue  dessorado  dos  liídlfnos,  assim 
vai  pi'of'edend(i  enire  nós  um  ('.sciiplor  (|ue  rrgis- 
íí'a,  voin  mais  fiílelidade  do  ípn;  iim  hixifuelrí»  ([iw' 
loMfje,  ao  nu't'm(»  tempo,  cinemalógrai)lio,  a  cinrida 
fantástica  om  que  vamos  e  1<k1oh  os  aspeolos  di»  ca- 
minho que  perco  iremos  —  esse  ó  Hiimbeilo  do  Campos. 

Vindo  do  Norlo  num  lurbiliião  de  «Poeirai» . .  . 
poeira  d'aqiu*]la  que  reluzia  e  faiscava  no  Parnas<» 
sob  os  C(ttliurjios  das  Musas,  pousando  aqui  no  sóln 
da  Urbs,  transformou-se  instantaneamente  no  pio- 
sador  magniíieo  que  nos  1'az  a  Ghronologia  elegante 
(]()  alto  de  uma  colmmia  d'0  Imparcial^  columaa  que, 
segundo  alguns,  serviu  de  herma  a  um  busto  do 
Demócrito. 

De  tal  altura  dá-nos  diariamente  o  «stylila»  iró- 
nico um  quadro  da  viila,  senão  leito  com  a  exacti- 
dão servil  de  uma  chapa  photographica,  mais  inte- 
reásaute  e  fiel.  porque  vive  sob  v»  prestigio  magico  do 
revelador,  reproduzindo  scenas  e  imagens  como  um 
espelho.  Ha  nelles  alguma  coisa  das  parábolas,  pa/a- 
bolas  não  do  um  .Jesus,  mas  de  um  d(;m>'!iio,  como 
o  Asmodou,  de  Le  Sage;  allusOes  da  Paiitiusia  IVitas 
á  Realidade,  com  o  conceito,  em  amêndoa  amarga, 
sob  u  assucarada  contei tura. 

As  chronicas  de  -Y  X,  que  appareceram  (o  ou- 
tras se  lhes  hâo  de  seguir  sem  descontimiacâi»)  como 
as  acta  diurna  no  jornal  e  que  hoje  íoimam  os  vo- 
lumes Da  seara  de  Booz,  Vallc  de  Josaphat  e  Tonel 
de  Diógenes,  volumes  que  se  esgotam  aos  milheiros 
mal  sâo  expostos  nas  livrarias,  confirmam  o  que  disse 
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Kdmond  Schcroi',  quando  se  roferiu  ás  (inaljdades  do 
cscviptor  (MuiLcmporíiiieo,  e  ao  publico: 

«Le  Journal  n'empêclie  pas  qu'on  no  continue  ti 
écrire  des  livres,  mais  les  livres  s'adressant  a  un  pu- 
blic  habitue  au  journal  ont  du  chercher  le  succés 
dans  des  moyens  semblables,  et  s'imprégner,  a  leur 
tour,  do  Tesprit  de  la  société  afíairée,  blasée,  scepti- 
que  (et  j'en  passe)  sachant  un  peu  de  tout  et  rien 
à  íond,  no  demandant  aux  lettrcs  comme  aux  aits 
cpie  des  sensations.  Aucune  croyance  comniune.  Pas 
plUB  d'esperance  que  do  foi,  car  esperar  c'est  encore 
croire.  Teíle  ost  la  niasso  des  lecteurs  pour  Ir-squels 
travaille  la  littératue  actuelle. » 

Humberto  é  um  romancista  instantâneo,  con- 
densando em  syntese  o  que  outros  desenvolvei-iam 
alastradamente  em  centenas  de  paginas,  mas  diluindo 
a  emoção  e  desbotando  as  cores. 

Cada  uma  de  suas  chronicas  é  o  resumo,  a  minia- 
tura de  um  tliema.  Elle  poderia  dar  oceanos,  con- 
tenta-se,  porém,  em  oíferecer  pérolas  e  engrazando-as, 
mais  tarde,  íórma  com  ellas  collares  que,  além  de 
formosos,  têm  ainda  a  virtude  que  Tbeophrasto  attri- 
buia  a  certas  pedras  magicas  que  defendiam  da  tris- 
teza o  coração  de  quem  as  possuia. 

Ha  malicia  que  farte  em  taes  livros,  dizem.  Mas 
a  culpa  não  é  do  autor.  O  espelho  apenas  reflecte  a 
imagem  ciue  se  lhe  antepõe.  Condemnem  a  imagem, 
que  é  a  sociedade. 

Quando  a  peste  assolou  Florença,  Boccacio,  para 
distrahir  a  uobioza  espavorida,  imaginou  o  Deca- 
vieron.  Nós,  se  não  nos  estorcemos  em  calamidade 
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iiiórbidii,  aiidiíimis  um  iipiM  hiius  l;i«'S  tiuo  l)t'm 
pi'ocisani()s  do  (jueni  iu>s  afrouxo  o  riso.  VI  o  beneíiciti- 
(l(»r  (iiio  í;iz  o  mil;i{^no  qMutidiJUio  de  íilliviar  o  povo 
«.golpeando-lhe  os  costiuuos »  com  sangiias  de  buiri 
humor,  é  Humberto  de  Cami)os.  E  como  o  poeta 
subsiste  no  liumorisla,  como  a  poeira  de  ituro,  ({uo  lhe 
foMua  a  aureola  gloriosa,  não  o  deixou  i\cm  o  deixa- 
lá  jamais  ainda,  do  quando  em  quando,  entre  as 
chronicas  lacelas,  surge  uma  pagina  de  pura  e  nobre 
poesia  como  a  que  tem  o  titulo  de  A  dôr  c  a  morte, 
que  é  das  mais  bellas  que  conlieço  na  Litteratura 
contemporânea. 

O  riso  de  Humberto  vela,  talvez,  a  tristeza  com 
que  o  poeta  amoroso  da  sua  terra  e  da  sua  gente,  vê  a 
dissolução  dos  costumes  do  seu  tempo,  a  luina  das 
tradições  viiluosas  da  raça,  cuja  austeridade  era  no- 
tória, as  licenciosidades  em  que  se  cresta  a  inno- 
cencia,  todos  esses  males  que  enxameam  a  sociedade 
que,  na  corrida  desvairada  cm  que  vai,  atraz  da  For- 
tuna, não  escolhe  caminho  e,  para  ir  mais  leve,  alija 
de  si,  não  os  pomos  de  ouro  de  Hippómenes,  mas  os 
escrúpulos  da  Honra. 

E  o  poeta,  tomando  a  aljava  de  Apollo,  as- 
se têa  impiedosamente  os  vicios  e  as  suas  sat"jTas  re- 
brilham por  se  nellas  cravaicm  armas  divinas,  ar- 
mas como  as  freclias  de  Hercules,  que  tanto  atormen- 
taram Philotecto  ou  como  a  lança  de  Montsalvat, 
que,  assim  como  feriam,  saravam  as  mesmas  feridas 
e  ainda  purilicavam  e  redimiam  as  victimas. 

O  ferro  em  ])rasa  (pioima  e  cura,  assim  a  satyra 
dos  moralistas.   K  Humbcrlo   é  um  d'ell(S. 

9  de  Dczombro, 


Lâmpadas  novas 


Sempre  que  (tuço  us'  promissores  pregões  dos  cau- 
telcin^s  :  «Aiiciii  liojo  a  roda!  20  coiito.s  por  mil  reis  U 
e  outros  ainda  mais  vantajosos,  lcmJ3ro-me  do  astuto 
magico  maghrebino  que,  disfargado  em  mercador, 
apparcce  na  historia  de  Aladino  ou  a  lâmpada  ma- 
ravilhosa oíferecendo  lâmpadas  novas  por  velhas 
para,  ojm  tal  traça,  apanliar  a  que  tinha  virtude  de 
talisman. 

O  resulta(to  do  ardil  é  conhecido.  Uma  criada, 
sabendo  do  paradeiro  da  velha  lâmpada,  cujo  pres- 
tigio desconhecia,  vai  com  ella  á  princesa,  esposa 
de  xMadiíio.,  e  convence-a  a  realisar  a  troca  proposta 
pelo  mercador  que,  para  as  duas  mulheres,  não  pas- 
sava de   Lim  idiota. 

Feitu  o  negocii>  pira  se  o  cspertallião  e,  ins- 
tantes dejjois,  invocando  o  génio  «nscrav«»  da  lâmpa- 
da» despoja  Aladino  de  todos  os  bens,  a  esposa   iu- 
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clusivò,  (loixiui(lo-(t  oní  ini.sciiii  (í  ainda  sob  a  íuhoh- 
(,*a  do  alíaiigtí  du  sultão. 

A  cidade  est<i  cheia  de  inerc adores  e  ospieyOetJ  de 
fortuna  atnnim  as  ruas. 

Ao  voltar  unia  esrjuina  c  um  maitrapiliio  que 
nos  propõe  niii  cont(»s  por  uma  nijihaiia.  Adiante, 
outro  aiira-nos  aos  olhos  quinhentos  contos.  Segue-sc- 
Ihe  logo  um  aleijado  niettendo-nos  á  caiíi  du/.ontos 
contos,  (tu  é  tal  que  sussurra  o  titul(»  de  uma  Interia  es- 
trangeira, que  vale  por  um  thesouro.  Lâmpadas  no- 
vas 1 

Quem  ouve  os  pregões  fica  como  ficou  a  criada 
de  Aladino  e  corre  a  buscar  a  velha  lâmpada  que,  se 
não  esplende  como  a  do  mercador  e  não  tem  o  poder 
'de  roalisar  prodígios,  sempre  alumia  a  casa  e  dá  cla- 
ridade bastante  para  (pie  na  sua  zona  de  luz  se  rcuna 
aconchegadamente  toda  a  família. 

E  a  lâmpada  nova  que  nos  dá  cm  troca  o  mer- 
cador astuto  ?   É  uma  lUusão. 

Tomamo-la  confiantes  na  promessa  e,  á  noite, 
á  hora  de  a  accendermos,  é  que  descobrimos  i»  logro  — 
nem  óleo,  nem  torcida  c  o  que  acontece  é  ficarmos 
ás  escuras  c,  indo  atraz  tias  promessas  do  enganador, 
achamo-nos  nas  mesmas  tralhas  em  (lue  se  viu  Ala- 
dino. 

Cuidas  que  com  a  lâmpada  nova  illu minarás 
esplendidamente  a  tua  noite  de  Natal  ?  Gomo  te 
enganas,  ingcrujo  !  Fia-te  na  tua  lâmpada  velha,  que 
não  falha.  Guarda  o  pouco  que  tens,  que  te  dará  o 
bastante;  não  te  deixes  embjihir  com  promessas  men- 
tirosas. O  que  elles  querem  é  a  teu  pouco  c,  miga  a 
migti,  encherão,  á  tua  custa,  o  celleiro  da  toi  tuna  c 
tu,  ingenu(>,  ficarás  sem  nenhum. 
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líii  tantas  fábulas  iiue  podem  servir  de  espe- 
lho—  a  do  littincm  que  tinha  uni  pássaro  na  mRo  c 
que  o  deixou  para  apanhar  os  que  voavam  ;  a  do 
cão  que  soltou  a  carne  que  levava  á  boca  preferindo 
a  sombra  que  via  nagua,  e  tantas  mais. 

Se  a  tua  lâmpada  alumia  a  tua  casa,  porqu<í  has 
de  querer  a  que  apregoa  o  mercador  ?  Já  a  viste  ? 
Já  a  examinaste  ?  Não  será  mentira  o  que  elle  diz? 

Deixa  o  que  tens  no  cofre,  rião  bulas  no  pé  de 
meia,  contenta-te  com  o  certo  que  possues,  que  o 
mais  é  illusão. 

I.o.mpadas  novas  . . .  lâmpadas  novas  . . . 

Dirás  —  e  é  o  que  dizem  todos  —  houve  um  ho- 
mem, (era  um  pobre  mesteiral,  cairegado  de  íilhos, 
que  mourejava  dia  e  noite  para  manter  o  lar),  (^uc 
comprou  um  bilhete  e  tirou  a  sorte  grande  passando 
da  miséria  á  grandeza  num  segundo. 

Gomo  se  chamava  esse  liomem  ?  Onde  vivia  ? 
Quem  o  conheceu  ?  Não  respondes.  AI  firmam  todos 
que  elíe  existiu  e  é  cfuanto  basta  para  que  lhe  sigas 
o  rastro  imaginário,  para  que  liie  imites  o  exemplo  tro- 
cando os  teus  vinténs  pelos  milhões  da  promessa. 

Emrim,  tua  alma,  tua  palma.  Faze  o  c[ue  en- 
tenderes. O  mercador  atd  vai,  tjoca  com  elle  a  tua 
lâmpada,  mas  se  i)assares  sem  luz  a  noite  do  Natal 
não    digas   que  não  foste  avisado. 

16  de  Dezembro. 


Os  velhinhos 


Que  ora,  em  siimma,  a  existí^ncia  paia  os  volhi- 
nlnis  ?  (»  movimenio  ppjpetiK»,  monídoiK»  de  uma  ioda 
aérea  girando  em  Vídta  de  si  mesma,  como  essa  trisle 
e  pallida  velhice  :  a  Ina. 

Prisioneiros  da  Caridade,  jaziam  no  Asylo  lendo 
lima  pequena  ração  do  ar  e  de  luz  e  por  lu»rizonte  íi 
muralha. 

Vida  tranqiillla  e  farta,  mas  em  gaiola. 

O  pássaro  solto,  correndo  lodos  (»s  riscos  na  flo- 
resta, obrigado  a  buscar  achegas  para  o  ninho,  ci- 
bato  para  alimentar-se,  atteiUo  ao  mais  leve  ruido 
na  folhagem  que  lhe  serve  de  abrigo,  a  que  chegam 
sinuosamente  as  seipes  e  (■nde,  náo  rartí,  se  intro- 
mette  o  milhafie,  quando  nâo  é  o  desninhador  subtil, 
nao  troca  todos  os  perigos,  sobiesaltos  c  trabalhos  da 
vida  livre  pela  opulência  sei  ena  de  uma  gaiola  dou- 
rada. 

Nâo  ha  como  voar,  correr  montes  e  campinas,  pou- 
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sar  :  aqui,  no  tope  do  uma  palmeira  ;  além,  em  um 
ramo  á  beira  da  corrente  ;  ir  pelos  ares  fora,  cantando 
dentro  da  luz  ou  sacudir  as  azas  mo]liadas''pela  bor- 
rasca no  beiral  de  um  telhado  até  que,  de  novo,  o  céu 
leappareça  azul,  as  cigarras  cantem,^rebrilhem  as 
gottas  de  chuva  ao  sol  e  o  agasalhado  parta  em  vôo 
lapido  direito  ao  ninho  onde  o  esperam,  piando,  os  im- 
plumes. 

A  vida  é  a  variedade.  Assim  como  o  paladar  pede 
sabores  diversos,  assim  a  alma  exige  novas  impres- 
sões. 

Os  velhinhos  eram  como  relógios  parados  e  viviam 
exclusivamente  dos  dias  mortos.  Vida  de  ruminantes, 
nutrindo -se  de  recordações.  Não  recebiam  nada  mais, 
consumiam  o  que  tinham  e,  assim,  jaziam  como  en- 
terrados vivos,  sentindo  a  vida  exterior  sem  que  delia 
participassem. 

Muitos  revoltavam-se  contra  a  Piedade  que  os 
encarcerava,  preterindo  todo  o  desconforto  do  mundo 
á  segurança  misericordiosa  que  tinham  : 

«Antes  andar  pelas  ruas,  á  esmola,  do  que  vi- 
verfaqui  dentro  ás  sopas  da  Assistência.  Afinal,  por- 
que nos  prendem?  Que  culpa  é  a  nossa?  vivemos 
deraais.  ]\las  os  annos  íiue  nos  embranquecem  e  eniu- 
gam  não  os  roubamos  a  ninguém.  Se  ha  culpado  é  o 
Tempo  que  nos  esqueceu». 

E  outras  queixas  dos  revoltados  pimham,  ãs  ve- 
zes, em  alvoroço  o  pateo  (»nde  espaireciam. 

Pobres  velhinhos  !  Era  a  vida  que  os  chamava. 
Elles  sentiam  necessidade  de  lenítvar  as  impressões, 
de  vêr  outros  aspectos,  de  sentir  outras  sensações,  de 
entrar  no  turbilhão  que  agitava  o  mundo. 

Esse  prazer  tiveram  elles  hontem,  gi-aças  à  género- 
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sidiulf  íl(t  (fiitio  dos  Cliim/letos,  qnr.  in,>  itiífif.i  t^u  paiix 
passeií)-li»s  ]ida  ciilíult»  aiil».s  (l«  us  deixar  iia  lêsideu- 
ciu  Mova  para  onde  loiauí  Iraiisferidds. 

■  B]ssa  (  urla  viaí^eni  i^in  que  se  moveram  os  seden- 
larios  servir-llies-á  de  muito.  Delia  fiiarSo  assiimpltis 
para  |>alestras  loiígas,  ao  s(»allieiro,  (((mparamlo  «» 
quti  viram  com  o  que  drixarauí  <|LiíUido  fmam  ir. d- 
IhidoM  j)ela  (.aridade  ao  Asylo. 

A  cidade  não  era,  então,  como  a  ((ue  viram.  A  on- 
lia  tinha  as  luas  estieitas  e  tortuosas,  calçadas  a  enor- 
mes podregullKts,  mas  em  todas  ellas  liavia  casas  co- 
nhecidas, ^Mínte  amiga.  E  agora  ?  Eram  avenidas  lar- 
gas, palácios  sunqdU(tsos,  mas  nem  uui  rosto  em  (pie 
se  abrisse,  com  alegre  surpreza,  o  sorriso  da  amizade. 

Em  viagem  tão  breve  tinham  elles  ido  tão  longe,  a 
um  paiz  estrangeiro,  no  qual  tudo  liies  (mh  decunlo-- 
cido  :  a  terra  com  as  suas  gjandezas  e  a  gt-nle  com  os 
novos  hábitos  e  costumes. 

E  os  velhinhos  olhavam  pasmados,  desconfiados 
de  que  lhes  hasiíim  mentido.  Não!  aquella  não  era  a 
cidade  encantada  ...  , 

—  Pois  voc('í  não  está  vtmdo  este  cano  (pie  anua 
sósinho,  stím  bmro  ?  cochichava  um  a(»  conqjanlieiro, 
referindo-se  ao  automóvel  que  os  levava. 

—  É  .  .  .  K  os  bondt.^s  ?  Voei*  leui  razãi^  .  .  .  Xão 
O  a  mesn\a  cidade. 

De  repente,  uma  velha,  levantando-se  no  automó- 
vel, com  risco  de  cahir,  ))radou,  escandalisada,  mos- 
tríindo  ás  companheiras  uma  senhoi-a  que  ])assava  : 

—  Gente  !  (.)lha  aquella  m\íltier  com  as  pei-nasjle 
lóra  ! 

—  Olha  outra.  .  .  E  as  velhinltas  desataram^aj  ii' 
a  bandeiías  despregadas. 
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Mos  uni  volliintio  ile  cem  «iniios,  que  ia  cahecean- 
flo  num  laximetro  vagaroso,  suspirou,  passando  a 
mão  pelos  beiços,  que  babavam : 

—  Que  pena  .  .  .  !  diabo  !  No  meu  tempo  não  ve 
que  era  assim  .  .  .  E  locando  no  hombro  do  chauffeur^ 
perguntou  : 

—  Ó  moço,  isso  é  que  se  chama  electricidade,  é  ? 
Essa  coisa  que  dá  fogo  sósinlia  ? 

—  Não.   Isso  é  moda. 

—  Pois  olha,  eu  pensei  que  isso  6  que  era  a  tal  ele- 
ctricidade, porque  o  choque  que  eu  levei  foi  danmado. 
E  todas  as  mulheres  andam  assim  ? 

—  Todas. 

—  Pois,  meu  amigo,  então  íique  sabendo  que  os  ho- 
mens de  agora  não  prestam  para  nada.  Se  isso  íôsse 
no  meu  tempo  .  . .  não  vê  ...  ! 

Emrim  ...  os  velhinhos  gozaram  algumas  horas 
de  vida.  Viram  pouco,  mas  esse  pouco  ha  de  lhes  ser- 
vir de  muito. 


23  de  Dezembro. 


Hosanna 


*  Gloria  in  altissirns  Deo,  et  in  trrm  fmx  honiini- 
bus  bonae  votutitaiis^. 

Assim  cantavam  no  espaço  as  milicias  celestes 
annunciando  triumpiíalinente  o  Natal  de  Jesus  e  foram 
as  suas  vozes  que  despertaram  a  lê  no  coração  do  voa- 
dor. 

Tantas  azas  cruzando  a  altura,  tão  fúlgido  c  nume- 
roso enxame  povoando  radiosamente  o  intermiindio. 
E  o  Homem  sentiu  o  corarão  pulsar-lhe  no  peito,  re- 
nasceu no  decahido  do  Paraíso  o  génio  do  chcrubim 
primitivo  e,  como  conseguira,  çom  o  esforço,  cumprin- 
do a  sentença  divina  que  o  condemnara  a  trabalhos, 
a  dores  e  á  morte,  ajustar  o  apparelho  da  sua  rcdem- 
pção,  íoi-se  a  elle,  pô-lo  em  movimento  e  logo  os  ares, 
santificados  com  a  presença  das  legiões  angélicas, 
sentiram-se  batidos  por  azas  largas. 

Era  o  pó  da  terra  que  se  levantava. 

Natal  l  Era  o  dia  messiânico.  O  espaço,  em  boniiii- 
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Çti  fesLiva,  recebeu  ooidialinejile  u  iiospede  que  iu  pelt).s 
palavras  do  cântico,  aproveitadas  cuiiio  salvo  coiidu- 
cto  : 

« Paz  aos  homens  na  terra  do  bôa  vontade. » 

E  a  que  rumo  inllectia  o  alado  ?  Que  destino  nor- 
leava  ?  Que  orientação  seguia  e  com  que  intuito, 
rompendo  por  entre  coros  de  anjos,  ia,  de  vô(t,  sul- 
cando a  noite  augusta  ? 

Tomaia  para  a  temerária  empresa  as  azas  de  Sa- 
lan  ou  íizera-as,  elle  próprio,  com  o  engenho  posto  á 
pro\'a  por  Dédalo,  o  cretense,  aproveitando,  talvez, 
pônnas  cabidas  das  azas  dos  seraphins  ? 

Não,  as  azas  com  que  remontava  eram  de  maioria 
terrena  :  o  lenlio,  das  nossas  selvas,  os  mctaes  das 
nossas  miruis  e,  mais  que  tudo,  a  aspiração,  íurça  pro- 
pulsora, dynamo  espiritual,   de  uma  alma  brasileira. 

O  voador  que  so  intromettia  no  coro  diviíio  era 
um  dos  nossos  ;  terra  da  nossa  terra,  alma  nascida  do 
nosso  sol  :  Edú  Chaves. 

O  \ôo  em  que  partiu,  atravcz  da  noite  do  Messias, 
era  uma  embaixada  como  a  da  pomba  da  arca. 

Levando  c(»msigo  o  ramo  de  oliveira  em  palavras 
de  contraternisação  levantou  vôo  o  voador.  Uutro  \  ie- 
ra  cm  rumo  opposto,  partido  da  mesma  terra  pai.a 
onde  se  dirigia  o  nosso  aligero.  Se  se  houvessem  en- 
contrado na  altura,  como  lábios  que  se  aproximam 
attrahidos  pelo  mesmo  desejo,  teria  havido  no  es- 
paço, pela  primeira  vez  o  na  gloria  da  ]u»ite  da  He- 
dcmpção,  a  apotheosc  de  um  beijo. 

Não  quiz  o  Destino  quo  assim  íôsse  e  das  borbo- 
boletas  que  \ocivam,  conduzindo  o  pollen  que  íecun- 
da  a  Ihunionia,  uma  tevi;  a  sorle  de  ícaro.  Deteve-a, 
cm  jiicio  da  lju\essia,  a  Fatalidade,  abutre,  filho  do 
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i|iM'  iiiailyi ison  l'ninu'llit'ii  no  ('.;uií  iiso  (;  (jiif  |)<*i"?ie- 
iíiKí  lios  iii'«'S  <ts  \(i;i(l(iirs  <lii,  t»'i'j'M. 

(>  n(»ss(»  emissuritt,  mais  feliz,  levdu  {mu-  iliaule  u 
ítusatla  lonlativa.  Do  fxcelso  em  que  ia  sinf^nando 
nll)ava  a  teira  e  (ts  maros.  Ia  poi*  cima  da  Pátria,  fra- 
nh(Mi  lioni(íiras  irmans  e,  Liaíquillamfnte,  C(mit)  a 
ave  pousa  em  qualquer  arvore,  porque  Lodas  a  rece- 
l)em  com  o  agasalho  das  suas  foUias  verdes,  baixou  no 
ierriloriu  uruguayo  e  o  Bol  da  bíindeira  amiga  iria- 
diou  mais  claro  a  mais  fulguro  illuminando-o  em  glo- 
ria. 

E  a  terra  da  amizade  fez  com  elle  o  t|ue  fazia  com 
Anleu  a  terra  m;Uernal  da  Lybia  :  rcnovou-lhe  as 
loí-ças  e  o  aviador  levaiitou-?e,  subiu  allis^imo,  des- 
a|)parereu  nos  abysmos  superiores,  embebeu-se  de  céu 
azul  e  de  luz  para,  então,  baixar  na  terra  que  o  espe- 
lava  ansiosa,  i)orque  elle  Uie  ia  dai-  a  outra  extremi- 
dade- do  arco  de  alliança  que  tiaçaiM  na  trajectória 
desde  o  Brasil  até  o  coração  da  Argentina. 

Tudo  nos  une?  O  próprio  espaço  infinito  c,  desde 
lioje,  para  nós,  argtuitinos  e  brasileiros,  um  novo  elo. 

Cantemos  com  os  anjos  do  Natal.  «  Gloria  a  Deus 
naz  alturas  e  paz  aos  liomens  na  terra  de  }>òa  vi»ntade  *. 
Hosnnna  ! 
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